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C O N D I Ç Õ E S D A A S S 1 G N f i T U R A Á s pessoas que a n g a r i a r e m a s s i g n a t u r a s , r e s p o n s a b i l i s a n d o -

se peio pagamen to das r e s p e c t i v a s i m p o r t â n c i a s , o í f e r e c e a em-
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Semestre 66o 2 5 % e i exemplar grátis em 10 assignaturas 
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— Jornal para todos — Inti tula-se assim uma 
nova revista popular de l i t te ra tura , arte, scicncia e 
industr ia que vae ser publ icada em Coimbra, do dia 
6 de julho em diante . E' proprietário o sr. Manuel 
Caetano da Silva, o intelligente e activo industrial 
conimbricense que tem o seu nome ligado a uma das 
emprezas mais importantes no seu genero, a — Ty-
pographia Auxil iar d 'Escriptorio, conhecida em todo 
o paiz. 

O nome do proprietário ga ran te a excellencia e 
importancia da nova publicação, cuja direcção está 
confiada a um dos mais robustos talentos da moderna 
geração l i t terar ia coimbrã, o distincto poeta Francis-
co Bastos. E n t r e os collaboradores figuram os nomes 
de Antonio Augusto Gonçalves, um profundo conhe-
cedor da arte portugueza, e os dos drs. Joaquim M. 
Teixeira de Carvalho e Jul io Henr iques , notáveis 
professores da Universidade de Coimbra . 

JORNAL DE NOTICIAS 
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— Jornal para todos — É este o titulo d 'um 
semanario il lustrado de vulgarisação popular que vae 
em poucos dias ser publicado em Coimbra , e editado 
pela Typographia do sr. Manuel Caetano da Silva. 

O programma espalhado é simples e laconico, sem 
alardes nem promessas emphaticas, e n 'es ta singula-
ridade se revela um proposito sympathico. 

Observado o movimento da imprensa ao serviço 
das ideias em Por tugal , nota-se um facto significativo. 
TocLis os dias surgem jornaes de intr iga e de politica, 
chegando a ser alguns não o orgão collectivo d 'um 
part ido ou d 'uma facção, mas a t rombeta das opiniões 
e das ambições pessoaes d ' u m só individuo ! 

E, ao passo que a propaganda em favor da edu-
cação em geral é quasi nulla, os elementos activos 
de corrupção politica são innumeraveis, permanentes 

^ e contagiosos ! 
^ Todavia é preciso reconhecer que n'este momento, 
H como nunca, seria bem salutar um grande esforço de 
œ energia em favor da instrucçâo intellectual e art ist ica 

do paiz, por meio de publicações a t t rahentes , d 'es ta 
>ca índole, em condições de acquisição fácil, que lanças-
se sem na alma popular conhecimentos úteis e o senti-
^ mento das bellas cousas. 

^ Os preciosos meios de acção de que sabemos a 
empreza dispõe, a sensatez do plano que é vasto pelas 
secções que abrange , tudo leva a crer que esta publi-
cação ha de saber desper tar o interesse e tornar-se 
d igna do agrado e do acolhimento do publico. 

A valia e importancia da collaboração, confiada a 
reconhecidas competências, em artigos de especialida-
de, didácticos, e in- t ruct ivos. de curiosidade e de 
actual idade l i t teraria, scientifica, artíst ica, industrial , 
agrícola, etc. , etc. , acompanhados de g ravuras esco-
lhidas, darão á publicação que recommendamos, um 
relevo e merecimento excepcionaes. 

Po r fim apontamos como elogio, a modicidade do 
cnsto, que demonstra não se t rac ta r d 'uma simples 
ten ta t iva de intuitos mercantis ; mas pelo contrario, 
que um mais elevado pensamento preside a esta em-
preza. O jornal , de oito paginas, com illustrações do 
maior interesse, que promette g ravuras re la t ivas á 
actual exposição universal de Par is , acompanhadas 
de bons artigos descriptivos, etc., custa 25 réis se-
manaes . 

OFFICINA 

V a e encetar a sua publicação semanal n 'es ta ci-
dade um novo periodico inti tulado — Jornal y ar a 
todos. Será uma revista popular de l i t tera tura , ar tes , 
sciencias e industr ias : e verá a luz da publicidade 
no dia 6 de ju lho . 

E' seu proprietário o sr. Manuel Caetano da Si lva, 
abas tado proprietário e dono d 'uma importante casa 
typographica. 

Es t a publicação será i l lustrada com excellentes 
g r a v u r a s relat ivas á exposição universal c!e Par is , 
acompanhadas de interessantes descripções. 

Consta que serão ccllaboradores os srs dr . Jul io 
Henr iques , dr . Joaquim Mart ins Teixeira de Carvalho, 
dr . Antonio Garc ia de Vasconcello?, engenheiro de 
minas Augusto Barbosa , Antonio Augusto Gonçalves, 
etc. , etc. 

Bemvinda seja esta importante publicação. 

CORRESPONDÊNCIA DE COIMBRA 

— Jornal para todos — E ' o t i tu lo d ' u m a 
nova publicação que vae sair em Coimbra, dir igida 
por Francisco Bastos, um Apreciável poeta c homem 
de le t t ras . E' seu proprietário o sr. Manuel Caetano 
da Silva, o creador dos impressos bara tos pa ra re-
partições publicas e cujo estabelecimento typographico 
é um dos primeiros da província. Podemos afHançar 
desde já ser um periodico interessante, visto os ele-
mentos de que dispõe e a provada competencia do 
fundador . 

GAZETA DA FIGUEIRA 
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Á venda 110 Deposito de Impressos de Manuel Caetano da Silva = Coimbra, Praça do Commercio. 

EXTRACTO DO CATALOGO 

PAROCHOS, HOSPITAES, 
CORPORAÇÕES PAROCFFLAES 

E MISERICÓRDIAS 
^ ^ P ieçopor 

Números caderno 

7 Papel para livros de conta corrente (com rostos, formato 
grande (veja-se o n." 85 A, formato pequeno) 120 

35 a Folhas (le vencimento de operários, semanaes 60 
3o A Ditas, para livro 60 
37 Relações dos documentos relaxados e entregues á aueto-

ritíade administrativa, em folha e meia folha 60 
85 Papel para livros de conta corrente, com columnas para 

— Deve— e —Haver— na mesma pagina 80 
85 A Papel para livros de conta corrente, com o — Deve — e 

— Haver— em paginas distinctas (veja-se o n.° 7) . . 60 
85 B Papel para livros de diário de receita e despeza (for-

mato pequeno) 60 
85 B Papel para livros de diário de receita e despeza (for-

mato grande) 120 
85 M Papel pára livros de diário de receita e despeza modelo 

do Governo Civil de Coimbra 80 
87 Recenseamento das creancas na edade escolar, com rostos 80 

112 Pautas de 2o a 36 linhas.' 100 
113 Pautas cm cartão (de 25 e 30 linhas), a 20 réis cada uma. 
120 Guias de pagamento, em quarto 30 
120 a Guias de pagamento, em meia folha 50 
125 Certidões de relaxe, em meia folha 40 
125 A Certidões de relaxe, em quarto 50 
130 Editaes para exposição de contas 50 
135 Editaes para exposição d'orçamentos 50 
140 Editaes para exposição do rol 50 
145 Guias de correspondência, modelo A da circular da Di-

recção Geral dos Correios, Telegraphos e Pharoes, e m 8 5 0 
20J a Avisos por diversas dividas das Confrarias e Juntas . 40 
200 B Avisos por côngruas, depois do fechado o cofre, em 8.". 40 
200 o Avisos por dividas parochiaes ou particulares, com re-

cibo para no mesmo se assignar 40 
200 e Avisos para contribuição directa parochial depois de fe-

chado o cofre 40 
200 F Avisos para côngruas e contribuições directas, antes de 

fechado o cofre 40 
201 Avisos de talão para cont. braçal (cada caderno tem 20). 40 
201 A Avisos para contribuição braçal, com certidão 40 
205 Recibos de cobrança, com talão, para diversos rendimentos 50 
213 Recibos de talão para fóros 50 
211 Recibos de t .Ião para juros 50 
228 A Papel carimbado para officios, sem o nome da freguezia 

(Juntas de Parochia' 40 
238 Mappas imiisaes da mortalidade • • 60 
525 Parlicipações dos parochos (por causa da contribuição 

de registo) das pessoas fallecidas 50 
525 A Participações dos parochos (por causa dos inventários) 

das pessoas fallecidas 50 
389 A Boletins demographico-sanitarios, em meia folha . . . . 100 
389 c Mappas do movimento da população (modelo do Governo 

Civil de Coimbra) 50 
414 B Papel para livros onde os Administradores passam os re-

cibos dos resumos das sessões das Juntas de Parochia 80 
435 Recibos .com talão para côngruas (cada '•aderno tem 20). 35 
437 Recibos Com talão para côngruas (cada caderno tem 30). 40 
438 Recibos sen) talão para côngruas (cada caderno tem 40). 50 
439 Recibos com talão para côngruas (cada caderno tem 40j. 50 
747 Diplomas de primeira comniunhão 100 
748 Diplomas p:ira irmãos de confr. do Sacramento e Rosario 100 
748 A Diplomas para irmãos de confrarias do Santíssimo . . . 100 
7'I9 Impressos para contas de Juntas, Confrarias e Irmanda-

des, para os livros escusarem de ir á approvação . . 80 
749 Impressos para as contas de Juntas, Confrarias o Irman-

dades— modelo usado no districlo de Coimbra (for-
mato grande) 150 

749 A Mappa comparativo da despeza auclorisada e paga . . . 70 
749 B Mappa annual, demonstrativo, da receita auctorisada, li-

quidada e cobrada, e da despeza auctorisada p realisa-
da, segundo asinstrucções do Governo Civil de Coimbra 100 

750 Orçamentos das Confrarias e Juntas, em fl., formato grande 150 
751 Orçamentos segundo instrucções do Governo Civil de 

Coimbra, com capas e intercalares 60 
751 A Orçamentos segundo o modelo usado no districto de Braga 60 
752 Papel para livros de matricula dos irmãos de confrarias, etc. 100 
753 Papel para livros dos annuaes dos irmãos das confra-

rias, com columnas para pagamento dos aimos que se 
vent:-m 100 

Números 

754 Editaes annunciando o dia em que hão de principiar as 
operações do recenseamento das creanças na edade es-
colar (art. 3.° do Reg.) 

754 A Editaes annunciando a exposição do recenseamento das 
creanças na edade escolar e convidando os paes, tu-
tores ou pessoas encarregadas da educação d'ellas a 
apresentarem suas reclamações (art. 7.° do Reg.). . . 

754 B Editaes annunciando a cobrança da cont. parocl rual. . 
755 Registo parochial 
756 Estatistica da população 
757 Papel para livros de registo de sepulturas 
758 Guias para pagamento de covatos 
760 Rol dos confessados 
761 Rol da derrama para as despezas da Junta de Parochia. 
761 A Rol da contribuição de viaçâorparochial 
762 Relações das missas incumbidas 
763 Relações das missas celebradas diariamente 
764 Attestados mensaes dos parochos, de que não falleceu 

exposto algum ou lilho de mulher subsidiada . . 
766 Officios de remessa do resumo das sessões quinzenaes 

das Juntas de Parochia 
768 Resumos das sessões quinzenaes das Juntas de Parochia 
769 Arrolamento geral dos paroirhianos 
770 Recibos das classes inactivas 
772 Diplomas para nomeação de Delegados Parochiaes. . . 
775 Cartas de guia para Misericórdias 
780 Mandados de pagamento de Juntas de Parochia, Confra-

rias e Irmandades 
781 Ordens de pagamento, em quarto e meia folha, que co-

meçam— Em vista da auctorisação, etc 
781 A Ordens de pagamento, segundo as instrueções do Go-

verno Civil de Coimbra, em meia folha 
782 Guias de pagamento com reeibo do Thesoureiro e qui-

tação ao devedor 
782 A Guias de pagamento, segundo as instrucções do Governo 

Civil de Coimbra, em meia folha 
782 b Guias de entrada do producto de esmolas em salva ou 

caixa, segundo as mesmas instrucções 
783 Recibos com talão para derramas das Juntas de Parochia 

(cada caderno tem 20) 
783 A Recibos com talão para derramas das Juntas de Parochia 

(cada caderno tem 30) 
783 B Recibos com talão para derramas das Juntas de Parochia 

(cada caderno tem 40) 
783 c Recibos sem talão para derramas das Juntas de Parochia 

fcada caderno tem 60) 
783 d Recibos com talão para a contribuição parochial de via-

ção (cada caderno tem 20) 
806 Rotulos para caixas, massos, etc 
812 Papeletas para hospitaes 
813 Mappas dos fallecidos, modelo n.° 3, em folha 
814 Guias de enterramento, modelo n.° 4, em meia folha. . . 
815 Arrendamentos de prédios urbanos 
816 Arrendamentos de prédios rústicos, de arrendatario para 

senhorio e de senhorio para arrendatario 
822 Relações das inscripções, para se receberem juros, novo 

modelo 
851 Talões para cobrança de fóros, rações, rendas, etc. . . . 
852 Papel para livros de inventario ou tombo de prédios urba-

nos e rústicos com designações, confrontações e valores 
862 Taboa decalcularfacilmente juros 011 interesses, qualquer 

que seja o capital, juros e tempo, a 30 réis cada uma. 
867 Livrosindices a)phabetieos,«írfonaííos, a 300 réis cada um. 

IMPRESSOS ORGANISADOS SEGUNDO OS MODELOS QUE ACOMPANHAM 

O REGULAMENTO GERAL DA ADMINISTRAÇÃO DE FAZENDA PUBLI' 

APPROVADO POH DECRETO DE 4 DE JANEIRO DE 1 8 7 0 

59 Relações para descarga dos documentos de eobrança (mo-
deio n.» 1) . . . 

59 A Resumos das relações para descarga dos documentos de 
cobrança (modelo n.° 2) 

ò9 B Relações dos documentos de cobrança a dinheiro (n>>> 
delo n.° 3) 

59 f Tabellas de cobrança em dinheiro (modelo n.° 5). . . • 
59 J Papel para livros de receita cobrada (modelo n." 8-A) . ; 
59 m Papel para livros de conta corrente (modelo n.° 10) . . ' 
59 N Papel para livros de conta corrente (modelo n.° 11) . . • 
59 o Papel para livros de conta corrente (modelo n.° 12) . . 
59 P Declarações (modelo n.° 13) 
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Sé Velha de Coimbra 

I 

E debaixo d e s t e ponto de vista não pertencem 
exclusivamente a um paiz, a unia cidade, ou a 
uma corporação, são de todos e de todos os tem-
pos. e ninguém iem o direito de concorrer para a 
sua destruição sem offender os interesses corn-

Os mais notáveis monumentos, de que um povo minis e universaes da sciencia e da historia, 
é depositário e que constituem uma parte da pre-
ciosa herança das gerações que se extinguiram, 
não são simplesmente respeitáveis pelo platonismo 
árido das romaiiticas reminiscências que melancho-
licamente despertem no espirito dos videntes-
mudos pregoeiros de glorius pastadas, etc. — como si st f 

A Vf 'Si ia caihedral de Coimbra é a mais gran-
diosa ediíicação romanica que em Poi íugal sub-

SE VEt .HA DE COI.MLiRA 

tantas vezes a banalidade repisa. Mas principal-
mente porque são os legitimes documentos das 
ideas dominantes, das energias, das instituições, 
dos costumes, das aspirações e do modo de ser 
das sociedades em determinados momentos da sua 
existencia histórica. 

Porque são, como produetos collectivos, a de-
monstração palpitante do grau de cultura intellectual, 
da aptidão natural, da intensidade e da orientação 
da mais nobre faculdade da alma humana — a arte. 

Porque, finalmente, são os marcos miliarios 
da penosa peregrinação da humanidade atravez da 
historia, no sentido do aperfeiçoamento moral, do 
progresso e da liberdade. 

E quando nos lembramos da demolição da an-
tiga S. Christovão, igualmente romanica e contem-
porânea. é caso para agradecer as deformidades e 
escoriações com que tem sido ultrajada. 

Por que um caso singular e relativamente feliz 
se nota: na Sé Velha a maior parte dos attentados 
restauradores traduzern-se. não por demolições, 
mas por acrescentamentos . Se exceptuarmos a 
destruição do «lintel da porta principal, que da tado 
sec. XVI: tres largas janellas abertas nos princípios 
do sec. passado; a suppressão do inacreditável 
coruchéu de tres pavimentos; a ruina dos fustes do 
portico principal; tudo mais são incrustações du-
ras da capitular estupidez; e, depois da transfe-
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rencia dos prebendados para a nova Sé, solicita-
men te representada pelos prest imosos devotos das 
confrarias e das juntas parochiaes. 

A physionomía primitiva do templo conserva-
se, e a disposição da planta é fácil de reconst i tuir 
com precisão. 

É um tvpo românico característico adoptado 
nas igrejas do sec. XII na península hispanica. 
Arcaturas , abobadas e arcos em centro pleno e 
realçados, contrafortes exter iores pouco salientes, 
pilares massiços com as columnas semi-penetra-
das, t res naves, o t ranseptum, a absyde e a to r re 
elevada no ponto central da projecção da cruz la-
tina, etc. , etc. 

Aqui a fôrma cubica e a ornamentação dos ca-
piteis. completamente abandonada á phantasia dos 
esculptores, é tão exuberante e preciosa, que con-
tados por centenas se não encontram dois seme-
lhantes. 

E : um magestoso e venerando edifício! E o 
lento perpassar de sete séculos, ennegrecendo-lhe e 
enrugando-lhe a austera face, mais lhe tem au-
gmentado a belleza, sem em nada lhe alterar a ro-
busta apparencia de solidez 

* 

# * 

A intima afíinidade da arte nos dois p a i z e s , — 
Hespanha e P o r t u g a l — é sugger ida e acceite como 
um facto que naturalmente resul ta das condições 
históricas das duas nacionalidades. As mais aucto-
risadas opiniões dão por incontestável essa corre-
lação de identidade, que em toda a arte industrial se 
manifesta, até ao momento em que successos anor-
maes in te r rompem essa acção, para expôr a activi-
dade por tugueza a novos e extranhos influxos. 

C. Robinson terminantemente declara que nos 
productos peninsulares, na carência de informa-
ções exactas sobre a or igem local dos especimens, 
é impossível resolver com absoluta certeza a qual 
dos dois paizes elles pe r tencem. 

Ora é sobre essa influencia, sua importancia 
e lati tude, influencia que tão poderosamente se 
reconhece haver actuado sobre a arte por tugueza, 
que terão de recahir as attenções dos investiga-
dores para a illucidação de muitos pontos funda-
mentaes e obscuros. 

Porque é necessário admittir , e n inguém hoje 
o contesta, que a uma corrente artística vinda do 
nor te se deve o extraordinário desenvolvimento 
da architectura medieval da península, a part i r do 
século XII e que d'ahi por diante se prolonga. 

O que é preciso, é a determinação da ascendên-
cia genealógica de cada edifício, — trabalho árduo 
e longo de indagação, de comparação erudita , de 
superioridade de critica — mas o único methodo 
hoje admissível, que consiste em considerar as 
obras d a r t e como factos e productos de que é ne-
cessário accentuar os caracteres e procurar as 
causas . 

A Hespanha, mais feliz, t em merecido a pre-
dilecção dos estudos de es t rangeiros e uma grande 
convergência de esforços úteis para a resolução 
dos seus problemas d ar te . 

Assim, por exemplo, foi Street , um inglez, 
quem demonstrou a filiação da architectura hes-
panhola com os monumentos do sul da França nos 
sec. XII e XIII, etc. 

As correntes artísticas, como as meteorológi-
cas alastram-se e propagam-se em direcções de-
terminadas. E' sabido que na ar te não ha pheno-
menos esporádicos: toda a obra d 'ar te é o t e rmo 
d uma serie com antecedentes e consequentes . 

E note-se que a Sé Velha de Coimbra, sendo 
a mais sumptuosa edificação dos inícios da mo-
narchia, em todo o caso, per tence a uma cathegoria 
de construcções da mesma epocha e do mesmo 
estylo, embora de diversa grandeza, e bem mais 
modestas , disseminadas pelo norte do paiz, na pro-
víncia da Beira-Alta principalmente. 

A. Gonçalves. 

Bébé velhaquete 

Bébé era muito vivo, muito alegre, muito esti-
mado pela família. Quando chegava alguma visita, 
Papá e Mamã mandavam logo buscar o menino, e 
como uma grande boneca de olhos azues e cabei-
los loiros, Bébé passava de regaço em regaço, re-
cebendo na sua carinhafr esca os beijos repenica-
dos das senhoras. Vinham depois as conversas in-
termináveis; Bébé faz isto, Bébé faz aquillo, Bébé 
já começou a aprender a 1er, e Papá todo orgu-
lhoso, com os seus oculos d o i r o a cavallono nariz, 
ia buscar um Reporter antigo para pergunta r ao 
menino que letra era aquella. 

As escondidas, em casa, quando já não estava 
ninguém, Papá e Mamã entret inham-se a ensinar 
respostas a Bébé, coisas que elle havia de respon-
der quando estivesse gente. Bébé era muito esper to 
e aprendia tudo. O que era motivo para grande 
contentamento de Papá e Mamã. 

Bébé tinha também as suas saídas. 
Uma vez fallava-se sobre passeios ao campo e 

a conversa veio naturalmente cair sobre uma quinta 
onde, quasi todas as semanas, Bébé e Papá iam dar 
o seu passeio. 

Depois de ter ouvido tudo, Bebé raspou-se 
surra te i ramente , foi lá dentro, pegou no guarda-
sol branco de verão, poz um lenço ao pescoço 
cahido nas costas em bibe, e abanando a cara 
com a cartola nova de Papá, fez a sua entrada 
t r iumphal na sala, gri tando da porta : 

— Mamã! olha o Papá quando vae á quinta ! 
A saída de Bébé ficou celebre. D'alli por diante 

todas as vezes que havia reunião de família, che-
gada a uma certa altura da noite, Mamã levantava-
se, ia buscar um lenço, o guarda-sol branco, a 
cartola de Papá, punha tudo sobre uma cadeira 
e voltando-se para Bébé dizia-lhe invariavelmente : 

— Ora faze lá como o Papá quando vae á 
quinta . 

Ao que Bebé accedia de boa vontade nos pri-
meiros tempos, mas com o que começou a desgo-
tar-se ser iamente depois. 
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Fôra por isso que, i r u m a d 'essas reuniões em 
que estava toda a gente conhecida da casa, o juiz 
de sobrecasaca, com a sua senhora vestida de ver-
de, o presidente da camara com luvas amarellas, 
o conselheiro Accacio de gravata branca e sapatos 
de polimento, quando Mamã se voltou para Bébé 
e lhe disse amigavelmente : — Ora faze lá como o 
Papá quando vae á quinta, — Bébé ficou carran-
cudo e pensativo, no meio da sala, sem saber o 
que fazer, vendo todos aquelles olhos que olhavam 
para elle. 

De repente teve uma idéa. Bebé fez-se grave, 
abriu o guarda-sol, poz o lenço ao pescoço e, com 
a cartola na mão, caminhou para um canto da sala, 
vagarosamente, como Papá. Chegado alii fechou 
o guarda-sol, encostou-o á parede , poz o chapéu 
na cabeça e olhando para um lado e para outro, 
como quem vigia não appareça alguém, começou 
a fazer tal e qual como o Papá. 

Um murmur io de fonte espalhou-se na sala, 
ao mesmo tempo que se desenhou no sobrado 
uma mancha preta de humidade, junto aos pés de 
Bébé. 

E Bébé voltando-se então, ainda com os seus 
calções de velludo por abotoar, dizia com a sua 
graça de creança a quem tudo se perdoa. 

— O' Mamã foi o que o Papá fez hontem no 
caminho. 

Silvio. 

R e s u s c i t a ! 

Quando voltei ao ermo cemiterio 
—-brilhava a lua no azul soníbrio — 
passou pelo meu corpo um calafrio 
e minha'alma abysmou-se no mysterio. . . 

Estava lá a mmha Ophelia, morta, 
n'um mausoléu de mármore e granito.. . 
Fui caminhando solitário, afflicto, 
puz-me a escutar de manso á sua porta. 

E nada pude ouvir. Lembrei-me n'isto 
de uma palavra que dissera Christo, 
o grande vulto meigo da Paixão; 

e bradei:—Resuscita! vem ao mundo! — 
Mas uma voz eleva-se, do fundo: 
— Morre também! Não resuscito, não! — 

Alexandre Pitre. 

Arroz de sequeiro 

E' de todos bem conhecido o effeito pernicioso 
da cultura do arroz. A enorme mortandade que 
dizima as povoações visinhas dos logares onde 
essa cultura é feita, o definhamento dos habitantes 
d 'essas localidades são d isso prova irrefutável . A 
cultura do arroz é util apenas nos sitios natural-
mente pantanosos. Maus por natureza, melhoram-
se um pouco com os trabalhos necessários para 
que o arroz se desenvolva. 

Uma variedade ha, porém, que pôde ser culti-
vada sem o mais leve prejuízo para a saúde pu-
blica é o arroz de sequeiro (Oryza montam, 
Loureiro) da Cochinchina. Esta variedade vive bem 
c o m u m certo grau de humidade, mas soffre quando 
está cercada d 'agua mais ou menos estagnada. As 
condições normaes do arroz ordinário são-lhe por-
tanto perniciosas. 

E como todo o mal da cultura do arroz provém 
d 'essa condição e não da planta, que em si é tão 
inoffensiva como o trigo, o centeio ou qualquer 
outro cereal, é claro que o arroz de sequeiro pode 
ser cultivado sem o minimo receio e não podem 
recahir sobre elle as prohibições legaes, que con-
tra o arroz ordinário têm sido publicadas. 

O arroz de sequeiro é menos productivo do 
que o arroz ordinário. Traz essa cultura comsigo 
certas operações, semelhantes ás que são neces-
sárias ao mi lho; mas dá também um producto de 
boa qualidade — a palha — que na cultura do arroz 
ordinário para quasi nada serve. 

Todo o gado come bem a palha produzida pelo 
arroz de sequeiro. 

A producção em grão em Coimbra tem regu-
lado por 30 semente? e 110 Algarve, per to de Faro, 
em 1887 chegou a ser de 73 semente. Esta pro-
ducção de culturas exper imentaes será decerto 
superior á que dará uma cultura normal. Ainda 
assim julgo que será sufficientemente remunera-
dora. 

As condições essenciaes para o bom resultado 
d :esta cultura são, alem dos trabalhos indispensá-
veis em todas as culturas, calor e um grau conve-
niente de humidade na terra, que deve ser man-
tido por meio das regas, como se faz com o 
milho. 

Em Coimbra a sementeira deve ser feita em 
maio, para se poder colher em princípios cfoutubro . 
Em localidades situadas mais ao sul, e por isso 
mais quentes , o período vegetativo é mais curto. 
No Algarve, feita a sementeira em .'i de maio, 
pôde fazer-se a colheita em I de se tembro. 

A utilidade d 'esta cultura é obvia e é por isso 
bem para desejar que as experiencias sejam repe-
tidas com cuidado para que se possam averiguar 
as condições economicas d'el!a especialmente ao 
sul de Coimbra. Se o arroz de sequeiro chegasse 
a ser cultivado em grande escala, se entrasse 110 
numero das culturas ordinarias, o seu producto 
poderia fazer boa concorrência ao arroz ordinário 
e a hygiene não deixaria de lucrar com isso. 

Reconhecendo a utilidade do arroz de sequeiro 
tenho-o cultivado todos os annos, desde que re-
cebi a pr imeira semente e tenho fornecido quan-
tidades sufficientes para experiencias a todos os 
que o tem pedido. No anno, que corre, o numero 
de experiencias é grande, mas não espero gran-
des resul tados, at tendendo á falta de calor, que 
tem havido e que tem influído sobre todas as cul-
turas . 

Os fracos resul tados d 'es te anno não devem 
servir para desanimar . 

Jardim bot. ./. Henriques. 
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Camillo Castello Branco 

O retrato que hoje offerecemos aos leitores é 
de um dos nossos escriptores mais conhecidos tanto 
fóra como dentro do paiz. 

Camillo Castello Branco nasceu a 16 de março 
de 1820, em Lisboa. A sua vida inteira, desde os 
20 annos, tem sido consagrada á l i t teratura do seu 
paiz. 

É dos escriptores por tuguezes o que mais tem 
produzido. Não nos permit te o espaço, como dese-
jávamos, dar uma nota completa das obras de Ca-
millo, cujo numero ascende a quasi 130 volumes 
na ultima nota publicada pelo sr. Silva Pinto. 

Camillo Castello Branco tem vivido sempre á 
custa do seu trabalho — das lettras, o que é o 
mesmo que dizer que tem desenvolvido uma acti-
vidade prodigiosa, que n outro paiz, em França, 
por exemplo, lhe teria ha muito grangeado uma 
for tuna colossal. 

Não é este o logar proprio para fazermos a 
critica da obra de Camillo, nem de certo seriamos j 
nós os mais competentes . Diremos apenas, como 
facto assente e reconhecido por todos, que na litte-
ratura portugueza contemporânea Camillo Castello 
Branco é de todos o mais imminente. como ro-
mancista, como prosador, como polemista. 

Não ha muitos annos ainda que aqui em Coim- , 
bra se organisou um plebiscito litterario, devido 
aos esforços do dr . Trindade Coelho, para apurar 
quaes os três primeiros escr iptores por tuguezes 
contemporâneos. Camillo Castello Branco ficou eleito i 
em primeiro logar. Ultimamente, no parlamento, 
t ratando-se d u m a pensão ao grande escriptor, 
todos foram unanimes em approval-a, levantando-
se as vozes mais eloquentes para saudal-o. Guerra 
Junqueiro pediu a palavra, e o seu discurso foi a 
apotheose de Camillo — porque era o primeiro 
poeta que vinha saudar o primeiro prosador . 

Parece que era já tempo de ter apparecido um 
estudo completo do grande romancista e todavia 
esse estudo ainda não appareceu. No entretanto que 
escriptor porluguez contemporâneo ha ahi que apre-
sente obra mais vasta, e que mais de molde viesse 
para um largo estudo critico em que se expozesse 
a evolução do romance moderno e a influencia 
exercida por Camillo na l i t teratura portugueza e 
brazileira? A timidez da critica portugueza, porém, 
alliada á suprema inépcia, de que dão prova al-
guns trabalhos insignificantes que nem sequer me-
recem mensão, são por certo as causas principaes 
de similhante falta. Não que Camillo Castello Branco 
não seja conhecido e admirado: toda a gente o 
conhece, toda a gente tem por elle uma grande 
admiração, mas o que falta é a coragem de vir pu-
blicamente dizer o que se pensa do grande ho-
mem, da sua obra, do seu caracter, do seu estylo, 
da sua philosophia, n uma palavra, fazer-lhe a cri-
tica, quer dizer, fallar das suas qualidades e dos 
seus defeitos. As polemicas brilhantíssimas em que 

; o grande escriptor tem sempre andado envolvido, 
e em que tem sempre tr iumphado, amedrontam os 
mais ousados. E ninguém ha que ao fallar de Ca-
millo Castello Branco, se não lembre que o mais leve 
ruido, o barulho dos seus passos, o som da sua voz, 
podem acordar o velho leão adormecido. A lenda 
de terror espalhada em volta do nome glorioso 
do mestre , tem concorrido para que elle não seja 
devidamente apreciado. Os grandes e demorados 
t r iumphos repugnam, e o facto de Camillo Cas-
tello Branco ter esmagado um por um todos os 
seus detractores, isto que é uma aílirmação do po-
lemista invencível, isto mesmo tem concorrido para 
que á gloria do grande romancista se não tenha 
vindo juntar a sentimentalidade do povo. Para que 
a sua consagração seja completa será preciso que 
o jumento da fabula lhe venha dar o supremo 
coice. 

0 avô 

A proposito do quadro de Columbano Bordallo Pinheiro 

Na família, que é todo o nosso affecto, 
Não ha nada que tenha maior brilho 
Do que este quadro simples e discreto : 
A mãe que mostra o pequenino filho 
E o avô que estende os braços para o neto. 

L. R. 

Historia simples 

No fogão a lenha crepitava alegremente espa-
lhando por todos os rostos uns tons carmineos de 
alegria sadia, fazendo brilhar fugitivamente o vidro 
dos copos e garrafas symetricamente dispostos 
sobre a toalha que punha no meio da sala fraca-
mente illuminada uma nota hospitaleira e convi-
dativa. 
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A família aninhava-se em volta do fogão. Pe-
sava sobre toda a sala um silencio respeitoso apenas 
interrompido pela voz monotona e cantada da Tia 
Anna que contava os castigos do Ceu e ensinava 
aos pequenos os inconvenientes de ju ra r pragas . 

— O l h a menino, dizia a boa velha, á Tia Jero-
nyma succedeu, por seu castigo, uma grande des-
graça ! . . . 

E dizia como tendo chamado esta e aquella 
á tia Joaquina que sempre fôra exemplo a mulhe-
res casadas, esta lhe dissera que a praga lhe cahisse 
em casa. E assim foi que a russa tivera um be-
zerr inho com duas cabeças e quatro pontas. 

Os pequenos escutavam boquiabertos e acon-
chegavam-se das saias da mãe, horrorisados, ima-
ginando o bezer ro da tia Joaquina com quatro 
pontas e duas cabeças. 

Refizera-se o silencio e todos fixavam extáticos 
a chama que lambia a legremente as paredes do 
fogão. Do centro da sala vinha um ou outro ruido 
de baixella e copos que se encontram. 

Então o mais novo, o Dinizito, pediu ao tio An-
tonio uma historia boa. 

—Vou- t e contar a do Santo do teu nome, inter-
rompeu o bom velhote, e puxando-o para elle sen-
tou-o nos joelhos, em quanto o mais velho, um ga-
roto esperto, de cabello pre to e nariz atrevidamente 
arrebi tado se lhe sentava curiosamente ao lado. 

O velho começava e os nomes barbaros de im-
peradores romanos sahiam da sua bocca explosindo 
110 ar com uma sonoridade sabia. 

O Luiz adormecera , e o liune do fogão punha 
pontos bri lhantes nos olhos do Antonio muito 
aber tos , curiosos. 

O velho acabava n ' u m tremolo, contando com-
movidamente que t inham decapitado o Santo, 
que longe de se encolerizar, dizia convencido o 
b o m velho, apanhara a cabeça ensanguentada e a 
b e i j a r a ! . . . 

— Coitadinho, in ter rompera ao fundo a Maria 
com um soluço de commoção na voz e deixando 
cahir uma faca que tirou a todos do seu recolhi-
mento devoto, para escutarem o Antonito que in-
quiria cur iosamente : 

— M a s , ó tio, como é que elle beijou a ca-
beça. . . Só se era como o vitello da tia Joaquina 

Explosiu uma risada, em quanto o tio Antonio 
para evitar difficuldades de contista inexperiente 
dizia auctor i ta r iamente : 

— Calle-se, menino, o que é milagre, é mila-
gre ! . . . 

Smith. 

Exposição Universal de Paris 

Continuam attrahindo as attenções de todo o 
mundo os grandes festejos que se p reparam na 
exposição para o dia 14 de julho. 

Não ha jornal nenhum que no momento actual 
se não occupe d'isto largamente, dando esclareci-
mentos , publicando gravuras , emfim procurando 
por todos os modos pôr o leitor ao facto do maior 
acontecimento moderno, d 'esta maravilha do gênio 

francez que ha de ficar celebre na historia do sé-
culo XIX. A exposição é o acontecimento do dia, 
e quem não pode ir a Paris deseja, pelo menos, ver 
de longe, pallidamente, o que lhe não é dado gosar 
de perto, em todo o seu des lumbramento . O Jor-
nal para todos, começando a publicar no proximo 
numero uma serie de gravuras sobre a exposição 
universal de Paris, procurará satisfazer esse dese-
jo ; dará ao mesmo tempo aos leitores cartas de 
Paris , muito interessantes, devidas á penna do 
bri lhante escriptor Xavier de Carvalho. 

ÂYe Maria 

Todas as crenças minhas, esmaltadas 
no seductor clarão da adolescência, 
voaram já, febris, allucinadas, 
á região azul da Omnipotência. 

Cahiu tudo desfeito:—os pobres nadas 
da minha alegre e fulgida innocencia! 
Como um bando de pombas espantadas, 
fugiram para longe da Sciencia. 

Mas, mesmo assim, no peito endurecido 
eu acalento um vulto estremecido, 
encantadora e angélica visão. . . 

E's tu, Maria, a imagem que eu adoro. 
Para ti junto as mãos, ajoelho e oro 
na mais humilde e santa adoração. . . 

Coimbra. 
cAlexandre Pitre. 

A educação physica 

Ao meu amigo Mario Pinheiro Chagas. 

Na grande festa de gymnastica organisada em 
Yincennes, em Junho, appareceram de todos os 
paizes dez mil homens que executaram os exercí-
cios que recommenda a educação physica, perante 
o Pres idente da Republica que abriu o Congresso, 
e ao som dos applausos enthusiastas de centenares 
de mil pessoas, que foram admirar a perfeição phy-
sica e a coragem de que é capaz a especie hu-
mana . 

As Sociedades que compunham a União das 
Sociedades de Gymnastica, quando ella se for-
mou, e ram 7 apenas ; hoje a existentes em França 
são em numero de 900. 

Ent re nós causa extranheza esta protecção ex-
traordinária da republica, e o applauso de toda 
u m a nação, desde o mais ignorante até ao mais 
sábio, dado a uma instituição, que ju lgamos escu-
sada e talvez prejudicial. 

Em Portugal todas as opiniões são contrarias 
ao ensino da gymnastica, desde as de Custodio o 
bom abbade que aífirma ingenuamente : «que esta 
educação faz athletas, mas não faz christãos» até ao 
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fidalgo illustre que não julga os herdeiros de sua 
casades t inados para palhaços. 

O proprio burguez , o bom Villaça já ouviu 
dizer que a gymnastica enfraquece muito o peito. 
Feliz p a i z ! . . . 

No entanto os outros paizes menos bem dotados 
fomentam activamente o ensino da gymnastica. O 
ensino da gymnastica é obrigatorio em França, 
na Bélgica, Suissa, Italia, Bade, Baviera, Prússia , 
Saxe, Áustria, Hungria, Dinamarka, I t a l i a , . . . 
etc. E' que o exercício muscular é tão necessário 
á creança como o ar puro e a luz (Layet). Só por 
uma educação physica bem dirigida o individuo 
adquirirá a perfeição da fôrma, a correcção do 
movimento, a energia da at t i tude, a elegancia das 
maneiras. Só os exercícios physicos bem dirigidos 
fortificarão o seu organismo débil, corrigirão de-
feitos hereditários, e obstarão por vezes a uma 
morte precoce, t ransformando um individuo fraco 
e inútil, n um trabalhador e n ' u m forte. 

A gymnastica tem uma acção energica e be-
neficiadora sobre todas as funcções do organismo, 
favorecendo os phenomenos chimicos e mechanicos 
da digestão, pelo augmento de secreções, e pelos 
movimentos musculares das paredes abdominaes, 
e d iaphragma; augmenta a frequencia dos movi-
mentos respiratórios, desenvolvendo a caixa tho-
raxiea; excita o coração, fazendo marchar activa-
mente o sangue venoso (Longet), augmentando o 
calor animal. A gymnastica finalmente pôde pela 
acção das par tes molles regular nas substancias 
mais rígidas e duras do organismo a direcção do 
seu movimento nutritivo e do seu desenvolvimento 
(Bérard) conservando assim toda a plenitude dos 
movimentos ás articulações, modificando os tendões 
e as superfícies articulares, e passando conside-
ravelmente o limite ordinário dos movimentos ( 0 . 
du Mesnil). 

Os exercícios musculares são ainda necessários 
para corrigir defeitos e doenças provenientes da 
má organisação da escola e do seu defeituosíssimo 
mobiliário escolar. As at t i tudes viciosas para que 
os trabalhos de Barnard chamaram pela pr imeira 
vez a attenção nos Estados Unidos e que tanto al-
voroço causaram na Europa dando durante trinta 
e tantos annos matéria aos trabalhos de Schreber , 
Schildbach, Fahrner , Frey , Varrent rap , Wirchow, 
Daily e tantos outros são facilmente corrigidos e 
evitados pela gymnastica b e m dirigida. N estes 
a egualdade dos tempos, dos movimentos e dos 
esforços, repart idos na gymnastica ordinaria da 
mesma forma pelas differentes partes do corpo, 
e substituída por uma desigualdade calculada 
por fôrma a determinar ou a contrabalançar a 
que existe, ou tende a estabelecer-se ent re as 
potencias de que dependem as diversas posições 
dos nossos orgãos (Bouvier). 

Nós por um preconceito dé raça en tendemos 
que a educação deve começar pelo cathecismo e 
pelo latim. O latim é a basesinha da nossa edu-
cação, a grammatica a pr imeira tor tura cere-
bral da escola, e quando ás creanças se prohibe 
com todo o r igor o uso da gymnastica que con-
tribuiria para o desenvolvimento gradual do seu 

organismo, sujeitam-se os seus cerebros a exercí-
cios perigosos, obrigando-os á barra fixa das de-
clinações, ao triplo dos pronomes ou ao salto mor-
tal da analyse. O effeito d 'esta educação é o mesmo 
que o da gymnastica mal d i r ig ida : dá o acrobata 
da metaphisica, o jongleur casuístico, indivíduos 
inferiores, que succumbirão rapidamente na lucta 
pela existencia se não receberem por hereditarie-
dade um cerebro diamantino que resista a todas 
as pressões d u m a educação viciosa. 

Todos os preceitos da gymnastica se r e s u m e m 
nas pr imeiras edades em deixar á creança a li-
berdade de todos os movimentos naturaes , a judar 
a sua manifestação por meios incapazes de preju-
dicar a sua evolução normal, proporcionar a acti-
vidade á força dos seus orgãos. Os jogos são uma 
gymnastica poderosa e efíicaz. 

Mais tarde o uso dos apparelhos e a gymnastica 
de forca, evitando porém cahir no athietismo. 
E' então que a bar ra , o criket, e a esgri-
ma têm o seu logar. De todos estes exercícios, 
porém, nenhum é tão perfeito pela complexidade 
de movimentos que necessita, como o uso da es-
pingarda. Elie só, permit te a acção combinada e 
simultanea de cada uma das par tes do corpo (Gol-
lar, Mesnil, Laye t . . . e tutti quanti). 

O uso da espingarda deve pois ser introduzido 
nas escolas. 

Joaquim Martins Teixeira de Carvalho. 

Névoas 

Na rede da esperança 
Est'alma adormecida 
Alegre se balança 
Olhando-te, querida. 

Bem vês, ó pomba mansa, 
Em meu beiral detida, 
O teu olhar, creança, 
E' como o sol, dá vida. 

Desfaz-se na montanha 
A névoa quando nasce 
O sjI — pupilla accesa. 

Também quando me banha 

O teu olhar, desfaz-se 

A névoa da tristeza. 

s . m . r . 

C u r i o s i d a d e s 

Estiveram ha pouco tempo entre nós os coli-
bris. Lembram-se do pr incipe? Parecia um bébé 
de quatro annos e tinha vinte e tantos annos, quasi 
trinta, segundo diziam os jornaes e o proprio prin-



8 JORNAL PARA TODOS 8-

cipe. Agora acaba de apparecer na Allemanha uma 
rapariga russa , de i l annos, que é uma verdadeira 
giganta, pois n esta edade tem já i , m 9 3 de altura, 
q u e r dizer, muito mais alta do que a maior parte 
dos homens! Imagine-se quando esta creança tiver 
20 annos. Ninguém melhor para realisar aquelile 
sonho de Baudelaire no delicioso soneto — La 
geante, que começa assim : 

Du temps que la nature en sa verve puissante 
Concevait chaque jour des enfants mons t rueux , 
J 'eusse aimé vivre auprès d 'une jeune geante 
Come auprès d 'une reine un chat voluptueux. 

Yive-se muitas vezes n uma casa que se sus-
peita ser húmida, e no entanto não se tem á 
mão um meio pratico de o conhecer facilmente. 
Esse meio é muito simples. Consiste em tomar 
um pouco de gelatina, amollecel-a em agua e es-
tendel-a depois com os dedos sobre um vidro até 
que se obtenha uma lamina muito delgada e per-
feitamente lisa. Deixa-se seccar e divide-se de-
pois em diversas t iras que se conservam n um 
logar secco. 

Quando se suspeita que um logar é húmido 
approxima se d'elle uma d essas laminasinhas, sent 
tocar na pa rede ; se o logar for effectivamente 
húmido a lamina de gelatina revela-o logo, porque 
amollece, curvando-se immediatamente. 

Manifestou-se ult imamente em Italia um in-
teressante phenomeno metereologico, f requente 
naque l l e paiz, — a s chuvas d'areia, que provém dos 
enormes desertos d'Africa. Violentamente sacudi-
da pelas tempestades, eleva-se a areia na athmos-
phera , para cahir depois a uma grande distancia. 
Esta areia é finíssima, e' calie ás vezes em tanta 
abundancia e por tanto tempo, que chega a cobrir 
as folhas das arvores e os tectos das casas. 

O Shali da Pérsia possue um globo te r res t re 
muito curioso. Mede 30 centímetros de diâmetro. 
As diversas par tes do globo, ter ra e mar , são 
representadas por pedras preciosas de differentes 
côres. A Inglaterra é representada em rubis , a 
Oceania em esmeraldas, a índia em diamantes. 
E : um objecto d arte lindíssimo e d 'um valor ines-
timável. 

Um jornal francez dá sobre a maneira de pro-
longar a duração das flores os seguintes esclare-
cimentos que, por ju lgarmos convenientes, trans-
mitt imos aos nossos leitores. Tem-se notado que 
as flores que não dão semente duram mais do que 
as outras. As flores completamente dobradas flo-
rescem mais devagar que as simples ou semi-
dbb radas : as flores que não são fecundadas 
têm uma duração mais longa do que as fecun-
dadas. 

D'estas observações, que são d u m a completa 
exactidão e que todos podem verificar, resulta 
que se pode prolongar por alguns dias mais a 
duração de certas flores, impedindo a fecundação. 
O meio é facill imo: basta cortar á flor, com 
uma pequena thesoura, uma par te do pistillo. Não 
custa nada e consegue-se assim conservar fresca 
por alguns dias uma f lor que d 'outro modo mur -
charia depressa, perdendo toda a belleza. 

Eis a explicação do phenomeno. Quando ha 
fecundação a seiva é solicitada pelo fructo ou pela 
semente para os alimentar e desenvolver. A flor 
soffre com isso, definha e mor re . Quando pelo 
contrario não ha fructo nem semente, a seiva con-
tinua a alimentar exclusivamente a flor, augmen-
tando-lhe portanto a duração. 

R e c r e a ç õ e s 
N.° 1 

PERGUNTA CRITIOSA 

Qual é a epocha mais feliz da vida? — porque? 

N.° 2 

PITOBLEMA 

Como decompor a figura formada por t r e s 
quadrados eguaes, unidos pela fúrma abaixo indi-
cada, em quatro par tes eguaes e que possam 
sobrepor-se? 

N.° 3 

PROBLEMA 

Marcou-se um certo numero de pontos em 
uma circumferencia e uniram-se esses pontes dois 
a dois por linhas rectas, de todas as maneiras 
possíveis. Sabendo-se que se obtiveram 435 linhas 
rectas, pergunta-se : — quantos foram os pontos 
marcados? 

N.° 4 

ENYGMA 

j | DÂO 

As respostas , soluções e decifrações serão 
publicadas no n.° 3. 

COIMBRA, TVP. DE M. C. DA SILVA 
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TODOS 
i3 de julho de 1SS9 

E s t a t u a e q u e s t r e d e D . J o s é 

Depois da espantosa catastrophe, que em 1755 
destruiu a melhor parte de Lisboa, foi o areiiite-
cto Euaenio dos Santos encarregado de dirigir a 

fascinado, segundo dizem, pela vaidosa cubica de 
íransmitl ir aos posteros, 110 mesmo bronze, a torva 
efíigie. Alhulia a este facto o conhecido epigramma 
tornado celebre da — statua statuae. 

Começados os trabalhos, o architecto foi es-
boçando o projecto do monumento , ao mesmo 

JSBOA — ESTATUA EQUESTRE DE D. JOSÉ 

reedificação da cidade e desde o principio se as-
sentou, que a estatua monumental do rei occupasse 
o centro da vasta praça traçada 110 lugar onde 
existira o antigo Terreiro do Paço. Parece que o 
Marquez de Pombal foi quem suggeriu a ideia, 

tempo que lançava os fundamentos ao pedestal. Mas 
decorreram annos, as obras da cidade absorviam 
todos os cuidados, sem mais se pensar na estatua 
— como se houvesse de achar-se feita quando qui-
sessem collocal-a. 
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Adiou-se a empreza até se reconhecer que não 
e r am permit t idas maiores delongas; e Joaquim Ma-
chado de Castro, que trabalhava nas esculpturas da 
basilica de Mafra, foi um dos convidados á execu-
ção do projecto calcado sobre os desenhos de Eugê-
nio dos Santos, que a esse tempo tinha fallecido. 

O modelo de Castro, apresentado ao rei , foi 
approvado e mereceu a preferencia em concurso 
com o de outro estatuario, de quem Machado com 
mal contido ciúme se indigna de profer ir o nome, 
chamando-lhe desdenhosamente : — um professor, 
malte: de nação! 

A primeira contrar iedade que infligiram ao 
art ista, de que elle inconsolável se lamenta, con-
sistiu na recusa terminante de qualquer alteração 
na composição que lhe era imposta; e s implesmente , 
com grandes dispêndios de submissão e habilidade, 
conseguiu lhe consentissem eliminar um apocaly-
ptico leão, que ali se representava estendido de-
baixo do cavallo. 

Sobre tudo o que o lançava em t ranses de deses-
pero era não poder vestir — o seu heroe á Romana ! 

Assim : ficava-llie apenas a liberdade para va-
riar algumas pregas ou dobras do manto no seu 
arranjamento e miudezas semelhantes. 

# 

# # 

Concluído o gigantesco modelo da estatua, co-
meçaram os preparat ivos para a fundição con-
fiada aos activos cuidados e engenho do logar-
tenente Bartholomeu da Costa. Empreza audaciosa, 
tão cercada de per igos e embaraços como é fácil 
de calcular, lembrando que no bôjo do forno se 
derretia a massa enorme de seiscentos quintaes 
de bronze, que 110 momento preciso devia correr 
sem interrupção, d ' um só jacto ! 

Durante as vinte e oito horas que levou a fu-
são, n u m a anciedade angust iosa, Bartholomeu da 
Costa e os seus operár ios não cessavam de orar e 
encommendar-se á providencia. 

Finalmente, viram que a operação fòra propi-
cia, quando solto o metal , as conductas tras-
bordaram ao mesmo tempo. E depois de tres se-
manas necessarias para o resfr iamento, concluiu 
o esculptor a sua obra pelo córte dos gitos, reto-
ques e cinzelação, que absorveram mais de dois me-
zes de trabalho assiduo a oitenta e t res operár ios! 

Durante oito dias esteve o colosso exposto ao 
publico ; ao mesmo tempo que ia começando a aza-
fama do t ranspor te , cuja evidente diíficuldade alar-
mava a população. 

O carro em que foi assente media cincoenta 
palmos de comprido e trinta e cinco de largo e 
deslisava sobre quatro possantes rolos inteiriços, 
reforçados com chapas de ferro. As ruas da pas-
sagem foram batidas e p reparadas . 

A multidão era por toda a par te compacta e 
immensa, a ver este extranho espectáculo que lhe 
olYerecia as mais variadas e imprevistas peripecias. 

Um vistoso cortejo formado pelos magistrados, 
ministros d 'estado, a corte, t i tulares, o senado e 
todos os funccionarios, abria o prést i to precedido 
de numerosa cavallaria, por entre as t ropas enfi-

leiradas ao longo das ruas . E não e ram de menor 
effeito vinte e quatro vigorosos cavallos da real 
casa r icamente ajaezados, que tão util esforço po-
diam pres tar na conjunctura, e que eram levados 
á rédea pelos creados t rajando em grande apparato 1 

Quatro dias se gastaram no percurso desde o 
arsenal até á Praça; e foi necessário impor despo-
t icamente a pena da grilheta aos mil e duzentos 
t rabalhadores embargados para este serviço, que 
uma vigilancia rigorosa percebesse não pucharem 
tão conscienciosamente, como o exigia o papel de 
quadrupedes que desempenhavam. Alguns mais 
remissos chegaram a soffrer essa barbara punição. 

Tinha-se julgado attentatorio do respeito de-
vido á soberana magestade que a espantosa ma-
quina fosse arrastada por outra fôrma, que não 
pelos braços dos fieis súbditos convenientemente 
atrelados aos varaes do precioso fardo. 

E para demonstrar a infima bajulação, pucha-
ram ás c o r d a s : a Casa dos Vinte e Quatro, o pro-
prio juiz do povo, e outras corporações e pessoas 
— das mais civis!. .. 

A descripção das des lumbrantes festas e gran-
dezas, que se exhibiram pela inauguração, é ver-
dadeiramente assombrosa. Foi uma loucura de pro-
digal idades! O banquete e baile que deu o senado 
e a que assistiu o proprio rei, foi d um explendor 
e magnificência de que não havia m e m o r i a . . . 

Uma ordem regia tinha obrigado os ourives 
e part iculares a empres ta rem todos os serviços de 
baixella que possuíssem, e as r iquezas que ali se 
acharam accumuladas representavam uma prodi-
giosa opulência. 

Durante t res dias os magnates comeram tre-
sentas ar robas de doce. E não cessaram as expan-
sões do regosijo publico, em que o povo jubiloso 
era l iberalmente admittido, ou para carrear , ou 
para admirar submisso em que ostentosas dissi-
pações se dispendia o seu dinheiro ! 

No desenrolar tio faustoso programma um úni-
co revez projectou uma rapida sombra no brilho 
da apotheose. No momento da inauguração a es-
tatua achava-se envolta n u m a grande tela de seda ; 
o vento soprava for temente , e ao puchar enthusias-
tico dos cordões o véo rasga, e só a cabeça do 
monarcha fica de fóra a contemplar por largo tempo 
o Tejo e a Outra-Banda! 

Com esforços sobrehumanos e meio aturdido 
um meir inho subiu ao pedestal e poude então por 
qualquer forma pôr a descoberto o monumento e 
evitar o prolongamento do escandalo ! 

Para aggravar a feição burlesca do incidente, 
a córte, que esperava que a apparição fosse rapida, 
ao ver a pr imeira oscillação das cortinas, tinha ca-
bido prostrada de joelhos, como subitamente des-
lumbrada por uma apparição sobrena tura l ! I . . . 

* 

# * 

No livro, que ácerca da estatua publicou Joa-
quim Machado de Castro (Descripção Analytica), fi-
caram descriptos minuciosamente todos os estudos 
e t rabalhos preparatór ios , a que se entregou, com 
justificações acadêmicas e pre tensões doutas, dis-
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creleando sobre a arte e sobre o Bello com tão 
emphaticas theorias estheticas, como as perfilhava 
a sabedoria da epocha. 

' Na leitura d 'esse livro faz pena ver as dece-
pções por que fizeram passar a altivez do art ista, 
que por fortuna a si mesmo se consola, explicando 
o melhor que pôde os successos em seu favor. 

Querendo dar toda a semelhança ao re t ra to e 
imprimir-lhe alguns toques na presença do perso-
nagem, solicitou humildemente a ventura de ser 
conduzido ao sanctuario do excelso nume ; pois 
repelliram-o, advertindo-o, de q u e — n e m se atre-
vesse a aspirar a uma tal honra I . . . 

Estava a estatua ainda 110 fosso da fundição, 
quando foi visitada pelos dois cônjuges re inantes . 
A rainha na presença do artista, que embevecido 
na sua obra e cheio de commoção se foi collocar 
bem perto — p a r a n'este logar ficar observando o que 
se passava,—houve por bem honral-o com estas ma-
gnanirnas palavras : — O rosto da figura está hor-
rendo ! ! ! 

O Castro ia succumbindo de desgosto e aíflicção. 
Que assalto! exclama confuso e desanimado, 

para o artista que a executou ! ! 
Ao assentar da estatua, Machado de Castro, que 

estava sobre um andaime junto do pedestal , auxi-
liando a mais propria collocação da sua obra, foi 
posto fora do cordão de t ropas dispostas em redor 
da praça, pelo tenente commandante, que o agarrou 
bruta lmente , o injuriou e quiz p r e n d e r ! 

Etc. , etc. 
Pelo fim, nem 11a distribuição das mercês o 

artista foi com justiça considerado. Bartholomeu 
da Costa foi recompensado com a elevação ao posto 
de logar-tenente-general. Os seus méri tos incon-
testáveis davam-lhe direito á largueza da munifi-
cência compensadora. 

Mas para com o verdadeiro auctor do monu-
mento, a retribuição foi mesquinha. Agraciaram-o 
com o grau de cavalleiro, honraria avantajada, é 
verdade, mas tão pouco rendosa, que toda a sua 
vida viveu pobremente , em lucta precaria com as 
difficuldades e quasi com a indigência. 

Ainda em 1842 o professor Assis Rodrigues, 
na Revista Universal, fazia appello á generosidade 
publica, para que soccoresse duas senhoras, que 
restavam d'aquella familia desvalida. 

A. Gonçalves. 

0 t e l e g r a m m a 
(DO ALLEMÃO) 

Arthur Cecilio teve que sahir por alguns dias a 
tratar de negocios, deixando, pela primeira vez de-
pois do casamento, a querida esposa em casa, só-
sinha. Depois dos beijos de despedida, sem conto, 
metteu-se no carro que o conduziu á estação, e 
elle lá vae recostado a um canto do compart imento 
do wagon, soprando melancolico o fumo do cha-
ruto, em quanto, pela noite clara do luar, seus 
pensamentos voam avidamente para amada esposa, 

a qual, depois da solitaria ceia, se foi, mais cedo 
que d 'ordinario, para vale de lençoes, e adormeceu 
feliz, tendo vertido a lgumas lagrimas silenciosas. 

Estava Philomena, a terna esposa, no melhor 
do seu somno, sonhando jus tamente com a viagem 
ainda recente da lua de mel, quando o tom alar-
mante da campainha da rua a sobresaltou. Pensou 
pr imeiro que fosse sonho o que ouvia, mas logo o 
cordão foi puchado com mais força. Accendeu a 
vella e saltou da cama. 

— Quem poderá ser a esta ho ra? — era pouco 
antes de meia noite. Será fogo em casa? Ou 
perder ia Ar thur o comboyo ? Haveria desastre no 
caminho de f e r r o ? Horrível! t razem m e u marido 
com as pernas q u e b r a d a s . . . é o que ha de s e r . . . 
x\ssim redemoinhavam as imagens e pensamen-
tos sinistros 110 cerebro de Philomena. 

Correu á janella, para perguntar para a rua o 
que havia. Ao abril-a entrou uma corrente d ar 
fr io que a fez t r e m e r . Com voz tremula p e r g u n t o u : 

— Quem está lá ? 
— Um te legramma para a Sr . a D. Cecília. 
— Um te l eg ramma! disse comsigo Philomena, 

sentindo um calafrio. 
Ella pertencia ao numero das creaturas que á 

chegada d um te legramma se sentem tão medrosas 
e apavoradas como ao verem uma grande aranha 
ou uma cobra. 

No seu estado nervoso esqueceu-se de fechar a 
janella. Corre a chamar a cosinheira; o vento apa-
ga-lhe a luz. 

— Joanna! gritou ella, Joanna! 
Mas Joanna dormia a somno solto, e só ao fim 

de desesperados esforços da ama poude desper ta r . 
O boletineiro á por ta , impaciente, tocou de 

novo a campainha. Isto acordou outros moradores 
da casa. Os cães ladravam, e ouviam-se palavras 
indignadas contra o socego da noite p e r t u r b a d o . . . 

Finalmente desceu Joanna, vestida só com o 
mais indispensável ; e, depois de se lhe ter apa-
gado repet idas vezes a luz com o vento, de ter 
feito differetnes tentativas mallogradas d abrir com 
chaves trocadas a porta da rua , recebeu o despacho. 

Philomena esperava em cima, sem respirar , 11a 
maior anciedade e desassocego, a volta de Joanna. 

— 0 que dirá o t e legramma? 
Na sua phantasia irritada já todos os parentes 

e adherentes por sua ordem morre ram, ou alguma 
lhes a c o n t e c e u . . . Os segundos pareciam h o r a s . . . 
F i n a l m e n t e . . . f inalmente chega Joanna com o des-
pacho : mas Philomena não estava em estado de 
abril-o. Sentia-se desfallecer. Novos gritos de Joan-
na afflicta. Uma visinha corre precipi tada. 

Philomena volta a si, abre o te legramma, e l ê : 

«Dormita docemente, creança adorada! 

Teu f ie l Arthur .» 

O marido, ardendo em amor, tinha aprovei-
tado a pequena demora em uma estação para, an-
tes d 'anoitecer , enviar pelos arames este cumpri 
mento doce á sua querida Philomena, sem lhe 
passar pela mente apaixonada um desfecho tão 
desastrado. 

Trad. de Fa3 Silvestre. 
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Gonçalves Crespo 

A primeira vez que o vi tinha eu li annos e 
a impressão que então recebi gravou-se funda-
mente no meu cerebro com a perfeição e nitidez 
somente realisavel n 'es tas edades. Havia grande 
lacta académica. Era a eleição da Philantropica 
(felizes tempos em que se guerreava uma eleição 
da Philantropica !) ; eu fôra levado por um pr imo e 
votava com elle, üm suborno. Eu e t rès alumnos 
do Seminário, éramos a influencia de S. 

Fez-me impressão a sua cabeça e ainda hoje 
não posso explicar a sympathia immediata que 
senti pela sua figura i rregular , tor turada e agitada 
como um vulcão em plena erupção. Que elle era 
muito feio ! 

Á nossa chegada recebeu-nos agitando enor-
memente os braços e gri tando «que o Douro era a 
única província amiga, votando com convicção e in-
dependências . E afagando-me o cabello que eu tinha 
louro e annellado dizia risonho e protector para 
S . . . : «E o teu primo ?» e atalhava rápido «eu era 
assim em pequeno, branco e l o u r o . . . As bexigas 
é que me fizeram assim feio e negro» accrescentou 
rapidamente, respondendo á expressão de duvida 
que se espalhava pelo rosto do m e u primo. 

Fiquei desde então com um secreto desejo 
nunca realisado, o de ser seu amigo, e nada me 
enchia de tanto orgulho como saudal-o em publico, 
e commentai - o sorriso bondoso e as palavras pro-
tectoras ao caloiro, com uma phrase invariavel que 
arremessava desdenhosamente aos condiscípulos 
com quem ia : «é o Crespo, quartannista, que era 
como eu em pequeno.'» 

No anuo immediato vi-o fazer o papel princi-
pal da sua peça, substi tuindo um actor q u e adoe-
cera com um padecimento trivial que o impos-
sibilitava de fallar. O successo foi dos maiores e 
mais expontâneos. Era de ver a alegria com que 

eile improvisava para a Preciosi, um quintannista 
de boa plastica que tem sido deputado e hoje occupa 
um logar proeminente. O publico delirava e applau-
dia convulsivamente, quando Preciosi n 'uma Charge 
engraçadissima, relativa ás prendas offerecidas, can-
tava : 

Possollo, melro bicudo, 
Mandou vir de Mogofores 
O Garrido n'um canudo 
E um raminho de flores. 

Ficou celebre nos annaes académicos esta re-
cita que encetou uma nova phase, apresentando 
uma nova opereta original que nunca foi egualada 
poster iormente, nem mesmo pela de Luiz de Ma-
galhães, não obstaute o seu grande talento. Foi 
uma serie successiva de t r iumphos para Crespo, 
que todas as noutes improvisava; cortada de epi-
sodios sempre novos devidos á verve inexgotavel 
e espirito finíssimo de alguns condiscípulos seus. 

Na segunda recita o condiscípulo doente reto-
mou o seu papel. Lembra-me como se fôra hoje. A 
scena representava um átrio romano. Lucrécia en-
trava e percorria o fundo recuando — persegui-
da por Caracalla, mysteriosamente envolvido n ' u m 
manto. Quando Lucrécia desapparecia no bastidor, 
desembuçou-se Caracalla mostrando a sua physio-
nomia não esperada e recitou tragicamente : 

Não fujas. Olha meu rosto, 
o antigo Caracalla levou baixa de posto. 

Tudo riu estrondosamente e Crespo foi o pri-
meiro., vingando-se depois n 'um improviso brilhante 
e cheio de graça. 

A sua veia cómica era inexgotavel, com quanto 
n 'uma carta ao conde de Sabugosa e sc reva : «jul-
gas-me alegre e não o sou. Ha tanta tristeza nos 
meus olhos, repara bem, que eu proprio se acaso 
os vejo fico triste.» 

Foi estudante de mathemat ica! A sua imagi-
nação impetuosa, o seu espirito scintillante e im-
pressionável nunca comprehenderam porem os mys-
teriös do theorema de Cauchy ou as bellezas da 
formula de Taylor. A sua veia cómica arrastava-o, 
e emquanto o condiscípulo victima das t roupes , 
expunha aos olhos irri tados do professor a sua ca-
beça barbaramente rapada, embrenhando-se nos 
theoremas das equações do segundo grau, eile im-
provisava. 

No anno immediato matriculava-se em direito, 
formando-se em 1875, e levando na sua bagagem 
um livro de versos em que estava a mais extraor-
dinaria revelação do seu talento. As Miniaturas re-
vellavam, como mais tarde os Nocturnos, o amor 
irreprehensivel da fôrma, a honestidade do seu ca-
racter de trabalhador, o respeito pela ar te . 

Os seus versos seduzem á primeira leitura e 
fascinam, como o seu trato at t rahente e sympathico 
se apossava rapidamente de todos, que, sem perce-
be r em bem porque, ficavam seus amigos desde a 
primeira entrevista. Os seus versos são como o seu 
caracter, honestos, francos, sinceros, sentidos. É 
por isso que impressionam extraordinar iamente , e 
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ninguém pôde fur tar -se a um calafrio de horror du-
rante todo o final da Resposta do Inquisidor, ou 
1er sem um sorriso o soneto Na Egreja das Cha-
gas!.. Toda a força do sentimento da familia que nos 
deu os versos adoraveis a sua mãe e a sua esposa, 
rebenta com um grito de dor nas Lagrimas d'El-Rey. 

Tem-se dito mui tas vezes que Crespo era um 
parnasiano. Era-o com effeito pelo amor e res-
peito da forma. Os seus versos, principalmente os 
Nocturnos, que são sem contestação muito superio-
re s ás Miniaturas, revellam o conhecimento com-
pleto da arte que poucos conheciam e manejavam 
com a sua elegancia e correcção. Crespo teve, po-
rem, na nossa poesia um papel importante, e im-
primiu-lhe uma direcção original. For temente im-
pressionado por a poesia franceza d 'este século 
deu aos seus versos a correcção, o som, a harmo-
nia das mais delicadas poesias de Coppée. Crespo 
foi, como poeta, o iniciador d 'um genero — a poesia 
histórica ; e As Lagrimas d'El-Rey, as Cannas, a Res-
posta do Inquisidor, No Convento das Chagas, A Lei-
tura dos Luziadas, Vinte annos depois, são estudos de 
pr imeira ordem, laboriosamente pensados, t ratados 
sobretudo com o amor da verdade, d 'onde lhe pro-
vem toda a força impressionadora e suggestiva. Ape-
zar d ' isso o verso corre fácil, harmonioso, leve, so-
noro : a poesia parece ter sido feita d 'um jacto sob 
a influencia d"uma forte inspiração poética. 

A America, o seu paiz natal, é cantado d 'um 
modo uniforme — o choro da escravidão. Yê-se 
sempre atravez d 'um veo de lagrimas — a roça em 
que nascera perto do Rio de Janeiro em 11 de mar-
ço de 1846. 

Yida curiosa a d 'es te poeta, feita de contrastes 
ext ranhos . Educado em Braga, veio para Coimbra 
em 1870, matriculando-se em mathematica e mais 
t a rde em direito. A sua carrreira deslisou depois 
pacificamente, encontrando n 'uma esposa es t reme-
cida e intelligente a gloriosa companheira de traba-
lho, dulcificando-lhe a vida e alegrando-lhe o lar. 

Tanta ventura foi rapidamente interrompida 
pela brutal idade do Destino ; e o poeta morria em 
plena paz, a 11 de junho de 1883, quando o seu 
talento nunca contestado dava os mais sazonados 
fructos. 

L. de P. 

M. 

Andei a gravar teu nome 
No tronco dos arvoredos : 
Que os meus íntimos segredos 
O tempo assim não consome. 

Lamentei que os passarinhos 
Não soubessem soletrar 
E em delicioso trinar 
O lessem mesmo dos ninhos. 

O nome encontro maior 
Quando lá volto, em o vendo : 
— É que o tronco vae crescendo 
Como cresce o meu amor. 

Eduardo d Araujo. 

0 Campo de Marte 
Meu caro 

Pede-me V . . . um artigo sòbre o Campo de 
Marte, que sirva de introducção á serie dos que 
vae publicar sobre a exposição. Só a amizade me 
faz cumprir o seu pedido, por entender que não 
posso substi tuir a penna bri lhante do seu corres-
pondente em Paris — Xavier de Carvalho, que com 
o ser um homem de let tras distincto, tem ao mes-
mo tempo, actuando sobre a sua organisação for-
temente impressionável, a força suggestiva do meio 
que o rodeia, da multidão que o cerca e do sol 
que tem feito tanto pelo successo da exposição, co-
mo o de Austerlitz pelo das a rmas francezas na glo-
riosa epopêa, que foi um dos fructos mais brilhan-
tes da Revolução que hoje se commemora. Tenho po-
rem ainda um outro motivo que me torna penoso 
o seu encargo ; a impressão saudosa d 'um dos 
dias mais felizes da minha vida, a d ' um grande 
enthusiasmo por esse bel lo povo francez que soube 
com o esforço proprio, e luctando contra todos os 
paizes colligados, levar a cabo a sua gloriosa ex-
posição, como soube pela energia do seu braço e 
pela força suggestiva do seu enthusiasmo, reagir 
contra todas as nações, fazendo t r iumphar a revo-
lução, e operando a evolução creadora de que sa-
hiram as modernas constituições, e o desenvolvi-
mento do sentimento altruísta que fez do século 
XIX — o século das luzes — da caridade — e da li-
b e r d a d e — . Todavia V . . . ordena e eu obedeço, 
como sempre que tenho occasião de lhe most rar 
que o estimo e que desejo ser-lhe agradavel. 

0 Campo de Marte, como a gravura o mostra , 
coberto de edifícios, bri lhantes de sol e protegidos 
pela tor re Eiffel que se levanta com tom amea-
çador para o ceu, não é o que eu conheço, não é 
o que pintam as minhas recordações. Vasto rectân-
gulo de 1000 metros de comprido por oOO de largo 
adeanta-se da eschola militar, que se avista vaga-
mente ao fundo, até ao Senna que o separa do 
Trocadero, recinto da velha exposição de 1878, 
hoje convertido em sala de espectáculos públicos, 
m u s e u ethnographico e museu de architectura com-
parada. 

Como são grandiosos os edifícios da moderna 
exposição, quando comparados com os da de 1878! 
Como o ferro, alliando-se felizmente ao barro soube 
dar elegancia a estas construcções que se impõem 
ao mesmo tempo pela sua apparencia forte, pelo 
seu energico ar viril. Um dos maiores succes-
sos da exposição, aflirmava um dos maiores críticos 
contemporâneos d 'ar te , foi a substituição das cu-
pulas e guarnições de zinco pelo bar ro esmaltado, 
dando vida e côr a todas as cupulas, a todos os 
frizos, fazendo-os destacar vigorosamente no ceu 1 
Esta verdade, ha muito reconhecida nos paizes me-
ridionaes, vae fazer modificar a ornamentação ex-
terior , imprimindo-lhe uma direcção de que nós 
temos a aproveitar e de que porventura provenha o 
renascimento da nossa ar te ceramica, ardentemente 
desejado por os artistas, mas que não encontrou 
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ainda, não obstante duas ou t res tentativas felizes, 
a sua realisação. 

O Campo de Marte t em sido o theatro dos 
maiores t r iumphos da França, o logar de eleição 
para a manifestação de todos os seus mais bellos 
sentimentos. Desde Eudes até Carnot todos os 
chefes d 'es te povo emprehendedor e enthusiasta 
o tem ahi reunido para a santificação da paz, a alfir-
mação do seu patriot ismo, a reivindicação dos seus 
direitos. A França em 14 de julho de 1790 rece-
beu, para aífirmação da sua solidariedade, a todos 
os depar tamentos "francezes, reunindo 000:000 ho-
mens , no mesmo logar em que hoje recebe o 
mundo para alf írmar a sua independencia, e o di-
reito que tem a ser respeitada pelo seu trabalho 
e pela sua intelligencia. 

A pezar de tudo a sua gravura deixa-me frio e eu 
mentalmente suppr imo os edifícios para reconstrui r 
o Campo de Marte que eu vi em 188G durante as 
festas do Commercio a favor dos pobres de Paris . 

Perto do Senna elevava-se uma tr ibuna ornada de 
t ropheos militares — tendo no centro o logar reser-
vado para o Presidente da Republica — e completa-
mente cheia de espectadores que abafavam na mais 
encantadora promiscuidade. Eu chegara tarde e 
f iquei entalado entre um inglez que grunhia de 
inveja e uni francez que gritava de entliusiasmo. 
Ao fundo o Campo de Marte, ladeado de alas com-
pactas de povo rindo expansivaménte. Ao longe 
avistava-se a eschola militar. Os ofíiciaes faziam 
os seus exercícios mili tares no meio dos maiores 
applausos e ao som de musicas marciaes. De re-
pente faz-se um grande silencio. O povo affasta-se 
respeitoso, espalha-se por todos os rostos um ar 
de curiosidade sympathica pres tes a manifestar-se, 
o Pres idente da Republica levanta-se grave e di-
gno, as musicas militares tocam a Marselheza, o 
publico olha curiosamente para o fundo do Campo 
de Marte cujo te r reno parece mover-se. Levan-
ta-se uma poeira dourada, destacando superiormen-
te tons de prata faiscante, adeantando-se rapida-
mente com um ruido surdo, como uma onda co-
lossal caminhando para a praia faiscante de sol. 
Era um corpo de couraceiros, dos gloriosos coura-
ceiros da guer ra franco-prussiana. Es touram os 
applausos, que redobram quando as f i las se abrem 
para de ixarem passar os spahis que se adiantam, 
burnous vermelhos ao vento, lançando os seus gri-
tos de guerra e ar remessando ao ar as espingar-
das que mais adeante levantam e disparam, fazen-
do curvetear pela pressão dos seus joelhos fortes 
e delicados os seus bellos cavalios arabes , que se 
adiantam vert iginosamente para para rem de repente 
sem uma indecisão. Atraz os couraceiros que ti-
nham unido fi leiras, avançam gravemente , carre-
gando a galope, formando o mais feliz dos contras-
tes, e parando gravemente para fazer a continência 
deante do Presidente que corresponde no meio do 
ruido das palmas e dos gritos de Vive la Republique t 

Se conseguir al terar esta impressão, admirando 
o seu novo aspecto, prometto-lhe novo artigo, fe-
chando aqui este que vae já longo. 

Joaquim Martins Teixeira de Carvalho. 

1 

(N'UM ÁLBUM) 

Abrir a bocca não custa, 
uma garrafa inda menos, 
mas abrir álbuns pequenos, 
isso sim, é que me assusta. 

Porque, emfim, se adivinhasse 
que, depois da porta aberta, 
ficava a casa deserta, 
sem ninguém que a visitasse, 

vá que não vá, mas assim, 
eu a fazer de Cerbero 
e entrarem atraz de mim 
uns typos quaesquer; não quero ! 

E tenho toda a razão : 
supponham que alguém deixava 
a porta aberta e que entrava 
o Guerra, o Cesar, um cão, 

ou qualquer outro animal 
que possa morder a gente. .. 
Além de ser indecente 
são bichos que fazem mal! 

Por tanto é mais assisado, 
segundo eu creio e presumo, 
mudar a gente de rumo : 
deixar o álbum fechado. 

Coimbra, 14-2-87. Tinto da 'Rocha. 

C u r i o s i d a d e s 

Diz a Science pour tous que , a pezar de au-
gmentar consideravelmente a população de Par i s 
desde que se abriu a exposição, a mortal idade tem 
sido inferior á de egual per iodo 110 anno passado. 

Yive na cidade de Ouro Pre to (Brazil) uma se-
nhora , de nome D. Maria Lucas, com a respei-
tável edade de per to de cento e quarenta annos. 
Já era viuva pela segunda vez, quando, em 1792, 
foi executado o Tiradentes. 

Foi adquirido para o Museu do Louvre o qua-
dro intitulado 1'Angelus, a obra prima do celebre 
pintor francez Millet. Custou 553 :000 francos. E 
como a somma de que dispunha a superintendên-
cia das Bellas Artes não chegava para contrapor 
ás offertas que da America foram feitas, houve 
alguns amadores que offereceram a quantia ne-
cessária para cobrir essas offertas, a fim de evi-
ta rem que aquella obra notável sahisse do seu 
paiz. 
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Em P o r t u g a l . . . apenas ha quem facilite a sa-
hida para o estrangeiro do que ainda por abi se 
e n c o n t r a . . . 

Um jornal francez referindo-se á compra do 
quadro descreve-o a s s i m : 

• «Não ha ninguém que não conheça esta obra, 
vulgarisada por numerosas reproducções graphi-
ca s : — em um campo, ao pôr do sol, dois campo-
nezes, homem c mulher , vestidos com os seus 
fatos grosseiros, in terrompem o seu labor e en-
costados aos instrumentos do trabalho, fazem as 
suas orações, de cabeça inclinada para a te r ra , ao 
som do Angelus que lhes vem de uma torre que va-
gamente se vê ao longe. 

Á primeira vista nada mais simples, menos 
decorat ivo; mas depois de alguns momentos de 
contemplação, ninguém pôde escapar á poesia que 
se evola do quadro. 

Esta voz longínqua dos sinos surprehendendo-os 
no rude trabalho, é a consolação da sua vida dura , 
sem aspirações, é a esperança da sua vida d"abne-
gação. Não foi este som do bronze que annunciou 
o seu nascimento, que repicou alegremente pelo 
seu casamento, e que dobrará t r is temente no seu 
enterro ou nos d 'aquelles que elles a m a m ? 

É este som amado e melancolico que parece 
gritar-lhes todos os d i a s : — coragem e resigna-
ção ! Ora, para fazer nascer em nossas almas, 
tão dadas ao scepticismo, esta emoção penetrante , 
só o quadro d 'um homem como Millet.» 

Que difficuldades muitas vezes ha para lavar 
uma ga r ra fa ! E, no entanto como é fácil laval-a ! 
E' introduzir-lhe dentro papel cortado em bocados 
pequenos, deitar-lhe agua até uma quarta par te da 
altura e agital-a em todos os sentidos. 

No verão a melhor bebida é a agua, quando é 
boa. Deve-se desconfiar da agua que sae das monta-
nhas calcareas e que no seu curso deposita tufo, 
assim como da que se encontra nas gesseiras, nos 
pantanos e nas turfeiras. A agua dos ter renos gra-
níticos é boa; a das cisternas também, mas é pouco 
agradavel. No entanto, por muito boa que seja a 
agua, quem trabalha não se contenta com essa 
bebida, quer cousa mais tónica e mais fortificante. 
No verão as melhores bebidas s ã o : — 1 . ° , o café 
que fortifica e serve de preservativo contra as fe-
b r e s ; — 2.°, o vinho que alimenta e dá fo rça ; — 
3.°, a cerveja que t ambém alimenta; — 4.°, a agua 
cortada com aguardente . 

Na America, se é verdadeira a noticia que de 
lá vem, estão em construcção duas casas em con-
dições excepcionaes. Parece que com a torre Eiffel 
veio a mania das casas desmesuradamente a l t as ! 
O Banco da America mandou fazer uma casa de 
nove andares , á esquina de Wall-Street e de Wil-
l iam-Street . Será toda de pedra e terá 21 m , 34 de 
largura por 24 m , 38 de comprimento. Importará na 
bagatella de 400:000 dollars. 

A outra casa, mandada fazer por J. Noble 
Stearns, é maior. Situada entre as ruas Broadway 
e New-Street terá de fundo 48m ,60 medindo a 
fachada da rua Broadway apenas 6 m , 56 e a da New-
Street 12 metros . Mas a altura é que é extraor-
dinária : do lado da rua Broadway, contar-se-hão 
treze andares e do lado de New-Street quinze I 

Para se conseguir uma tal sobreposição de an-
dares foi necessaria uma architecture especia l ; — 
os cinco primeiros andares são de ferro, e os res-
tantes de tijolo. 

O edifício ficará á prova de fogo. E não será 
c a r o . . . custará 225 :000 dollars. 

R e c r e a ç õ e s 
N.° 5 

PROBLEMA 

N'um convento, em um dormitorio com 8 cellas 
dispostas em quadrado, como indica a figura que 
abaixo vae, estavam vinte e quatro f re i ras ; a abba-
dessa que era cega, ao fazer a sua primeira visita 
contou nove pessoas em cada fila de t res cellas; na 
segunda visita contou outra vez nove pessoas, ape-
zar de t e rem entrado para o dormitorio quatro crea-
das ; e na terceira visita contou ainda nove pessoas, 
tendo saido com as quatro creadas quatro f re i ras . 

Como estavam as freiras distribuídas pelas 
cellas e que alterações se fizeram n 'essa distribui-
ção com a entrada das quatro creadas e a saida 
d elias e das quatro religiosas ? 

N.° G 

PROBLEMA 

Uma companhia d' infanteria chegou junto de 
um rio, porem não o poude passar por estar des-
truída a ponte e o rio não ser vadeavel. O capi-
tão viu junto da margem opposta duas creanças 
que brincavam em uma pequena canôa, mas esta 
tão pequena, que além d 'um soldado nem uma das 
creanças poderia t ransportar de cada vez. Como 
poude o capitão fazer passar n 'es te barco todos 
os soldados da sua companhia ? 

As soluções serão publicadas no n.° 4. 

Reservados lodos os direitos de propriedade litteraria e artística. 

COIMBRA, TYP. DE M. C. DA SILVA 
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llias, a nota bri lhante das bandeiras e o faiscar 
0 leJO metallico das peças de bordo. 

Outros preferem-o á noute, imaginando sere-
É a s s i m ! O luminoso desenho de J. Pedroso 1 natas irrealisaveis, idylios aquaticos em pleno abril, 

pinta-o como eu o amo, for temente batido pelo sol, emquanto da lua o rosto ameno faz b r i l h a r . . . do 
resplandecente de luz ! Ao longe a casaria da Outra , barco a luminosa esteira. 
Banda faiscante, pequenos barcos singrando rapida- j Os que vivem da tradição gloriosa dos nos-
mente e cortando o azul pur íss imo do ceu com a nota sos antepassados imaginam-o ext ranhamente ani-
branca da sua vella semelhando enormes gaivotas, m a d o . . . 

Os vapores da carreira atravessam a corrente 
com um ruido estranho e provinciano de ferragem 
de velhas diligencias, movendo-se a custo offegantes 
e cançados como velhos machos de liteira subindo 
asthmaticos e tristes uma encosta Íngreme, rude. 

Grandes vasos de guerra animam extraordina-
riamente o rio com as suas largas fachas verme-

«Nas amuradas canta o alegre marinheiro; 
«Do oceano á flor scintilla a esteira luminosa 
«Dos pesados galeões do Gama aventureiro. 

e não notam o ar gingão dos nossos marinheiros 
que percor rem t r is temente o aterro com a nostal-
gia da Mouraria. 



i8 JORNAL PARA TODOS 20-

0 diamante no trabalho 

O diamante não é somente a primeira ent re 
as pedras preciosas, adorno querido da formosura, 
brazão nobiliarchico dos príncipes, amuleto osten-
sivo d argentarios, é também o corpo excepcional-
mente duro, que risca e desaggrega todos os mais. 

Pedra nobre , ociosa e lúbrica em collo de mun-
dana, estilete irresistível na mão rude do operário, 
o diamante é sempre p r ec io so— quer des lumbre , 
que r t rabalhe. 

Entre as innovações de grande alcance intro-
duzidas na montauistica, figura a sondagem do sub-
solo e a aber tura de poços pela sonda de diamantes. 

O objecto principal da sondagem é investigar 
as camadas geologicas, pesquizar os filões e os ja-
zigos mineraes , o petroleo, a agua, etc. 

Tractando-se de abrir um poço d'exploração, 
importa marcar racionalmente, scientificamente, o 
ponto do solo que lhe é mais adequado. A deter-
minação d"este ponto é de importancia capital, e 
não mera phantasia d'engenhoca a olho; é um ponto 
geometrico cujas coordenadas, que, no caso mais 
geral e difficil de vários filões, differentes no valor 
technico do minério, na possança, na configuração e 
posição relativa, são funcção de todas estas variaveis. 

Por onde se vè pois, que, para tentar uma 
exploração racional e remuneradora , é absoluta-
mente indispensável, antes de mais nada, o conhe-
cimento tanto quanto possível exacto e completo 
das condições architectonicas, petrographicas e mi-
neralógicas do ter reno destinado á lavra. 

Ora a sonda de diamantes fornece ao calculo 
todos os dados precisos. Este inst rumento consta 
essencialmente d u m a coroa ou annel d'aço, guar-
necida na face inferior de diamantes, e fixada por 
uma rosca de parafuso á ext remidade d 'uma haste 
tubular d'aço também. Estes diamantes , de con-
torno arredondado, i rregular e tosco, côr negro-
acastanhada, granulosos, insusceptíveis de lapida-
ção. são os chamados carbonados do Brazil. 

A liaste põe-se em movimento rápido de rota-
ção sobre o seu eixo, com a força d uma pequena 
locomovei. 

A medida que a sondagem avança, accrescen-
tam-se successivamente novos pedaços d 'haste á 
porção já embebida na rocha. 

Por esta descripção rapida se vê que só uma 
porção annular da rocha é a atacada, quedando 
ao centro, no corpo vasado da liaste, um núcleo in-
tacto, que representa claramente a ordem porque 
foram encontradas as camadas geologicas, e as suas 
distancias, segundo a vertical, ao ponto de par t ida. 

Uma disposição especial muito simples per-
mitte extrahir esse núcleo em pedaços cylindricos, 
que, depois, por sua ordem, se podem reuni r de 
novo cá fóra. 

Bastam evidentemente t res sondagens, con-
venientemente distanciadas, para definir-se o logar 
geometrico das superfícies att ingidas. 

Marcado o centro da secção transversal do 
poço, segue-se o trabalho da aber tu ra . 

O methodo consiste em abrir , conveniente-
mente afastados uns dos outros, dentro da secção 
transversal escolhida, e em linhas pararellas ao 
contorno, buracos profundos, a té 100, por exemplo. 

Carreada a rocha desaggregada, extrahe-se 
mais um metro d 'al tura d 'areia, e o trabalho con-
tinua como precedentemente . 

Para se reconhecer se os buracos ficaram ver-
ticaes, condição essencialissima, introduz-se-lhes 
um vaso tubular de vidro accommodado ao diâmetro 
dos orifícios, com acido fluorhydrico. Se o tubo 
se inclina, a acção mordente do acido manifesta-se 
á superfície por uma ellipse de corrosão. 

Qualquer empresa mineira não dispõe facil-
mente de capital que possa empatar em apparelho 
tão custoso; nem é preciso. Ha companhias que 
se encarregam d 'esse trabalho a tanto por met ro . 
Citarei por exemplo a Continental Diamond Rocklo-
ring Company, que tem agencias nas principaes re-
giões mineiras. 

A. Barbosa. 

Na morte de Antonio Fogaça 

Chovam as lagrymas do ceu 
Na triste cova que te encerra! 
Entraste gélido na terra, 
Em que o teu corpo se escondeu. 

Além, por entre os pinheiraes, 
Passa um murmurio de piedade : 
As pombas voltam aos pombaes, 
Cortando o azul da immensidade. 

Poetas! vinde ao vosso irmão 
Dar-lhe a suprema despedida; 
Soltae a prèbe mais sentida 
Do vosso ardente coração! 

Rosas de luz, rosas de abril, 
Que lhe surgíeis pela estrada! 
Cubrí a cova abandonada 
D'aquelle espirito gentil! 

Noiva adorada e pura flôr ! 
Se uma catastrophe t'o leva, 
Como contraste áquella treva, 
Lança-lhe a luz do teu amor! 

Aves de canto virginal! 
Velae aquella sepultura, 
Da ramaria verde-escura 
Do religioso cyprestal. 

Ali—ó trémulas visões, 
Brancos fantasmas doloridos! — 
Roçae a fímbria dos vestidos, 
Da Lua aos pallidos clarões. 

Lírio não ha, que se não tisne, 
Da Morte á luz crepuscular. . . 
Mas tu morreste, como o cisne, 
Que fica exânime a cantar! 

Joaquim de QAraujo 
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0 peqnenino morto 

Pela noite, tendo batido nove horas no relogio 
do quarto, a creancita teve ainda uma convulsão, 
exalou um suspiro e m o r r e u . . . E por largos mo-
mentos, deante do pequeno cadaver gelado, o pae 
— o illustre pintor Eruez — permaneceu abatido, 
o olhar desvairado, não podendo comprehender 
que a mor te viesse n ' u m instante, rapidamente , 
arrebatar-lhe o filho.. . Consumido em t rês d ias ! . . . 
em t res dias, elle, tão rosado, tão vivo, tão alegre, 
tão gentil. Em tres d i a s ! E precisamente quando 
principiava a desper ta r para a vida ! . . . Não havia 
ainda cinco dias que corria, que cantava, e se 
rolava pelos tapetes , as perninhas nuas, os cabei-
los revoltos, que brincava no seu atelier com os 
pedaços de panno, que pintalgava as mãositas na 
palheta f r e s c a . . . Em t res d ias! Era horrível, im-
poss íve l— Jorge , J o r g e ! meu Jorgesi to ! . . . ex-
clamava o desgraçado pae, estrei tando nos braços 
convulsos o corpo hir to do filho... Meu Jorgesito, 
falla-me. Mas os seus lábios sentiam a frialdade 
d'aquelles lábios mortos , uma frialdade que o quei-
mava como o ferro em braza ; então est irou-se ao 
longo do leito, mergulhou a cabeça nas roupas e 
soluçou, so luçou : — Meu Deus ! meu Deus ! Pois 
será possível, repetia na sua voz e n t e r c o r t a d a . . . 
Meu Deus ! Que fiz eu para ser assim cast igado! 
Jo rge ! Meu J o r g e s i n h o . . . Ah ! m o r r e u . . . 

Não quiz que ninguém velasse o filho. Foi elle 
proprio quem fez a toillete f ú n e b r e ; quem dispoz 
sobre o caixão as flores, as grinaldas de lilaz branco, 
rosas brancas , enfeites a l v í s s i m o s . . . Vestido de 
fatos brancos, e deitado na branca urna , o peque-
nino parecia dormir , s o r r i n d o . . . 

Um anno antes Eruez perdera a esposa, que 
adorava immenso. E eis que perdia o filhinho agora, 
uma pobre creancinha de t res annos ! . . . 

Havia alguns annos que perdera os p a e s . . . Já 
não lhe restava ninguém para amar e que o amasse 
também, ficava só, só, tão só que a mor te ser-lhe-
hia uma consolação. Durante alguns minutos teve 
a ideia de morrer , e de encommendar um mauso-
léu mais amplo, um mausoléu 110 fundo do qual 
pudessem estirar-se os dois, elle e o filho... Seu 
filho! Pois seria possível que a vida tivesse aban-
donado esse lindo rosto tão acariciado, tão afa-
gado de be i jos ; que essa pequenina bocca, que 
ainda lhe parecia ouvir d i ze r : «Eu t ambém quero 
fazer homens como tu fazes!» não fallasse nunca 
mais, n u n c a . . . Que havia de fazer para viver de 
futuro n 'essa casa duplamente vasia de tudo o que 
havia de mais quer ido? . . . O t raba lho? para q u e ? . . . 
A gloria ? Que era a gloria depois de perdidas to-
das as affeições? E que lhe importava a gloria, 
senão podiam parti lhar d'e!la essas estremecidas 
creaturas que se lhe foram ? E os prazeres egoís-
tas da ar te ? e esse delicioso mar tyr io de crear , e 
esses divinos enthusiasmos, e essas loucuras su-
blimes, como um tom de carne, um raio de sol 
sobre o mar , uma distancia perdida em que as 
brumas fazem surgir , surgir e palpitar poemas 
eternos ? . . . E assim ia d i s c o r r e n d o . . . A pintura , 

em que até ali se reuniam exclusivamente, todos 
os esforços, todos os sonhos, todas as combina-
ções do seu ser pensante e observador , a p in tura , 
n 'aquelle momento, não era para elle mais do que 
um oflicio odioso e vão, uma chimera despresi-
vel ! . . . A pintura ! Mas era ella talvez a causa 
das suas d e s g r a ç a s . . . E sentiu um arrepio cor-
rer-lhe por sob a pelle. A pintura ! . . . Sim, sacri-
ficára-lhe o amor de sua mulher e o estremeci-
mento por seu filho ! Durante algumas horas abys-
mou-se 11'este pensamento horrível, e convenceu-se, 

I que , se em vez de ser pintor, fosse alfaiate, advo-
1 gado, escripturario, qualquer coisa, esses dois en-

tes que perdera , que matára — porque estava certo 
de que os mátara — viveriam a i n d a ! . . . 

— Perdão, meu Jorge ! meu Jorgesinho ! Fui 
um mau p a e . . . não te amei o b a s t a n t e . . . Se eu 
te tivesse junto de mim, sempre , a todas as ho-

! r a s . . . t a l v e z . . . A h ! é espantoso! 
E abraçava o filho, procurava aquecel-o. 
As lagrimas desprendiam-se-lhe sobre o rigido 

: cadaver do pequenino. 
— Meu Jorges inho! fui eu que te m a t e i ! . . . 
De manhã, vencido pela fadiga, pelo enerva-

mento do remorso , pelas tor turas da emoção, ador-
meceu . . . 

Quando despertou, o sol innundava o quar to 
mortuár io de fulgentes c o l o r i d o s . . . 

Pallido, as palpebras abatidas, Eruez olhava o 
! filho, longamente, d o l o r o s a m e n t e . . . 

— Que será de mim ago ra? suspirou elle dila-
! cerado. Não me resta nada, nada. 

Pouco a pouco os olhos perderam a sua ex-
pressão de dor, e pouco a pouco, esse olhar não 
havia muito ainda angustiado e húmido, adquiriu 
essa concentração, essa tensão de todas as forças 
visuaes que fazem lucilar a vista do pintor quando 
se encontra em frente d uma natureza que o in-
teressa. E exc lamou: 

— Que t o m ! . . . A h ! subl ime! Que t o m ! 
Traçando em seguida, com o dedo, lentamente, 

um circulo aereo em que envolveu a fronte, a face 
do filho e uma par te da cabeceira, disse comsigo 
m e s m o : 

— Como isto é bello, h e i n ? . . . Mas que coisa 
ú n i c a ? ! A suavidade, a delicadeza de tudo isto. 
Ah ! admiravel ! 

E indicava a sombra sobre o pescoço, uma 
sombra t ransparente , d u m roseo azul. 

— E isto ! . . . 
Com o dedo percorria a fronte, os cabellos, a 

almofada. 
— E a combinação d i s t o ! . . . d a q u i l l o ! . . . e 

d'isto ! 
N um largo movimento circulatório passava a 

mão por cima do vestuário da creança, por cima 
do manto coberto de flores. 

— E estes brancos! a h ! os brancos d i s t o ! . . . 
Eruez recuou, piscou os olhos, mediu com as 

duas mãos levantadas o espaço que o motivo podia 
dar na tela e d i s se : 

— Uma tela de vinte ! . . . E ' suberbo. nome 
d e Deus ! . . . 

Octave Mirbeau. 
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Antonio Au^nsio d 'Aguiar 

Na primeira exposição universal «le Londres, 
em 18-il. a supremacia da arte industrial e do 
Liosîo artístico ila França loi tr iunipliantemente 
demonstrada. 1] a Inglaterra, sentindo perante 
o>lo l a d o Ioda a gravidade d'unia aniraça formi-
dável na sua prosperidade economica. lançou acti-
vamente as hases a uma reforma vasla e completa 
de toda a educação e ensino prolissional. 

O governo da Gran-Bretanha tomou nas suas 
mãos a direcção d 'esse ensino: votou abundantes 
recursos a uma secção de administração publica 

- Art-Department— de novamente creada; mul-
tiplicou escolas de desenho por lodo o reino; e 
fundou desde logo o museu de Smith-Kei/sini/ton, 
no qual rapidamente ponde accumulai' os mais 
preciosos especimens da arte industrial do mundo 
inteiro. A rainha, a nobreza, a Imrguezia. despo-
jaram as suas collecçües para o enriquecei ' com as 
mais bellas obras, e a iniciativa particular com-
prehendendo o alcance patriótico e utilitário d 'este 
esforço de reorgauisação secundou dedicadamente 
o movimento iniciado. 

Dado o grito de alarme, a agitação propagou-
se por toda a Europa e pela America; e em todas 
as nações, Allemanlia, Bélgica, Áustria. Italia, Suis-
sa, Suécia, Rússia, e nos KstadosT'nidos, e t c . ; 
se estabeleceu a emulação e essa lucta sem tré-

guas, em que ha quarenta annos se em-
penham todas as nações cuidadosas do 
seu futuro, temerosas do desfalque econo-
mico que cahirá sobre aquella que dei-
xar atrazar-se. 

A serie de reformas progressivas, de 
institutos de diversa natureza e de sabias 
providencias legislativas não tem cessa-
do, de anuo para anuo, de prodigiosamen-
te desenvolver, elevar e fortificar o ensi-
no operário e o regimen da aprendizagem. 

Todavia ao passo que em todas as 
nações o ensino profissional era objecto 
de cuidados incessantes, de discussões 
e dos mais energicos esforços, impul-
sionando os progressos indnstr iaes pela 
multiplicação das escolas, e pela funda-
ção de museus , etc. , este bom pai/, con-
servava-se extranho a todo esse alvoro-
to, e deixava correr á revelia, com uma 
imprevidência cega e deplorável, o mais 
portentoso esteio das sociedades mo-
d e r n a s — a educação do trabalho. 

Foi 110 meio d esta sonmolenta immobi-
]idade que uma voz previdente bradou 
pelas paginas d um livro, e. como uma 
advertência solenme, foi escutada em 
silencio, n u m a grande impressão de 
surpreza. Esse livro intitulava-se : Re-
forma do ensino de desenho, etc., por Joa-
quim de Vasconcellos, 1*70. 

Pela proficiência com que era tratada 
a questão sob todas as faces da sua 
resolução pratica previa-se bem, e os 
factos o confirmaram, que eslava ali 
um agente activo o poderoso de reforma, 
que não podia deixar de actuar nos es-

píritos mais impassíveis e de desper tar para o 
grande problema as atlenções dirigentes. 

K na verdade poderá dizer-se que em Portugal 
nunca uni livro destinado á propaganda d 'uma 
idéa exerceu unia tão poderosa e rapida inllueii-
cia sobre os destinos da nação! 

Antes de decorridos cinco annos foram creadas 
escolas industriaes e de desenho industrial, museus, 
e tc . ; e o decreto que as estatue é assignado p e r 
um homem que no parlamento e na cathedra de 
professor linha evidenciado os seus raros dotes 
de energia fecunda, e de superioridade de enten-
d imen to : Antonio Augusto de Aguiar. 

Não sabemos como politico quaes os feitos a 
que ligou o seu nome, ou quaes os serviços que 
o baixo conluio dos bandos e dos egoismos tenha 
registrado em seu favor. O decreto de 4 de janeiro 
de 1884. por si só, é snfficiente para o recommendar 
á gratidão publica e para que o seu nome seja con-
servado com honra entre os mais prestimosos ho-
mens d 'es tado, cuja iniciativa soube ser u t i laopaiz , 
lançando os germens a uma instituição, — a única 
que poderá obstar a esta depauperação progressiva 
que nos anemisa e corrompe os caracteres na sub-
missão das dependencias, da intriga e do emprego 
publico. 

G. 
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A E x p o s i ç ã o de P a r i s 
i 

VISTA GERAL DO CAMPO DE MARTE 

Nada mais explendido e mais cheio de phan- , 
tasia do que este vasto Campo de Marte, transfor-
mado hoje n ' u m soberbo panorama de todas as • 
coisas úteis e de todas as coisas bellas do nosso 
século. A industria e o bom gosto dão-se as mãos 
n 'um abraço fraternal . E Paris a cidade augusta do 
Progresso ufana-se em demonst rar mais uma vez 
o poder do trabalho e da arte n 'es te fim do século 
da revolução e da sciencia. 

— as obras pr imas da Arte contemporânea e as 
obras pr imas da industria moderna . É a historia 
retrospectiva dos progressos da Humanidade. 

Junto da muralha do caes estão os panoramas 
do petróleo e da Companhia Transallantica, e de-
pois, do lado d'alem da estrada, fóra da linha dos 
kiosques, estende-se a maravilhosa exposição da 
habitação humana, devida a Carlos Garnier. O vi-
sitante tem de passar duas ou très horas perdido 
na contemplação de todas essas bellezas e de todas 
as curiosidades ethnographicas, como são as ha-
bitações dos troglodytas, as casas da epocha da 
renna, as cidades lacustres, os edifícios egypcios, 
assyrios. hindus, phenicios, etruscos, hebreus , 
persas , gregos, italianos, hunos, incas, asteques, 
arabes, japonezes, russos, byzantinos, etc., etc. ; 

A TORRE EIFFEL VISTA A DIS 

# 

No Campo de Marte temos a considerar o se-
guinte : 

A torre Eiffel, a grandiosa maravilha de f e r ro ; 
os jardins e as fontes monumentaes ; 
os palacios das Bellas Artes e das Artes Li-

b e r a e s ; 
o palacio das Machinas ; 
e o zimborio central . 

# 

Apenas t ranspomos a ponte d 'Iéna estamos em 
pleno coração da Exposição. Por toda a par te os 
nossos olhos não repousam senão em maravilhas 

TANCIA DE TRES KILOMETROS 

• emfim, de todos os modelos de architectura em 
todos os povos selvagens e civilisados. 

Estamos depois em frente da torre Eiffel. 
A grande massa de ferro ar rendado esmaga-

nos. O monstro ergue a cabeça até ao azul, n"u-
ma att i tude arrogante de deus vencedor. Vamos, 
meus senhores ! chapéu na mão. É necessário sau-
dar o grande monumento da era fu tura , o tr ium-
pho do ferro, o ferro que é a alavanca do sé-
culo XX. 

# 

Ent re a torre e os Palacios de Bellas Artes e 
Artes Liberaes, e entre a tor re e o zimborio cen-
t r a l — ficam os magníficos jardins onde se acham 
as tão famosas fontes luminosas que são o encanto 
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e o assombro de todas as festas da noite, na Ex-
posição. A fonte monumental , obra do sr . Saint-
Vidal é sem duvida uma das mais bellas coisas a 
ver no Campo de Marte. Os terrasses do jardim são 
do estylo Luiz XIV e fecham completamente as 
grandes toalhas de verdura onde aqui e ali se 
se veem kiosques de refrescos, de jornaes e de 
tabaco. 

Por detraz da grande fonte, proximo do zim- ! 
borio acha-se a estatua monumental da Republica 
que em breve vae ser t ransportada d ali para a 
Praça das Nações. 

Mas é necessário continuar ainda a nossa vi-
sita a todo o Campo de Marte. Desejamos que os 
leitores que tencionam vir a Paris aproveitem o 
mais possível das nossas indicações. 

No espaço que separa o grupo das fontes lu-
minosas do zimborio central, vemos dois pavilhões 
parallelos — é a exposição especial da cidade de 
Paris, isto é, a exposição do município e das di-
versas dependencias do Hotel de Ville. 

Deixamos á nossa direita, o pit toresco e cu-
rioso grupo das construcções das republicas ame-
ricanas, e do Brazil. É entre este delicioso grupo 
de palacios e pavilhões que se encontra o globo ter-
reste , o pavilhão do Suez, com o modelo do can-
nai em relevo e illuminado á noite com todos os 
pharoes. 

A esquerda da torre , temos o palacio da Com-
panhia do Gaz, manufactura de tabacos, joalharia 
hollandeza, pavilhão das ruinas das Tulherias, o 
theatro das Folies Parisiennes, o pavilhão do Prin-
cipado de Monaco e em face o pavilhão dos pastel-
listas. 

Estamos agora á entrada do palacio de Bellas 
Artes — occupado no rez do chão pela esculptura 
e por algumas secções es t rangeiras . Mas o tempo 
é-nos precioso e Roma, como diz o dictado, não 
se fez n um dia. E' necessário correr tudo a vol 
d'oiseau, porque d 'outra fôrma occupariamos de-
zenas e dezenas de columnas de prosa sobre cada 
pavilhão. 

# 

O zimborio central ! 
Uma verdadeira maravilha, tão grandiosa e tão 

bella como a torre Eiffel, e como o palacio das 
Machinas. Ficamos como assombrados era f rente 
d essa fachada tão rica d'oiro e d 'azul. É obra de 
Mr. Bouvard, o architecto da Exposição. E pode-
mos aflirmar que é o mais formoso trecho d 'ar-
chitectura decorativa que temos visto, desde que 
percor remos o estrangeiro. Em nenhum monu-
mento de Londres , de Bruxellas, da ltalia moderna 
ou da Hespanha contemporânea encontrámos já 
coisa que se podesse comparar a este zimborio 
tão refulgente d 'oiro e de côres vivas. 

Entramos no zimborio; — parece que nos acha-
mos 110 interior d 'uma basilica byzantina. Falta 
s implesmente ouvir as vozes lyricas do orgão e 
resp i ra r o p e r f u m e catholico do insenso. As deco-
rações das paredes são do mais acabado bom gosto 
artístico. Esmaltes, tapeçaria, vidro de côres, vi-
d ros gothicos, bronze fundido, renda d'aço, faiança 

colorida, mosaico como só o podemos encontrar 
em S. Marcos em Veneza ou nos museus de Flo-
rença, — tudo se encontra ali a mãos plenas, es-
palhando no conjuncto da obra a riqueza de todo 
um século. 

Segue-se depois a galeria de 30 metros que 
se conserva aberta de noite, illuminada por mi-
lhares de focos electricos. É esta galeria que dá 
passagem para o grandioso palacio das machinas. 

Do lado direito ficam-nos 7 portas que nos 
dão communicação com os seguin tes grupos fran-
cezes da Exposição: 

1 .a porta — ourivesar ia ; . 
2 . a porta — ceramica, christaes e vidros; 
3 . a porta — moveis; 
4 . a porta — tapetes e obras de decoração; 
0 . a porta — relojoaria, marroquinaria , per fuma-

ria, papeis p in tados ; 
6 . a porta — bronzes d 'a r te e fer ro ; 
7 . a porta — exploração de minas e apparelhos 

de brazeiro. 
Do lado esquerdo ha outras 7 portas que nos 

dão communicação com os seguintes grupos indus-
tr iaes da secção franceza : 

1.a porta —jó ia s e bijoux ; 
2 . a porta — fatos e vestidos para ambos os se-

xos, rendas, e t c . ; 
3 . a porta — sedas, botões e accessorios ; 
4 . a porta — tecidos de lã e d 'a lgodão; 
5 . a porta — armas portáteis, tecidos de linho, 

productos agrícolas não alimentícios, pinturas de 
tecidos, carros e carroagens ; 

6 . a p o r t a — e x p l o r a ç ã o florestal, caça e pesca, 
productos chimicos, coiros e pelles ; 

7 . a porta — exploração de minas. 

# 

Ponhamos só para o fim do nosso artigo o pa-
lacio das Machinas. Vamos seguir pelo lado direito 
das galerias até ent rarmos no palacio das indus-
trias estrangeiras e encontrar o palacio das Artes 
Liberaes . 

Este bello monumento faz pendant com o pa-
lacio das Bellas Artes. Fóra, quer d 'um lado quer 
d 'outro , são tudo cafés e res taurantes . Ila-os para 
todos os preços e sobretudo para os mais caros. 

Dentro do palacio das Artes Liberaes, temos a 
historia retrospectiva do trabalho, dividida n um 
grande numero de salas, consagradas umas á An-
thropologia, outras á Ethnographia, e outras depois 
ás diversas cathegorias do trabalho, ar tes e miste-
res . Este curioso trecho da Exposição, sem duvida 
um dos mais instructivos, merece uma visita longa 
e aturada. 

* 

Este artigo vae já demasiadamente longo e só 
temos passado, ao de leve, sobre as mais formo-
sas maravilhas d 'esta grandiosa Exposição de Pa-
ris. No entanto ainda nos não occupámos do pa-
lacio das Machinas — que é um dos grandes mo-
numentos d 'archi tectura em ferro que tem appa-
recido até hoje. 
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Os pilares e a covertura d 'esta enorme galeria 
pezam 10 milhões e 403 :000 k i los ! A immensa 
sala mede 61 :500 metros de superfície e tem de 
capacidade cubica 2 milhões 767:500 m e t r o s ! 

Dentro d 'esta galeria monst ro encontram-se to-
das as machinas modernas dos últ imos systemas 
conhecidos — a fina flor da mechanica e o non plus 
ultra dos grandes agentes do industrialismo, quer 
na França, que r na Inglaterra, quer nos Estados 
Unidos, que r na Bélgica, quer na Suissa e quer 
na Áustria, — que são hoje os pr imeiros paizes in-
dustr iaes do mundo. 

# 

Eis uma visita rapida ao Campo de Marte, para 
a qual são necessários alguns dias. 

Paris . 
Xavier de Carvalho. 

Carteira d'um latino 

NO CAMPO 

Era de madrugada e, sobre a terra da caridade 
christã, cahia u m a geada melancholica. 

São tristes as madrugadas nevoentas do in-
ve rno ; as estradas encharcadas ; as arvores lacri-
mando sobre os muros estrei tos e longos. 

Guiava o carro um pequen i to ; as mãos roxas, 
tiritando de frio. 

Ao passar o regueiro cahira sobre as pedras , 
e o lavrador, que vinha atraz, scismando tricas 
e demandas, dera-lhe com o fueiro nas costas para 
o a judar a e rguer . 

# 

NA CIDADE 

Ouvi gemidos atravez da por ta . 
Era uma loja baixa, ensebada e escura . 
Vendiam-se alli as falsificações de primeira ne-

cess idade: o azeite, a manteiga, o sal, o assucar . 
Ouvi gemidos atravez da por ta . 
Chorava o marçano, um pequenito de dez an-

nos ; rosto pallido; o peito cavado; os olhos e os 
lábios, denunciando a f eb re . 

Enfezadito, como outros muitos, á força de 
misérias e pancadas, na terra da caridade christã. 

O patrão fazia-o e r g u e r de noi te ; mandava-o 
á agua ; um enorme cantaro á cabeça. 

Quando a mãe, lá na aldeia, soube o quanto 
soffria o pequeni to, veio por ahi abaixo. Esperava-o 
na fonte e levava-lhe o cantaro a casa. 

Só á porta é que o rapazito — u p a ! u p a ! — 
muito a custo, supportava á cabeça aquelle peso 
esmagador . 

O patrão lobrigou um dia o logro sublime. 
Bateu nos dois. A mãe foi-se res ignadamente , 

piedosamente, para a te r ra . 
O pequeni to chorava atraz do balcão; o grande 

cantaro ao lado. 

* 

NA OFFICINA 

Quando o Carlitos Mendes chegava á fabrica 
um pouco mais tarde — porque morava muito 
longe e a queixa de peito turbava-lhe o curtíssimo 
repouso — o fiscal dava-ihe bolos com uma palma-
tória. Se o homem bebera ou lhe correram em 
casa mal as coisas, então dava-lhe tantas, tantas, 
que lhe rasgava as mãos, ao rapazito. Natural-
mente não podia trabalhar senão devagar ; os com-
panheiros faziam-lhe t rac tos ; chamavam-lhe man-
drana; contavam diante d eíle historias ignóbeis. 
Uma manhã o Carlitos não appareceu. O fiscal 
preparava-se para lhe dar «uma ensinadella mes-
tra», quando lhe vieram dizer que — mesquinho de 
compleição e ao peso das violências — o Carlitos 

cahira de cama, e mal, muito mal. 

# 

O h ! os pequeninos companheiros* de Chris to! 
Como elles são tratados na terra da caridade 
Chr i s tã ! 

Olympio. 

C u r i o s i d a d e s 

Singularidades de caracter e de hábitos de al-
guns grandes h o m e n s : 

Bourdaloue tocava uma aria de rebeca antes de 
subir ao púlpito. 

Edgard Poe trabalhava embriagado. 
A Bacon dava um desmaio quando havia ecli-

pse da lua. 
Bayle tinha convulsões quando ouvia ruido de 

agua sahindo por uma torneira. 
Pascal julgava ter sempre ao seu lado um pre-

cipício aberto. 
Lalande comia aranhas. 
Cujas trabalhava deitado por te r ra . 
Buflon não escrevia senão em trajo de corte e 

convenientemente empoado. 
Casimiro Delavigne compunha passeando e fa-

zia todas as suas peças de memoria . 
Malebranche via sempre um gigote na ponta 

do n a r i z ! 

E' considerado como o maior pinheiro manso 
do paiz um que existe nas proximidades da Co-
vilhã. A pequena altura do solo mede o tronco 
seis met ros e sessenta centímetros de circumfe-
renc ia ; o tamanho é enorme, a copa, muito larga, 
começa a grande al tura. 

Para se isolar duran te as tempestades eléctri-
cas, um inglez excentrico e rico mandou construir 
em sua casa, em Londres , um aposento todo de 
vidro. São de vidro as paredes , o sobrado e o te-
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cto. De vidro é também a cama, a meza, as ca-
deiras, o armariOj o fogão e o relogio. 

Para completar esta estranha mobilia só falta 
que a roupa da cama seja de v i d r o . . . Pois o ti-
morato inglez ainda espera conseguir esse aperfei-
çoamento para o seu original aposento, com a re-
cente invenção dos tecidos de vidro. 

R e c r e a ç õ e s 

N.° 7 

PERGUNTA CURIOSA 

Qual é a edade mais própria para a mulher 
casar ? — porque ? 

N.° 8 

PROBLEMA 

Determinar por um calculo fácil que dia da 
semana foi o dia 31 de agosto de 1786. 

N.° 9 

PROBLEMA 

Formar com 15 linhas eguaes cinco quadra-
dos eguaes, juxtapostos de tal fôrma que , suppri-
mindo t res das linhas, f iquem apenas t r e s qua-
drados. 

As respostas e soluções serão publicadas no 
n.° 5. 

R e s p o s t a s , s o l u ç õ e s e d e c i f r a ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s a o n . ° I 

N.° i — (Pergunta curiosa) 

Recebemos grande numero de respostas á pergunta 
curiosa feita no i.° numero. Não podendo por falta de 
espaço publical-as todas, reproduziremos apenas algu-
mas. 

Os poetas A. N. e F. S. mandaram-nos versos cheios 
de boas intenções; A. N. um soneto — A Felicidade, que 
tem 14 versos errados e F. S uma serie de quadras em 
que ha 16 versos certos; — os 48 ( ! ! . ) restantes em que 
o poeta pergunta ás aguas correntes, á nuvem que turva 
o a%ul puríssimo do ceu, á brisa que faz estremecer a 
folhagem, e ás outras cousas mudas que faliam aos poe-
tas lyricos — onde está a felicidade, são todos, mais ou 
menos, mal medidos. Na nossa opinião a epocha mais 
feliz é a que atravessam os nossos estimados poetas, por 
que é de Felicidade sem medida... Perdoe-me Mendon-
ça e Costa. 

A melhor epocha da vida é aquella em que se é sol-
teiro, — porque se não tem sogra. Se os senhores sou-
bessem o que é ter sogra ! 

Um genro. 

Difficil a resposta! No entanto ahi vae o que eu sei 
por experiencia própria . . . O dia mais feliz, — ai de mim, 
digo só o dia — é o do noivado, porque até a sogra dá 
bons conselhos.. . 

Um marido desconsolado. 
* 

Fallou a Esphinge; respondem pela posta os Oedipos 
de chapéu de côco. 

Ainda agora se pergunta qual a edade mais feliz da 
vida ?! — Ora, obrigado! 

Já o disse Santo Agostinho: 
— Gaudet aetas infoemina ! 
E' garantido e insuspeito! Vejam lá ! . . . 
Agora — o porque ? — 
Que pergunta ! . . . 
Por issso mesmo! Porque é que o opio faz dormir ? — 

Quia habet virtutem dormitivam! 

Um seminarista em ferias. 
# 

A melhor epocha da vida é a epocha em que se re-
cebe o ordenado com regularidade, porque, com quanto 
pequeno, — sempre é alguma cousa . . . 

Um professor de instrucçáo primaria. 
* 

Responde a experiencia de um velho. A época mais 
feliz da vida é a velhice, se com ella vem a surdez, que 
impede de ouvir perguntas tolas. 

Um velho. 
* 

A melhor epocha da vida! ora, a melhor epocha da 
vida é quando se está mor to . . . porque ? já se sabe, pelo 
descanço ! 

Calino. 

N.° 2 — (Problema) 

I 

N.° 3 — (Problema) 

Chamemos n o numero de pontos marcados na cir-
cumferencia; de cada um d'estes pontos se podem tirar 
para os outros (n— i) linhas, e dos n pontos n (n— 1) 
linhas. Notando porem que as linhas assim tiradas se so-
brepõem duas a duas, deduz-se que o numero de linhas 

, n (n—1) n2—n. 
différentes sera —1 ou . 

2 2 
Egualando esta expressão a 435 deduz-se ainda que 

n 2 — >7 = 8 7 0 . 
8 7 0 é portanto um numero egual a um quadrado per-

feito menos a raiz d'esse quadrado. Ora o quadrado im-
mediatamente superior é 9 0 0 , egual a 3o2, que é tal 
que 3o 2—3o = 8 7 0 . Portanto o numero procurado n é 
egual a 3o. 

Verificação. Appticando este resultado á formula te-

N.° 4 — (Enygma) — Januario. 

Reservados todos os direitos de propriedade litteraria e artística. 

COIMBRA, TYP. DE M. C. DA SILVA 

I 
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Os dois amigos 

O quadro de Columbano Bordallo Pinheiro, re-
produzido pela gravura de Severini, põe em relevo 
de um modo verdadeiramente encantador a ex-
traordinaria predilecção dos animaes pelas crean-
ças. Yè-se que a rapariguita paga na mesma moe-
da ao seu cão amigo, que a defende e protege. 

O extraordinário carinho com que os animaes 
t ra tam as ereanças tem sido por vezes aproveita-
do, fazendo d'aquelles guardas vigilantes sempre 
at tentos á minima distracção e intervindo com 
cuidados e attenções verdadeiramente humanas, 
que su rprehendem, mesmo da parte de alguns 
animaes que estamos habituados a considerar como 
menos intelligentes. Quem imaginaria que o ele-
phante, esse monte de carne, figura antediluviana e 
de movimentos desengraçados, faria o mister de ama 
secca com um cuidado e attenção que amores milita-
res não deixam por vezes ter ás suas congeneres 
de especie humana ? 

Franklin conta que na índia viu uma mulher 
confiar a guarda de uma creança a uma d 'es tas 
gigantescas creaturas . 

O elephante tomava o caso a serio, e como a 
creança não gostava de estar muito tempo na mes-
ma posição, acontecia que tropeçava nas pernas do 
animal ou se perdia e embaraçava nos ramos d 'ar-
vore de que elle se nu t r i a ; elle então livrava-a, 
quer levantando-a com a t romba, quer afastando 
os obstáculos. Se, por acaso, a creança passava o 
circulo d acção do animal, que estava preso por 
o pé, o elephante estendia a t romba e puxava a 
creança com tanto geito como delicadeza. 

O elephante e o cão são talvez os únicos ani-
maes a que se pode entregar uma creança, por-
que a protegem como se seus donos est ivessem 
presentes . 

Q. C. 

0 concurso do quadro historico 

A Camara Municipal de Lisboa acaba de, pela 
segunda vez, excitar o talento dos artistas por-
tuguezes a um novo concurso de pintura histórica. 
Agora não é a Partida de Vasco da Gama para a 
índia, é Martini de Freitas verificando na cathe-
dral de Toledo o fallecimento de U. Sancho II. Re-
miniscências do Duque de Candia ou Joanna a 
louca... A forma verbal da enunciação dá, como se 
vê, um dislate; mas supponhamos que está b e m ! 
Quer d izer : a Camara de Lisboa nut re a mais ar-
dente e sincera convicção de que para impulsionar 
a arte em novos caminhos e rasgar horisontes vas-
tos á inspiração e ao gênio, bas tam duas cousas 
bem simples : um thema épico de historia patria 
e acenar á cubiça dos artistas com très contos de 
réis em metal sonante ! 

Pondo de parte tudo o que possa haver de 
louvável e patriotico n esta conjectura, exami-

nemos o que ha de racional e de pratico no pla-
no de operações adoptado para o êxito da por-
tentosa aventura, a que a Camara se abalança : a 
vivificação da arte nacional ! 

Assentemos que uma grande fecundidade de ta-
lento anda derramada por essa pleiade de jovens 
artistas, cujas lôas de glorificação enchem fre-
quentemente os noticiários das gazetas. 

Artistas que cultivam todos os différentes ge-
neros, trabalhando em plena l iberdade : a escolha 
do assumpto determinada pelos seus estudos e o 
seu temperamento, suggerida pelo seu gosto e a 
sua Índole. Assim deverão fazer obra de predile-
cção, — com consciência e enthusiasmo. 

A camara n este ent rementes medi ta ; conside-
ra-os extraviados por inglórias viellas e o que pre-
tende ? Abrir regos a todas essas veias de aptidão 
e canalisal-as n 'uma grande caudal para os domí-
nios da pintura histórica ! ! 

Fez a primeira tentativa : o resultado desas-
troso d 'esse concurso devia ter-lhe aberto os olhos 
e evidenciado experimentalmente a veracidade de 
uma lei histórica. Chega a ser incomprehensivel, 
por absurda, uma tal att i tude. A municipalidade 
propõe-se animar a arte, e porque reconhece que 
a pintura histórica é o genero que menor numero 
de cultores encontra n 'es te paiz, é 11'elle precisa-
mente que insiste com uma renitencia pavorosa, 
com uma obcecação pueri lmente caturra ! 

Seria um phenomeno novo, um prodígio nunca 
visto, que pela simples vontade d uma corporação, 
d um momento para o outro, surgissem artistas 
capazes de emprehender e executar a grande e bi-
zarra obra que se lhes exige. Não se improvisam 
artistas e a historia da arte de todos os paizes 
e das epochas mais gloriosas, largamente certifica 
que nunca a arte, desde a antiga Grécia até hoje, 
se engrandeceu ou seguiu o caminho d ante-mão 
traçado pelo arbítrio de esforços individuaes; mas 
simplesmente pelo conjuncto de circumstancias, di-
manadas das ideias dominantes, do gosto e até das 
preoccupações do publico. 

A influencia dos Mecenas sobre os destinos da 
arte está hoje desmentida ou reduzida a dimensões 
bem mesquinhas, n uma meia dúzia de memorias 
eruditas. 

Pre tender submettel-a ás regras da disciplina 
e da protecção, marcar-lhe a orientação e o itine-
rário é desconhecer as condições fundamentaes 
e essenciais da sua evolução. Não o tem conse-
guido durante séculos as academias officiaes ! . . . 
Á arte desenvolve-se n ' u m ou n outro sentido pela 
força irresistível das vocações sob a acção, não de 
um facto exulado, mas de forças sociaes e men-
taes, complexas, estáveis e coincidentes. É, n ' u m 
dado periodo, a resul tante geral das condições mo-
raes em que a sociedade se encontra : isto é, do 
modo de comprehender , de ver , de sentir . 

Se nada está preparado para a inauguração da 
nova phase artística que a Camara ambiciona, que 
leviana fantasia é esta de propor um thema que 
exige predisposições especiaes, es tudo aturado, 
uma singular erudição histórica e a philosophica 
concepção dos personagens e das epochas ! Para 
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fazer uma obra de grande caracter , de estylo, não 
basta a aptidão e a acquisição material dos pro-
cessos, é necessaria a posse consciente e lúcida 
de si mesmo na vastidão nebulosa do assumpto. 

Que elementos tem o artista por tuguez para a 
evocação mental do ep isodio ; para a veracidade 
da decoração e dos accessorios, da exactidão sce-
nica e local, como hoje se exige n 'es tas grandes pa-
ginas de a r t e ? 

Sobre que factos anter iores fundamenta a mu-
nicipalidade a espectativa de que encontra concor-
rentes de musculatura possante para met te r hom-
bros a uma tal empreza 1 Onde estão as telas 
representando as grandes e tocantes scenas, os 
sentimentaes dramas da historia portugueza, pro-
duzidas pelos artistas da actual geração ? ! . . . 

Impôr-llies de assalto uma exigencia que tão 
arredia tem andado das predilecções, dos estudos 
e das tentativas dos nossos artistas, não é prote-
ger a ar te ; é levantar um funesto estorvo á sua na-
tural e espontanea florescência. E' desencadear a 
fúria mordaz dos críticos e lançar a desanimação 
no espirito dos estudiosos. A magestosa simplici-
dade, a franqueza, a audacia, que imprime vida e 
energia ás modernas composições históricas de Pra-
dilla, Plasencia, Ybanez, Rosales, Carbonero, etc. , 
só a possuem os grandes executantes , cujo tem-
peramento é for temente robustecido na longa e la-
boriosa educação dos ateliers, dos museus , das 
galerias. 

Depois de penosas e pacientes substi tuições e 
arranjos, o mais que os secundários darão, á falta 
de recursos vivificantes, é uma peça ostentosa-
mente theatral para fugir á banalidade, com exag-
gerações calculadas e elíeitos adrede para deslum-
brar as massas . Uma cathedral de Toledo de sce-
nario de barracão e os personagens de convenção 
com tanta verdade histórica como a ca thedra l ; 
t rages de comparsas dopera-comica , de lithogra-
phias á Sendim. 

Um poema de receituário com ficellcs e trucs 
para a simulação da originalidade. 

Será d esta fôrma que a Camara fica satisfei ta? 
Isto é grave e delicado 1 . . . 

E depois do supremo esforço intellectual, não 
poderá dar mais o artista escravisado por um as-
sumpto que lhe não per tence. Depois virão os juí-
zos cegos, injustos e atrabiliarios da critica indí-
gena . . . 

Poderia ser esta a fôrma de animar as indus-
trias : a arte é outra cousa. São necessários outros 
processos mais morosos e indirectos, mais profun-
dos e mais seguros . 

Abra-se o certamen e assegure-se uma recom-
pensa digna, adjudicada ao melhor quadro , que me-
reça os suffragios d ' u m ju ry indiscutível. Que im-
porta que a obra laureada seja Vasco da Gama ou 
Martini de Freitas! Sempre as preoccupações theo-
ricas, a filaucia aprumada da rhetorica a obcecar o 
espirito lusitano e a prejudicar as intenções refor-
madoras 1 

Que tem que a obra laureada seja um assum-
pto sacro, um quadro de genero, paizagem. mari-
nha, interior, animaes, f ructos , f lo res? . . . Que tem 

isso, com tanto que seja, á escolha do artista, uma 
concepção bella, fresca e tocante, segundo o seu 
sentimento, a sua inspiração e a sua personali-
dade ? 

Que tem que seja grand-machine de t rès me-
tros, — ou de très palmos ? f . . . 

No estado de anemia em que n 'este momento 
nos encontramos, quando os poderes públicos achem 
por conveniente intervir, o methodo único a seguir , 
para desper tar o estimulo e o incitamento, não é 
por concurso e encommenda, ha de ser por acqui-
sição. E não serão t rès contos : serão trinta e se-
rão t r e z e n t o s . . . 

D'outra fôrma tudo isto é illusorio e fátuo : 
vergonhoso para o paiz e humilhante para os ar-
tistas ! . . . 

Conta-se que Napoleão escrevera um dia ao 
seu ministro do interior : 

a Monsieur Champagny, la littérature a besoin 
d'encouragements. Vous êtes le ministre ; proposez-
moi quelques moyens pour donner une secousse à 
toutes les diferentes branches des belles-lettres...» 

Ora o actual concurso com todos os seus acces-
sorios ornaiuentaes, sobre os quaes paira a Camara, 
não com as azas de volátil abertas , mas com a cé-
dula de t rès contos 11a mão, parece-me bem mais 
picaresco, que a ridícula ordem imperial . . . 

A. G. 

C a n t i g a s 

Tinha uma bilha tão linda, 
Valia tanto dinheiro, 
Foi uma vez, e partia 
Na fonte do castanheiro. 

# 

Vou pelo Mondego abaixo, 
Vou a chorar sobre as aguas, 
E as aguas levam meu pranto 
Mas não levam minhas maguas. 

* 

Tenho sede, estou cançado, 
Já não me posso mexer, 
Vae encher a bocca d'agua 
P'ra me dares de beber. 

# 

O tamanho da tua cinta 
Já p'ra mim não é segredo, 
Pois o cós do teu vestido 
Serve d'annel ao meu dedo. 

# 

Minha mãe e minhas manas, 
No dia que eu me casar, 
Enchem-me a cama de rosas 
Pr'o meu amor se deitar. 

Manuel. 
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GUSTAVO EIFFEL 

A E x p o s i ç ã o de P a r i s 

l i 

A TORRE EIFFEL 

Eis o gr,inde dou da Exposição! A torre Eiffel 
apenas — só ella de pe r si — valia bem, com fran-
queza, uma viajata a Paris, por estes dias festivaes 
de sol e de glorificações oííiciosas. Por isso é que 
o indígena, venha elie de Maçãs de D. Maria ou 
das regiões inhospitas da Beira, o seu primeiro 
cuidado, mal poisa o pó no boulevard, é seguir em 
direcção do Campo de Marte, para fazer a ascen-
são da torre Eiffel, c ali fica embasbacado diante 
de Paris c dos seus arrabaldes em 15 léguas em 
redondo, admirando as cupulas doiradas das egre-
jas e dos grandes clubs, os pittorescos squares, as 
extensões verdes do Bois de Boulogne, de Saint 
Cloud, de Vincennes, de Fontenaibleau, em vastís-
simo panorama, único 110 mundo, que só podemos 
contemplar do alto dos 300 metros da famosa ma-
ravilha de Mr. Eiffel. 

E depois apenas esse pobre indígena retoma 
de novo as malas em direcção aos pátrios lares, 
onde o esperam raivosos e sedentos de curiosas 
novas a esposa e meninos, em quanto o papá re-
toiça pelas brasseries excentricas do bairro latino; 
— e depois, como iamos dizendo apenas o pobre 
viajeiro poisa a veneranda planta 110 solo natal, no 
fundo d uma villoria de Traz-os-Montes ou Beira 
Baixa, é ver então como a botica se despovoa e 
corre de braços aber tos para o feliz explorador das 
gloriosas paragens civilisadas; chovem as pergun-
tas, que tal achou você a exposição? e a galeria das 
machinas? e a nova Basti lha? 

Mas dominando todas as perguntas , dominando 
todas as curiosidades e dominando todos os as-

I sumptos que nos preoccupam de Paris — a torre 
Eiffel é que é o objecto de todos ataques em fôrma 
da curiosidade indígena. E o pobre viajeiro não 
tem outro remedio senão descrever ali com todos 
os ff e rr as ascensões que fez, se subiu pela es-
cada de caracol ou se pelos elevadores, se esteve 
110 Fígaro da 2 . a plataforma, como e por quanto 
jantou no res taurante franco-russo, a viagem até 
ao ultimo ponto da torre , o panorama qua ali se 
desfructa , terminando o seu aranzel com a descri-
pção do bonito pensamento que deixou escritpo a 
giz n uma das bar ras de ferro da t o r r e : estás lá 
ou és de gesso ? ou estás no fundo do bahú ? 

Eis, em traços rápidos, a cruel chegada do pro-
vinciano de volta de Paris , entrando t r iumphante , 
de mala 11a mão, pelo club da aldeola natal — a 
botica. 

# 

Para levantar um monumento d'esta importân-
cia, que representa o peso total de 9 milhões de 
kilos, foi necessário construir um fundamento so-
lido, sobretudo no local escolhido, que é nas mar-
gens do Sena, n um terreno apresentando na par te 

1 inferior uma camada d argilla plastica. 
A parte metallica da torre repousa sobre quatro 

pilares de cantaria, collocados nos quatro ângulos 
d um immenso quadrado de 100 metros de lado, 
tendo um lado parallelo ao Sena. Depois das son-
dagens reconheceu-se que as duas pilastras de 
traz podiam ser assentes em terra f i rme, que se 
encontrou a 7 met ros de profundidade. Esta fun-
dação foi feita sem difliculdade ao ar livre, com 
béton e cimento de dois metros d espessura. 

Nos dois outros pilares situados mais na mar-
gem do Sena, a fundação teve de ser estabelecida 
por meio d 'ar comprimido. Os fundamentos da 

| torre, d este lado acham-se a 5 metros abaixo do 
nível da agua. 

Sobre os fundamentos levantaram-se as monu-
mentaes pyramides de cantaria, sobre as quaes se 
e rgueram depois as ossaturas metallicas do grande 
monstro . 

A estabilidade da tor re está segura e completa 
pelo seu proprio peso, e não ha a t emer o menor 

J t ranstorno quer 11a parte metallica, quer na par te 
1 da cantaria. 

O trabalho da montagem dos arcos, rivets, en-
: laçamento do ferro, travessas e mais engrenagem 

d essa complicada rede de ferro foi executado si-
mul taneamente nas quatro pernas do grande ar-
co da t o r r e — a t é 26 metros . Mas d'esta elevação 
em diante o trabalho da montagem foi diverso, 
porque a essa altura o centro de gravidade do 
ensemble começava a projectar-se fóra da base. 

Foi então que principiaram os enormes andai-
m e s em madeira, de fôrma tr iangular, estabeleci-
dos até ao acabamento da primeira plataforma — 
que foi uma das grandes diíTiculdades da torre. 

Não obstante a precisão dos cálculos, Eiffel 
tinha, previsto que a juneção dos quatro arcos 
não se podia realisar, sem primeiro fazer mano-
bra r os quatro pilares afim de poder conseguir 
uma posição rigorosa. A solução d 'es te proble-
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A TORRE EIFFEL VISTA DO LADO DA PONTE DE IÉNA 

# 

A torre Eiffel occupa mais d um hectare de 
superficie. 0 seu eixo é inclinado a i->° sobre o 
mer id iano; e os quatro pilares que suppor íam a 
torre encontram-se collocados exactamente nos qua-
tro pontos cardiaes. 

ma foi habilmente encontrada na or igem mesmo 
da construcção. 

Todo este trabalho mechanico, fundado em 
grandiosos cálculos mathematicos é uma honra para 
M. Eiffel. 

Ser-nos-hia difficultoso fazer aqui a historia 
de todos os processos scientificos empregados pelo 

celebre engenheiro francez, na construcção do mo-
numento que é hoje o assombro do m u n d o ; nem 
mesmo auxiliados com os bellos artigos da Nature 
e da Recue Scientifique. O publico da nossa revista 
não é só composto de especialistas, e é necessá-
rio que a. maioria dos leitores se não fatigue com 
longas tirades sabias. 

Os trabalhos d a terramcnto e fundação dura-
ram .') mezes e 3 dias. Os trabalhos da montagem 
das peças metallicas principiaram no fim de junho 
de 1887. Os guindastes que serviam para fazer su-
bir as peças de ferro eram í monstros respeitáveis. 

As ascenções á torre fazem-se por quatro sys-
temas d a s c e n s o r e s : 
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Dç clião ao 1.° andar ha quatro ascensores . 
Do 1.° andar ao 2.° ha dois, do systema Ottis e do 
2° até ao cimo ha apenas um do systema Edoux. 

Todos esses elevadores permi t tem fazer subi r 
n u m a hora 2 :500 pessoas ao i . ° e 2.° andar, e 
750 ao ultimo. No entanto a torre pôde conter doze 
mil pessoas nos seus diversos recantos, platafor-
mas, escadas e a scenso res ! 

Ha 1:350 degraus a subir . A maior fadiga é do 
i . ° ao 2.° andar , porque a escada é continua, in-
cessante, em fôrma de helice. São necessários 10 
minutos para chegar ao alto do 2.° andar , onde se 
acha a typographia do Figaro-torre-Eiffel. 

# 

TARIFA D A S A S C E N S Õ E S 

Semana 
Domingo s e festas 

Semana 
Ras 11 horas 
ás 6 da tarde 

Anles das 11 
c depuis das 6 

Até ao l .° andar 2 francos 1 franco 2 francos 

Do 1.° ao 2.° . . . . 1 » 0 , 5 0 cent. 1 » 

Do 2.° ao 3.° . . . . 2 » 0 , 5 0 cent. 2 » 

A ascenção completa custa 5 francos á semana. 
O preço pelos elevadores ou pela escada é o mes-
mo. Ha 1(5 guichets para a venda de bilhetes. 

No 1.° andar, que tem 4:200 metros de super-
ficie, lia 4 restaurants que podem conter cada um 
d'elles GOO a 700 pessoas. São o bar f lamengo, o 
restaurant russo, o bar anglo-saxão e restaurant 
parisiense de Brébant . 

Na 2 . a plataforma, ha um pequeno bar ou cerve-
jaria e a typographia do Figaro em miniatura. A vis-
ta que d ali se desfructa é já magnifica. O olhar es-
praia-se até Versailles, que fica a 6 léguas de Paris. 

Na 3. a plataforma que tem 277 metros qua-
drados podem estar á vontade 800 pessoas. E' fe-
chada por vidraças moveis que garantem os visi-
tantes das rajadas de vento. Junto da muralha ha 
binoculos e cartas topographicas de Paris . A im-
pressão ó grandiosa n 'es tas al turas. Ao norte ve-
mos a floresta de Montmorency e os limites do 
Oise e da Somme, a 73 ki lomètres de Paris ; ao 
sul a vista vae até Étampes, Brètigny, a 80 kilo-
mèt res de Paris ; o ponto mais afastado que se 
distingue bem é a lloresta de Lyons a 100 kilo-
mèt res de Paris . 

No entanto é necessário saber que o publico 
não sóbe até aos 300 met ros . Fica apenas a 276 
met ros e 13 cent imètres . Para cima ha ainda o 
campanillo onde estão installados t rès laboratorios, 
um d'astronomia, outro de meteorologia e outro 
emfim de biologia e do estudo micrographico do ar . 

O pharol da tor re tem uma potencia egual aos 
fogos de l . a classe estabelecidos nos postos. E ' 
de 3 :000 ampères. As projecções teem 75 kilomè-
t res de raio. 

# 

A torre Eiffel é o monumento mais alto do 
globo. 

Nossa Senhora de Paris tem G6 metros d 'alto, 
o Panthéon 83 metros , a cupula dos Inválidos 10& 
metros , S. Pedro de Roma 132 metros, a cathe-
dral de St rasburgo 142 metros , a grande pyrami-
de 14G metros , a cathedral de Colonia 159 me-
tros, a cathedral de Rouen 150 metros e o monu-
mento de Washington, em Philadelphia, 169 , m 25. 

É portanto a torre Eiffel, com os seus 300 
metros o primeiro monumento do globo. 

Mr. Eiffel é bastante conhecido em Portugal, 
porque foi o constructor da ponte Maria Pia, do 
Porto. É um homem de physionomiá franca, olhos 
azues claros, barba toda e curta, Cabello sal e pi-
menta . Foi ul t imamente elevado ao grau de offi-
ciai da Legião de Honra. 

Quem escreve estas linhas dedicou ha tempos 
ao illustre engenheiro uma poesia intitulada A 
torre Eiffel — que veio publicada na Illustração. S. 
ex . a enviou-nos immediatamente uma carta mui to 
affectuosa d agradecimento, que nós guardamos 
como uma preciosidade. 

Paris. Xavier de Carvalho. 

P o b r e s i n h a 

— Sente-se ao vel-a, ás vezes, o delírio 
qué causa uma visão formosa e etherea : 
e tem o corpo frágil como um lyrio, 
e branco como as neves da Sibéria. 

Seu olhar como a luz baça d'um cyrio 
illumina-lhe a face grave e seria. 
Tem no rosto cavado p'lo martyrio 
o sello funerário da Miséria. 

Quando ouve ao longe a triste psalmodia 
dos monges a cantar a Ave-Maria 
na nave augusta e velha do mosteiro, 

nas palpebras vermelhas e cançadas 
do pranto então as pérolas sagradas 
banha do sol um raio derradeiro.— 

M. A. 

Na estrada da vida 

Dava-me immenso com um rapaz, um blasé 
resignado, farto de todas as misérias da capital, 
arruinado da saúde, mas sempre dandy, sempre 
elegante, apparecendo invariavelmente no seu fau-
teil de S. Carlos ou de D. Maria. As nossas relações 
principiaram casualmente, sem a gente saber como, 
á porta da Havaneza. Nem por isso, porem, deixa-
ram de ser menos sinceras ou menos duradouras . 

Estimavamo-nos verdadeiramente , porque uma 
infinidade de part icularidades, o génio, o cara-
cter, os hábitos, as opiniões, tudo concorria para 
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q u e não houvesse a menor discórdia entre nós 
ambos. Sobretudo o que mais me agradava n'elle 
era a franqueza, esta adoravel franqueza que tem 
todos os artistas. Porque elle tinha sido artista, 
um artista atormentado, cheio d 'aspiraçôes, mas 
a quem milhares de circumstancias t inham des-
viado do seu destino. 

No entanto nunca conheci n inguém mais bem 
dotado pela natureza, e causava realmente pena 
ver aquella intelligencia tão incida, aquelle espirito 
tão bem orientado, perder-se completamente pela 
convicção profunda de que lhe seria impossível 
realisar o seu ideal. Nasciam-lhe d 'esta convicção 
crises de uma melancholia aterradora em que eu 
e a senhora passavamos o dia inteiro a distrahil-o 
no escriptorio. 

Uma noite, ao voltar do theatro, elle sentou-se 
á banca no escriptorio, illuminou tudo à Musset, 
b izarramente , como para um baile, e principiou 
a escrever . As folhas brancas do papel ennegre-
ciam-se rapidamente, 110 galope vertiginoso d u m a 
inspiração de louco, e era debalde que a senhora 
vinha por traz d'elle, n uma caricia dolorosa, pe-
dir-lhe que se fosse dei tar . O desgraçado repel-
lia-a bruscamente . Pela manhã, já dia claro, quan-
do concluiu o seu imaginado trabalho, tomou a 
primeira folha e leu-a. Uma expressão de desdem 
infinito transtornou lhe a physionomia, antes illu-
minada e t ranscendente, e tomando uma por uma 
as folhas escriptas, queimou-as todas. Só então é 
que se deitou. 

No outro dia recebi no hotel um r e c a d o : — q u e 
elle me queria ver . Fui. Disse-me que ia mor re r , 
que tinha gasto as ult imas forças no dia anterior, 
na ultima tentativa, e pediu-me que o fosse ver 
todos os dias. Mas como elle melhorasse alguma 
coisa, e as aulas 11a Universidade já tivessem prin-
cipiado, parti para C o i m b r a . . . Dias depois no Lu-
sitano, uma tarde, já quasi noite, vi no Reporter... 
o desgraçado mor re ra . 

Pedi papel e tinta para escrever uma carta em 
que manifestasse á infeliz senhora, a viuva do meu 
amigo, a dolorosa impressão que o facto me cau-
sava, procurando consolal-a com as palavras que 
são d 'uso dizer-se n 'es tas occasiões. Principiei a 
escrever- lhe, mas dominado pela emoção, a breve 
t recho enganei-me, r isquei , amarrotei a carta e 
guardei-a na algibeira. Depois escrevi outra, já mais 
tranquillo, sobrescriptei-a t remulo e vim para casa 
na convicção de que tinha cumprido o meu dever. 

Impressionou-me o não receber ao menos um 
cartão de agradecimento. Muito tempo pensei 110 
motivo d'isso, mas nunca o pude descobrir . No fim 
do anno, depois de fazer acto, quando arranjava 
as malas para ir para casa, met tendo as mãos na 
algibeira d um casaco encontrei um papel amarro-
tado. Desdobrei-o, li-o. Era a carta que eu tinha co-
meçado a escrever seis mezes antes 110 Lusitano. 
Mas qual não foi o meu espanto, quando vi que a 
tinta era d 'um vermelho côr de sangue. A h ! a 
dolorosa impressão que tive então, nunca a poderei 
descrever ! Como a infeliz senhora se desgostaria, 
ella que era tão delicada e tão requintada , ella 
que o amava tanto, com aquella grosseria que eu 

tinha commet t ido! E nunca mais lhe pude pedi r 
desculpa, nunca mais, porque soube depois que 
ella fôra viver longe de Lisboa, n 'uma quinta onde 
passara a sua lua de m e l . . . e onde mor reu . 

Silvio. 

C u r i o s i d a d e s 

As grandes desgraças succedidas nos theat ros 
têm chamado a attenção dos competentes para ver 
se é possivel isolar completamente os espectado-
res do palco. O panno de ferro é conhecidíssimo, 
e grande numero de theatros o têm adoptado. 
Ultimamente a Inglaterra julga ter descoberto 
um processo novo, o panno cTagua, ;;a«/io-Niagara 
(the Niagara curtain). Consiste em cerca de 400 
jactos d 'agua, muito unidos na queda, de sorte que 
formem uma toalha d 'agua atravez da qual as cham-
mas difficilmente penetrarão. 

Este curioso processo ainda que os inglezes o 
ju lguem, não tem nada, absolutamente, de origi-
nal, porque , diz um jornal francez, já foi ensaiado 
no theatro das Variedades, em Paris, sendo certo 
que a sua eííicacia não vale a do panno de ferro 
humedecido, em caso d'incendio, por grossos jactos 
d 'agua descendentes . 

O balão captivo que está na Exposição de Pa-
ris eleva-se a 500 met ros acima do solo. E' de 
seda. tem 57 metros de circumferencia, l:0A7m 2 de 
superfície e 3:033m ? de capacidade. E' envolvido 
em uma rede com 24:000 malhas. Diz-se que para 
evitar desastres se tomaram todas as precauções 
possíveis, sob a inspecção de uma commissão no-
meada pelo commissario de policia. O cabo de as-
censão, que pôde aguentar uma carga de 10:000 
kilograminas, só tem a manter um esforço de 1:000; 
u cordame, que pôde resist ir a um peso de 36:000 
ki logrammas, só tem que sustentar o de 2 :000 . 

E' o piano um dos ins t rumentos que mais inimi-
gos tem. E com razão, porque de tal maneira se 
tem divulgado, que não ha villa, não ha aldea, não 
ha logarejo nenhum, por mais desconhecido que 
seja, onde não exista um, dois, t rès , dezenas de 
pianos que nos a tormentam a toda a hora do dia 
e da noite. Agora o professor de Berlim, Waëtzold, 
acaba de publicar uma memoria interessantíssima, 
em que prova que a maior par te das doenças de 
que soffrem as raparigas , névrosés, etc. , são de-
vidas ao abuso do piano. Segundo diz o illustre 
professor , é preciso acabar de uma vez para sem-
pre com o habito pernicioso de ensinar piano a 
creanças que ainda não tenham 12 annos. Mesmo 
depois d 'es ta idade, este supplicio só deverá ser 
permit t ido áquellas que tenham uma vocação in-
contestável e um solido temperamento . Oxalá que 
os paes de família se compenetrem d 'esta grande 
verdade . 
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A proposito da Exposição de Paris . 
A primeira exposição de productos da industria 

que se fez em Paris foi t ambém no Campo de Mar-
te , no anno VI da Republica (1798), sendo Neuf-
chateau ministro do interior. 

Construiu-se um palacio que não tinha mais 
importancia do que qualquer dos grandes maga-
sins que hoje ha em Paris. Os exposi tores foram 
110, os prêmios 23, e a duração foi de 5 dias. 

Comparando esta exposição com a actual, que 
differença se nota ! 

Alguns algarismos indicam a maneira progres-
siva como se desenvolveram e augmentaram estes 
cer tamens : 

Expositores Prêmios 

1798 Campo de Marte 110 23 
•1801 Pateo do Louvre 229 80 
1802 Sallas do Louvre 540 254 
1806 Esplanada dos Inválidos . . 1422 640 
1819 Pateo do Louvre 1642 869 
1823 » » 1662 1091 
1827 » » 1695 1254 
1834 Praça da Concordia 2247 1785 
•1839 Campos Elysios 3281 2305 
1844 » » 3960 2353 
1848 » » 4200 2738 

A primeira exposição universal teve logar em 
1855. Foi então que se construiu o Palacio da In-
dustr ia que ainda hoje existe e tem servido para 
numerosas exposições. E' lá que tem logar todos 
os annos a exposição de Bellas Artes. Mas já en-
tão não foi sufíiciente este palacio, apezar de occu-
par uma superficie de 56 :000 metros quad rados ; 
construíram-se por isso annexos que occuparam 
uma extenção de 20 :000 metros quadrados. O nu-
mero de exposi tores tanto francezes como de ou-
t ras nações foi de 9 ,237 . 

Nas exposições universaes de 1867 e 1878, 
os expositores foram per to de 20 :000 . 

De maravilha em marav i lha :—Not ic i a - se que 
Edison está trabalhando na invenção de um appare-
lho que permitt irá ver a distancia de centenas de 
l éguas ! 

Diz-se que esta surprehendente invenção será 
apresentada ao publico em menos de dois annos. 

Diz um jornal inglez que a coroa do Príncipe 
de Galles tem um feixe de p lumas muito curioso, 
que é o único d 'esta especie do mundo , e que vale 
10:000 libras. Foram necessários 20 annos para o 
obter , e mais de uma dúzia de caçadores pe rdeu 
a vida n 'esse empenho. 

As pennas são de fer iwah, que é mui to pare-
cido com a ave do Paraizo, mas de especie mais 
rara . Estas pennas para serem obtidas em toda a 
sua belleza é necessário que sejam arrancadas da 

cauda da ave estando ella viva. O que torna a caça 
do fer iwah perigosa é o facto de elle habitar nos 
antros dos t igres . 

Das Fliegende Blatter: 
A G E N T E DE SEGUROS — Homem, você com tan-

tos prédios, porque os não segura contra o fogo ? 
P R O P R I E T Á R I O — Eu lhe digo, durante 10 annos 

paguei para essa leria, d e p o i s . . . deixei-me d' isso. 
AGENTE—Porque? 
P R O P I E T A R I O — Porque, em quanto lá estive, 

nunca m e ardeu n a d a . . . 

R e c r e a ç õ e s 

N.° 10 

P E R G U N T A CURIOSA 

Qual é a melhor cousa do m u n d o ? 

N . ° 1 1 

PROBLEMA 

Dividir um quadrado em 20 triângulos eguaes . 

As soluções serão publicadas no n.° 6. 

S o l u ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s a o n . ° 2 

N.° 5 - (Problema) 

1 . " VISITA 2 . a VISITA 3 . a VISITA 

3 3 3 2 5 2 

.3 3 5 5 

3 3 3 2 5 2 

4 

1 

1 4 

1 

4 i 4 

N.° 6 — (Problema) 

Uma das creanças conduz a canoa para a margem 
onde estão os soldados (A), ahi um dos soldados entra 
na canôa e passa para a margem opposta (B) d'onde a 
canoa é reconduzida para a margem A pela creança que 
lá ficára. Da margem A voltam as duas creanças á mar-
gem B ficando lá uma e voltando a outra á margem A, 
passando então na canôa outro soldado, etc., e assim 
successivamente. 

Reservados todos os direitos de propriedade litteraria e artística. 

COIMBRA, TYP. DE M. C. DA SILVA 
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Guttenberg 

João Guttenberg, segundo n opinião mais vul-
garmente seguida, nasceu na pequena villa de 
Huttenberg, na Bohemia, entre 1398 e 1100. 

Motivos políticos obrigaram-no a exilar-se da 
sua terra indo estabelecer-se em Strasbourg, onde 
viveu na obscuridade durante muito tempo. Abi 
por volta de 1436 contendas judiciaes começam 

a evidencial-o, e de tal modo que nunca mais o 
deixaram. Na verdade pôde dizer-se que o grande 
homem morreu em 1468 victima da ultima guerra 
que lhe promoveu o ourives Fausto, seu ultimo 
socio. 

Passou a vida inteira torturado pela sua grande 
invenção, que elle queria aperfeiçoar cada vez mais. 
Para isso andou de sociedade em sociedade, sem 
jamais conseguir o seu ideal. Depois de ter desco-
berto o typo movei, gravado em madeira, o seu 
ideal era iundil-o em metal. Para isso fez diversos 
ensaios, aproveitando os serviços do fundidor Dimne, 
que foi o próprio a coiifessal-o quando mais tarde 
se levantaram duvidas sob este ponto. Tempos de-
pois o seu associado Fausto revelou a empreza ao 
operário Pedro Schoeffer, e este, aproveitando-se dos 
ensaios feitos por Guttenberg, ponde emtirn fundir 
os primeiros typos. A gloria da maravilhosa des-
coberta pertence todavia, incontestavelmente, ao 
grande Guttenberg. Os próprios contemporâneos, 
mal elle mor reu , foram os primeiros a prestar-lhe 
homenagem. 

Raças que se extinguem 

lia raças humanas que de 
rameute , ienoradamente . sem 

s a p p a r e c e m ouse 
d e i x a r e m vest ici 

sua passagem 
animaes . 
Independentes 

? a qualquer 
il arte e sem 

no planeta, como simples raças 

•res. improgressivas, rebel-
a civilisadora, sem historia, 
ria. sem crenças religiosas 

ideal qualquer , 
is silenciosas 

a ilo tempo e do 
uni 

i tei 
monumento , 

ra ignota que 

se 
e sem a minima aspiração a um 
essas raças perpassam, como 
e mudas , na penumbra esbati 
espaço, sem que uma cidade 
urna mina assignalem sequer 
encobre as suas ossadas. 

Felizes talvez, como dizem que são os 
sem historia, ninguém os accorda á distancia es-
tonteadôra dos séculos, nenhum pensador solitá-
rio se vem deter por um momento a beira do seu 
tumulo a scismar amargamente na transitoriedade 
dos grandes poderes humanos e nenhum poeta, 
em nenias melanchohcas, lhes celebra a sua gran-
deza extincta ou os seus feitos singulares, como 
Pan, á beira do Mediterrâneo, chorando, na sua 
frauta plangente, a morte dos Deuses no Olympo 
d e s m a n t e l l a d o . . . 

Felizes, felizes por certo, pois que se não tem 
quem lhes dedique uma ligeira, uma saudosa 
lembrança, t ambém, p o r v e n t u r a , na treva espessa 
da sua existencia ienorada, ninguém deixará tom-
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bar sobre a sua memoria , como gottas de chumbo 
ardente , essa maldição implacavel que a historia 
reserva aos grandes assoladores. 

Sanguinarias ou cruéis, benignas ou felizes na 
sua l iberdade primitiva e selvatica, pulverisam-se, 
sómem-se no socego final do esquecimento, n 'essa 
paz serena, inquebrantável de Nirvana, que bal-
dadamente pre tendem attingir as grandes raças 
tor turadas da h i s t o r i a . . . 

# 

O delirio t remente das descobertas marí t imas, 
que r emexeu até ás entranhas a Europa nos sécu-
los XV e XVI, deu origem a essas fortes correntes 
colonisadoras que , n uma impetuosidade irresistível 
de torrente , se têm alastrado pelas costas da Africa 
e da America e pelas ilhas perdidas e abençoadas 
do Pacifico. Irresistíveis, ambiciosas, avassalado-
ras , tudo levam diante de si, submergindo tr ibus, 
desraizando instituições e crenças, ou modifican-
do-as e assimilando-as com esse fatalismo cego e 
implacavel que dá sempre a Victoria ao mais forte. 

Ha, porem raças que debalde a civilisação pro-
curará reduzir ao seu tyrannico poder . Vencidos, 
não se podem sujeitar ao jugo dos vencedores ; 
recuam deante do poder extraordinário que as im-
pelle para longe dos bordos do mar , a acolhe-
rem-se na espessura das suas florestas mysterio-
sas, onde tendem a ext inguirem-se, exhaustas e 
perdidas, na hypocondria incurável da l iberdade 
que lhes foge. 

Demais, dous males os minam também, dous 
terríveis coveiros da mor te , com uma lentidão ter-
rível e fatal que a ninguém perdoa e poupa — a 
ptysica e o alcoolismo. 

Dos Tasmanios nenhum existe já n 'essas re-
motas regiões onde ha bem pouco os inglezes se 
es tabeleceram. Na Nova Caledónia estão os Cana-
cas condemnados a um desapparecimento cujo ter-
mo não vem longe; e, nas Novas Hebridas, esses 
anthropophagos, esses polynesios, para os quaes 
o primeiro copo de aguardente é uma bebida mor-
tal, não tardam a extinguir-se. 

E' pois de todo o ponto importante o conhe-
cimento da vida e costumes d 'esses indígenas de 
que dentro em pouco nenhum representante f icará 
attestando a existencia da sua raça sedenta da li-
berdade natural . 

Onde esta anciedade ingenita da vida livre e 
á lei da natureza, essa paixão absoluta da inde-
pendencia chega ao seu ex t remo é nos negritos 
das Filippinas e nos selvagens da ilha Luçon. 

# 

Mr. Edmond Plauchut, um distincto collabora-
dor da Revue Scientifique, que nas Filippinas viveu 
dez annos consecutivos, conta os seguintes factos 
que d' isso dão uma perfeita ideia. Nem mesmo 
tomando conta d 'esses selvagens ainda no berço 
é possível civilisal-os. Quando chegam á idade 
madura , tudo abandonam para voltarem ás suas 
florestas nataes, ás suas montanhas que se pe rdem 
nas nuvens, prefer indo a nudez, a caça e o sol á 
vida fácil das cidades. 

Um officiai da marinha hespanhola deu a Mr. 
Plauchut um pequeno negrito que encontrára aban-
donado á sombra d 'um ailantho ; o francez ensi-
nou-o a 1er e a escrever, mas quando chegou aos 
oito annos, pareceu-lhe o pequeno tão sombrio, 
que se decidiu a restituil-o á vida livre e a recon-
duzil-o á montanha onde elle fora encontrado. 

Outro caso mais significativo ainda é o seguin-
te : — um negrito tinha sido ordenado padre e de 
repente abandonou o sua igreja e o seu protector , 
o arcebispo de Manilha, para se refugiar nos 
bosques . 

Mas ha ainda este que é bem mais extraordi-
nár io : um americano, Mr. Graham, adoptou quasi 
ao mesmo tempo que Mr. Plauchut , um pret inho 
das montanhas, baptisando-o com o nome de Pe-
dri to. Quando mais crescido mandou-o educar na 
Europa . Visitou Nova-York, Paris, Londres e só 
voltou ás Filippinas ao t e rmo de cinco annos. 

Pedri to falava hespanhol, francez e inglez, com 
essa facilidade propria da raça negra ; andava sem-
p r e de luvas e calçava botas de verniz. 

Podia-se, pois, acreditar que se tinha conse-
guido a transformação d 'um d 'esses selvagens. 
Mas não. 

Uma bella manhã o negri to desappareceu de 
casa do seu protector e nunca mais se saberia 
d'elle se um dia, casualmente, certo viajante alle-
mão se não lembrasse de fazer uma ascensão á 
montanha do Marivelei. O naturalista tinha subido 
ao alto da montanha e colhia plantas para um herbá-
rio em companhia dos carregadores indios, quando 
de repente se viu cercado por uma multidão de 
negritos. Os seus arcos debaixo do braço e as 
frechas recolhidas nos carcazes bem demonstravam 
que vinham com intenções pacificas. Pareciam 
absortos na contemplação do primeiro europeu 
que ousára aventurar-se nas suas florestas. 

O allemão, tomando o seu lapis, preparava-se 
para esboçar alguns re t ra tos , quando um dos sel-
vagens se approximou d'elle, sorrindo, e lhe per-
guntou em inglez se conhecia em Manilha um 
americano chamado Graham. Era Pedri to. 

O naturalista, a quem elle contou a sua histo-
ria, quil o decidir a voltar com elle, mas nada 
poude conseguir . 

# 

Não é evidente que estes sêres totalmente re-
fractários á civilisação estão condemnados a desap-
parecer ? 

Porto. Eduardo de Souza. 

Longe 

Elie ia atravessando, cabeça núa , pés -nús, o 
extenso planalto coberto de neve, que se alongava 
a perder de vista, unido e liso, todo brilhante das 
fulgurações frias do gêlo. 

Nem elle mesmo sabia d 'onde v inha ; lá d u m 
logar distante d 'onde se erguia o sol. Alli passára 
sob um tecto de colmo, na terra dura , uma noite 
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de somno socegado, e ao romper da luz de lá par-
tira, ignorado por todos sem que em ninguém 
pousasse o largo olhar azul, magoado de soffrer . 
E desde o despontar do sol d 'aquelle dia, viera 
subindo sempre pela forçada encosta da monta-
nha, que, pouco a pouco, ia perdendo a vida, e se 
alastrava n 'uma vastidão de terra ingrata, sem uma 
sombra de folhas, até á linha dura da neve que , 
lá em cima, bri lhava. Nas pr imeiras horas do sol 
atravessára a paz de espessos arvoredos, correra 
largos pinheiraes sombrios, seguira os tortuosos 
atalhos da montanha meio occulto pelas altas pa-
redes de silvas bravas, atravez das quaes se divi-
sava a clara extensão dos campos verdes . O bran-
do sol do inverno ia acordando a vida por toda 
aquella fecunda te r ra aproveitada, e, na vida da 
luz, agitava-se a vida da matér ia . 

Viera subindo sempre e, já tarde, chegára alli, 
áquelle extenso planalto nevado, que parecia co-
mo que suspenso no espaço. Lá para baixo, de to-
dos os lados, muito fundo, viam-se nodoas enor-
mes de verdura , agglomeravam-se uns porticos es-
curos que eram as casas d ' u m povo, uniam-se os 
campos, despidos do trigo, bordados de silvas, e 
por entre os campos, as grandes verduras , roçan-
do as pequenas povoações dispersas, corr iam, bran-
das aguas d 'um largo rio, que nascia longe, n 'u-
ma montanha dominadora, e vinha até alli, por 
toda a par te espalhando a bondade da sua força. 

# 

# # 

Uma fadiga immensa o subjugava. Em vão ten-
tava sacudir dos membros o torpor crescente que 
os tomava. O seu andar incerto e vacillante cada 
vez ia sendo menos rápido. Havia horas já que ca-
minhava por sobre o gèlo duro . A sua pequenina 
alma estremecia por vezes n 'um vago t remor que 
o agitava, n um indeciso medo que lhe dava a ex-
tensão d'aquelle deserto, aquella planície branca, 
brilhante e muda, que se alongava immensa, viva 
das reverberações da luz que a ensanguentára a 
espaços. No seu limpido olhar, misero e meigo, 
pareciam rellectir-se ás vezes clarões incertos de 
alegrias passadas. Esforçava por concentrar-se em 
pensamentos que lhe obscurecessem aquelle vago 
temor que n'elle ia crescendo, subindo como uma 
onda. A h ! de manhã, quando part ira lá do logar 
distante, d 'onde nascia o soL tinha o socego na 
alma como um lago sem rugas . Nada o mordia ; 
nem o triste abandono em que passava, nem a mi-
séria que lhe cerrava o coração. Dormira na terra 
húmida e aspera, e o seu rigoroso lábio desgra-
çado, não tivera um que ixume, não soltára uma 
palavra de desalento. Era grande a sua miséria, 
sim ; muitas outras creanças elle vira, a face cheia 
de vida, o olhar banhado de alegrias, brilhos d uma 
existencia feliz, e elle tinha as faces brancas 
e magoadas, o seu olhar gemia, sombras d uma 
existencia dolorosa ; mas para elle, como para os 
outros, havia luz, e flores, e agua, e sons ; ao dor-
mir sobre a te r ra , t iri tando na roupa esfarrapada, 
via no azul palpitarem os brilhos das grandes es-

trellas d 'uma noite fria. E para a sua alma can-
dida bastava o poder soffrer vendo, em volta de si, 
sorr i r a vida. 

Mas agora, n 'aquelle deser to , em que não bri-
lhava a luz placida dos campos, em que não ve-
getava uma verdura , n'aquella planicie solitaria e 
severa, como que lhe invadia o espirito o frio do 
gelo que o cercava, e dentro do peito parecia es-
magar- lhe o coração essa mudez profunda do infi-
nito, que o cobria. 

Quando o glorioso sol razou a neve, ensanguen-
tando o incommensuravel plano, elle tinha 110 olhar 
como que um brilho de loucura, um vislumbre do 
supremo te r ror que lhe ia pesar na alma com a 
treva inexorável que dentro em pouco viria. E en-
tão, offegante e estonteado começou uma corrida 
doida, rapida e incerta, caminhando sempre para 
a frente, para o sol, para aquelle glorioso sol, ex-
plosindo, na agonia, uina decoração phantastica de 
luz offuscante e victoriosa. No rubro do céo talha-
va-se negra a sua fôrma avultada que fugia, e para 
traz cahia sobre o brilho da neve a sombra des-
mesurada do seu corpo. 

Assim seguiu por algum tempo, o vulto er-
rante , recortado em linhas de fogo. 

De repente , parou. No seu cerebro em que se 
precipitavam ruidos extranhos, como que se ca-
lou todo o rumor , e lá dentro formigava-lhe só, 
teimoso e pers is tente , como o zumbir das azas de 
um insecto. Socegado deitou-se, alli no gêlo, cer-
rou o seu olhar misero e me igo ; quieto, adorme-
ceu n ' u m somno fundo, sem um suspiro sequer , 
e a larga sombra do seu corpo estendido, alonga-
gava-se muito sobre a neve . 

Porto, julho de 89. 

Alexandre Braga, fdho. 

0 ultimo beijo 

Meu coração é intimo sacrario 
Aonde eu guardo, com disvello immenso, 
Aquelle ultimo beijo ardente c santo 
Que recebi dos lábios teus suspenso. 

Triste beijo d'amor! Ai! quando o pranto 
As faces te orvalhou, oh Mãe querida, 
Não sei o que sent i . . . parece mesmo 
Que n'um sopro se me ia a triste vida. 

«Adeus, meu filho, adeus! — então disseste — 
Jámais te torno a v e r . . . que Deus te guie.» 
E foi assim! Fatal presentimento! 
E eu, minha Mãe, eu me fiquei sem t i . . . 

Mas n'este triste e pobre coração 
Anda guardado com disvello immenso, 
Aquelle ultimo beijo ardente e santo 
Que recebi dos lábios teus suspenso. 

Coimbra. Bento Frausto. 
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J O S É D O P A T R O C Í N I O 

A escrava tu ra no Brazil 

i 

Ninguém ignora que foi o anuo passado, pela 
lei de 13 de maio de 1888, que se extinguiu com-
ple tamente a escravidão no Brazil. A gloria de 
sanccionar este memorável documento coube á prin-
ceza imperial brazileira D. Izabel, a Redemptora , 
como já boje lhe chamam os brazileiros. As festas 
que por essa occasião se fizeram no Brazil, o en-
thusiasmo louco que este acontecimento desper tou 
em todo o povo brazileiro, indistinctamente, são 
prova flagrantíssima de que a l iberdade para aquella 
gente não é uma palavra vã, e de que o Brazil é 
um paiz aberto a todos os progressos . A abolição 
da escravatura, este simples facto, t rouxe sobre a 
cabeça da princeza imperial do Brazil mais sym-
pathias e mais bênçãos do que se ella reinasse 30 
annos de um governo immaculado. Esta princeza 
que por um acto da sua vontade, sem imposição 
absolutamente nenhuma, arrancou da suprema igno-
minia milhares e milhares d 'almas, será sempre 
amada, e não haverá um só brazileiro que se re-
cuse a beijar a mão piedosa que assignou a lei 
de 13 de maio de 1888. 

Mas a gloria da abolição não pertence exclusi-
vamente á princeza, per tence também áquelles 
gloriosos batalhadores que sacrificaram a sua vida 
inteira a esta causa. E foram elles os que fizeram 
com que as misér ias da escravatura subissem até 
ao throno, foram elles, com a sua palavra, com os 
seus escriptos, com as suas acções, sacrificando o 
seu nome, sacrificando a sua fortuna, sacrificando 
o seu futuro, sacrificando tudo. 

Do numero d 'es tes heroes, um dos pr imeiros 
é José do Patrocínio, cujo re t ra to offerecemos 
hoje aos nossos lei tores . 

O notável abolicionista é natural da cidade de 

Campos, Minas Geraes. Orador imminente, escri-
p tor pr imoroso, luctador incansavel, o seu nome 
é conhecidíssimo no Brazil e um dos que mais fun-
damente faz vibrar a alma popular . 

Jornalista durante muitos annos, a sua penna 
esteve sempre ao serviço das grandes ideias. Na 
Gazeta de Noticias, onde foi sempre consideradis-
simo, os seus artigos produziam sensação. Foi 
d'alli que elle começou a vibrar os primeiros gol-
pes contra a escravidão. 

No dia do t r iumpho, quando a abolição era de-
cretada pela princeza D. Izabel, escrevia a Gazeta 
de Noticias com enthusiasmo : 

«Pôde não haver vencidos, porque ha conven-
cidos ; mas incontestavelmente ha vencedores, e 
entre esses destacam-se no primeiro plano áquel-
les que olTereceram francamente, destemida e ou-
sadamente, o seu peito á lucta pela ideia de que 
se achavam possuídos, e que por ella pelejaram 
valentemente, batendo-se dia e noite, a cada mo-
mento, com a palavra e com a penna, com a sua 
coragem e com a sua convicção, não só contra os 
adversarios naturaes , mas contra a calumnia, con-
tra a injuria, contra a conspiração dos interesses 
feridos, e contra a avalanche das conveniências 
opportunistas. 

José do Patrocínio combateu e venceu. O que 
, está feito não é exclusivamente obra do seu tra-

balho, da sua dedicação e das suas convicções. 
| Não é tudo d e l le ; mas é o principal. A alma, o 

espirito popular e desinteressado, foi elle que os 
introduziu na campanha cujo resultado ahi está 
festejado enthusiast icamente por um povo inteiro. 

A Gazeta de Noticias onde esse moço glorioso, 
cujo nome ha de figurar na historia patria como 
o de um dos seus maiores benemeri tos , desfechou 

j os pr imeiros tiros contra o então vasto campo ini-
m i g o — orgulha-se e torna publico o seu orgulho 
por esse facto, e presta-lhe no dia da victoria o 
mais enthusiastico e o mais sincero tes temunho 
do seu respeito e da sua admiração.» 

Também pres tamos a nossa homenagem ao 
glorioso abolicionista. 

M a r t y r 

Ha dez annos que a vi pela primeira vez, no 
museu municipal do Porto. E a impressão que essa 
pintura produziu em mim foi singular e profunda. 

A intima commoção diante d 'esse pedaço de 
banalidade — o cadaver d 'uma rapariga, estendido 
no chão, pallido, bem inerte, bem hirto, — deixou 
dentro em mim um vestígio indelevel ! 

Talvez duro, talvez muito f r io ; a archaica au-
reola — um disco de papel p i n t a d o , — a figura sem 
destaque, agarrada ao fundo ; e, não obstante isso, 
que habilidade, que desprendimento e que virtuo-
sidade no processo de execução ! Por sob aquella 
sobriedade de factura, da maneira mais simples, 
despida de preceitos acadêmicos, que legitimo ta-
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lento se adivinha, e que altiva espontaneidade ar-
tística se r econhece ! 

Pinceladas cruas, sem preoccupações e sem 
temor , e como todo esse conjuncto de qualidades 
e de defeitos concorre para a expressão lugubre 
e commovente d 'essa cousa estúpida e c r u e l : — a 
infancia mor ta t 

Foi provavelmente para captar o interesse das 
massas que lhe puzeram a etiqueta sympathica, in-
culcando-a uma victima da epopêa grandiosa dos 
primitivos tempos do christianismo. Ha effectiva-
mente ali o soffrimento calmo e resignado, que 
resalta, não da physionomia, mas de todo o arranjo, 
que contrista e penalisa, porque tudo aquillo está 
bem m o r t o : o cabello, os braços, os pés e a pelle 
de c a b r a ! 

E : realmente uma mar ty r , que tanto poderia 
ser encontrada no átrio ensanguentado do circo 
romano, como actualmente sobre o mármore d 'uin 
theatro anatómico. Em qualquer dos casos, igual-
mente sentimental e tragica. 

Creio que desde então não tornei a ver essa 
tela, mas as reminiscências, que d'ella guardei , 
fazem com que ainda hoje a considere como a vi-
gorosa demonstração d u m talento incontestável 
dentro da grande renovação naturalística que se 
tem operado na ar te moderna . 

Disseram-me que o artista era muito novo. 
Oxalá que o acolhimento n 'aquelle tempo dispen-
sado pela imprensa á sua obra possa tel-o inci-
tado ao estudo e a proseguir pelos venturosos 
caminhos da emancipação ao lugar elevado a que 
as suas poderosas faculdades artísticas lhe dão di-
reito, rompendo por entre tanta vegetação rachiti-
ca, que infesta o campo da arte por tugueza, e a 
gritaria confusa dos thuribularios em honra das 
celebridades da moda. 

A. G. 

0 Gira-sol 

E' de todos bem conhecida esta planta. Em 
poucos jardins terá ella deixado de ser cultivada. 
E comtudo poucos entre nós terão tirado de tal 
planta todo o proveito que d elia pôde auferir-se. 

O Gira-sol é oriundo de Pe rú . Helianthus an-
mius é seu nome botânico. A palavra gira-sol é 
derivada da propr iedade que se tem notado de a 
ílôr parecer voltar-se para o sol seguindo-o no seu 
curso. Da fôrma da flôr ou antes da inflorescencia 
foi derivado o nome Helianthus, que significa — 
flôr de fôrma semelhante ao sol. 

E' planta de cultura fácil e será bem possível 
a cultura d elia a par do milho, nas hortas, etc. 

E' util para as abelhas, que nas flores encon-
t ram abundante e boa nutrição. E como deriva o 
mel e a cera, conviria cultivar o gira-sol nas pro-
ximidades dos colmeaes. 

Cultivado nos te r renos muito húmidos, e por 
isso insalubres, melhora-os por que pelas folhas 
d esta planta effectua-se uma grande evaporação 
d a g u a . 

Das folhas pôde alimentar-se o gado; do caule 
pôde extrair-se matéria própria para a fabricação 
do papel. 

O producto mais importante é constituído pelas 
sementes , que são muito próprias para alimenta-
ção das gallinhas e pe rús , que com ella engordam 
rapidamente . 

Estas sementes, que são sempre produzidas 
em grande quantidade, dão por simples pressão 
um oleo d o p t i m a qualidade, e que é para os usos 
culinários o primeiro depois do azeite ordinário. 
Não é menos proprio para os usos industr iaes, 
pois que é siccativo, servindo para a pintura . 

E' usado também na fabricação de sabonetes. 
Para fazer conhecida a importancia da cultura 

do gira-sol bastará dizer que na Rússia o valor do 
oleo fabricado não é inferior a 2 :160 contos de réis . 

Os resultados obtidos pelos cultivadores russos 
concorreram para que na Allemanha a mesma cul-
tura tomasse um desenvolvimento importante. 

Dos resíduos da fabricação do oleo faz-se uma 
boa alimentação para o gado e na Rússia, quei-
mando as folhas e caules depois de seccos, obtem-
se uma cinza muito rica em potassa, e que pôde 
ser separada sem grande diíficuldade. 

Do gira-sol ha algumas variedades e é digna 
de preferencia a variedade que produz sementes 
graúdas e que os Srs. Vilmorin, Andrieux & C . e , de 
Paris , vendem com o nome de Soleil-nain ou S. 
a huile, que é das variedades mais productivas. 

E' cultura fácil e, como se vê, productiva e por 
isso digna de ser recommendada. 

J. bot. ./. Henriques. 

C o n v i t e á v i a g e m 

IDE BAUDELAIRE) 

Existe um paiz soberbo, um paiz de Cocanhe, 
dizem, que eu idealiso visitar na companhia de 
uma velha amiga. 

Paiz singular, afogado nas b rumas do nosso 
Norte, e que bem podia chamar-se o Oriente do 
Occidente, a China da Europa, de tal modo a 
quente e caprichosa phantasia tem caminhado por 
alli, de tal modo o tem, pacientemente e teimosa-
mente , illuminado com as suas sabias e delicadas 
vegetações. 

Um verdadeiro paiz de Cocanhe, onde tudo é 
bello, rico, tranquillo, hones to ; onde o luxo na 
ordem tem o prazer de se mirar ; onde a vida é 
fácil e doce de r e sp i r a r ; d 'onde a desordem, a 
agitação e o imprevisto são excluídos ; onde a feli-
cidade está casada com o silencio; onde a propria 
cosinha, ao mesmo tempo gordurosa e provocan-
te, é poética; onde tudo se parece comtigo, m e u 
doce anjo. 

Conheces esta doença febril que se apodera da 
gente no gelo das misérias, esta nostalgia do paiz 
que se ignora, esta angustia da curiosidade ? Existe 
um lugar que se parece comtigo, onde tudo é 
bello, rico, tranquillo, honesto, onde a phantasia 
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construiu e decorou uma China occidental, onde 
a vida é doce de respi rar , onde a felicidade está 
casada com o silencio. 

E' lá que se deve ir viver, é lá que se deve 
ir mor re r ! 

Sim, é lá que se deve ir respi rar , sonhar e 
alongar as horas pelo infinito das sensações. 

Um musico escreveu o Convite d valsa; quem 
ha de compor o Convite á viagem, que se possa 
offerecer á mulher amada, á esposa e le i ta? 

Sim, é n 'esta a tmosphera que será bom viver, 
•—lá ao longe, onde as horas mais lentas encer-
rem mais pensamentos , onde os relogios ba tam a 
felicidade com uma mais profunda e mais signifi-
cativa solemnidade. 

Sobre télas luzidias, ou sobre coiros dourados 
e d 'uma sombria riqueza, que vivam discretamente 
pinturas religiosas, tranquillas e meditativas, como 
as almas dos artistas que as crearam. Os sóes 
poentes, que tão r icamente colorem a sala de jan-
tar ou o salão, são tamisados por bellos estofos ou 
por altas janellas trabalhadas, que o chumbo divide 
em numerosos compartimentos. Os moveis são 
vastos, curiosos, bizarros, munidos de fechaduras 
e de segredos como almas delicadíssimas. Os es-
pelhos, os metaes , os estofos, a faiança, os obje-
ctos d'oiro e de prata tocam para os olhos uma 
symphonia muda e mysteriosa ; e de todas as coisas, 
de todos os cantos, das fendas das gavetas e das 
dobras dos estofos escapa-se um pe r fume singular, 
um revenez-y de Sumatra , que é por assim dizer a 
alma da habitação. 

Um verdadeiro paiz de Cocanhe, digo-te eu, 
onde tudo é rico, limpo e luzidio, como uma bella 
consciência, como uma magnifica bateria de cosi-
nha, como uma explendida ourivesaria, como um 
monte de jóias de variadíssimas cores ! Vão para 
alli todos os thesouros do mundo, como para a 
casa d um homem laborioso que mereceu as gra-
ças do mundo inteiro. Paiz singular, super ior aos 
outros, como a Arte é á Natureza, onde esta é 
transformada pelo sonho, onde é corrigida, embel-
lezada, refundida. 

Que procurem, que procurem ainda, e que 
recuem incessantemente os limites da felicidade, 
esses alchimistas da hor t icul tura! Que offereçam 
prémios de sessenta e de cem mil llorins a quem 
resolver os seus ambiciosos p rob lemas ! Eu, eu já 
encontrei a minha tulipa negra, já encontrei a mi-
nha dhalia azul! 

Flor incomparável, tulipa encontrada, allego-
rica dahlia, é lá, pois não é, 11'aquelle bello paiz 
tão tranquillo e tão sonhador, que tu deves ir viver 
e f lorescer? 

Não estarás tu crystallisada na tua analogia, e 
não poderás tu reflectir-te, para fallar como os 
mysticos, na tua propria correspondência? 

Sonhos ! Sempre sonhos ! e quanto mais a alma 
é ambiciosa e delicada, tanto mais os sonhos a 
affastam do possível. Cada homem traz em si a sua 
dose d'opio natural , incessantemente expellida e re-
novada, e, do berço ao tumulo, quantas horas con-
tamos nós cheios por um goso positivo, por uma 
acção decidida e executada ? Viveremos a lgum dia, 

deslizaremos algum dia, 11'esse quadro que o m e u 
espirito pintou, n 'esse quadro que se parece com-
tigo ? 

Esses thesouros, esses moveis, esse luxo, essa 
ordem, esses per fumes , essas f lores miraculosas, 
és tu. E s ainda, tu , esses grandes rios e esses 
canaes tranquillos. Esses enormes navios que elles 
levam, carregadissimos de riquezas, e d 'onde 
sobem cantos monotonos de marinheiros , são m e u s 
pensamentos que dormem ou que se embalam 
sobre teu seio. Tu conduzel-os docemente para o 
mar infinito, reflectindo as profundezas do ceu na 
limpidez da tua bella alma; — e quando fatigados 
pela vaga e carregados de productos orientaes, 
elles tornam a entrar no porto natal, são ainda os 
m e u s pensamentos enriquecidos que tornam a voltar 
do infinito para ti. 

Trad. F. G. 

C u r i o s i d a d e s 

A electricidade, que cada dia vae sendo mais 
aproveitada, foi agora introduzida nas armas de 
fogo, para subst i tuir os systemas de percussão. 
Uma pequena bateria escondida 11a arma fornecerá 
35:000 faíscas sem ser renovada. A vantagem do 
detonador electrico, dizem os innovadores, consiste 
em que, por meio d elle, se poderão empregar ex-
plosivos muito mais poderosos do que pelo sys-
tema de percussão. 

lia pessoas que gostam immenso de fazer a 
sua graça. Eis para essas uma partida inoffensiva, 
que dá sempre o melhor r e su l t ado : 

Escolhe-se uma maçã bem redonda, toma-se 
uma agulha com um fio suíficientemente rijo, e 
picando a maçã pelo meio caminha-se com a agulha 

, por debaixo da casca até sair mais adiante, a dis-
tancia de 2 centímetros pouco mais ou menos; abi 
puxa-se a agulha, torna-se a met te r pelo mesmo 
buraquinho, faz-se sair outra vez á distancia de 2 
cent ímetros , puxa-se, torna-se a met te r e assim 
por diante, até dar a volta á maçã, vindo a agulha 
sair pelo primeiro buraquinho. Tomam-se então as 
duas par tes do fio, puxa-se com geito, dividindo a 
maçã em duas par tes eguaes, que todavia se conser-
vam juntas porque a casca permanece intacta, por 
assim dizer, visto se rem invisíveis as picaduras da 
agulha. 

Esta maçã, que se chama — maçã magica, con-
serva o seu aspecto natural , e, n 'uma sobremeza, 
causa grande espanto áquelle que ao descascal-a 
a vê de repente dividir-se em duas par tes . 

Foi descoberta pelo capitão Schwatka nas re-
giões inexploradas do Mexico uma tr ibu de tro-
glodytas. Habitam uma caverna muito parecida com 
as dos t empos pre-historicos. O característico prin-
cipal d e s t e s selvagens, e que mais admira , é 
se rem elles de uma timidez verdadei ramente in-
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fantil. Mal avistam um branco fogem todos des-
abaladamente para o fundo das cavernas. São ge-
ra lmente altos, delgados e b e m proporcionados. 
A pelle é d ' u m vermelho-negro, approximando-se 
mais esta côr da dos pretos , que do bronzeado dos 
pel les vermelhas dos Estados Unidos. 

A lingua por tugueza , medindo o dominio d ' uma 
lingua pela extensão do terri torio em q u e habitam 
os indivíduos que a faliam, occupa o 5.° lugar . 
Eis sob este ponto de vista como se acham clas-
sificadas as principaes l ínguas : 1.°, o inglez, que 
com os Estados Unidos, com as colonias e com os 
paizes do protectorado, occupa uma extensão de 
3 milhões de hec ta res (mais de 3 vezes a superficie 
da Europa) ; 2.°, o russo ; 3.°, o chinez ; 4.°, o 
hespanhol ; o.°, o por tuguez ; 6.°, o francez. 

Pequeninos corpos que se nos in t roduzem nos 
olhos são ás vezes causa de momentos alflictivos. 
Quanto mais se esfrega o olho doente, peior é ; e 
só passados alguns minutos de dores horríveis é 
que nos vemos desembaraçados d 'esse incommodo. 

Devem ter reparado que, geralmente , o socego 
faz com que os argueiros sejam expellidos. natu-
ra lmente , com as lagrimas. E' por isso que um 
jornal de sciencias ensina o seguinte processo para 
t i rar qualquer argueiro dos o lhos : «esfregar por 
alguns minutos o olho são, sem tocar no que está 
affectado ». 

Das Fliegende Blätter: 

DILEMMA 

MÃE — Olha, Joãosinho, tu vaes lavar a cara 
muito bem lavada, sim, filho ? 

J O Ã O S I N H O — Porque ? 
MÃE — Vem hoje cá teu padrinho ! . . . 
J O Ã O S I N H O — E se eile não vem ? ! . . . 

R e c r e a ç õ e s 

PROBLEMA 

N.° 12 

Um proprie tár io poz no seu testamento a se-
guinte d ispos ição: 

João receberá - y - dos meus bois 

Manuel receberá - y - » » 

Pedro receberá — » » 

devendo cada um receber a sua par te completa e 
em bois vivos. 

Ora quando o homem mor reu encontraram-se 
nos cur raes 17 bois. P e r g u n t a - s e : — como se fez 
a divisão dos bois ? 

PROBLEMA 

N.° 13 

Subst i tuir os pontos marcados nas divisões do 
quadrado que vae abaixo por algarismos de 1 a 
16, de tal fôrma que , somando os algarismos das 
linhas horisontaes, verticaes, ou diagonaes, a som-
ma seja sempre egual a um mesmo numero . 

As soluções serão publicadas no n.° 7. 

S o l u ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s a o n . ° 3 

•N.° 8 - (Problema) 

Escrevem-se uns debaixo dos outros os números se-
guintes: » 

— Os dois últimos algarismos do anno que pre-
cede aquelle de que se tracta. No caso proposto.. 85 

2.» — A quarta parte d'esse numero, despresando a 
fracção que houver. No caso proposto 21 

3." — O numero de dias decorrido desde 1 de janei-
ro até ao dia de que se tracta, inclusive. No caso 
proposto 243 

4.° — O numero sempre invariavel 5 
"354 

Sommam-se estes números e divide-se a somma por 7; 
Para determinar o dia da semana basta procurar na ta-
bella que vae abaixo o dia correspondente ao algarismo 
que vier em resto n'essa divisão. 

0 — Sexta-feira. 
1 —Sabbado. 
2—-Domingo. 
3 — Segunda-feira. 
4 — Terça-feira. 
5 — Quarta-feira. 
6 — Quinta-feira 

No caso proposto o resto é—4, portanto o dia é — 
terça-feira. 

N.° 9 — (Problema) 

l l l l 

Enviaram soluções exactas a Ex.m* Sr.* D. Candida Augusta Lopes Coe-
lho, de Alcoentre ;—e os E i . 0 "" Srs. José Maria Nogueira, de Leiria; — J. L. 
Freire, de Santarém; — P. Neves, de Évora. 

Enviaram soluções exactas do problema n.° 5 os Ex.m<" Srs. José Maria 
Nogueira, de Leiria; — e P. Neves, de Évora. 

Reservados todos os direitos de propriedade litteraria e artística. 

COIMBRA, TYP. DE M. C. DA SILVA 
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D. Pedro d'Alfarrobeira 

O nome d 'es te príncipe recorda-nos uma das 
épocas mais bri lhantes da nossa historia, época 
cheia d e s p e r a n ç a s , em que o nosso nome equivalia 
a um certificado de heroe e era respei tado e te-
mido em todas as cortes da Europa . Foi a nossa 
grande época de ejjergia, de vitalidade e de em-
prehendimento . 

As chronicas estrangeiras dizem-nos com admi-
ração as façanhas dos nossos contra os Turcos, e 
relatam com as mais vivas cores e o maior enlhu-
siasmo a sua entrada nos torneios para protege-
r e m a viuva e honra rem a donzella. A l i t teratura 
nacional conserva nos L u s í a d a s — a consagração de 
esta época no episodio bri lhante e colorido dos doze 
d l n g l a t e r r a . D. Pedro , filho e irmão d 'heroes , co-
meçou por ter bem cedo -a consagração do seu va-
lor, dada por sua mãe a honesta, virtuosa, D. Fi-
lippa de Lencastre , que pres tes a expi rar lhe cin-
gia a espada para que defendesse e protegesse as 
viuvas e donzellas, porque era esse o dever de 
todo o cavalleiro christão. 

A lenda aureolou-lhe o n o m e : que não o ha 
de príncipe mais conhecido pelo povo por tuguez 1 
Cervantes no seu poema tão repassado de fina 
ironia e de sarcasmo por um povo que deixava 
pe rder as mais puras glorias da Cavallaria Andante, 
essa escola d a m o r e de heroicidade, deixou refe-
rencias a nomes d l i e roes por tuguezes que eram 
os seus amigos, os seus companheiros d 'a rmas . 

Os chronistas deixaram-nos o seu retrato, feito 
com amor e respeito. 

Era alto, magro e bem proporcionado, diz 
Schoeffer, que segue li t teralmente os nossos chro-
nistas com uma ingenuidade que por vezes nos 
faz sorr ir , o seu olhar suave amaciava a impressão 
do receio produzido ao primeiro aspecto pela sua 
alta es ta tura , pelo seu rosto comprido e for temente 
accentuado. 

Nos seus olhos, assim como nos seus cabeilos e 
na sua barba loira e frisada, havia um não sei que 
d estranho para os por tuguezes . O seu andar era 
tranquillo e compassado, a sua expressão annun-
ciava o sangue frio e a tranquillidade d espirilo 
adquirida pelo império sobre si mesmo e a ma-
dureza d experiencia da vida. A sua l inguagem era 
digna, nervosa, concisa; uma voz insinuante abran-
dava ainda a aspereza de fôrmas que essa nitidez 
rigorosa descobre tantas vezes. Se estava transpor-
tado pela cólera, linha então o seu aspecto um não 
sei que de a te r rador ; mas em breve retomava a 
benevolencia o seu império. O seu trajar era o de 
um homem, que , sem deixar de ter a consciência 
do seu valor intimo e da sua dignidade, não des-
denha a fôrma que attrahe ou surprehende o pri-
meiro julgamento do mundo. Ex t remamente mo-
desto nos seus gostos, fiel á pureza dos seus sen-
t imentos, mostrou sempre uma continência que 
o seu século honrava. Para ennobrecer os prazeres 
da meza, abandonou o costume dos reis e prínci-
pes por tuguezes , de comerem sós e re t i rados; con-

vidava gente, mandava que se fizessem leituras 
úteis durante a refeição e provocava palestras sobre 
questões scientificas. Como todos os homens que 
t êm sempre diante dos olhos o preço e emprego de 
vida, era avaro do tempo, e não deixava passar 
um dia sem ter feito alguma boa acção. 

Eis em breves palavras os traços principaes 
! d esta figura que não subjugava á primeira vista, 

como ingenuamente diz o chronista, mas que se 
: impunha pelo seu caracter, pela sua vir tude pelo 

seu saber . Como todos os filhos de D. João I foi 
um litterato distincto. Conhecia e manejava, como 
poucos, a lingua latina, que cultivava com amor, 
deixando das suas obras pr imas, algumas tradu-
cções que tem um logar marcado na nossa litte-
ra tura pelo cunho original que lhe soube im-
pr imir . 

Nasceu a 9 de dezembro de 1392 e chegado 
aos vinte annos ardia em desejos de honrar o no-
me por tuguez e de fazer qualquer heroicidade que 

i lhe permitt isse ser armado cavalleiro. Seu pae D. 
! João I imaginara um torneio nacional, em que ar-

maria cavalleiros os seus t rês filhos-, D. Duarte , 
D. Pedro e D. Henr ique ; mas tal não permit t iu 
o animo dos moços príncipes sonhando aventuras 
e altas cavallarias com Mouros. A' exigencia do 
seu pae oppunham uma outra — a tomada do 

| Ceuta. —O velho D. João levantou todas as diffi-
culdades desde a ignorancia do logar até á falta 
de homens e dinheiro. Todas foram removidas 
pelos príncipes, que por bem imaginado artificio 
em breve tiveram conhecimento do Ceuta e de 

I seu porto. Tomou-se Ceuta victoriosamente e o 
j velho D. João I armou ás portas da cidade caval-

leiros a seus trez filhos, que haviam mostrado pos-
suir a coragem e o ardor bellico do pae, e a fir-
meza e caracter reflexivo da mãe. 

Segundo as melhores conjecturas, em 1416, D. 
j Pedro, cheio do amor d a v e n t u r a s e do conheci-

mento de novas ter ras onde mostrasse o seu va-
lor e illustrasse o nome portuguez, emprehendeu 
uma viagem ao Oriente, sendo recebido com as 
maiores honras em todas as cortes, elogiando-lhe 
Martinho- V o saber e a vir tude e recebendo do 
Imperador Sigisinando a marca de Trevisano, como 
heroe de força do seu braço e da sua heróica co-
ragem nos combates contra Venezianos e Turcos. 
A imaginação popular tornou lendaria a viagem do 
príncipe, que voltou com a aureola mysteriosa do 
desconhecido. Durante a viagem conheceu a prin-
ceza D. Izabel filha do conde Urgel com quem ca-
sou em 1129. Com a mor te de seu pae começou 
a sua vida tor turada, até à mor te de seu irmão 
D. Duarte ; não que seu irmão o não respei tasse, 
mas porque uma mulher , a rainha D. Leonor, era 
zelosa da sua ingerencia no governo. Com a mor te 
de D. Duarte sobrevêm as complicações, até que 
o povo, por um movimento que muito o honra, es-
tabeleceu definitivamente a sua regencia do reino 
que foi um modelo de boa administração. Depois 
de ent regar a sua regencia a seu sobrinho D. 
Affonso V começaram as intrigas que tiveram o 
trágico desenlace em Alfarrobeira. 

G. P. 
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Á hora da morte 

Simplíssima e vulgar esta historia de amor, 
desdobrando-se serenamente n 'um coração honesto 
de mulher , que a cegueira da paixão lançou nos 
braços infiéis d ' u m homem, por quem sacrificou 
pureza e mocidade, por quem se definhou e mor-
reu ao abandono, desilludida das coisas do mundo, 
com um sorriso nos lábios para a felicidade que so-
nhava no intimo da sua crença. 

Muito pobre , logo de pequenina a galante Maria 
acostumára-se a percor rer sem companhia as ruas 
movimentadas de gente extranha, do ermo da sua 
casa pobre n ' u m bairro tr iste, ignorado, no centro 
da cidade. Passava humilde e simples 110 seu andar 
afadigado, compondo-se no aceio dos seus trajos 
modestos. Nunca lhe fallaram de amor junto ao 
berço, nem de felicidades, por entre meiguices de 
palavras e caricias de beijos. Se por acaso as mãos 
dos paes lhe passaram em brandos affagos por 
sobre a cabeça e as suas faces sent iram a impres-
são consoladora d 'uns lábios, não se lembrava ella 
d 'esse tempo em que seu corpo se formava e ro-
bustecia para o trabalho. 

Pequeni ta , muito pequenita , mandaram-na por 
certa manhã, de cesto no braço, com um mesquinho 
farnel dentro, áquelle enorme casarão, que a prin-
cipio tanto a intimidou com o seu ruído feroz de 
machinas em movimento, ganhar a vida, passar 
dias inteiros sem ver o sol da manhã, porque 
era quasi sempre , quando elle já tinha morr ido 
longe da cidade n 'uma explendorosa agonia, que 
as portas se descerravam e ella vinha, pelo cre-
púsculo, procurar o descanço na pobre cama da 
sua casa. 

E quando ella passava junto dos passeios, ás 
portas dos estabelecimentos havia uns homens 
que a olhavam com doçura. Mais d 'uns olhos de-
sejosos, nem ella sabia de que , procuravam os 
seus áquella hora de cansaço e aborrecimento, para 
lhe dizerem o que nenhuns outros lhe haviam dito 
até ali. Sorriam-lhe por fôrma que lhe desperta-
vam também sorrisos como nunca sentira, d 'aquel-
les que surgem ao coração como um consolo e 
brilham nos lábios como uma felicidade. 

E a pobre , que nunca experi inentára uma ca-
ricia, principiou a reconhecer em si a volúpia d um 
desejo que um dos muitos olhares que a perse-
guiam, mais se dispunha para satisfazer. 

E assim foi que na sua simplicidade, na sua 
ignorancia do mundo e dos homens, seguindo uma 
tendencia imperiosa da sua natureza, abandonou 
para sempre o leito onde acordava todas as ma-
nhãs castamente, a tormentada pela ideia do tra-
balho, encarando as physionomias rudes dos paes , 
para entrar n 'uma casa confortável, onde os braços 
d 'um homem se es tendiam para a aconchegarem 
em abraços que a faziam es t remecer de como-
ç ã o . . . Elie sorriu-lhe por muito tempo meiga-
mente e por muito tempo encontrou amor nas 
suas palavras. 

Pouco a pouco esmoreceram os sorrisos e com 
os sorrisos o amor das suas p a l a v r a s . . . Sensações 

novas principiaram a invadil-a 11'um crescendo tor-
mentoso. Soube então como era bom desconhecer 
a felicidade, viver na ignorancia do a m o r . . . E 
lembrou saudosa a vida passada, procurando 11a 
fadiga de todas as horas o alimento de todos os 
dias, adormecida a alma no desconhecimento da 
paixão, vivendo apenas e não sentindo. 

Via-o de longe em longe. Um dia, pela ultima 
vez, veio dizer-lhe que tudo acabára. Casaria d'ahi 
a dias. 

Não tivera uma única palavra, a pobre mulher . 
I Com as lagrimas nos olhos viu-o sahir . 

Sobre a mesa, esquecera um ramo de violetas, 
que Maria collocon sobre a cruz d 'ebano pregada 
na parede , d 'onde um Christo de marf im inclinava 
sobre o leito a fronte soffredora. 

E por longos mezes, a immensa dôr repr imida, 
suffocada, de Maria, foi-lhe dilacerando o coração 
honesto, cavando-lhe as faces, empallidecendo-ihe 
a côr dos lábios e a luz dos olhos formosos, que 
se fecharam de todo n uma bondosa agonia, sor-
rindo resignados e crentes ao meigo Christo, junto 
do qual encontraram ainda o ramo de violetas 
desbotado e s e c c o . . . 

E quando elle veio, acompanhado d 'a lguem 
que soccorreu Maria nos t r is tes dias de privação, 
de fome e de dôr, ajoelhar á beira do seu leito, 
ao beijar-lhe arrependido a mão gelada, já não 
poude ouvir-lhe o perdão que ella tivera sempre 
nos seus lábios d ' a m a n t e . . . 

M. M. 

Trovas populares 

Sou poeta, faço versos, 
sou poeta de cantigas; 
qnando canto sou olhado 
por todas as raparigas. 

* 

Arde o matto, arde a lenha, 
arde também a carqueja; 
só não ardem os ciúmes 
de quem de mim tem inveja. 

# 

Um rapasinho solteiro 
passa a vida regalada; 
chega até a ter sorrisos 
das pedrinhas da calçada. 

# 

Choro lagrimas de sangue, 
Choro de noite e de dia; 
choro pelo meu amor 
a quem tanto bem queria. 

# 

Fui ao mar pescar um peixe 
P'ra te fazer um manjar; 
Quero ver com que me pagas 
Em minha vida arriscar. 

J. A. Ferreira da Silva. 
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JOAQUIM NABUCO 

A e s c r a v a t u r a no B r a z i l 

i i 

Dêmos 110 numero passado o re t ra to de José 
do Patrocínio, saudando-o corno um dos primeiros 
abolicionistas. Hoje otíerecemos o de Joaquim Na-
buco, o orador distinctissinio que tantas sympa-
tliias gosa 110 Brazil e entre nós. 

Joaquim Nabuco não é só orador, é t ambém 
poeta. As suas poesias, dispersas pelos jornaes bra-
zileiros, são correctas na fôrma e sempre primo-
rosas na ideia que o artista se compraz em esco-
lher entre as mais delicadas e originaes, como quem 
pre tendesse encher um vaso finíssimo com um li-
cor ainda mais fmo. A sua admiração pelos gran-
des poetas revela-se a cada momento nos seus dis-
cursos. Publicou a proposito do nosso grande épico 
um livro — Camões e os Luziadas—que foi e n t u -
siasticamente recebido pela critica tanto brazileira 
como por tugueza. 

No jornalismo e no parlamento, no parlamento 
sobretudo, é que Joaquim Nabuco se tornou mais 
saliente o mais conhecido, pela lucta constante que 
sustentou, dia a dia, com um valor e uma cora-
gem verdadeiramente espantosos. Ao tempo que 
Joaquim Nabuco começou a defender a abolição da 
escravatura era quasi um crime fazel-o, e quem o 
fizesse alheava de si, desde logo, e para sempre , a 
sympathia de todos os poderosos. Foi isto o que 
lhe aconteceu. Mas ao animo do grande revolucio-
nário nada o intimidava, nem as ameaças, nem 
os present imentos . Antes preferia mor re r vencido 
combatendo pela l iberdade, do que t r iumphar em 
quanto na sua terra existisse um escravo. 

Joaquim Nabuco é ainda um rapaz, conta apenas 
tr inta e tantos annos, mas toda a sua mocidade tem 
sido posta, com uma abnegação extraordinaria ao 

serviço da libertação dos escravos. Mais feliz do 
que muitos outros que levam ás vezes a vida in-
teira a batalhar por uma ideia que nunca chegam 
a ver realisada, o glorioso tr ibuno teve a ventura 
de conquistar o que sonhára, vendo a sua patria 
completamente livre, vendo o Brazil sem um es-
cravo. Contam os jornaes que no dia da abolição, 
no dia 13 de maio, n 'esse dia glorioso que ha de 
illuminai' e ternamente a historia brazileira, a ale-
gria e o enthusiasmo de Nabuco eram perfei tamente 
indiscriptiveis. Elle fallou na Camara, fallou nas 
ruas, fallou das redações dos jornaes , fallou nos 
theatros, n u m a palavra, esteve presente em toda 
a parle onde foi preciso um grito de enthusiasmo, 
ou uma saudação eloquente. 

O discurso que elle proferiu na Camara dos 
Deputados no dia 10 de maio, a espaços interrom-

1 pido por bravos, palmas e applausos repetidos, 
, tanto da Camara como das galerias, esse discurso 
i é um modelo de modéstia, de convicção e de su-
! prema bondade, d aquella bondade que é o trium-

pho dos fortes, dos que no dia da Victoria não vão 
tr ipudiar sobre o cadaver dos vencidos. «A Victoria 
final do abolicionismo no parlamento, exclamava 
elle, não é a Victoria de uma lucta cruenta ; não 
lia vencidos nem vencedores n esta questão (\muitos 
appoiadosj, são ambos os partidos políticos unidos 
que se abraçam n 'es te momento solemne de re-
constituição nacional, são dois rios de lagrimas 
que formam um mar bastante largo para que n elle 
se possa banhar inteira a nossa bandeira nacional.» 
Elie o soldado d aquella batalha de tantos annos, 
elle o forte, o grande, o t r iumphador , elle vinha 
dizer alli que n'aquella questão não havia vencidos 
nem vencedores I 

Não havia vencidos? E o que era o barão de Co-
tegipe, e o que eram os seus collegas, e o que 
eram tantos outros ? Não havia vencedores ? E o 
que era el le? o que era José do Patrocínio, o que 
era Clap, e o que eram os senadores Dantas e 
Affonso Celso Jun ior? 

Não, não era assim, havia vencedores e dos 
mais legítimos, dos maiores, dos mais imminentes ; 
mas é que aquellas palavras nasciam d u m a grande 
alma, d um coração altíssimo onde a vaidade nunca 
subiu e onde o amor da sua patria era maior que 
t u d o . . . porque a ella tudo sacrificou. 

Pensativa 

Azues os olhos de profunda vaga, 
Negras as tranças de sombria treva, 
No andar aquella morbideza vaga 
De folha morta que a corrente leva; 

Quer quando parte ao romper d'aurora, 
Quer quando volta pelo sol poente, 
Vemol-a sempre pelos campos fóra 
Sempre a scismar no namorado ausente. 

L. Tí 
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Combustíveis fosseis 

Diz-se que o carvão é o pão da industria. E 
não sabemos como melhor fazer sentir a sua im-
portância decisiva no desenvolvimento industrial , 
avassallador e t r iumphante , que é uma das mais 
incontestáveis glorias do século do vapor. 

E' certo que, onde por ventura ainda a vege-
tação abunda, se queimam lenhas em grande 
massa ; mas ahi mesmo, sem embargo d 'essa cir-
cumstancia privilegiada e excellente, os combus-
tíveis do subsolo são procurados com insistência, 
apezar das difficuldades inherentes á industria 
extractiva, porque sú no seio da terra ha com 
que fartar a guela incandescente e faminta dos 
geradores do vapor. 

Os jazigos carboníferos são os grandes arma-
zens-depositos onde a Natureza, em actividade 
incessante e eterna, accumula, t ransforma e guarda 
os restos da vegetação. 

Os tecidos vegetaes consistem principalmente 
em carbone, hydrogenio e oxygenio, que no lenho 
entram respectivamente na relação centesimal me-
dia de 53:5:42, abstrahindo de pequena quantidade 
d'azote e cinza. 

No apodrecimento — ao contacto do a r — d o s 
vegetaes mortos, combinam-se estes elementos 
com os da a tmosphera , para formar gazes e agua, 
de modo que, salvo o contheudo de matéria inor-
gânica, os restos das plantas desapparecem por 
completo, resti tuindo de novo á a tmosphera o 
carbone que d elia tinham adquirido. 

O caso porém, é outro, quando sedimentos 
vêm interceptar a entrada do a r : a decomposição 
é então ext remamente lenta, e o jogo chimico faz-se 
diversamente. No processo de carbonisação combi-
nam-se entre si os elementos chimicos das plantas, 
formando-se anhydride carbonico, gaz dos pantanos 
(que misturado com o ar é o terrível grisou) e agua. 

Para não fatigarmos com relações numéricas , 
basta saber-se que, em conclusão, resta um ex-
cesso de carbone, que não entrou chimicamente 
em equação. 

O processo de carbonisação, paciente, perse-
verante e moroso, trabalha pois para p repara r 
carbone puro, á custa da massa vegetal. 

Simultaneamente formam-se grandes quantida-
des de substancias solúveis humosas , que a agua 
arrasta para os espaços livres entre os despojos 
vegetaes, onde se accumulam em massa consistente. 

O carbone contido nas plantas tiram-n"o ellas 
da atmosphera, aspirando e decompondo o anhy-
dride carbonico contido no ar . 

Considere-se portanto a massa assombrosa de 
carvão já consumido, os enormes jazigos em explo-
ração e os innumeros que falta reconhecer e lavrar, 
e far-se-ha uma pequena ideia da alteração effe-
ctuada, só por este processo, na a tmosphera , pa-
ra reduzil-a á composição respirável em que vi-
vemos. 

A proveniência vegetal das massas carbonífe-
ras não admitte contestação n e m duvida. A fôrma 
vegetal e a tex tura organica, muitas vezes consta-

tadas, as impressões das plantas encontradas nas 
argilas schistosas são provas claras e concluden-
tes da origem phytogenica. N'uma collecção que 
possuímos temos d'isso exemplares eloquentes 
colhidos na bacia carbonífera de Zwickau (Saxonia). 

O tempo é um factor geologico importantíssi-
mo. Em regra , quanto mais antigos são os jazigos 
carboníferos, mais adiantado é ao grau de carboni-
sação, cuja serie combustível — turfa, linhite, hu-
lha (carvão de pedra) e anthracite—cresce na per-
centagem de carbone. 

A riqueza sempre crescente em este elemento 
não representa todavia parallelamente aptidão pro-
gressiva doestas substancias para a combustão, n e m 
maior poder calorífico, como poderia pensar-se. A 
graphite, que é carbone a bem dizer puro , arde 
com difficuldade grande, mesmo ao maçarico, e 
tanto que se emprega na confecção de cadinhos e 
outros vasos refractários. A anthracite, com a me-
dia de 90 °/0 de carbone, arde mais difficilmente 
que o carvão de pedra , com a media de 80. O seu 
effeito calorífico é também muito menor ; porque, 
tendo a athracite a propr iedade de se fraccionar 
em pequenos f ragmentos pela elevação da tempe-
ra tura , consome n 'es te trabalho grande quantidade 
de calor, alem de difficultar, por agglomeração 
compacta, a passagem do ar nas fornalhas. 

A carbonisação no interior da terra , caminha 
tão lentamente que, ao fim de milhões d annos, 
ainda o trabalho chimico não está completo. 

Entretanto sobrevem, ás vezes, per turbações 
geologicas que acceleram o processo. 

Os movimentos da crusta te r res t re , quando 
produzem falhas que alcançam as camadas carbo-
níferas, facilitam a entrada do ar e o desenvolvi-
mento dos gazes, e assim pôde acontecer, e acon-
tece, de facto, apresentar a mesma formação em 
uma parte carvão de pedra , onde reinou sempre 
a tranquillidade, e anthracite, onde os signaes de 
convulsões violentas são evidentes. 

Se são erupções vulcanicas que atravessam os 
jazigos de carvão, caso que è f requente , as rochas 
eruptivas em fusão ignea, aquecendo extraordina-
riamente os corpos em contacto, fazem distillar o 
carvão, metamarphose similhante á que se dá nas 
retor tas do gaz dl l luminação. 

Como não é fácil muitas vezes determinar á 
simples vista a especie do carvão, o meio mais 
simples para isso é queimar um pequeno fragmento. 
Se arde muito difficilmente, sem fumo e sem chei-
ro, é anthracite ; ardendo com facilidade e muito 
fumo, aromatico, é carvão de pedra ; se cheira 
mal, é linhite. 

A. Barbosa. 

A moeda falsa 

( D E B A U D E L A I R E ) 

Quando nos afastavamos da tabacaria o m e u 
amigo fez u m a escolha cuidadosa do dinheiro; na 
algibeira esquerda do collete met teu as moedas 
d ' o i ro ; na direita as moedas de p r a t a ; na algi-
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beira esquerda das calças, uma porção de moe-
das de cobre, e emfim na direita uma moeda 
de prata de dois francos que examinara particu-
larmente . 

—Singular e minuciosa distribuição ! disse eu 
commigo mesmo. 

Encontramos um pobre que nos es tendeu o 
chapéu, t remendo.—Não conheço nada mais inquie-
tador do que a eloquencia muda d 'esses ollios 
supplicantes, que contem, ao mesmo tempo, para 
o homem sensível que os sabe 1er, tanta humil-
dade e tantas censuras. Encontra-se n'elles alguma 
coisa que se approxima d 'esse profundo e com-
plicado sentimento que existe nos olbos lacrimo-
sos dos cães que se espancam. 

A esmola do meu amigo foi muito mais consi-
derável do que a minha, e eu disse-lhe : 

—Tens razão ; depois do prazer de ficar admi-
rado, o maior que existe é o de causar uma sur-
preza. 

— E r a a moeda falsa, respondeu-me elle tran-
quil iamente, como para se justificar d 'aquelia pro-
digalidade. 

Mas no m e u cerebro miserável, s empre occu-
pado a procurar estrel las ao meio dia (tal é a fa-
culdade fatigante com que a natureza me dotou) 
entrou subi tamente a ideia de que semelhante con-
ducta da par te do meu amigo, só se podia per-
doar pelo desejo de conhecer as diversas conse-
quências, funestas ou não, a que daria logar uma 
moeda falsa na mão d 'um mendigo. Não poderia 
ella multiplicar-se em moedas verdade i ras? do mes-
mo modo não poderia conduzil-o á prisão ? Um ta-
berneiro , um padeiro, por exemplo, vão talvez 
mandal-o p rende r como falsificador de moeda ou 
como passador de dinheiro falso. Quem sabe tam-
bém se a moeda falsa será, para um pobre es-
peculador, a or igem de uma i iqueza de alguns 
dias ? E assim caminhava a minha phantasia, em-
prestando azas ao espirito do meu amigo e tiran-
do todas as deducções possíveis de todas as hy-
potheses possiveis. 

Mas elle in ter rompeu bruscamente o meu scis-
mar continuando nas minhas proprias palavras : 

— Sim, tens razão; não ha prazer mais doce 
do que su rp rehender um homem, dando-lhe mais 
do que elle espera . 

Olhei-o fixamente, na menina dos olhos, e fiquei 
espantado vendo que os seus olhos bri lhavam com 
uma candura indescriptivel. Vi então claramente 
que elle tinha querido fazer ao mesmo tempo ca-
ridade e um bom negocio; ganhar quarenta sons 
e o coração de D e u s ; adquirir o paraizo economi-
camente ; emfim apanhar gratis o diploma de ho-
mem caridoso. Ter-lhe-ia quasi perdoado o desejo 
do prazer criminoso de que ainda ha pouco o sup-
punha capaz ; teria achado curioso, singular, que 
se entret ivesse em compromet ter os p o b r e s ; mas 
nunca lhe perdoarei a inépcia d 'aquelle calculo. 
Não se pôde perdoar a quem é mau, mas ha al-
gum mérito em conhecel-o, quando se é : e o mais 
irreparavel dos vicios é o de fazer mal por estu-
pidez. 

Trad. F. G. 

C u r i o s i d a d e s 

Os francezes descobriram ha tempos a polvora 
sem fumo que, como todos sabem, tem sido o 
desespero dos allemães e de Bismark. Para sur-
p rehender este segredo de toda a parte têm ido 
emissários a Pariz, mas sempre em vão. Desespe-
rados por não poderem obter a polvora sem fumo, 
lançaram-se agora n uma via inteiramente con-
traria : fabricar nuvens de proposito para por de-
traz d'ellas manobrarem os exercitos. E' sobretudo 
para notar que só depois de encontrada a polvora 
sem fumo é que se pensa na producção d 'es tas 
nuvens artificiaes. 

A electricidade ul t imamente tem sido aprovei-
tada como um elemento muito util na pesca. Por 
meio d'ella pôde attrair-se o peixe aos differentes 
laços que se lhe a rmem. Isto pela razão de que 
os peixes tem uma grande sympathia por toda a 
claridade. Basta portanto fazer luz debaixo d 'agua 
por meio da electricidade, conduzindo depois essa 
luz para o logar que se quizer . 

O doutor Kruger , notável hygienista, formu-
lou d 'este modo os precei tos que o banhista deve 
o b s e r v a r : 

Os mandamentos do banhista são 10. 
Tu não te banharás : 
1.° — D e p o i s d 'uma grande impressão ; 
2 . ° — Depois d 'uma doença; 
3 . ° — D e p o i s d u m a noite de insomnia ou no 

caso de fad iga ; 
4.° — Depois de ter comido e bebido bem ; 
5.° — Ao ir para o banho não c o r r a s ; 
6.° — N u n c a s te banhes em agua cuja profun-

didade desconheças ; 
7.° — Não te dispas muito depressa , mas entra 

n 'agua logo depois de d e s p i d o ; 
8.° — Lança-te n 'agua de mergu lho ; se não 

sabes mergu lhar met te- te debaixo d 'agua um ins-
tante ; 

9.° — Não te demores muito n 'agua, excepto 
se fores mui to forte ; 

10.° — Depois do banho esfrega-te, veste-te 
depressa , e caminha. 

Eis um facto interessante e que tem preoccu-
pado bastante a população musulmana de Constan-
tinopla. 

Apresentou-se á policia um velho, guarda d um 
cemiterio turco, affirmando que trez vezes durante 
a mesma noite tinha sido perseguido por uma 
visão que lhe b radava : «Estou farto de dormir ha 
tanto tempo debaixo d 'este tumulo, vem desenter-
rar -me, vem desen te r ra r m e l » 

Foi a policia immediatamente ao cemiterio, 
abr iu o tumulo indicado pelo guarda, e, com es-
panto geral , encontrou lá dentro um velho muito 
b e m conservado, com u m a enorme barba branca. 
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Viu-se depois por a lgumas letras, já quasi apaga-
das, que havia na pedra , que o corpo era d 'um 
religioso turco, especie de monge,- que mor re ra 
havia mais de 300 annos. 

Os musulmanos estão convencidos que é aquillo 
um grande milagre feito de proposito para fazer 
t r iumphar a sua religião. O sultão mandou erigir 
um rico mausuleu no logar onde foi encontrado o 
cadaver. 

Das Fliegende Blatter: 

NO R E S T A U R A N T E 

— 0 assado está realmente que se não pôde 
t ragar . Ha que tempo anda na meza ? . . . 

CRIADO—Haja v. ex . a de perdoar , mas não 
sei d izer- lh 'o ; eu sirvo n 'es te res taurante apenas 
ha oito dias. 

R e c r e a ç õ e s 

P E R G U N T A CURIOSA 

N.° 14 

Qual é a povoação de Portugal mais alegre ? 
— porque ? 

PROBLEMA 

N.° l o 

Dado um cartão de fôrma rectangular , tendo 
por um lado quatro unidades de comprimento, e 
pelo outro nove, dividil-o em duas par tes eguaes 
que se possam reuni r de maneira que formem um 
quadrado. 

As respostas e soluções serão publicadas no 
n.° 8. 

R e s p o s t a s c o r r e s p o n d e n t e s a o n . ° 3 

N.° 7 —(Pergunta curiosa) 

A melhor idade para a mulher casar é aos 12 annos, 
porque o Codigo Civil prohibe que se caseanles, senão... 

Coimbra. 
<P. L. 

# 

Desde que haja com quem, creio que a edade não 
faz ao caso. Pela simples razão de que quanto mais 
cedo melhor. 

Leiria. T. 
* 

A edade mais própria para a mulher casar é quando 
não tem m ã e . . . porque não dá uma sogra ao marido! 

Um genro que não pôde resignar-se. 

# 

Não é fácil responder á pergunta n.° 7. Diz Mante-
gazza: 

«O amor é uma flôr, o casamento um fructo, mas a 
floricultura e a horticultura são tão similhantes que 
podem parecer eguaes e a fusão d'ellas é uma combina-
ção deliciosa.» 

Ora vão lá saber em que epocha apparece a tal flor! 
Mysterio! 

Um lyrico encanecido. 
# 

Quanto mais tarde, melhor! 
Um rapaj. 

# 

Quanto mais cedo, melhor! 
Um velho. 

R e s p o s t a s e s o l u ç ã o c o r r e s p o n d e n t e s a o n . ° 4 

N.° 10—(Pergunta curiosa) 

Creio que é facillimo responder á pergunta n.° 8. 
Qual é a melhor coisa do mundo? Partamos primeiro 
do principio de que quando se pergunta qual é a melhor 
coisa do mundo, esta pergunta é puramente individual, 
relativa. E' como se se perguntasse assim: Qual é a 
melhor coisa do mundo para você, sr. Fulano? Ora esse 
Fulano pode gostar de muita coisa, achar uma melhor que 
outra, etc., mas o que eu affirmo e ninguém pôde con-
testar, é que se esse homem não vivesse não fazia nada 
d'isso. Logo, a vida é a melhor coisa, porque sem ella 
nada poderíamos apreciar. .. 

Um professor. 
* 

A melhor coisa do mundo é a morte. 

Um desesperado. 

# 

A melhor cousa d'este mundo é—o socego d'espi-
rito,— não tem contestação. 

Tondella. ' # # # 
# 

A melhor cousa do mundo é a virtude. 

Conselheiro Accacio. 
# 

A melhor cousa do mundo e a bemaventurança no 
ceu. 

Calino. 

N.° a — (Problema) 

Enviaram soluções exactas os Ex.™01 Srs. M. Nunes, de Portalegre;—F. 
Pinto, de Braga. 

Enviaram soluções exactas: — do problema ri. ' 5, o Ex.m0 Sr . José Anto-
nioGama, de Villa Nova de Famalicão;—do problema n.° 9, o E i . m o Sr . Al-
fredo Mendes Cabral, de S. Paio de Gouveia. 

Reservados todos os direitos de propriedade litteraria e artística. 

COIMBItA, TYP. DE 11. C. DA SILVA 
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Cachoeira Paulo Affonso (Braz i l ) 

O rio S. Francisco, que é um dos mais pitto-
rescos da província de Pernambuco, (Brazil), é cor-
tado aqui e alli 110 seu enorme percurso, que é 
de cerca de 2 :000 milhas inglezas, por lindíssimas 
cachoeiras, cujo barulho se escuta, ás vezes, á dis-
tancia de I ki lomètre e mais. 

Quasi todos os rios do Brazil offerecem este 
magnifico espectáculo, que tanto encanta o via-
jante europeu, acostumado de ordinário aos rios 
mansos, navegaveis, correndo por um declive fá-
cil e lento. 

E o que mais concorre para tornar essas ca-
choeiras quadros maravilhosos, verdadei ramente 
dignos de se verem, é a luxuriante, a extraordiná-
ria, a pujantíssima vegetação de que as margens 
d 'esses rios são adornadas. 

A frescura da agua, cahindo ora em lençoes 
alvíssimos, ora em borbotões espumantes , sempre 
viva, sempre revolta, sempre gemedora , é de uma 
tal doçura de se ver e de se ouvir, que o viajante 
fica esquecido horas inteiras na contemplação d 'es-
sas bellezas surprehendentes . 

É impossível dar uma ideia exacta do que isso 
é, do muito que esses quadros nos prendem ; por-
que a gravura, por mais perfeita que seja, será sem-
pre um ar remedo triste. O que essas cachoeiras 
tem de mais melancholicamente bello, um doce 
mormura r que se lhe escuta a distancia, esse não 
o reproduz a gravura, nem nunca reproduzirá ; 
que é todo feito do prazer que a gente sente 
em depois de ter visto uma coisa, ouvil-a sem 
a ver, que é encanto maior e de muito mais sua-
vidade. 

A nossa gravura representa uma d 'essas ca-
choeiras, a de Paulo Affonso, no rio S. Francisco, 
de que acima já falíamos. 

Não é muito fácil chegar até lá, porque fica a 
uma distancia de 200 milhas do mar . 

Todavia, quem se dispozer a vencer as dif icul-
dades d 'essa jornada, não só verá pelo caminho 
as paizagens mais des lumbrantes do mundo, m a s 
terá o gosto de encher os olhos com uin quadro 
que nunca mais lhe ha de esquecer . 

L. R. 

As riquezas artisticas dos conventos 

Uma resolução ul t imamente adopada trancou 
as portas do mosteiro de Lorvão á visita dos fo-
rasteiros. Medida ex t rema, que se lhes afigura, a 
elles, a única elficaz para por cobro ao latrocínio 
insaciavel, audaciosamente continuado ainda depois 
da casa vas ia! 

E a proposito d esta solicitude serôdia, genui-
namente á por tugueza, occorrem naturalmente os 
escandalos praticados pela voracidade dos bandi-
dos no levantamento e arrecadação dos espolios 
monásticos, logo depois de 1834. 

A intrepidez com que têm sido espoliadas as ri-
quezas de Lorvão offerece o exemplo da maneira 
cynica como .as preciosidades de arte das casas re-
ligiosas em Portugal foram desbaratadas, á mercê 
da cubiça e da rapinagem exercida sem escrúpu-
los, em toda a gerarchia social. Desde cima até 
baixo ; desde as imminencias dos altos poderes até 
aos Ínfimos ratoneiros, todos acharam o campo da 
exploração aberto, sem uma voz de protesto, sem 
uma medida séria de repressão, sem que a vigi-
lância administrativa tornasse validas e effectivas as 
responsabil idades dos seus agentes locaes. 

Para se ajuizar da abjecção dos successos é 
preciso 1er um documento authentico, o livro de 
Contas correntes, publicado em 1842, dos objectos 
preciosos d 'ouro, prata e jóias que per tenceram 
aos conventos supprimidos. 

O que alli se vè é inaudito ; e o que clara-
mente se adivinha, pela transparência da mais ca-
bal inépcia, é es tupendo. A infidelidade e a má fé 
resal tam em cada pagina, em cada linha. 

A casa da moeda foi uma especie de tonnel das 
D a n a i d e s . . . O grande receptáculo dos altos co lec-
cionadores e dos baixos c o m m e r c i a l e s ! . •. 

Para se avaliar da auster idade e critério com 
que os inventários foram feitos, basta notar o se-
guinte : em Coimbra a capella da Universidade in-
screve dois calices e duas colheres. Somente ! 

A totalidade do valor das pratas per tencentes 
aos conegos regrantes de Santa Cruz é computa-
da em 1:8150000 r é i s ! 

Dos dominicanos de Bemfica em 30:000 réis ! 
As riquezas do mosteiro de Santa Maria de 

Belem, entrando a celebre custodia d 'ouro, som-
mam 3:521/5727 ré is ! 

Nada mais é preciso accrescentar ! 
Registram-se vendas, latrocínios, trocas e ar-

ranjos . . . 
Uma razzia, a defraudação a descoberto, sem 

disfarces e sem pudor ! 
Os frades do convento dos Trinos de Santarém, 

assim como os de Yilla Franca, recusaram-se a fa-
zer a entrega das suas pra tas ; e ninguém os com-
pelliu ao cumprimento da intimação. 

Os Antoninos do Varatojo, depois do inventa-
rio feito, deitaram mão a par te do espolio e com 
ella se beneficiaram. 

Os franciscanos do convento do Espirito Santo, 
Loures , apenas lhes constou o desastre das armas 
miguelistas de 10 d 'outubro de 33, não esperaram 
pela consummação dos factos : distribuíram frater-
nalmente o que havia e evadiram-se, a respirai-
as puras brisas da liberdade ! 

E lia mais casos idênticos! 
Em Coimbra no convento de S. Jeronymo não 

encontraram uma oitava de prata ! 
D'entre os proprios depositários, muitos d'elles, 

pouco tempo depois, se deram como roubados ; ou-
tros falleceram e não consta que os herdeiros pen-
sassem na restituição. 

As pratas da casa de Nossa Senhora das Ne-
cessidades, de Lisboa, foram arbi t rar iamente pos-
tas á disposição da rainha ! E par te das de S. Vi-
cente foram mandadas para Londres , sem se sa-
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ber como, sem auctorisação e sem responsabi-
l idade 1 

E' um nunca acabar! Um sudário de indigni-
dades aquellas 450 folhas de papel ! 

Comtudo estes acontecimentos lamentaveis po-
dem encontrar a t ténuantes nas circumstancias anor-
maes em que occorr iam: a audacia vacillava, com 
razão, diante dos temores de previsões sombrias. 
E a imprevidência d 'uns e o abuso de outros e r am 
consequências naturaes da grandeza do projecto, 
tumultuar iamente levado a effeito, da suppressão 
das ordens monasticas. 

Os factos foram impellidos um pouco abrupta-
mente : todos clamavam, ninguém se entendia n'a-
quelle tumul tuar de interesses feridos e de ambi-
ções descontentes . 

Mas hoje que a lição da experiencia e as ne-
cessidades da civilisação impõem o dever de acu-
dir ao atrazo do paiz ; n 'es te momento em que a 
influencia de lúcidas e poderosas syntheses de cri-
tica e de historia deveriam desper tar as attenções 
no sentido d 'uma renovação educativa favoravel á 
arte, por meio de museus e collecções publicas, 
não se está desenrolando diante do paiz a conti-
nuação grosseira das mesmas scenas a respeito 
dos recolhimentos femininos, que n 'es te periodo, 
uns apoz outros, com pequenos intervallos se vão 
extinguindo ? ! . . . 

Aqui em Coimbra, como se procedeu a re-
speito de Cellas, e de Sant'Anna ? Que precauções 
estão tomadas sobre Santa Clara e Tentúgal ? Etc. 

Que significação têm, como garantia de coerção 
aos repetidos assaltos, essas inutilidades calligra-
phicas chamadas inventários? Vae tudo seguindo 
a marcha dos precedentes impunes. 

Levados por contemplações servis de falsos 
respeitos, os poderes públicos abstèm-se de ado-
ptar o único meio seguro que se lhes offerecia 
desde logo: a apropriação immediata e completa 
de tudo o que fosse util ás exigencias de educa-
ção publica, repart indo pelos museus do paiz os 
abundantes especimens da arte nacional. 

Não fez, nem o faz. O resultado é essa succes-
são quotidiana de descaminhos e de roubos que 
os jornaes regis t ram ; e outros que cuidadosamente 
se o c c u l t a m . . . 

Para as collecções das suas escolas industr iaes 
o governo está despendendo contos de réis na 
compra de reproducções estrangeiras ; ao mesmo 
tempo que lança ao desbarato os mais valiosos 
originaes da antiga arte portugueza ! . . . 

A. G. 

Brincadeira forte 

(DO ALLEMÃO) 

Altas horas da noite encaminhavam-se para casa 
os dois es tudantes Bangel e Stangel, aos solavan-
cos e balanços, como dois navios em temporal 
desfeito. 

— Alto! diz Stangel, que mal se podia ter de 
pé, ao companheiro, tu acompanhas-me até casa 
e . . . a judas-me a met te r na cama ! 

— E s t á dito, não te d e i x o . . . agarra-te tu bem. 
Assim chegaram os dois, felizmente, á casa onde 

morava Stangel. Depois de meia hora de combate 
entre um mortal e um buraco de J e c h a d u r a , abriu-
se a p o r t a ; Bangel arrasta o collega pelos seis 
degraus da sua morada ao rez-do-chão, e, com 
as palavras de devoto reconhecimento e satisfa-
ç ã o — «Louvado seja Deus!» — a t i r a com elle para 
cima da c a m a : sahe, fecha a porta da rua e . . . tro-
peça em um estafermo estirado ao comprido, no 
chão, diante da casa. Levanta-o, vê m e l h o r . . . 
Quem havia de s e r ? ! O amigo Stangel, que elle 
acabava de acompanhar á cama! Diabo! Agarra 
n'elle de zorros e leva-o para a cama outra vez. 
A' sabida, lá estava elle estatelado no passeio. 

—- Myster io!! 
Ainda esta vez reboca o amigo, repetindo-se 

o mesmo processo, e, quando vae a sahir para a 
rua — quem havia de es tar estendido no passeio ? 
Stangel. 

— Stangel, S tangel ! grita Bangel abanando-o, 
pelo amor de Deus ! então que historia é e s t a ? . . . 

— Sabes tu, Bangel, diz o collega, voltando-se 
amadorrado para a outra banda, uma vez ainda a 
part ida tem graça, mas umas poucas, acho estú-
p ido! 

O caso era o segu in te : junto do leito estava 
uma janella aberta , e Bangel lançava o collega e 
amigo com tal força, que todas as vezes o fazia ir 
malhar á rua ! 

Vaz Silvestre. 

U t i l e d u l c i 

i 

Perfumes? O que eu fui, o que fazia 
Por uma essencia. E quanto não daria, 
(Eu dava até o meu annel d'opala) 
Por um cheiro, por uma ninharia, 
Contanto que eu fosse o primeiro a usal-a. 
Mas agora que esta alma soílredora, 
Achou alguém, uma radiosa estrella, 
E que ella diz que me estremece, agora 
Ao sahir eu abraço a minha bella, 
Abraço.. . e parto com o aroma d'ella. 

II 

Eu era um grande fumador. Passava 
Horas e horas a fumar ; mas dava 
Para deixar aquelle vicio tudo, 
Dava tudo, porem não o deixava, 
E assim vivia desgostoso e mudo. 
Mas uma noite, n'ancia d u m desejo, 
Fallava eu com a mulher que amei, 
Fallava, e de repente dou-lhe um beijo, 
Um beijo s ó . . . e o que ella fez não sei, 
Mas depois d'isso nunca mais fumei. 

L. R. 
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José Estevão Coelho de Magalhães 

O culto aos grandes homens, esta nova religião 
introduzida pela philosophia moderna, vae ganhando 
terreno todos os dias, de sorte que não será muito 
para espantar se brevemente alguma aldeia em 
vez de pedir ao governo um campanario lhe vá 
supplicar uma estatua. O centenário de Camões e 
o centenário de Pombal, esses dois movimentos 
brilhantíssimos da alma portugueza, deixaram uma 
impressão profunda, lançaram raízes no coração 
do povo. E é assim, por esle processo, que se 
gera, que se apura, que se prolonga a tradição. 
Yè-se que a semente não cahiu em terreno este-
ril. O povo que á primeira vista parece bronco e 
estúpido, incapaz de comprehender e sentir, o povo, 
se não comprehendeu o centenário de Camões ou 
de Pombal, pelo menos sentiu, sentiu que se tra-
ctava d'alguma coisa de grande, e a alma coliectiva 
vibrou na apotheose dos seus heroes, sacudida 
pelo sentimento da própria grandeza. 

E que esle movimento não se perderá mais, que 
d aqui por diante tomirá um logar cada vez mais 
importante na vida nacional, são os proprios factos 
que o estão provando a todo o momento. 

Ainda agora a cidade de Aveiro acaba ile le-
vantar-se, accésa no enthusiasmo das suas tradi-
ções, para festejar o seu glorioso tribuno, o grande 
José Estevão. E na verdade quem melhor e mais 
merecia do que elle, cuja palavra inllammada es-
teve sempre ao serviço da sua terra, cujo coração 
bateu sempre pelo seu paiz, nas batalhas, no exí-
lio, na tribuna. Elle não ora d'estes homens frios, 

calculados, cuja vida segue uma linha 
traçada por elles antecipadamente. Era 
um enthusiasta, um revolucionário, um 
patriota. 

Por occasião do golpe d'estado de 
D. Miguel, em 1828, insurgindo-se os 
estudantes em Coimbra contra o infan-
te, José Estevão marchou immediata-
mente para Aveiro a ver se revolucio-
nava a cidade. Mallograda a tentativa, 
emigrou. Voltando depois á patria com-
bateu valentemente 110 cerco do Porto, 
ganhando a condecoração da Torre Es-
pada. Tranquillo o paiz, restabelecida 
a Carta, e terminada a revolução de 
setembro, José Kstevão foi eleito de-
putado, por Aveiro, ás cortes consti-
tuintes que então se celebraram. Foi 
ali que elle mostrou pela primeira vez 
quanto valia, e o orador que era, ba-
tendo-se gloriosamente com Almeida 
Garrett, Rodrigo da Fonseca e Passos 
Manuel. 

José Estevão era essencialmente 
orador, um grande orador. A presen-
ça, o olhar, o gesto, a voz, a maneira 
de dizer, o modo de sorrir, a propria 
estatura, tudo concorria n'elle para 
prender, captivai', dominar a quem o 
ouvia. Todas as proporções do corpo, 
disse d'elle Rebelle da Silva, quando 
um grande pensamento o domina, con-
correm para o decoro do gesto e da 

exposição; e nas occasiões solemnes ninguém exce-
de a elegância (l aquelle busto, (pie a natureza pa-
rece ter formado de proposito para a tribuna. Um 
traço muito característico da maneira oratoria de 
José Estevão era o modo como elle interrompia 
com apartes os outros oradores, e como respondia 
aos que o pretendiam perturbar . Muitos, e ás vezes 
grandes oradores, einmudeceram diante das suas 
replicas esmagadoras. O próprio Rodrigo da Fon-
seca, cujo espirito não temia adversarios, esse mes-
mo respeitava-o e não poucas vezes licou enleiado 
diante do imprevisto dos apartes de José Estevão. 
Dizem as pessoas que o ouviram que é impossível 
fazer uma ideia do grande orador desde o mo-
mento que não se tenha tido a ventura de o ouvir. 
Os seus discursos, lidos, perdem lodo o brilho, 
todo o relevo, todo aquelle extraordinário fogo 
que o orador arrebatado lhes imprimia. Alem de 
que era tal o encanto da palavra de José Este-
vão, que os tachigraphos se distrahiam em meio, 
presos dos seus lábios, não sendo possível nunca 
reproduzir-lhe um discurso por inteiro. Houve dis-
cursos de José Estevão, tão eloquentes, tão com-
moventes, cheios de tamanha sinceridade, que che-
garam a arrancar as lagrimas da Camara, como foi 
por exemplo o celebre discurso Charles et George, 
em que os inimigos, os que lhe não faltavam, fo-
ram os primeiros a ir comprimental-o e abraçal-o. 
Foi incontestavelmente o primeiro orador portu-
guez. 

L. R. 
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A E x p o s i ç ã o de P a r i s 

i i i 

AINDA A TORRE EIFFEL 

Porquê 3 ainda sempre a torre Eiffel ? pergun-
tas tu, querido leitor da minh alma, que lés estas 

minhas mal alinhavadas linhas sobre Paris e sobre 
as maravilhas d'esta grandiosa Exposição universal! 

Sim, — porque a torre Eiffel é o principal 
objectivo d uma viagem á Exposição, porque de 
100 pessoas que visitam o Campo de Marte, 
pelo menos 30 ou 40 vão ali só para ver a torre 
Eiffel, para subir nos ascenssores ou pelas in-
termináveis escadas que nos conduzem aos ta-
boleiros. 

Os ascensores, como já dissemos são de di-
versos sys t emas : 

Do chão ao 1.° andar ha quatro elevadores. 
Dois são do svstema Roux, Combaluzier e Le-
pape e dois do systema Otis. 

Do 1.° ao 2.° andar a ascensão faz-se por 
meio de 2 ascensores Otis. no espaço de 115 
metros . E emfim do 2.° ao 3.°, isto é, ao campa-
nillo, acha-se o ascensor do systema Edoux. 

Todos esses elevadores são movidos por 
agua ; e funccionam magnificamente. 

Os ascensores de MM. Roux, Combaluzier e 
Lepape têm o pistão fraccionado, e esse mesmo 
pistão é constituído por uma serie de hastes que 
se articulam umas ás outras. Este orgão trabalha 
por compressão como o pistão ordinário, e não ha 
receio de nenhuma deslocação lateral. A grande 
cadeia ê posta em acção por uma roda que nós 
vemos embaixo, na base dos pilares e enrola-se 
como uma cadeia ou corrente de draga. A ca-
bine é arrastada por um duplo movimento, 
obrando simultaneamente. O movimento das 
cadeias de ferro é devido a um duplo systema 
de pistões prolongadores sob a acção da agua 
armazenada em reservatórios collocados a 115 
metros d alto. 

A rapidez d 'estes ascensores é d 'um metro 
por segundo e cada cabine pôde conter 100 via-
jantes que em um minuto e vários segundos 
são transportados do chão ao I.° taboleiro. 

Os dois ascensores Otis são invenção ame-
ricana. Mão podemos dar uma descripção com-
pleta do machinismo d 'estes ascensores porque 
ainda não a encontrámos publicada; sabemos no 
entanto que têm um cylindro onde se move um 
pistão posto em movimento também pela agua 
dos reservatórios do 2.° andar, com uma pressão 
de I I a 12 atmospheras . A cabine é suspensa por 
0 fios d'aço, mas bastava um só fio para a sustentar . 

A cabine d 'es te ascensor pôde conter 50 via-
jantes, mas a sua rapidez ascensional é de 2 me-
tros por segundo, isto é, o duplo da rapidez dos 
outros ascensores de que já tractámos. 

O ascensor Edoux compõe-se de duas cabines 
ligadas por cabos, uma das cabines effectua o trans-
porte dos viajantes desde a 2 . a plata-forma até ao 

I meio da 2.a parte da torre e depois a outra ca-
i bine é que toma os passageiros até á plata-forma 

superior . 
A primeira cabine é trazida por dois pistões de 

prensa hydraulica. As cabines pódem elevar 750 
pessoas cada hora e têm uma superfície de l i me-
tros quadrados cada uma. Um freio bastante po-
deroso responde por todos os accidentes. E mes-
mo que o cabo se quebrasse no meio da ascen-
são, os viajantes não soffreriam coisa nenhuma na 
queda. 

O CAMPANILLO DA T O R R E EIFFEL 

Todos estes ascensores permit tem a ascenção 
por hora de 2:350 pessoas, ao 1.° e 2.° andar e 
750 ao 3.°. 

# 

Como já dissemos no nosso artigo ultimo, o 
publico só pôde subir até 270 metros e 13 cen-
t ímetros. Para cima são as salas reservadas para 
experiencias scientificas e ha o quarto de M. Eiffel. 
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Esta parte ex t rema da tor re é formada por qua-
t ro caissons á treillis orientados segundo aos diago-
naes da secção quadrada da tor re . 

Ha t rès laboratorios no alto. O 1.° é consagra-
do á astronomia, o 2.° tem os apparelhos regis-
t radores de meteorologia e é dirigido por M. M. 
Mascart e Cornu: o terceiro emfim é reservado á 
biologia e aos estudos micrographicos do ar ; foi 
organisado pelo dr . Hénocque. 

O pharol da torre Eiffel é egual na intensida-
de dos seus 24 ampères ao pharol de Rouen. A 
força luminosa é de 125 X 24, ou seja 3 :000 am-
pères. Até hoje só se havia obtido, com uma só 
lanterna um máximo pratico de 90 ampères. 

O pharol é fixo, mas as placas de vidro que 
são collocadas diante dos fogos são moveis, por 
meio d 'um apparelho de relojoaria. As placas de 
vidro são vermelhas, azues e brancas, que são as 
cores da bandeira franceza. 

O pharol só se pôde ver distinctamente a uma 
distancia de 1:500 metros , isto é, na Praça da 
Concordia. Para produzir a luz electrica d 'esse 
enorme foco é necessaria uma força de 500 ca-
vados, e a machina productora acha-se no subter-
râneo do pillar n.° 3 da torre, como a dos ascen-
sores. 

Os projectores são dois apparelhos de grande 
potencia que lançam raios luminosos sobre todos 
os monumentos de Paris. Têm 90 cent ímetros de 
diâmetro. Estão collocados a 290 melros e nas 
noites claras levam a luz até 10 kilometros de dis-
tancia. São idênticos aos projectores dos couraça-
dos da marinha franceza. A potencia luminosa é 
egual a 10:000 bicos Carcel e a intensidade lumi-
nosa total é de 8 milhões de Carceis. 

Concentrando os dois focos sobre o mesmo 
objecto tem-se 6 milhões de Carceis. Ha mais de 
30 electricistas empregados nos projectores. 

# 

A bandeira que tremula no alto da torre Eiffel 
tem 8 metros de comprido sobre 6 de largo. Está 
fixa a uma vara de madeira muito grossa. 

Com respeito a pára-raios. 
A Academia das Sciencias declarou que um 

qualquer para-raios na torre seria uma inutilidade. 
A torre é já de si mesmo um magnifico pára-raios, 
porque a massa metallica está em communicação 
com a camada de interior da terra , por conducto-
res especiaes, ao longo de cada pilastra. 

Podemos estar á vontade no alto da tor re , no 
meio de raios e trovões que não ha per igo algum. 

Paris . Xavier de Carvalho. 

üm enviado da Providencia 

(DE HENRY MURGER) 

Schaunard e Mareei, que t inham começado a 
t rabalhar desde pela manhã, valentemente , sus-
penderam de repente o trabalho. 

— Arre d iabo! estou com uma fóme ! disse 
Schaunard, e ajuntou negl igentemente : Então hoje 
não se a lmoça? Marcel pareceu muito admirado 
d esta pergunta , mais que nunca importuna. 

— Então quando é que se almoça dois dias a 
s e g u i r ? disse elle. Hontem foi segunda feira. 

E completou a resposta designando com a va-
reta este mandamento da egreja : 

«A terça carne não comerás 
«Nem outra cousa do mesmo modo 

Schaunard não achou nada que responder e 
poz-se a pintar no seu quadro, o qual represen-
tava uma planície habitada por uma arvore verme-
lha e uma arvore azul cujos ramos se entrelaça-
vam. Allusão t ransparente ás doçuras da amisade, 
e que era na verdade de uma grande philosophia. 

N'este momento, o porteiro bateu á por ta . Tra-
zia uma carta para Marcel. 

— São t rès sous, disse elle. 
— Com cer teza? replicou o art ista. Pois me-

lhor, o senhor fica-os devendo. 
E deu-lhe com a porta na cara. 
Marcel tinha pegado na carta e rasgado o so-

brescripto. Ás pr imeiras palavras poz-se a dar sal-
tos d 'acrobata no atelier e entoou em altos berrei-
ros a seguinte celebre romança, que indicava n'elle 
o apogeu da alegria : 

Quat'o r'pazes no bairro havia 
Os quatro estavam todos doentes; 
Levados são á Confraria, 

Ia! ia! ia! ia! 

— Depois, sim, disse Schaunard cont inuando: 

São com geíto postos n'um leito, 
Dois aos pés dois á cabeceira. 

— Já estou farto d ' isso. 
Marcel continuou : 

Viram chegar-se-lhe uma freira, 
Eira! eira! eira! eira! 

— S e tu não te calas, disse Schaunard, que sen-
tia já symptomas de alienação mental , vou execu-
tar-te o allegro da minha symphonia sobre a in-
fluencia do azul nas artes. 

E approximou-se do piano. 
Esta ameça produziu o effeito d 'agua fria lan-

çada n 'um liquido em ebullição. 
Marcel esfriou como por encanto. 
— Toma lá, disse elle passando a carta para o 

amigo. Vê. 
Era um convite para jantar d 'um deputado, 

protector illustrado das ar tes e em particular de 
Marcel, o qual lhe tinha feito uma pintura da casa 
de campo. 

— E' para hoje, disse Schauna rd ; que má 
sorte não ser este bilhete para duas pessoas. Mas 
na verdade, estou a pensar , este deputado é mi-
nisterial ; tu não podes, tu não deves acceitar : os 
teus princípios não te permi t tem ir comer um pão 
amassado com o suor do povo. 

— Qual historia ! disse Marcel, o m e u depu-
tado é centro e s q u e r d o ; votou outro dia contra 
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o 'governo . Alem d' isso está para me ar ran jar uma 
encommenda, e p romet teu apresentar -me na alta 
sociedade; depois, percebes tu, que b e m me im-
porta que seja sexta feira, sinto-me com uma vo-
racidade ugolina, quero jantar hoje, é o que é. 

— Ha ainda outros obstáculos, replicou Schau-
nard, que o que estava era um pouco invejoso da 
fortuna que cahia em casa do amigo. Não podes 
ir jantar fóra de casa de blusa vermelha e com 
um barre te de carregador . 

— You pedir empres tado o fato do Rodolpho 
ou do Colline. 

— Mancebo insensato! pois não te lembras que 
já passámos o dia 20 do mez, e que n 'esta epocha os 
fatos d esses senhores estão pregados e repregados! 

—Pelo menos uma casaca arranjo eu d aqui a 
cinco horas, disse Marcel. 

— Levei t rès semanas para a r ran jar uma por 
occasião do casamento de meu pr imo ; e era no 
começo de janeiro. 

— Que me importa, vou como estou, replicou 
Marcel passeando a passos largos. Não se dirá que 
uma miserável questão d'etiquela me impediu de 
dar o meu primeiro passo na sociedade. 

— A proposito de passos, in te r rompeu Scliau-
nard , com infinito prazer em mar tyr i sar o amigo, 
e botas ? 

Marcel sahiu n um estado de agitação impos-
sível de descrever . 

Duas horas depois tornou a ent rar com um 
collarinho postiço. 

— Foi tudo o que encontrei , disse elle n um 
tom de grande lastima. 

—Não valia a pena cançar por tão pouco, res-
pondeu Schaunard, ha aqui papel para fazer uma 
dúzia. 

— Mas, disse Marcel puchando pelos cabellos, 
nós devemos ter roupa, que diabo ! 

E começou uma longa pesquisa a todos os 
cantos dos dois quar tos . 

Uma hora depois tinha arranjado um vestuá-
rio d este modo : 

Calça escoceza, 
Chapéu cinzento. 
Gravata vermelha, 
Uma luva que fóra branca, 
E uma luva pre ta . 
— Em caso de necessidade, disse Schaunard, 

f icas com um par de luvas p re tas . Mas depois de 
vestido, darás á impressão do espect ro solar. Não 
admira, quando se é colorista ! 

Durante este tempo Marcel exper imentava as 
botas. 

Fatal idade ! E r a m ambas do mesmo pé ! 
O artista, desesperado, avistou então a um 

canto uma bota velha na qual se guardavam os tu-
bos de tinta velhos. Foi buscal-a. 

— De Garrick em Syllabe, disse-lhe o ironico 
companheiro : essa é bicuda, a outra é romba. 

— Isso encobre-se bem, vou envernizal-as. 
— E' uma ideia! só te fica faltando a casaca do 

estylo. 
— O h ! disse Marcel furioso, para a r ran ja r uma 

eu dava a mão direita e dez annos da minha vida 1 

Ouviram de novo bater á porta . Mareei abriu. 
—0 senhor Schaunard? disse um estranho do 

limiar. 
— Sou eu, respondeu o pintor pedindo-lhe que 

ent rasse . 
— Senhor, disse o desconhecido, possuidor de 

uma d 'es tas caras honestas que são o typo do pro-
vinciano, m e u primo fallou-me muito do seu ta-
lento como re t ra t i s t a ; e estando eu para fazer 
uma viagem ás colonias, onde vou como dele-
gado dos ref inadores da cidade de Nantes, dese-
java deixar uma lembrança minha á familia. Foi 
por isso que vim procural-o. 

—Oh santa Providencia ! . . . murmurou Schau-
nard . Mareei traz uma cadeira para este senhor . . . 

— Blancheron, Blancheron, completou o es-
t rangeiro ; Blancheron de Nantes, delegado da in-
dustria saccharina, antigo maire de V. . . , capitão da 
guarda nacional, e auctor d uma brochura sobre a 
questão do assucar . 

—Muita honra tenho ein ter sido escolhido por 
v. ex . a , disse o artista inclinando-s'e diante do de-
legado dos refinadores. Como deseja v. ex . a o re-
trato ? 

— Em miniatura, como isto, r espondeu Blan-
cheron indicando um retra to a oleo ; porque , para 
o delegado como para muitos outros, o que não 
é pintura de edifícios é miniatura, não ha meio 
te rmo. 

Esta ingenuidade, deu a Schaunard a medida 
do homem com quem estava contratando, sobre tudo 
quando este accrescentou que desejava o re t ra to 
feito com tintas finas. 

— Nunca emprego outras , disse Schaunard. 
De que tamanho deseja v. ex . a o re t ra to ? 

— Assim, respondeu Blancheron mostrando 
uma téla de vinte. Mas porque preço fica ? 

— Cincoenta a sessenta f rancos; cincoenta sem 
as mãos, sessenta com ellas. 

—Diabo! meu primo tinha-me fallado em trinta 
francos. 

— E' conforme a estação, disse o p in to r ; ha 
epochas em que as tintas são muito caras. 

— 0 que ! então é como o assucar ? 
— Exactamente . 
— V á então por cincoenta francos, disse Blaâ-

cheron. 
— V . ex . a faz mal, por mais dez francos teria 

as mãos nas quaes eu collocaria a brochura de v. 
ex . a sobre a questão do assucar, o que seria 
muito distineto. 

— Palavra d 'honra , acho-lhe razão. 
— Caramba ! disse Schaunard comsigo mesmo, 

se isto continua, eu rebento e mato-o com os es-
tilhaços. 

— T u já r epa ra s t e? segredou-lhe Mareei ao ou-
vido. 

— O q u e ? 
—Elie t em um fato pre to . 
—Comprehendo , já sei o que tu queres . Dei-

xa-me cá. 
— Pois muito b e m ! disse o delegado, quando 

pr inc ip iaremos? E ' preciso não demorar muito, 
porque eu par to brevemente . 
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— Também eu tenho que fazer uma pequena 
v iagem; depois d a m a n h ã saio de Paris . Portanto, 
se v. ex . a quer , vamos começar immediatamente. 
Uma boa sessão adiantará o trabalho. 

— M a s d'aqui a boccado anoitece, e não se pôde 
pintar com luzes, disse Blancheron. 

— No m e u atelier t rabalha-se a toda a h o r a . . . 
está disposto para i s s o . . . replicou o pintor. Se 
v. ex. a quer t i rar o fato e tomar a pose, princi-
piamos já . 

—Ti ra r o fa to! Para q u e ? 
—V. ex . a não disse que destinava o re t ra to á 

familia ? 
— Sem duvida. 
— Logo, v. ex . a deve ser representado no seu 

vestuário de casa, em robe de chambre. De resto, 
é como se usa. 

— Mas eu, aqui, não tenho robe de chambre. 
— Mas tenho eu. O caso está previsto, disse 

Schaunard, dando ao modelo um farrapo salpica-
do de manchas de tinta, que fez hesi tar , ao prin-
cipio, o honesto provinciano. 

— Este vestuário é muito singular, disse elle. 
— E muito precioso, accrescentou o pintor. Foi 

um vizir turco que fez presente d'elle a Horácio 
Yernet , que m o deu a mim. Sou discípulo de 
Verne t . 

— O senhor é discípulo de Verne t? disse Blan-
cheron. 

— Sim, senhor, orgulho-me d'isso. Horror, 
m u r m u r o u elle comsigo mesmo, estou a renegar 
os meus deuses . 

— E tem de que orgulhar-se, mancebo, volveu 
o delegado enfiando o robe de chambre que tinha 
uma origem tão nobre . 

— Pendura o fato de s. ex . a no guarda roupa, 
disse Schaunard para o amigo, piscando o olho 
significativamente. 

— Olha cá, m u r m u r o u Marcel lançando-se sobre 
a sua presa e designando Blancheron, elle é tão 
bom 1 se tu podesses guardar um boccado. 

— Hei de v e r ! mas deixemos isso, veste-te e 
marcha . Volta ás dez horas, elle está seguro até 
lá. Traze-me alguma coisa nos bolços. 

— Trago-te um ananaz, disse Marcel abalando. 
Vestiu-se á pressa . O fato ficava-lhe como 

uma luva ; depois saiu pela segunda porta do 
atelier. 

Schaunard estava a t rabalhar . Já tinha escure-
cido de todo, Blancheron ouviu dar 6 horas e 
lembrou-se de que não tinha jantado. Disse-o ao 
pintor . 

— Estou no mesmo caso ; mas , para ser agra-
davel a v. ex . a , nem jantarei hoje. Todavia tinha 
sido convidado para uma casa do bairro S. Ger-
main, disse Schaunard. Mas não podemos inter-
rompe r o t rabalho; prejudicaria a semelhança. 

E poz-se a t rabalhar . 
— Mas ha uma coisa, disse elle de repente , é 

que podíamos jantar aqui mesmo. Ha lá em baixo 
um res taurante magnifico que nos mandaria cá a 
cima tudo o que nós quizessemos. 

E Schaunard esperou o effeilo do seu trio de 
pluraes. 

— Adopto essa ideia, disse Blancheron, e em 
troca quero crer que me fará a honra de me acom-
panhar á mesa . 

Schaunard inclinou-se. 
— Ora vamos lá, disse elle para si mesmo,gé 

um bello homem, um verdadeiro enviado da Provi-
dencia. V. ex . a quer fazer a l i s ta? perguntou ao 
amphitryão.) 

—Ficar-lhe-ia muito agradecido se se quizesse 
encarregar d'isso, respondeu elle delicadamente. 

— Tu te a r rependerás , Nicolas, cantarolou o 
pintor descendo os degraus a quatro e quatro. 

Chegado ao res taurante , poz-se ao balcão e re-
digiu um menu tal que fez empallidecer o Vatel 
do estabelecimento. 

— Bordéus. 
— Quem é que p a g a ? 
— N ã o sou eu, naturalmente , disse Schaunard, 

mas um tio m e u que está lá em cima, um lamba-
reiro d'alto lá com elle. Portanto, meu amigo, trate 
de se esmerar , e que sejamos servidos em meia 
hora, e sobretudo em procelana. 

A's oito horas, Blancheron sentiu necessidade 
de der ramar no seio d 'um amigo as suas ideias 
sobre a industria saccharina, e recitou a Schaunard 
a brochura que tinha escripto. 

Schaunard acompanhou-o ao piano. 
A's dez horas, Blancheron e o seu amigo dan-

çavam um galope e tratavam-se por tu . A's onze 
horas, juravam que nunca mais se haviam de es-
quecer um do outro, que nunca mais se haviam 
de deixar, e faziam testamento um ao outro de 
toda a fortuna. 

A' meia noite, Mareei entrava e encontrava-os 
nos braços um do ou t ro ; desfaziam-se em lagri-
mas. Havia já meia pollegada d 'agua no atelier. 
Mareei esbarrou na meza e viu os explendidos 
destroços do soberbo festim. Exper imentou as 
gar rafas ; completamente vasias. 

Quiz desper ta r Schaunard, mas este ameaçou 
matal-o se lhe tirasse Blancheron, de quem fazia 
cabeceira. 

— Ingra to! disse Mareei t irando da algibeira 
da casaca um punhado de avelãs. E eu que lhe 
trazia de j a n t a r ! 

S o l u ç ã o c o r r e s p o n d e n t e a o n . ° 5 

N.° 12 — (Problema-phantasia) 

Pediu-se emprestado a um visinho um boi; ficaram 

assim i8 bo i s . . . João recebeu 9 bo;s ; Manuel, 6 

(-J-) ; Pedro, 2 (-J-) O boi que se pedira emprestado 

tornou a ser entregue ao dono . . . 

Enviaram soluções eiaclas os E i . " 0 ' Srs. Fernando Reii , Lisboa; — P. 
Neves, Évora. 

Reservados todos os direitos de propriedade lilteraria e artística. 

COIMBRA, TVP. DE M. C. BA SILVA 



EM LEÇA DA PALMEIRA — Desenho a carvão, pelo Sr. Luiz Bastos 

(Esboço (!o auctor) 
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Em Leça de Palmeira 

O desenho que hoje damos com este titulo re-
presenta um dos ar redores mais lindos da formosa 
praia de Leça da Palmeira. 

Esta praia fica na margem direita do rio Leça, 
logo em frente de Mattosinhos. Concorridissima 
no tempo de banhos, é alli que se reúnem as famí-
lias mais abastadas do Porto. 

Uma das industrias da terra são as salinas; to-
davia os ter renos são ferteis e proprios para a agri-
cultura cujos productos são em geral bons e abun-
dantes. 

Quasi todos os ar redores de Leça da Palmeira 
são lindíssimos. E' admiravel a vista que se gosa 
de cima da ponte de 19 arcos que liga esta praia 
com Mattosinhos. 

Em 1884, por occasião da Exposição Districtal 
de Coimbra, o notável professor de desenho, s r . Luiz 
Bastos, sendo instado para que expozesse alguma 
coisa, fez o primoroso desenho de que damos o 
esboço. 

O sr . Luiz Bastos como paizagista é uma indi-
vidualidade muito caracteristica. Todos os seus 
desenhos são de uma grande belleza. 

A paizagem de Coimbra, confessado por todos 
os artistas que é das mais difíiceis de apanhar, 
tem sido admiravelmente comprehendida e repro-
duzida pelo illustre professor . Um estudo de muitos 
annos, um gosto delicadíssimo e um talento incon-
testável grangearam-lhe a superioridade que todos 
lhe reconhecem. 

L. li. 

A E x p o s i ç ã o de P a r i s 

I V 

O GRANDE PALACIO DAS MACHINAS 

Depois da torre Eiffel — ou melhor — ao lado 
da torre Eiffel como audacia e como grandeza em 
monumento e belleza e novidade architectonica,— 
temos o Palacio das Machinas. 

Todo o século futuro está alli dentro d aquelle 
grande hall de 450 metros de ex tensão! —o século 
futuro com todos os seus ins t rumentos de traba-
lho e de paz, a machina substi tuindo o homem, e 
o homem dominando a natureza, com o aprovei-
tamento de todas as forças dispersas, a começar 
pelo fogo e pela agua. 

Apenas entramos n 'aquelle grandioso templo 
do Progresso Humano, mil vezes mais bello e mais 
alevantado nos seus intuitos do que a basílica de 
S. Pedro ein Roma, as lagrimas saltam-nos de re-
pente aos olhos, e na nossa imaginação su rge co-
mo n ' u m vasto panorama, todo o labutar humano 
de vinte séculos atraz até aos nossos dias. Quan-
tas luctas, quantas guerras , quantas ondas de san-
gue esleri lmente despendidas ; o h ! se os homens 
tivessem visto claro ha mais t empo! se elles ti-

vessem comprehendido emfim que o único campo 
d'honra, o único campo de batalha é a officina, é 
o atelier e é emfim esta exposição universal em 
que todos se esforçam para augmentar os benefí-
cios do trabalho, da paz e do progresso ! Mas fe-
lizmente parece-nos que de hoje em diante a hu-
manidade começa a vir verdadeiro e o homem au-
xiliado pela machina é o senhor do mundo . 

No entanto ainda ha muito que fazer e muito 
que batalhar, mesmo pacificamente dentro do ate-
lier. As classes trabalhadoras desorientadas pelas 
politicas empregam hoje toda a energia que pos-
suem em fazer deputados e em promulgar leis 
absurdas , como essa legislação internacional do tra-
balho. Os operários só devem trabalhar para a 
conquista dos instrumentos do trabalho e da te r ra , 
emfim para que no mais breve espaço de tempo 
sejam elles os possuidores da Machina. Mandem 
a politica ao diabo — ella só serve para enviar vá-
rios espertalhões a meia libra por dia, para as 
bancadas de S. Bento. A verdadeira politica é a 
lucta ardente entre o capital e o trabalho, e n 'este 
combate é necessário que o trabalho seja o vence-
dor, porque o contrario será a continuação d 'es te 
resto d'escravidâo a que o homem está hoje sujeito 
pelo salario. 

# 

Para fazer uma simples ideia do que é o Pa-
lacio das Machinas basta dizer que se poderiam alli 
met te r o Arco do Triumpho ou a Columna Ven-
dôme que não chegariam ao alto do envidraça-
mento. Apenas entramos e olhamos em volta, dá-
nos ideia d 'um navio sem mastros e voltado de 
costas ! Mas que navio ! imaginem os leitores : o 
espaço occupado pela Galeria e nave central re-
presenta a somma quasi fabulosa de 80 :400 me-
tros quadrados ou sejam perto de 8 hectares. Um 

| exercito de 32:000 homens podia ali dormir á von-
: tade, dispondo cada homem do espaço de 2 me-
l tros e meio, e nas galerias ainda ficava espaço 
| para 12 a 15:000 cavallos, podendo dormir os sol-
; dados nas galerias do 1.° andar. 

Os arcos de ferro (pie consti tuem a carcassa 
do Palacio são d uma fôrma nova e pesam 200 :000 
ki logrammas cada um. 

As grandes dimensões formidáveis do Palacio 
das Machinas na Exposição de 1889 são uma prova 
como a industria mechanica se tem adiantado n 'es te 
século de vapor e de electricidade. Os motores 
empregados podem desenvolver 5 :500 cavallos-va-

; por de força e a superfície occupada pelos expo-
sitores d 'ar te mechanica é de 80 :400 metros qua-

: drados, cerca de 8 hectares . 

# 

A cobertura metallica e os pilares que susten-
tam a nave central pesam 10:403:000 kilos. É um 
verdadeiro assombro ! 

As duas galerias annexas têm 18 metros de 
largo e a serventia do 1.° andar é feita por vastas 
escadarias e ascensores. As duas tr ibunas de cada 
extremidade medem 21 , m 50 de largura. 
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A parte media da grande nave, reservada ás 
machinas em movimento, está dividida, eifl toda 
a sua largura, em 4 travées de i5 met ros separa-
das umas das outras por passeios asphaltados, de 
8 metros de largo e por passagens lateraes de 3 
metros . Nada mais bello do que um passeio atravez 
d 'esses monstros de ferro e aço, sobretudo quando 
todas as machinas estão em movimento. 

Mas o que ha de mais admiravel em toda a 
construcção do grandioso Palacio das Machinas é 
que a nave principal cobre uma superficie de 
43:325 met ros sem ponto algum d'apoio I Esta 
nave é a maior que até hoje se tem construído 
no mundo inteiro I 

A nave central é t ambém uma maravilha d'equi-
librio. Nada temos a receiar das mudanças de tem-
peratura , porque as columnas estão collocadas em 
t rens compensadores que recuam ou avançam á 
medida que a tempera tura sobe ou desce, sobre 
uma especie de rail proporcionado. E' um traba-
lho muito engenhoso, sendo ao mesmo tempo uma 
das ult imas descobertas da mectianica. 

Podemos visitar a galeria das machinas sobre 
as pontes rolantes que deslizam por meio da ele-
ctricidade sobre as azas de duas barras estabeleci-
das ao longo da galeria e que servem para sus-
tentar a t ransmissão do movimento das machinas. 
Estão a 7 met ros d'alto — e gosa-se d alli um 
ponto de vista maravilhoso sobre toda a exposição. 

Continuaremos nos nossos proximos artigos 
sobre a exposição, a descrever a galeria das ma-
chinas. 

Paris . Xavier de Carvalho. 

Na morte dos filhos de Theophilo Braga 

(THEOPHILO E MARIA DA GRAÇA) 

«Guiando-se um ao outro á sepultura», 
Elles entraram na mansão-escura, 
Emballados em lagrymas, em a i s . . . 
Hão de ali) brotar lirios, nascer rosas . . . 
Mas essas boas flores mysteriosas 
Trazem na seiva o coração dos paes. 

Lisboa,— 1889. Joaquim de Araujo 

0 caixa 

Toda a gente conhece a casa Closett á- C.a , de 
New-York. 

O sr . Wal te r Closett e o seu principal asso-
ciado, Samuel Rascai, são afamados em todas as 
praças do mundo . Gaba-se a sua f inura, a sua lar-
gueza de vistas, o seu tacto e a elasticidade quasi 
indefinida das suas consciências. 

Elles possuem sobretudo no mais alto grau — 
e é talvez a sua qualidade principal — esse admi-
ravel senso pratico que distingue todos os filhos 
da livre America. 

# 

Closett & C. a t inham um empregado modelo. 
Um mancebo ainda imberbe chamado James Gut. 

James tinha entrado para a casa na idade em 
que de ordinário os outros apenas brincam com a 
pella. 

Mas o pequeno era serio para a idade. Metteu 
logo o dente nos algarismos e trabalhou com o 
ardor d 'um homem feito. 

Era pratico, elle t a m b é m ! 
A assiduidade, a intelligencia de James fizeram 

com que fôsse notado pelos patrões . 
A' medida que ia crescendo, deram-lhe elles 

melhor posição, augmentaram-lhe os ordenados, 
concederam-lhe maior parte 11a gerencia dos seus 
negocios. 

Tiveram motivos para se felicitarem por isso. 
Esper to e trabalhador, James não foi prejudicial — 
longe disso — aos créditos de Closett & C.a 

N'este ent rementes , o caixa da casa — um ve-
lho caixa que ha mais de vinte annos desempe-
nhava o cargo — mor reu . 

Por quem Samuel Rascai e Closett o substituí-
r a m ? Por James Gut, a pezar da sua idade. 

Um bello e optimo logar, indeed, o de caixa 
de Closett & C . a ! Nomeando-o para tal posto, cer-
tamente que os pat rões de Gut não podiam ser 
acoimados de ingratidão para com essa pérola dos 
empregados . 

Procediam muito bem, o que ! 

# 

Um nobre procedimento é sempre recompen-
sado. 

James Gut exerceu as suas funcções com re-
gularidade perfeita e rara c a p a c i d a d e . . . durante 
seis mezes. 

Decorrido esse tempo, uma bella manhã, á 
hora habitual, deram pela sua ausência. 

A desconfiança é a alma do negocio. 
Closett disse immediatamente ao seu socio 

Rascai : 
— Se dessemos uma vista d'olhos á caixa, Sa-

m u e l ? 
— E' a minha opinião, respondeu-lhe Rascai. 
E visitaram a caixa. Não tiveram muito tra-

balho para reconhecerem a existencia d 'um deficit 
de 400 contos. O deficit achava-se substituído — e 
explicado — por um cartão de James Gut, que o 
caixa tinha depositado 110 cofre, com estas letras 
manusc r ip ta s : P. P. C. 

# 

A' vista d 'esta sabida, financeiros europeus 
gritariam, berrar iam, ficariam desesperados. 

Rascai e Closett — práticos ! — abstiveram-se 
de qualquer manifestação ruidosa. 

— Não ha que ver — disse gravemente Closett. 
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E Rascai p r o s e g u i u : 
— Que grande finorio 1 
Em seguida os dous associados reuniram-se 

em conselho. 
# 

Depois de terminado o conciliábulo combinaram 
não tornar publico o acontecido. 

Foram ter com o director d uma agencia de 
informações e encarregaram-no pura e simples-
mente de descobrir o paradeiro do fugitivo. 

Ao fim de vinte e quatro horas recebiam este 
laconico te legramma : 

« J . . . G . . . está e m W . . . n o Estado d e N . . . , 
hotel X . . . » 

Depois do que, Closett e Rascai, de novo se 
reuniram em conselho. 

Havendo maduramente reflectido expediram a 
James Gut uma carta assim concebida: 

«Caro J a m e s : — Em nosso logar, pessoas que 
não tivessem a pratica dos negocios, far-vos-hiam 
p rende r e condemnar . 

Nós não fazemos t a l — j á haveis adivinhado — 
porque isso não seria pratico. 

Com elíeito: 
1.° Esse procedimento seria prejudicial ao cre-

dito da casa. 
2.° E' evidente que collocastes em logar se-

guro os 400 contos que nos pe r t encem; não os 
poderíamos recuperar , e, cumprida a vossa pena, 
serieis capaz de nos fazer frente com o nosso pro-
prio dinheiro, estabelecendo-nos uma concorrência, 
que a vossa alta capacidade nos faz receiar como 
perigosa. 

Portanto, eis o que vos p ropomos : voltareis 
para a nossa casa na qualidade de co-associado. 
Os nossos 400 contos constituirão o vosso capital. 

Juntamos, um contracto em devida fôrma, ao 
qual falta somente a vossa assignatura. 

Esperando o prazer de vos ver, acreditae que 
somos vossos affeiçoados — Closett & C.a 

# 

Alguns dias mais tarde, James Gut fazia a sua 
entrada t r iumphai na casa de seus ex-patrões, re-
cebendo d elles o mais cordial acolhimento. 

Trad. de Eduardo de Souza. 
Grammont. 

Mulher do Minho 

Em Portugal, um dos typos mais característi-
cos de mulher é o do Minho, sobretudo de mu-
lher aceada e bonita. 

Não é lenda, não é por andar escripto em to-
das as chronicas que assim se diz, mas porque 
não ha ninguém que vá ao Minho, por peiores 
olhos que tenha, que não volte convencido de 
que viu as mulheres mais lindas de Por tugal . 

São fortes, são saudaveis, e, a pezar de immen-
samente trabalhadeiras, conservam no rosto, no 
corpo, nas maneiras , a delicadeza e a elegancia 
própria da mulher . 

Da cabeça aos pés vestem-se ellas pelo traba-
lho das suas mãos, fiando, tecendo, bordando, fa-
zendo renda, entretendo-se em mil outras occu-
pações, como é crear gallinhas, fazer manteiga 
etc., etc. 

Por isso a rapariga do Minho não se desespera 
pelo futuro, não anda alanceada de sonhos ; acea-
da, bonita e trabalhadeira encontra sempre quem 
a queira, nunca lhe falta noivo. Depois, assim co-
mo conserva nos trabalhos e no modo de vestir 
os seus antigos costumes, também gosta de con-
servar a alma limpa de nodoas, pres tando culto á 
virtude como se foram gentes d 'outro tempo e 
não vivessem n 'es te século de tanta civilisação e 
progresso . 

Essa que ahi está no bello desenho de Casa-
nova, reproduzido pelo delicado buril de Lalle-
mant, é uma d'ellas; mas o artista pol-a a scismar, 
o que para a virtude não é grande c o i s a . . . em 
creatura tão nova e tão bonita. 

L. R. 

Camillo Castello Branco 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO DEPUTADO GUERRA JUNQUEIRO, 

NA SESSÃO NOCTURNA DE 4 DE JUNHO 

Por falta de saúde não me foi possível compa-
recer á sessão diurna, e portanto declaro agora 
que, se estivesse presente, teria approvado o pro-
jecto de lei que concede uma pensão ao visconde 
de Correia Rotelho, verificada na pessoa de seu 
filho, Jorge Camillo Castello Branco, proposta que 
representa uma pensão dada á desventura do filho 
em nome da gloria do pae. 

Sr. presidente, n 'uma época e n um paiz em 
que tudo se alcança e se consegue quasi que única 
e exclusivamente pela politica, quando a politica 
é esta comedia triste que todos nós sabemos, e 
em que todos nós c o n c o r d a m o s . . . alli dentro nos 
cor redores ; n uma época e n um paiz em que cer-
tamente as barbas de D. João de Castro teriam 
um valor hypothecario muitíssimo menor do que 
as do primeiro aventureiro da finança, espertalhão 
e sem escrúpulos; n uma época e n um paiz em 
que tantas nullidades insignificantes e tantos zeros 
imponentes, empalhados em basofia, obstruem quasi 
todas as carreiras e profissões dependentes do 
estado ao livre transito do publico; n u m a época 
e n 'um paiz em que as mais altas manifestações 
do espirito, arte, 011 sciencia, exercem na preoccu-
pação do publico um logar inteiramente subal terno, 
desempenhando um simples papel decorativo na 
economia da sociedade por tugueza; n um paiz e 
n uma época d esta natureza não me admira nada, 
sr . presidente, que um homem, ao cabo de meio 
século de trabalho, com uma obra titanica de 150 
volumes, immortaes muitos d'elles, venha aqui rece-
ber da representação nacional esta sympathica mas 
dolorosa homenagem d 'uma pensão d 'um conto de 
réis annual, que, embora modestíssima, representa 
ainda assim para elle o preço de venda, termo 
médio, de 4 ou 5 dos seus romances ! 
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Não quer isto dizer que eu ambicione ou in-
veje para os artistas a miserável opulência dos 
banqueiros . Não! Nunca um só artista foi ou irá 
de cbapeu de bicos e farda agaloada caminho da 
immortalidade. Nunca o cáustico d uma gran-cruz 
t rouxe á suppuração uma obra prima. Nunca uma 
coroa heraldica, de barão a duque, fez nascer na 
testa de quem que r que fosse a bossa do talento. 
E o proprio homem de quem estou fallando e a 
quem ha annos, n 'esta mesma casa, puzeram uma 
alcunha nobiliaria, não conseguirá encobrir com o 
viscondado de Correia Botelho, o grande nome 
glorioso de Camillo Castello Branco. 

Esta homenagem magnifica ao insigne escriptor 
por tuguez adquire aos meus olhos, nos tempos 
que vão correndo, uma nobre e sympathica signi-
ficação. 

A pezar dos fundos es tarem a 68 á sombra jo-
vial do sr . Marianno de Carvalho, depois de t e rem 
estado a 44 á sombra fatídica do sr . Hintze Ri-
bei ro; a pezar da maré de riqueza que nos inunda ; 
a pezar da cheia torrentosa de oiro judaico, que 
ha dez annos a esta parte tem depositado sobre a 
sociedade portugueza um n a t e i r o . . . que não é 
positivamente aurífero, e cujos miasmas envenena-
dores nós todos sentimos e resp i ramos; a pezar, 
em summa, da prosper idade dourada e vertiginosa, 
quer a consciência individual, quer a consciência 
collectiva da nação, segreda-nos intimamente que 
Portugal vae baixando, embora os fundos vão su-
bindo. 

E em taes condições, digo eu que esta home-
nagem instinctiva e naturalissima, tem uma bella 
e alta significação: é a significação de um paiz 
que, sentindo-se decrescer , sentindo-se resvalar 
pelo declive somnolento que pôde conduzil-o até 
um Alcacer-Quibir de feira de trapos velhos, reage 
e se subleva contra a propria decadencia, oppondo 
á pequenez dos que existem a grandeza dos que 
se ext inguiram, porque Camillo Castello Branco, 
l i t terariamente, pelo caracter vernáculo e portu-
guez da sua obra é quasi que para nós um ante-
passado. 

E é por isso também que em breves annos 
temos assistido successivamente á apotheose de 
Camões, de Vasco da Gama, de Pombal, de Sá da 
Bandeira, de Herculano, do Infante D. Henrique. 
E' por isso que á chateza melancholica do presente 
temos exhibido a grandeza épica do passado, er-
guendo no meio d 'essas praças em pedestaes de 
mármore phantasmas trágicos de bronze, para que 
vejam passar do alto do seu desprezo essas poei-
radas de mesquinhez, esse cisco de mediocridade 
e insignificância que ahi revoluteia á lei do acaso, 
sem a mais leve comprehensão do seu destino. 

Eu bem sei que o que constitue a virilidade e 
o caracter d um povo não é unicamente a gloria 
dos heroes , dos sábios, dos artistas. Mas é a arte 
e só a arte que , como um phonographo de almas, 
fixa para a poster idade a vida inteira de uma na-
ção. Camillo Castello Branco é sem duvida o ultimo 
grande escriptor genuinamente por tuguez . Das du-
ríssimas pedreiras de quartzo de toda a nossa litte-
ra tura fradesca extrahiu elle, esmigalhando-as, o 

oiro virgem d 'um vocabulario prodigioso. Galva-
nisou uma lingua morta, sacudindo-a com a ner-
vosidade electrica e esbraseante do seu tempera-
mento meridional. E além de tudo e acima de tudo 
elle foi como que o historiador inconsciente e su-
blime, involuntário e indelevel, d uma grandíssima 
par te da vida portugueza, isto é, da alma d 'uma 
nação, durante mais de meio século. 

O poder da ar te é e s s e : dar uma vida eterna 
á vida ephemera das coisas. Camões, salvando das 
ondas o seu poema, salvou além da sua immorta-
lidade a immortalidade da alma da sua patria. 
Quando Portugal tiver já desapparecido ha muito 
do numero das nações, naufragando para sempre 
no mar do Tempo, no occeano da Historia, tudo o 
que n e l l e houve de mais bello e mais nobre, auda-
cia, heroísmo, grandeza épica, tudo isso palpitará 
ainda e para sempre , com o mesmo ímpeto e o 
mesmo sangue, nos imorredoiros versos dos Lu-
síadas. 

Tenho dito. 

C u r i o s i d a d e s 

Eis, segundo os ult imas estatísticas, alguns nú-
meros que indicam os progressos do caminho de 
ferro na França. O material possuído pelas diver-
sas companhias é o seguinte : 10:000 locomotivas, 
4 :500 carros de primeira classe, 10:000 de se-
gunda, 10:000 de terceira, 10:000 wagons de 
mercadorias com grande velocidade, e 235 :000 
wagons de mercadorias de toda á especie. 

Descobriram-se n um dos estados occidentaes 
dos Estados Unidos, em Dakota, poços de sabão, 
o que é uma perfeita novidade. São fontes em ebu-
lição nas quaes sobrenada uma matéria saponifera 
natural muito fácil de se aproveitar . Os resultados 
porem ainda não podem ser calculados. 

O telescopio de grande alcance, para o qual se 
p repara uma tor re de 18 met ros d 'altura nos jar-
dins do Observatório de Paris, custou 240:000 fran-
cos. Na construcção da torre gastar-se-ha 120:000 
francos, importando tudo pois em 300:000 fran-
cos. Este estabelecimento será inaugurado em ou-
tubro. 

O barytono Kaschmann, que se acha a banhos 
em Veneza, foi convidado a cantar no phonogra-
pho pelo representante d E d i s o n em Italia, M. 
Cappello. 

Este conservou o phonographo e dá audições 
publicas do canto de Kaschmann. 

O barytono acaba de declarar-se lesado pelo 
phonographo, que se lhe torna um rival, e ameaça 
M. Cappello com um processo. 

Deve ser um processo c u r i o s o . . . se não fôr 
um réclame. 



6 4 JORNAL PARA TODOS 64-

R e c r e a ç õ e s 

P E R G U N T A C U R I O S A 

N.° 16 

Qual é o jogo mais diflicil ? 

Peso da Regoa. Raif. 

P R O B L E M A - E N Y G M A 

N.° 15 

(Offerecido aos estudantes de mathematica elementar) 

Ha ua lingua por tugueza uma palavra, que re-
presenta unidades de uma certa medida. Esta pa-
lavra pôde ser decomposta em t res par tes , cada 
uma das quaes vale um numero — as duas primei-
ras , pela significação que têm na numeração ro-
mana, e a ultima, pelo sentido que offerece. Esses 
números pres tam-se ás seguintes combinações: 

1.a — Sommados, dão um numero formado de 
t r e s algarismos, dos quaes apenas os ex t remos 
são significativos. A somma doestes algarismos dá 
o numero de unidades do pr imeiro múltiplo da 
medida que a palavra de que se trata representa . 

2 . a — Um quinto do primeiro numero som-
mado com dez vezes o segundo e com o terceiro, 
dá um numero de t res algarismos, cuja somma 
multiplicada por 10 dá o numero de unidades do 
segundo múltiplo da referida medida. 

3 . a — Sete décimos do primeiro numero., mais 
dez vezes o segundo, mais cinco vezes o terceiro, 
dá o numero de unidades do terceiro múltiplo. 

4 . a — Considerando na somma obtida pela pri-
meira par te da primeira combinação somente os 
algarismos significativos, obtem-se o numero de 
vezes que o terceiro múltiplo diminuído de uma 
unidade contem o primeiro. 

5 . a — Quatro vezes o primeiro algarismo signi-
ficativo da esquerda d essa mesma somma, mais 
duas vezes o algarismo da direita, dá o numero 
de vezes que a unidade contem o seu pr imeiro 
sub-multiplo. 

6 . a — O triplo do primeiro numero diminuído 
de trinta vezes a somma dos outros dois, dá o nu-
mero de vezes que a unidade contem o seu segun-
do sub-multiplo. 

7 . a — Um decimo do primeiro numero augmen-
tado de cinco vezes a somma dos outros dois, dá a 
relação entre o primeiro e o segundo sub-multiplos. 

8 . a — Finalmente, o segundo e o terceiro nu-
mero são eguaes entre si, e eguaes também a 
cada um dos t res algarismos do numero obtido 
pela somma de um quinto do primeiro com dez 
vezes o segundo e com o terceiro, somma a que 
se refere a primeira par te da segunda combinação. 

Pede-se p a r a : 

1.° — Pôr o problema em equação, constituindo 
um systema de 9 equações a 9 incógnitas, sendo 
7 das equações do 1.° grau e duas do 2.° 

2.° — Fazer a eliminação, reduzindo o systema 
a uma só equação do 2.° grau a uma incógnita, e 
resolver essa equação aproveitando só a raiz po-
sitiva. 

3.° — Achar os t res números correspondentes 
às t res par tes em que se divide a palavra que 
constitue o objecto do enygma. 

4.° — D i z e r qual é a palavra. 
5.° — Qual é a medida de que essa palavra 

representa as unidades, e quaes são os seus múl-
tiplos e sub-multiplos que entram no problema. 

Figueira da Foz, 18 d'agosto de 1889. 

João José Pereira Dias. 

As respostas e soluções serão publicadas no 
10. 

S o l u ç ã o c o r r e s p o n d e n t e a o n . ° 5 

N.° 8 — (Problema) 

16 9 7 2 

12 3 13 6 

1 l i 4 15 

5 8 10 11 

Enviaram soluções exactas os Ex.m o s Srs. Porphirio Augusto Mendes de 
Saldanha Ferrão (i fôrmas différentes), da Figueira da Foz ; — Francisco Joa-
quim Vasques Peres (2 fôrmas), de Barrancos;—Maximiano Garradas (2 fôr-
mas), de Mèda; — Fernando Reis, de Lisboa, — Jose Antonio da Gama, Villa 
Nova de Famalicão. 

S o l u ç ã o c o r r e s p o n d e n t e a o n . ° 6 

N.° i5 — (Problema) 

1 1 ! 
1 1 1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 1 ! 
1 ! 
1 1 

Enviaram soluções exactas os E x . m " Srs. M. Nanes, de Portalegre; -
F. Pinto, de Braga. 

Enviou soluçío exacta do problema n." li o Ex.m 0 Sr . Maximiano Barra-
das, de Mêda. 

Reservados todos os direitos de propriedade litteraria e artística. 

COIMBRA, TYP. DE M. C. DA SILVA 
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Combate s ingular 

Não se pôde precisar bem a origem da antiga 
cavallaria; o qtie é facto, porem, é que não du-
rou muito, porque abi por volta do meiado do 
século XIII começou logo a declinar. 

M. Froissait , citado por Paulo Lacroix na sua 
admiravel e interessante obra sobre os costumes da 
edade media, assignala como causa principal d'isto 
o terem-se os antigos cavalleiros amesquinhado mui-
to nas cortes, bajulando servilmente os rois e des-
prezando as suas damas d'ouir '(ira. como já tinham 
desprezado o seu Deus. A cavallaria não foi sempre 

de seu pae. Era então o pagem, esse espirituoso 
personagem tão conhecido do povo que o celebrou 
para sempre nos seus romanceiros. De pagens pas-
savam a escudeiros, nunca antes dos quatorze ân-
uos. Faziam depois uma longa viagem, correndo as 
terras , levando mensagens, etc., o só na volta é 
que estes novos pretendentes d a r m a s eram auna-
dos cavalleiros. N e s s e acto intervinha a Egivja, e 
era nas mãos d um padre o deante do altar que o 
novel cavalleiro, assistido dos parentes mais pro-
xirnos, prestava o juramento solemue. Uodeavam-
nos de muitas attenções. A volta dos torneios, 
quando ellos chegavam, as damas despiam-lhes as 
rudes e pesadas a rmaduras , davam-lhes roupa 

COMBATE SINGULAR 

galanteadora e poética, a Provença é que lhe im-
primiu esse caracter que depois se transmittiu á 
Italia e á Cicilia. Nem também por toda a parte 
encontrou sempre sympathias e proclamações, a 
antiga cavallaria desagradava a alguns poderosís-
simos senhores. Mas se desagradava a alguns, ou-
tros a protegiam e tentavam desenvolver. Phi-
lippe o Bello e Frederico Barbarussa armavam ca-
valleiros os proprios villões, e o fundador da com-
panhia de Jesus. Santo Ignacio de Loyola, fez-se 
cavalleiro, cavalleiro da Virgem Nossa Senhora. 

O verdadeiro cavalleiro devia ter uma apren-
dizagem muito longa, de creança, desde os sete 
annos, em casa d outro cavalleiro, mas nunca na 

branca perfumada, traziam-lhes comida e agua 
para se lavarem, pelas suas próprias mãos, e até 
ás vezes os penteavam com pentes d'oiro jino. 
Mas cavalleiro que faltasse a fé jurada era punido 
severamente e solemnemente. sendo desarmado e 
exposto á irrisão publica. Havia ainda para os jul-
gar e lhes dar leis os chamados tr ibunaes d amor 
ou cortes d 'amor a cujas leis humildemente >e 
sujeitavam. Esses t r ibunaes eram constituídos por 
damas. Foram pres identes d 'essas galantes reu-
niões Eleonora d Aquitaine, rainha da Fiança e 
depois d l n g l a t e r r a , Sibylla d A n j o u , a condessa 

. Die, chamada a Sapho de França c emtim a fa-
: mosa Laura de Sande immortalisada nos sonetos 
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de Petrarcha. 0 torneio, a justa, o passo d'armas, 
eram os exercícios da antiga cavallaria, os seus di-
vert imentos. 

Não se devem confundir todavia com o duello 
judiciário que era um modo de fazer justiça com 
o fundamento de que a Providencia decidiria sem-
pre pelo que tivesse razão. As duas par tes , entre 
as quaes se levantava alguma questão, eram condu-
zidas á presença d u m magistrado, ahi jurava, cada 
um por sua vez, que é que tinha toda a razão e 
o outro era um traidor, e só depois d i s t o é que 
eram levados a combater n ' um reeinlo proprio, 
umas vezes gradeado, outras s implesmente cerca-
do por uma corda. E desgraçado do que era ven-
cido. Perdia a honra, perdia a fortuna, perdia a 
familia, perdia tudo. O duello judiciário, que é 
uma instituição germanica, creada a cavallaria, foi 
facilmente assimilado por ella, como participando 
do caracter guerre i ro e aventureiro que ella teve 
desde o principio. Só depois é que vieram os tor-
neios, as justas e os passos d'armas. Os torneios em 
que os cavalleiros combatiam em grupos , as justas 
em que combatiam um por um, e os passos d'armas 
em que cavalleiros e peões simulavam a defeza e 
o ataque de um ponto qualquer . A justa era uma 
par te integrante dos torneios. Sempre que havia 
torneios era coroado no fim por uma justa, em 
honra das damas. Havia ainda uma outra especie 
de justa, a justa plenaria, que durava muitos dias, 
e na qual podiam tomar parte todos. Estas eram 
independentes dos torneios. E' de notar que pro-
tegendo e fomentando a Egreja o desenvolvimento 
da cavallaria, nunca transigiu com os torneios, as 
justas, ou os passos d'armas. O mesmo duello ju-
diciário, a pezar dos combatentes serem assistidos 
por um padre , é fulminado pela Egreja. Melhor 
sorte não tem obtido o combate singular de nossos 
dias. O que não quer dizer que elle não continue, 
sobretudo na França, onde ul t imamente se tem 
desenvolvido d uma maneira espantosa. A moral 
condemna o duello, condemna-o a phiiosophia, mas 
que o moralista ou o philosopho se encontrem em 
determinadas circumstancias e serão elles os pri-
meiros a propol-o. 

P o r q u e ? Porque a lei ainda não permit te a re-
paração que uma grande parte das consciências 
reclama. Ha de acabar. Mas não os casos esporá-
dicos, que esses subsistirão sempre , como o as-
sassinato, como o espancamento — fôrmas de vin-
gança de que o duello é uma manifestação mais ci-
vilisada. E a prova é que as leis tèm sido impoten-
tes para reprimil o. Já o duello judiciário que era 
uma applicação legal da justiça custou a supprimir . 
Só em 1385 com o celebre duello de Jacques Le-
gris é que elle começa a declinar definitivamente. 
Mas, se morre o duello judiciário, o duello da 
justiça, o duello legal; apparece uma outra fôrma 
de combate singular, apparece o duello em que 
se levanta com a ponta da espada uma injuria, um 
olhar, um pensamento contra a mulher a m a d a ; 
apparece o duello ponto d'honra, o combate singu-
lar em que dois homens que nunca se viram pas-
sam um pelo outro, cruzam o olhar, esse olhar é 
um insulto, e um d elles ha de mor re r alli irre-

mediavelmente. Representa a nossa gravura um 
d 'esses combates, admiravelmente descripto nas 
seguintes paginas do romance historico — o Assas-
sino d'El-Rei. 

«O recontro foi formidável e as lanças dirigi-
das ao coração dos adversarios fez tam forte em-
bate no centro dos escudos que os apararam, que 
os cavallos vergaram nas ancas, as a rmaduras ran-
geram e as lanças saltaram feitas em estilhaços 

Houve então um momento de convulsão e an-
ciedade. 

De novo se mediram e por entre as fendas da 
vizeira os olhos de ambos scintillavam com um 
brilho phosphorico. 

Depois, ao mesmo tempo, como se os movesse 
um mesmo apparelho mechanico, arrancaram das 
mãos dos escudeiros um montante e de novo se 
precipitaram á redea solta n 'uma peleja mais feroz. 
A violência da vert igem redobrava : não eram dois 
homens que luctavam para se vencerem, e ram 
dois leões que brigavam para se despedaçarem. 

Redemoinhavam no ar as ferreas massas e as 
pancadas jogadas com fúria e sempre aparadas 
com agilidade produziam um ruido soturno. 

Uma nuvem de pó se levantou e envolveu os 
contendores. Nada mais se destinguia, senão o re-
verberar confuso das armaduras , o estampido dos 
golpes, a estropeada e o refolegar profundo dos 
cavallos. 

As imprecações que proferiam geravam em 
ambos o mesmo effeito. Delirantes de raiva au-
gmentavam de esforço e ferocidade selvagem. Pu-
gnavam havia largo t e m p o ; e por cima d e s t e 
grupo que doidamente se agitava em requebros e 
empuchões, via-se sempre o brandir apressado 
das maças. Luctavam como gigantes. Ambos ames-
trados e possantes, nenhum afracava ou recuava : 
o ferro continuava a morder o ferro, o rancor a 
tomal-os egualmente. 

Afinal um grito rouco e doloroso se ouviu e 
um dos campeões inclinado sobre o arção deixou 
caliir das mãos a acha. O seu cavallo coberto de 
escuma e com as ancas golpeadas, não sentindo 
já a mão severa que lhe reprimia os loros, afastou-
se da liça, arrastando um cadaver com um pé em-
baraçado no estribo. Não poude correr mais e caliiu. 

O elmo do incognito luctador estava aberto em 
duas metades e pela fenda escorria uma substan-
cia cinzenta misturada de sangue. 

O Conde com um riso ferino sustentando a 
acha, cujas puas estavam molhadas em sangue, 
parou a olhar com uma satisfação belluina o morto 
que tinha o rosto mergulhado na poeira !» 

L. R. 

0 collar de lagrimas 
DF. I IENRV MURGER 

Um senhor d'Allemanha, tendo resolvido seguir 
os príncipes que iam livrar o santo Sepuichro, 
mandou tocar o clarim pelos seus domínios. E, 
tendo reunido cincoenta vassallos, armou-os para 
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a guerra , para marchar ao encontro dos Sarrace-
nos. No dia da part ida, abraçou cem vezes a joven 
esposa e o filho ainda pequeni to, e, depois de os 
t e r encommendado a Deus, part iu para a cruzada, 
— precedido pelo seu es tandar te . 

Mas, logo á pr imeira batalha, o conde cahiu 
n 'uma embuscada e foi preso pelos infiéis, que o 
t ra ta ram miseravelmente . E o soldão exigiu-lhe 
de resgate uma somma tão considerável, que para 
a preencher não bastariam os thesouros de t res 
bairros j udeus . 

Um anno foi concedido ao conde para pagar 
o preço da l iberdade. 

Mas o nobre senhor, que não era muito rico, 
resignou-se chris tãmente a mor re r . 

Entretanto transmitt iu á mulher uma mensagem 
de adeus, ein que, depois de na r ra r a sua des-
graça, lhe dizia a s s i m : 

«Deus o quiz, — seja feita a sua vontade! Con-
sola-te, virtuosa esposa, — e pensa em mim por 
tanto tempo quanto tu puderes . 

«Abraça o nosso fi lho; e, quando elle fôr gran-
de e forte, dá-lhe uma espada. Que venha t ambém 
combater pelo seu Deus, — e vingar seu pae. 

«Eu te envio, esposa da minha alma, um pe-
daço da vera cruz e um ramo colhido no bosque 
das Oliveiras, onde Nosso-Senhor dormiu a sua 
ultima noite.» 

Na epocha em que a condessa recebeu esta 
carta, um incêndio tinha dest ruído o castello; — 
as colheitas e ram m á s ; — ia uma grande miséria 
pelo paiz. E a esposa do conde estava quasi tão 
pobre como o pastor que leva a pastar os reba-
nhos antes que lhe sejam arrebatados por alguma 
doença. 

Mas a honesta senhora tinha uma grande co-
ragem, e disse comsigo mesmo : 

«Se o meu senhor deve m o r r e r , — m o r r e r á nos 
m e u s braços, 

«E poderá abençoar o seu h e r d e i r o , — q u e não 
terá outra herança, Jesus ! 

«Senão o nome glorioso de seu pae» 
E, tomando o filho nos braços, — a condessa 

par t iu para a Palestina, 
Onde nunca teria chegado, sem o auxilio da 

sua advogada, que desceu do ceu para a acompa-
nhar naque l la peregrinação. 

Chegou ao campo dos infiéis, jus tamente um 
dia antes do praso fixo para o pagamento do res-
gate do conde. 

Mas, vendo que ella era pobre , — e não trazia 
nada, o soldão nem sequer lhe permit t iu que visse 
o marido, e ordenou que o matassem 110 dia se-
g u i n t e , — p e l a madrugada . 

Mas, alta noite, a condessa teve uma visão. 
Viu apparecer- íhe a sua advogada, Santa Mar-

garida, aquella que poz os pés sobre a cabeça do 
demonio. 

Tinha na mão um eollar com t res f ios de pé-
rolas maiores que os que se vêem na tiara do 
padre-santo, 

E dizia á condes sa : 
«Senhora, Deus, que creou o mundo e reina 

sobre o universo, viu-vos forte na desgraça, e en-

via-me para vos soccorrer . E a Virgem, mãe de 
Jesus , por quem vosso esposo sofire no captiveiro, 
t ambém me d i s s e : «Corre e vae protegel-a». 

«Trago-vos um thesouro que pagará a liber-
dade do conde : 

«E' um collar de pérolas mais ricas e mais bel-
las que as que nascem sob as ondas do mar , 

«Onde os reis as mandam pescar pelos escra-
vos que sabem nadar e não têm medo dos tuba-
rões . 

«Este precioso collar foi t rabalhado e engas-
tado em oiro fino por Santo Eloy, meu amigo, 
que é ourives do paraizo, e poz n'elle todos os 
seus cuidados. 

«E essas pérolas foram colhidas na vossa de-
dicação e na vossa coragem conjugal e chris tã . 

«São as lagrimas que d e r r a m a s t e s ; durante a 
dolorosa peregrinação; eu as recolhi, uma por uma, 
nas vossas pégadas, e, com a graça de Deus, 
t ransformei-as d 'es t a maneira que vedes.» 

E, um anno depois, o cavalleiro christão, de 
volta aos seus domínios, mandou reconstrui r o 
castello, 

No qual foi erigida uma capella a Santa Mar-
garida, advogada da fiel esposa. 

Trad. L. R. 

S u b m i s s o 

Versos? Pedaços d'alma ! E quem me pede, 
E quem me ordena com a voz tão calma 
Que eu venha expor, n'um verso rendilhado, 
Que eu venha expôr em publico a minha alma ! 

Quem m'o diria a mim, eu que te ouvia 
Sempre a pedir segredo! Olha, repara, 
Meu doce amor, és tu a que me ordenas 
A abrir minha alma á populaça ignara. 

E's tu, ó doce, ó timida, ó modesta, 
Musa dos versos meus mais rutilantes, 
E's tu, tu que devias escondel-a 
Dos outros como um vaso de diamantes. 

Pois então encho o peito de explendores, 
Subo no azul, o meu amor rendilha 
Versos para a tua alma unicamente. . . 
E és tu que ordenas que os publique, filha! 

Pois bem, deixal-os ir, ide fluctuando, 
Ide a boiar pelos jornaes, dispersos. . . 
Murchae, podeis murchar já que ella ordena, 
Já que é por ella que murchais meus versos. 

Murchae, podeis murchar, plantas cortadas, 
Podeis murchar begónias de mil cores; 
Meu coração, como um terreno virgem, 
Ainda tem seiva para dar mais flores. 

Francisco Bastos. 
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Carlos Adolpho Alphand 

Todas as attenções n 'este momento se acham 
voltadas para França, para a grande exposição. 
Não é só o desejo de ir a Paris ; aquelles que o 
não podem fazer, querem pelo menos estar no co-
nhecimento de tudo o que alli succédé. E' assim 
que os jornaes , as revistas, as illustrações, todos 
se occupam com uma actividade iudescriptivel em 
pôr os seus leitores ao facto, porque elles assim 
o exigem, dos mais insignificantes acontecimentos 
do dia relativos á exposição. Elle é o numero das 
pessoas que no dia tantos subiu ao 2.° andar da 
tor re Eiffel, elle é o numero, a naturalidade e o no-
me dos gatunos que foram apanhados em tal dia, 
em sununa é uma febre de reportage como nunca 
se viu. De todas as coisas se publicam g ravuras ; j 
dos palacios, de cupulas, de ruas , de elevadores, 
de machinas, emfim de toda essa infinidade de 
coisas que compõe a exposição, e que serve para 
encher o olho curioso e ávido do leitor. 

Pois senhores ! de tudo isso se falia, por tudo 
isso se interessa toda a gente, e só permanecem 
110 esquecimento os homens a quem se devem es-
ses prodígios do trabalho humano. M. Alphand, 
por exemplo, cujo re t ra to publicamos hoje, quem é 
ahi que o conhece, quem ouviu fallar n 'esse n o m e ? 
E no entanto é um dos directores dos trabalhos 
da exposição, é um engenheiro notabilissimo, e é 
a elle que a cidade de Paris deve os notáveis me-
lhoramentos que fizeram de l i a a mais bella cidade 
do mundo. 

M. Alphand nasceu em Grenoble, a 26 d outubro 
de 1817. Acabado o curso da Eschola Politechnica 
entrou logo no de Pontes e Calçadas, fazendo uma 
carreira brilhantíssima até 1854. N'esta occasião 
foi chamado por M. I laussmann, prefeito do Sena, 

para realisar a transformação de Paris . A maneira 
como elle desempenhou a espinhosa missão que 
lhe fora confiada excedeu toda a expectativa. Foi 
devido aos seus esforços e sob a sua direcção, que 
se crearam, successivamente, o Bois de Boulogne, 
o Bois de Yincennes, os parques Monceau, Buttes-
Chaumont, e Montsouris, e os viveiros e as estu-
fas de Paris que, segundo dizem os competentes , 
são modelos no genero. 

Já em 1867 e 1878, M. Alphand tomou par te 
nos trabalhos de direcção das exposições. Na de 
agora foi elle o incumbido de preparar os ter renos 
do Campo de Marte para a exposição. A maneira 
como elle venceu todas as diíficuldades e o par-
tido que t irou dos terrenos, têm sido elogiados 
por todos os engenheiros, que são os primeiros a 
confessar que o Campo de Marte não podia ser 
melhor aproveitado. M. Alphand, o illustre enge-
nheiro, é um velho já , mas sympathico, muito 
amavel e dispondo d uma actividade que faria in-
veja a inn rapaz de 20 annos. 

L. R. 

Soneto 

Já da morte o pallor me cobre o rosto, 
Nos lábios meus o alento desfallece, 
Surda agonia o coração fenece, 
E devora meu ser mortal desgosto! 

Do leito embalde no macio encosto 
Tento o somno reter! . .. já esmorece 
O corpo exhausto que o repouso esquece. . . 
Eis o estado em que a magoa me tem posto! 

O adeus, o teu adeus, minha saudade, 
Fazem que insano do viver me prive 
E tenha os olhos meus na escuridade. 

Dá-me a esperança com que o ser mantive! 
Volve ao amante os olhos por piedade, 
Olhos por quem viveu quem já não vive ! 

Alvares de Azevedo. 

Silva Porto 

Silva Porto é inquestionavelmente um paiza-
gista. 

Educado nos modernos processos, a sua posi-
ção, como representante legitimo d 'uma renovação 
artística, necessaria a oppôr ás theorias officiaes, 
alfirmou-se desde que as suas obras appareceram 
a impressionar o espirito publico e a attrahir os 
jovens artistas para um modo de intrepretação com-
pletamente novo. 

Uma supremacia de grande responsabilidade 
lhe estava r e s e r v a d a ; e elle tem sabido mantel-a 
modestamente e sem alardes, n 'uma superioridade 
de predilecção incontestada e ditosa, sem uma 
voz discordante na charamella laudatoria que o 
tem acompanhado. 
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Porque effectivamente nas suas obras (refiro-
me âs que pelas dimensões podem tes temunhar 
os seus méritos) ha as qualidades preciosas de ela-
boração profunda, de espirito de observação pene-
trante e de sentimentalidade. 

Na sua palheta lia recursos para a tonalidade 
immensa de toda a vegetação, de todos os effeitos 
da luz, de todas as irradiações chromaticas da na-
tureza. E tudo feito d 'um só jacto ; cada pincelada 
imprime sem hesitação o toque certeiro e defi-
nitivo, a part ir do primeiro plano pela perspe-
ctiva dos seus campos, ou parem a pequena dis-
tancia n um recanto proximo, ou se es tendam a 
pe rde r de vista até aos extremos limites do ho-
risonte. 

O aspecto enricado e rasteiro dos mattos cres-
tados pelos ardores do sol, a aspereza branda dos 
ter renos soltos em torrões lavrados de ha pouco, 
o leito trilhado das estradas, as rugosidades polye-
dricas dos penedos, o musgo dos troncos estalados 
das velhas arvores, a f rescura húmida das rama-
rias viçosas e flexíveis dos arbustos, a diversidade 
dos verdes nos prados, elle sabe exprimir tudo 
isso com relevo, verdade e harmonia tão simples, 
tão agradavel e lucidamente ! E, ao mesmo tempo, 
com toda a variedade infinita de accidentes impre-
vistos. 

Ha por exemplo, quadros seus p e q u e n i n o s , — 
verdadeiras bugiarias para um artista de reputa-
ção —, onde os nossos olhos descobrem nit idamente 
todas as minúcias tenuíssimas dos ter renos e da 
vegetação ; e no entretanto, observadas de perto, 
são obtidas como se uma brocha suja em vinte 
côres fosse espalmada, de olhos fechados, sobre a 
superficie do quadro. 

A fôrma como este artista interpreta e repro-
duz a natureza desper tou admiração. O processo 
de execução parecia baseado no acaso, e a conse-
cução dos effeitos ext remamente fácil. E o que é 
mais, esta illusão começou a desabrochar em imi-
tadores d e boa f é . . . 

São esses prur idos de imitação cega e insen-
sata, d u m a deplorável ingenuidade, que não vae 
alem da crusta material da côr, que tem produzi-
do, e continuam, as mais extravagantes anedoctas 
e a b e r r a ç õ e s . . . 

* 

A influencia d este artista marcou um novo 
periodo na arte da paizagem em Portugal . Antes 
d'elle os sagrados canons acadêmicos impunham 
aos neophitos os preceitos do convencionalismo 
para corrigir, anediar e polir a rude e caprichosa 
natureza. A paizagem era reduzida a formulas e 
olhada atravez dos preconceitos e das regras , — 
para os contrastes da coloração, assim como para o 
equilíbrio dos delineamentos ! 

Os seus quadros, porem, que representavam 
os progressos contemporâneos, da moderna ma-
neira de pintar, vieram mostrar aos novos artistas, 
que uma enthusiastica aspiração de sinceridade e 
de realismo devia guial-os na observação pessoal 
e livre da natureza pelas impressões da sua sensi-
bilidade e da sua comprehensão. 

Acabou a complicada mise-en-scene dos velhos 
bucol ismos: as longínquas montanhas azues, os 
vegetaes seculares amarel lados; as penedias phan-
tasticas na sua ponderação geometrica, e na atmos-
phera as nuvens de algodão acastel ladas: — a sy-
melria e a ordem! 

Hoje um tracto modesto de terra , um pedaço 
de horta ou de relva viçosa, uma latada, um par-
dieiro, duas arvores esfusiadas, uma nora, um 
cotovelo de estrada, seja o que fôr, pres ta um 
assumpto encantador á nossa contemplação, na sua-
vidade das recordações vagas, que cada um con-
serva na intimidade das suas meditações. 

O que se exige, em summa, — condição única 
— é que a limpidez e a claridade luminosa do dia 
inunde a tela; e sempre e sobre tudo, — que a 
nossa alma se agite n 'uma emoção sympathica. 

A. G. 

R o s i t a 

Da ensombrada varanda do pequeno quarto, a 
vista dominava toda a aldeia, modestamente aga-
chada lá no fundo, n 'aquelle estreito valle luxu-
riante, risonho de luz e de folhagem. Ao fundo do 
estreito quintal plano e sem arvores, erguia-se um 
murosito caiado em que a porta rasgava uma no-
doa ve rde ; juncto da hombreira trepava mimoso 
um tronco fraco de vide, que , do outro lado, pen-
dia n um cacho de verdura . Detraz, via-se da va-
randa o largo poço aberto e abandonado, todo ve-
lho dos musgos, rasgado de fendas onde enraiza-
vam delicados fé tos ; e, muito longe, na collina 
baixa e arredondada, um moinho solitário erguia 
as largas velas, doloroso, batido dos ventos e bei-
jado da luz. 

E era n'aquella pequena varanda recolhida, 
que ejle esperava sempre Rosita, a filha do mo-
leiro, que vinha dos campos, á tarde, quando o 
mor re r da luz doirava as cousas, e nas silvas do 
atalho recolhiam aves. Elie descia então d u m salto 
a escada, e ia esperal-a cantando, as mãos nos 
bolsos da jaqueta curta, juncto da porta verde 
onde passava o atalho. Alli ficavam até tarde, fal-
tando baixo, cousas de amor, serenas de te rnura , 
que eram retalhos d a l m a . 

Nos seus olhares suavíssimos, tranquillos, afo-
gava-se uma ventura branda, e nas suas almas 
simples parecia espalhar-se a larga doçura dos 
campos verdes, que os cercavam, e a limpidez do 
fundo azul, que os cobria. 

Já tarde, entrava o luar na paz dos arvoredos, 
ella erguia á cabeça a lierva em feixe, e lá ia no 
atalho silencioso olhando-o ás vezes, volvido para 
traz o olhar amado. Como elle recolhia então con-
tente, atravessando, vagaroso, o pequeno quintal 
claro de luar, sob a serena quietação do ceu, que 
o penetrava de doçura, com os brilhos fugitivos 
das suas grandes estrellas adormecidas. 

# 

Mas veio um dia máo em que a Rosita mor-
reu . Lá ficou estendida sobre a cama, a emagre-
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cida face muito branca, os seus cabellos a rasgar , 
escuros, a alvura dos lençoes. 

Esquecida, dormia agora lá em baixo, sob a 
t e r ra , n ' um canto do cemiterio, que se via dis-
tante, meio encoberto pelas grandes arvores , que 
o agasalhavam na piedosa sombra . 

E nunca mais elle esperou cantando, ás horas 
em que morre o sol no poente, e está sempre de-
serta a pequena varanda recolhida, d 'onde se vè 
o moinho solitário, erguidos para o ceu os braços 
lividos. 

Agosto de 89 . Alexandre Braga, filho. 

A propos i to . . . 

Toda a gente conhece a historia do verso de 
Malherbe : 

Et rose, elle a vécu ce que vivent les roses 
L ' e s p a c e d'un matin. 

Malherbe escrevera : 

Et Rosette a vécu ce que vivent les roses, etc. 

N'este caso o poeta ganhou com o e r ro do ty-
pographo, outros porém tem havido — e ai de nós ! 
elles repetem-se com tanta f r e q u e n c i a — q u e têm 
compromet t ido os auctores. 

Citamos alguns que são celebres. 
No reinado de Luiz Philippe um jornal poz na 

bocca de um grave ministro a seguiute phrase , 
que a simples troca de uma letra (um a por um 
o) estropiou : 

«Messieurs, je demande que la discussion soit 
renvoyée à demain, je suis à bout de mes farces.» 

Outro jornal dizia um dia : 

«M. Guisot s 'est pendu aujour-d 'hui a Saint 
Cloud p rès du Roi.» 

0 noticiarista tinha escripto s 'est rendu. 

O mesmo jornal disse n 'outra occasião, fallando 
de um sujeito que tinha sido condecorado : 

«M. Delsarte, capitaine de la garde nationale a 
é té dévoré hier à la tête de sa compagnie.» 

A simples troca de um c por um v ! 

Isto vem a proposito da maneira como o artigo 
publicado no n." 3 do Jornal para todos— O dia-
mante no trabalho — foi de turpado pelo typogra-
p h o . . . 0 nosso collaborador A. Barbosa escreve-
nos, queixando-se. Pedindo-lhe desculpa, ahi lhe 
apresentamos esses exemplos celebres , lastimando 
que as deturpações que o seu interessante artigo 
soffreu não fossem, ao menos , e n g r a ç a d a s . . . 

C u r i o s i d a d e s 

Os simographos são apparelhos regis t radores 
do movimento do solo. Um d 'es tes ins t rumentos 
installado no observatorio de Paulonk constatou 
u m a deslocação cujo centro era em Werny a uma 
distancia de 4:836 ki lometros do observatorio, 23 
minutos depois que ella teve logar. É pouco mais 
ou menos a velocidade do som nos solidos. 

Um inglez M. Fr ie re Green acaba de descobrir 
um meio de photographar a-voz. Toma um bocca-
do de pergaminho que estica como uma pelle de 
t ambor e sobre o qual colloca um pequeno espe-
lho de vidro prateado. Um raio de luz passando 
por um buraco d 'agulha, deante do qual está um 
pedaço de talco corado dé verde, vem cahir so-
b re o espelho e vae reflectir-se a distancia d 'um 
met ro pouco mais ou menos, sobre um vidro 
mui to sensível. Quando se falia por detraz do 
tambor , as vibrações produzidas pelo som da voz 
sobre o diaphragma de pergaminho tornam-se vi-
síveis sobre o vidro. E' de crer que esta desco-
ber ta venha a te r alguma applicação util. 

Eis um novo processo para defender os por tos , 
que não deixa de ser interessante a pezar de nos 
parecer inteiramente chimerico. Consiste em lan-
çar do fundo d 'agua contra os navios inimigos, pe-
troleo inflammado. Para isso collocam-se no fundo 
do rio ou do mar e nas margens do porto tubos de 
fer ro atravez dos quaes passará o petroleo proje-
ctado para a superfície d 'agua com a ajuda d 'uma 
machina e a uma alta pressão. Dizem os invento-
re s que d 'es te modo se obterá uma chamma mais 
alta que o mastro d 'um navio, podendo incendiar 
as embarcações inimigas a algumas milhas de dis-
tancia. Vê-se logo que é impossível vencer este 
oceano de chammas, ficando assim completamente 
defendido o porto. O ministro da marinha dos Es-
tados Unidos já mandou es tudar o projecto. Parece 
que brevemente será exper imentado no porto de 
Philadelphia. 

Os americanos com a pressa que põem em 
tudo quanto fazem acabam de presencear uma ter-
rível catastrophe em que pereceram mais de 10:000 
pessoas da cidade de Jonhstown. 

Eis como os jornaes contam o sinistro : 
A cidade era situada logo abaixo d um lago 

cujo nivel excedia de alguns met ros o do solo on-
de estava edificada Jonhstown. As aguas do lago 
eram contidas por um dique de 300 metros de 
comprido sobre 21 d'alto. O lago era alimentado 
por um riacho, o Conemaugh que varia muito com 
as cheias. No dia da catastrophe os habitantes fo-
ram prevenidos pelo engenheiro de que o nivel 
das aguas subia rapidamente e que era de t emer 
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que excedesse a mura lha . Os habitantes de Johns-
town que já t inham d out ras vezes recebido avisos 
idênticos, não fizeram caso. E entretanto o perigo 
era tão imminente como a ter rador . Á uma hora da 
noite a muralha estava coberta d 'agua a uma al-
tura de sete cent ímetros . E esta toalha d 'agua cor-
rendo ao longo da muralha não tardou a produzir 
os seus effei tos: foi atacado o paredão em vários 
pontos. De repente ouviu-se um grande estrondo 
e uma massa d 'agua, assombrosa, abateu-se so-
b r e a cidade. Foi ás t res horas da noite que se deu 
o desmoronamento, e 60 milhões de metros cúbi-
cos d 'agua cahiram de chofre sobre o valle, varren-
do a principio a aldeia de Voodsale, que formava 
como que um amparo a Johnstown, e em seguida 
a cidade. Em poucas horas morreram mais de 
10:000 pessoas. 

A analyse elementar do um excellente casa-
mento deu os seguintes resultados : 

Amor reciproco, ardente , profundo, 
ext remamente tenaz 9 ,000 ,000 

Bondade na mulher 100,500 
Espiri to no homem 100,500 
Paciência na mulher 130,100 
Ambição no homem 150,200 
Pudor na mulher 120,000 
Sensualidade no homem 180,000 
Senso esthetico em ambos 100,200 
Biqueza em ambos 50 ,100 
Miopia na mulher 20 ,100 
Presbyt ismo no homem 20 ,000 
Ciúme na mulher 0 , 0 0 0 
Ciúme no homem 8 ,300 
Graça, delicadeza reciproca (quanti-

dade imponderável) 10 ,000 ,000 

Mantegazza. 

R e c r e a ç õ e s 

N.° 18 

P R O B L E M A 

Postas em linha oito cartas de jogar , collocar 
quatro d e s s a s cartas sobre as outras quatro, fa-
zendo passar as cartas que se deslocam por cima 
de duas das outras . 

N.° 19 

P R O B L E M A 

Decompor um quadro em sete par tes , de fôrma 
que , convenientemente reunidas , possam formar 
t res quadrados. 

Respostas correspondentes ao n . ° 6 

N.° 14 — (Pergunta curiosa) 

E' a terra em que passo as ferias. Porque . . . nem 
livros, nem lentes, nem cabra. 

Terras do Bouro. Z. (estudante em ferias) 

# 

E' a Figueira da Foz, em julho e agosto . . . Por que 
aqui passeia n'esses mezes um alegre bando de graciosas 
hespanholas que afugentam a sensaboria indígena. . . 

Figueira da Foz. J. L. S. 
* 

Am.0 e Sr. 

Cá para mim a terra mais alegre é aquella em que eu 
faço mais negocio e ha mais raparigas bonitas. Porque, 
senhor redactor, é assim que se junta o útil com o agra-
davel, como disse não sei que sábio illustre, que o sr. 
ha de conhecer. 

J. da Labrugeira (caixeiro de cobranças.) 

# 

E' Cantanhede. — Por causa do Deus te livre. 

Pocariça. 5. F. 
# 

A povoação mais alegre de Portugal é por sem du-
vida Coimbra, porque é ahi que a mocidade estudiosa, 
passa os seus annos de ouro, quero dizer, o ouro dos 
seus annos, isto é a primavera da sua vida. Accrescentae 
a esta circumstancia a belleza encantadora da Lapa dos 
Esteios e do Penedo da Saudade... Ai! tempos, tempos, 
ai! saudosos tempos de amor, guitarra e arrufadas! 

Caldas de Vizella. Conselheiro Accacio. 
* 

Portugal não tem povoação «mais alegre», porque to-
das são tristes. 

Um pessimista. 
* 

E' a minha aldeia. Porque n'ella encontro o agasa-
lho d'um tecto familiar, a riqueza dos meus antepassa-
dos e admiro n'ella os encantos da natureza, gosando 
as suas distracções. 

Regoa. Raif. 
# 

Tenho andado por muitas terras de Portugal, mas a 
mais alegre para mim é esta aldeia de S. Romão; porque 
aqui nasci, aqui me creei, e aqui espero morrer, se Deus 
quizer. 

S. Romão. Joaquim Antonio de Sousa. 

# 

E' absurdo perguntar qual é a povoação mais alegre 
de Portugal; isto pela razão de que un sot trouve tou-
jours un plus sot que lui. 

Lourinhã. Um philosopho. 
* 

L 
E' Portalegre. Porquê não sei, nunca lá fui. Faço 

esta supposição por causa do n o m e . . . 
Calino. 
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Margens do Mondego 

Poucos paizes haverá onde a educação da mu-
lher tenha sido tão descurada como em Portugal . 
Não é só a mulher do campo, a mulher creada no 
meio das serras , longe do convívio civilisado; é 
também a das cidades, a mulher de Lisboa ou do 
Porto, cuja educação é defFiciente e sobretudo mal 
dirigida. 

blicamos hoje, e digam-nos, d entre as senhoras 
por tuguezas que tiveram o que vulgarmente se 
chama uma educação esmerada, qual é a que apren-
deu a d e s e n h a r ? Nenhuma. 

E no emtanto que arte mais digna da mulher , 
que divert imento, se querem que lhe chame assim, 
mais adequado á phantasia e á vida d 'uma senhora 
de boa educação ? 

Yêde uma ingleza ou uma franceza quando 
vae ao campo; leva o lápis e o álbum e ao voltar 

MARGENS DO MONDEGO — Desenho a carvão, pela Sr.» D. Graziella Bastos 

(Esboço da auclora) 

A' mulher do campo não lhe têm sabido apro-
veitar as aptidões, á mulher das cidades não lhe 
dão a cultura que necessita, principalmente esthe-
tica. E' por isso que ao passo que lá fóra a mu-
lher vae cada vez adquirindo maior independencia, 
facilitando o progresso das sociedades, entre nós 
conserva-se no mesmo estado de ha 30 ou 00 
annos. Não é preciso proceder a aturados estudos, 
nem a grandes minudencias de observação para 
se reconhecer esta verdade. 

Sirva de exemplo o pr imoroso desenho da 
Ex . m a Sr . a D. Graziella Bastos, cuja gravura pu-

traz qualquer coisa de gracioso, um canto de paiza-
gem, um pedaço de estrada, um tufo de choupos 
á beira d a g u a , emfim uma r e c o r d a ç ã o . . . 

Vède pelo contrario uma por tugueza, passa 
pela natureza sem a comprehender e portanto sem 
a amar . Não ha nada mais triste nem mais doloroso 
de ver , pelo menos para um artista, do que um ran-
cho de senhoras portuguezas passeando por um 
sitio pit toresco, assombrado de bellas arvores, com 
aguas frescas a correr e azinhagas tortuosas que 
vão levar lá cima, ao cume d 'uma serra , d onde se 
veja pôr o s o ! . . . Nada d' isto as impressionará ; 



74 JORNAL PARA TODOS 74-

velhas ou novas, casadas ou viuvas, namoradas ou 
não, a natureza será incapaz de lhes arrancar um 
grito de admiração, um estremecimento d 'amor , 
um simples olhar de sympathia. 

Eis porque, n ' u m meio como este , quando ap-
parecem espíritos gentilissimos, como o da Ex . m a 

Sr . a D. Graziella Bastos, nós nem sequer sabemos 
de que modo tes temunhar- lhes a nossa sympathia 
e admiração. 

A ar te entre nós tem decahido tanto que até 
homens mesmo são raros os que a cultivam, quanto 
mais senhoras ! Por isso quando alguém se levanta 
a romper com o convencionalismo se torna logo 
mais digno do nosso applauso e reconhecimento. 

Espiri to de eleição, tendo vivido quasi sempre 
em Coimbra, era natural que a Ex . m a Sr . a D. Gra-
ziella Bastos se apaixonasse por estes sitios, pela 
sua paizagem, pelo seu ar . 

Foi d a h i que nasceu esse delicioso desenho 
— Margens do Mondego — apresentado em 1884 
na exposição districtal de Coimbra. 

Simples, como todas as paizagens d estes sitios, 
compõe-se apenas d uma porção de choupos e d uma 
grande massa d 'agua, mas de tal modo executado, 
com tal comprehensão, que o effeito chega a surpre-
hender , pela generalisação. Effectivamente aquelle 
não é o ponto A ou o ponto B, são as margens do 
Mondego, synthetisadas em toda a sua belleza, 
com todo o seu caracter, com aquella vaporosa 
melancholia que parece ennevoar os seus choupos. 
E assim devia ser . 

O Mondego é essencialmente t r i s t e ; d 'unia 
tristeza particular que antes at t rahe do que afasta, 
que faz chorar os olhos e ao mesmo tempo con-
solar a alma. Tanto que não ha rio que tenha 
adquirido maior celebridade do que este, pela me-
lancholia que infunde, tão decantado pelos poetas 
desde Camões até ao sr. Manuel Gayo. N'elle têm 
cahido piedosamente, ha séculos, as lagrimas das 
gerações que por aqui vão passando; n'elle se têm 
feito, ao luar, em deliciosas gondolas, embaladas 
pelas suas aguas, as mais commoventes e dolo-
rosas despedidas; n'elle se tem dado por escu- 1 

ras noites em que a cidade dorme, o vento não 
sussurra e o ceu é mudo, muita scena d 'amor des-
esperado, muito beijo molhado em lagrimas, muito 
abraço desper tado em m a g u a s . . . 

E' isso pelo menos o que se conclue de tanta 
poesia dispersa, de tantos versos repassados de 
saudade e tristeza, que este saudoso e claro Mon-
dego tem sabido inspirar, no murmur io das suas 
aguas que se vão chorando para o mar . 

Mysterioso rio é este de grande encantamen-
to, que a gente em se vendo n'elle, pela noite, 
n ' u m pequeno barco, sente logo os olhos a ma-
re jar de pranto e o pensamento a caminhar pa-
ra coisas de muita tristeza. E não ha resistir-
lhe, senão que um bem estar amargo se apodera 
de nós e da nossa alma, que toda se defaz em 
versos. 

Aqui se desfez a alma de Camões, aqui a de 
Castilho, aqui se anda a desfazer a alma do sr . 
Gayo, e aqui manda a tradição que a gente se re-
colha e medite , sobre estas aguas, pensando no 

que é , no que foi e no que ha de vir a s e r ; — p u l v i s 
es et in pulvis reverteris. Para a alegria não pres ta 
elle, nem nunca pres tou decer to ; porque tudo o 
que d'elle se disse ou se diz são sempre coisas 
magoadas ou pelo menos saudosas de se ouvir. 
Mas da razão d 'es tas tristezas nada sei eu, nem 
nunca saiba, que o conhecel-as, ao que dizem, é 
em par te sentil-as já . 

L. R. 

Ahasyerns e o gênio 

Sabes quem foi Ahasverus?.. . —o precito, 
O misero Judeu que tinha escripto 

Na fronte o sello atroz! 
Eterno viajor de eterna senda . . . 
Espantado a fugir de tenda em tenda, 
Fugindo embalde á vingadora voj! 

Misérrimo! Correu o mundo inteiro, 
E no mundo tão g rande . . . o forasteiro 

Não teve onde pousar. 
C'o a mão vazia — viu a terra cheia, 
O deserto negou-lhe — o grão de areia, 
A gotta d'agua—rejeitou-lhe o mar. 

D'Asia as florestas — lhe negaram sombra, 
A savana sem fim — negou-lhe alfombra, 

O chão negou-lhe o p ó ! . . . 
Tabas, serralhos, tendas e solares. .. 
Ninguém lhe abriu a porta de seus lares 

E o triste seguiu só. 

Viu povos de mil climas, viu mil raças, 
E não pôde, entre tantas populaças 

Beijar uma só mão . . . 
Desde a virgem do norte á de Sevilha, 
Desde a ingleza á crioula das Antilhas 

Não teve um coração! . . . 

E caminhou! . . . E as tribus se afastavam 
E as mulheres tremendo murmuravam 

Com respeito e pavor, 
Ai! fazia tremer do valle á se r ra . . . 
Elie que só pedia sobre a terra 

—Silencio, paz e amor! — 

No entanto á noite, se o Hebreu passava, 
Um murmurio de inveja se elevava, 
Desde a flôr da campina ao colibri. 
«Elie não morre» a multidão dizia . . . 
E o precito comsigo respondia : 

— Ai! mas nunca vivi! — 
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O Gênio é como Ahasvérus. . . solitário 
A marchar, a marchar no itinerário 

Sem termo do existir. 
Invejado! a invejar os invejosos, 
Vendo a sombra dos alamos frondosos. . . 
E sempre a caminhar . . . sempre a segui r . . . 

Pede u'a mão de amigo — dão-lhe palmas ; 
Pede um beijo de amor— e as outras almas 

Fogem pasmas de si. 
E o misero de gloria em gloria corre. .. 
Mas quando a terra diz : — «Elie não morre» 
Responde o desgraçado : — «Eu não vivi . . . » 

Castro Alves. 

Fugiü 

0 meu pr imeiro namoro foi aos doze annos. 
Chamava-se e l l a . . . deixal-o, o nome. D e l l a me 
lembro que apezar de mais nova era mais alta 
do que eu, o que me desgostava immenso, quan-
do a gente se ia medir e se punha nos bicos 
dos pés . 

Do seu modo de andar , do seu fallar, dos ves-
tidos que ella usava, de nada me recordo ; tenho 
apenas diante dos olhos, como que a g rande dis-
tancia, um vulto esbatido, uma silhouette, qualquer 
coisa d 'e legante e de souple, 

Que eu já não vejo, mas que ainda §onho, 
ainda sinto, ainda a m o . . . 

Tanto quanto me posso lembrar d'ella parece-
me que tinha a bocca pequena e fresca, o cabello 
pre to , o rosto oval e claro, a mão macia e fina, 
muito fina e muito branca, que ainda me lembro 
d ' i s s o ; 

De tanta vez que a tive sobre a minha, no 
pomar , debaixo das laranjeiras, — quando o irmão 
d'ella nos casava, rindo. 

Mas isto foi lia tanto tempo e é de tão longe, 
que quando penso n elia tudo se esbate, tudo se 
confunde, tudo para mim é vago e duvidoso, exce-
pto os seus olhos, os seus olhos que eu vejo dis-
t inctamente, — como uma visão d agora ; 

E cujo olhar azul ainda parece vir de tão longe, 
de dez annos de distancia, da outra banda do mar , 
a t ravessar m e u coração — de lado a lado. 

E de outra coisa ainda me lembro agora — e 
dolorosa coisa! — é de que ella apezar de mais 
nova era mais alta do que eu, o que me desgos-
tava immenso, quando a gente se ia medi r e se 
punha nos bicos dos pés . 

E fugiu. 
Para onde ? não s e i ; 
Mas o que eu s e i : — é que ella me fugiu a 

mim. 

Coimbra. L. R. 

A Folha do Salgueiro 
(imitado de Tchan-Tiú-Lin) 

Amo aquella formosa e terna moça 
Que, á janella encostada, arfa e suspira; 
Não porque tem do largo rio á margem 

Casa faustosa e bella. 

Amo-a, porque deixou das mãos mimosas 
Verde folha cahir nas mansas aguas. 

Amo a briza de léste que sussurra, 
Não porque traz nas azas delicadas 
O perfume dos verdes pecegueiros 

Da oriental montanha. 

Amo-a porque impelliu co'as tenues azas 
Ao meu batel a abandonada folha. 

Se amo a mimosa folha aqui trazida, 
Não é porque me lembre á alma e aos olhos 
A renascente, a amavel primavera, 

Pompa e vigor dos valles. 

Amo a folha por ver-Ihe um nome escripto, 
Escripto, sim, por ella, e esse . . . é meu nome. 

([Machado de e/lssis. 

Officinas no Collegio dos OrpMos de Coimbra 

A precedente Mesa, á qual foi confiada a ge-
rencia administrativa da Santa Casa da Misericór-
dia, tornou-se excepcionalmente notável, não só 
pelas reformas que introduziu, mas principalmente 
pela alta comprehensão das exigencias da vida e 
da educação moderna com que soube levar mui-
tas d elias a effeito. 

A indole d"esta publicação não comporta a enu-
meração de todos esses benefícios que a intriga 
local desvir tuou, para pasto de azedumes e mor-
dacidades. De todas essas reformas, portanto, um 
único facto aqui separamos e applaudimos, que 
por si só bastaria a engrandecer a iniciativa e' a 
honrar a corporação que a mereceu : referimo-nos 
á fundação das escolas de aprendizagem d 'es te 
estabelecimento. 

A opposição irritante instigada á hostilisação 
contra a Mesa e á contrar iedade da sua obra foi 
s implesmente desprezível. Um grupo audaz que 
quebra lanças pela integridade do regimento mu-
mificado de 1620, deve considerar-se totalmente 
inutilisado, de senilidade mórbida . 

# 

A instrucção pratica industrial , dependente das 
condições especiaes da aprendizagem ent re nós só 
mui to recentemente foi iniciada na sua verdadeira 
propagação popular pelo decreto de 3 de janeiro 
de 1884. 
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DR. PMILOMENO DA GAMARA M E L L O CABRAL 

Lente de Medicina na Universidade de Coimbra 

A intelligencia indígena comtudo discretea omni-
sciente e auctoritaria sobre o assumpto, embora 
muitas vezes se dispense de conhecer, pelo alto, 
a enorme producção litteraria que se acha accu-
mulada pela confluência mental dos pensadores 
sobre este grande problema da actualidade. Por-
que é extraordinariamente complexa a questão, de 
cujo desenvolvimento resaltam umas complicadas 
doutr inas e intermináveis systemas. 

Os antigos mesteres findaram com a legislação 
tyrannica que os amparara . 

Com o advento das novas ideias e conquistas 
de liberdade, nòs deixárno-nos arrastar pela ficção, 
e achámo-nos impellidos para a frente, sem saber-
mos qual o nor te que devia orientar-nos, qual o 
caminho que mais seguramente nos conduziria á 
prosper idade e ao prestigio da civilisação. 

Nos domínios do trabalho este erro foi mais 
fatal, que em tudo o mais. Suppr imiram toda a vi-
gilância sobre a manufactura e a aprend izagem; 
e a ignorancia, para a qual o povo luso sentia in-
genitas tendencias, tornou-se um elemento tole-
rado e legal, favorecido até pelas capacidades di-
r igentes, acceite sem contestação, mantido durante 
meio século de progressos universaes ! 

Às consequências têm-se feito sentir dura-
mente pela concorrência e exploração das indus-
trias alheias, pela depauperação do pa iz ; e o tra-
balho nacional de tal fôrma enfraquecido e desa-
creditado, que a classe media o despreza como 
condição abjecta, que deslustra e envergonha quem 
o exerce . 

D'ahi é que provem esse terrível contagio 
absorvente da seiva total do paiz, a empregomania, 
o parasitismo incomprehensivel e absurdo de me-
tade dos productores d uma nação, que sustenta a 
outra metade convertida em funccionarios do es-
tado ! 

# 

Entre nós, submissos por indole e por educa-
ção ã tutela governativa, exclusivamente depen-
dentes da paternal solicitude do poder central, 
são infelizmente raros os esforços da iniciativa 
particular postos ao serviço d 'uma grande ideia 
de interesse publico e de aperfeiçoamento social. 

Reconhecida e acceite a necessidade de reorga-
nisar e fortalecer o trabalho industrial, ha de ser 
pelo maior derramamento do ensino, onde houver 
aptidões a proteger , actividade a fecundar, que os 
prejuízos da longa somnolencia e atrazo de tantos 
annos poderão ser at tenuados n uma grande e pa-
triótica efiusão de esforços communs. 

Falta, por emquanto, a acção superior de in-
specção para o aproveitamento completo de todos 
estes contingentes auxiliares, fortalecendo-os e ani-

: mando-os segundo um plano estabelecido e bem 
| regulado ( E m paral lelo: Chambre consultive des 

arts et manufactures, etc. ;— Commission de surveil-
lance pour l'enseignement du dessin, etc.). 

Assim assegurado e protegido o fu turo dos 
institutos de ensino de acção privada e das corpo-
rações de educação, deixariam de ficar á mercê 
dos caprichos das facções e das oscillações da 
execrável politica ; e a sua organisação seria mais 
sensata e profícua na cooperação geral e no apro-
veitamento de todas essas forças subsidiarias. 

* 

E' segundo uma ordem de ideias já manifes-
tadas que aqui pres tamos a devida homenagem a 
um dos principaes promotores das ofíicinas da 
Santa Casa, pela publicação do retrato do pro-
vedor, o dr . Philomeno da Camara. No proximo nu-
mero completaremos este acto de justiça, sem 
comtudo pre tendermos obscurecer os louvores que 
merecem todas as cooperações dedicadas, que para 
o desenvolvimento e o progresso d 'estas escolas 
hajam utilmente concorrido. 

Continua. 
A. G. 

Ao cahir da tarde 

O sol vae a morrer sem explendores, 
A noite ha de ser cheia de fragancia, 
E elle ouve . . . O que será? serão pastores ? 
Ou noivos a beijarem-se a distancia ? 

Nada d'isso ! Ninguém, ninguém viria 
Metter-se n'este humílimo degredo. . . 
O que ouve é uma toada, é uma harmonia, 
E' Pan a tocar flauta entre o arvoredo. 

L. R 
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* Historia Yolgar 

i 

Uma velha historia e s t a : velha como a terra 
e , no entanto, verdadeira sempre . Fará r i r ? fará 
c h o r a r ? Nem uma cousa nem outra ou ambas as 
cousas talvez, pois que é a um tempo desconsola-
dora e burlesca. 

II 

Chamava-se Celia. Era loura, tão loura como 
uma gavela de tr igo de ha pouco ceifado. Olhos 
azues languidos, extraordinar iamente doces. Nunca 
conhecera a familia, nem d ella ouvira fallar. Era a 
Celia, s implesmente. 

Pobre , trabalhava para levar a vida. Era florista, 
e as suas mãos encantadoras, de roseos dedos, fi-
nos e delicados, e ram umas mãos patrícias. 

Tão modesta como linda. Um tudo-nada co-
quet te , não a enleiavam galanteios. Bem pelo con-
trario. Se consideram isto um defeito, bem descul-
pável é elle. 

Endoudeciam por ella todos os que a viam, 
fosse uma vez somente. 

Dous homens sobretudo a amavam, perdidos. 
Fabio, um poeta, e Armando, um tenente . Bivaes 
no amor, estimavam-se como irmãos. 

Eram ambos pobres , como Celia. Comtudo, o 
poeta mais que o tenente . 

Moravam todos na mesma casa. Celia no terceiro 
andar , Armando no segundo, e o poeta . . . na t rapeira . 

O primeiro, esse, era todo occupado por um 
velho banqueiro, viuvo e rico, o sr . Isaac Gold-
misheim. Um judeu , feio, chupado, em arco, e sem 
dentes . Óculos d 'ouro e fungando rapé, continua-
damente . Também o velhote fazia olhos ternos á 
pequena, sem nunca lhe ter fatiado. Celia ria-se 
d aquella feialdade, d 'aquelle costado recurvo, d 'a-
quella cara de fuinha, das mandíbulas nuas , das 
pitadas e dos oculos com aros d 'ouro. N"uma pa-
lavra, e s c a r n e c i a - o . . . E o velho immensamente 
r i co ! 

IV 

Resta a sobreloja. Devoluta, ao tempo. Ninguém 
a occupava. 

V 

Todas as manhãs levantava-se Celia ás seis e 
meia . Fabio e Armando adivinhavam-n'a a vestir-
se alegre e ligeira. 

A's sete sahia a levar flores aos seus aristo-
cráticos f reguezes, e voltava ás nove, trabalhando 
até ao jantar . 

Conhecera os dous amigos na escada. A prin-
cipio, meros cumprimentos frios, e em pouco uns 

bom dias mais amigaveis. Depois, succederam uns 
breves diálogos banaes, e por fim a declaração 
d 'amor do poeta e a do tenente, a medo e em 
adoração. Ouviu-os ella com attenção igual. Mas 
qual o preferido, nem mesmo ella o saberia dizer. 
O que é certo é que desde então ficaram todos 
trez amigos. 

Agora esperavam-n'a os dous na escada. Fabio 
descia um andar, Armando subia outro, e assim 
fallavam com ella á porta do seu quarto. Finda a 
conversa, voltavam os dous apaixonados por onde 
t inham vindo. 

Fabio dizendo : 
— Esteve hoje mais amavel commigo. Pobre 

Armando ! 
E Armando : 
— Com certeza sou eu o feliz. Pobre Fabio ! 

VI 

Por vezes, quando o tenente recebia o soldo, 
o poeta a importancia d alguns versos ou de qual-
quer novella, e a florista o pagamento d alguma 
encommenda maior, jantavam juntos, os trez, no 
quar to de Celia. 

Nunca, a pezar das supplicas respeitosas e ar-
dentes de Fabio e de Armando, nunca a florista 
consentira em jantar a sós com qualquer d 'el les. 

VII 

I 

Alegre como uma toutinegra, como uma touti-
negra a rapariga cantava todo o santo dia, ao tra-
balho, com uma voz harmoniosa, perolada, deli-
ciosamente sã. E a sua alegria era já proverbial 
na casa. 

Agora, porem, havia o quer que fosse que a 
preoccupava, tornando-a pensativa. O seu rostinho 
gaiato empanava-se-lhe n 'uma ligeira sombra — 
prompto d i ss ipada—como se tristonho pensamento 

| lhe mordesse o espirito. 

VIII 

E elles disseram-lhe um bello dia : 
— Celia, jantaremos juntos amanhã. 
E ella, após um silencio, respondeu : 
— E' preciso acabarmos com isto. Amam-me 

ambos e ambos me agradam. Preciso escolher. 
A'manhâ jantarei só com um. 

Ambos se fizeram horrivelmente pallidos. Ella 
proseguiu : 

— Não vejo motivos de preferencia. A sympa-
thia que lhes tributo é igual. Decidam-se. Façam 
valer os seus direitos. Empreguem toda a sua elo-
quência, e, á hora de jantar , subirei um andar ou 
descerei outro . Até lá não lhes concedo entrevista 
alguma. Vão para os seus quartos, escrevam o 
que lhes parecer mais tocante, mais convincente. 
Pela manhã ent reguem-me as cartas. Lerei e resol-
verei . Tenho dito. 
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E sahiu, deixando-os como que feitos pedras . 

I X 

E cada qual se fechou no seu quarto, escre-
vendo toda a noute, até que a aurora os surpre-
hendeu . 

Mais de cem folhas de papel se inutilisaram 
n esta vigilia febril . 

X 

De manhã, quando sahia, já a rapar iga encon-
t rou á sua porta o poeta, que lhe en t regou a carta 
e deitou a fugir pela escada a cima. Era uma longa 
poesia. 

X I 

No andar inferior esperava-a Armando, que lhe 
ent regou a sua carta t ambém. Era o pendant em 
prosa da poética epistola de Fabio. Junto offereceu-
lhe elle t ambém um bouquet de rosas brancas que 
ella acceitou. Depois, como o poeta, o tenente 
correu a fechar-se no seu quar to . 

X I I 

Quando Celia ia para sahir , o porteiro entre-
gou-lhe uma terceira carta. 

X I I I 

Inútil é dizer-se da anciedade do poeta e do 
tenente durante aquelle longo dia. 

A's seis em ponto, sahiram dos seus quar tos 
e, pela pr imeira vez na vida, t rocaram um olhar 
sombrio, odiento quas i : 

Celia appareceu. Des lumbran te ! Os dous cor-
r e ram para ella. 

— E então? — m u r m u r a r a m , t rementes . 
— Beliissimos os seus versos, Fabio, mas não 

comprehendo essa l inguagem. Lindas as suas rosas, 
Armando, mas a sua prosa deixou-me gelada. Não 
dou a preferencia a nenhum. 

— M a s . . . onde vae assim ves t ida? 
— A casa de alguém que também me escreveu 

esta manhã. Ahi têm a carta. Merece uma boa 
resposta . 

E apresentou-lh 'a . 
Era apenas o recibo secco e formal do a luguer 

da sobreloja, passado em nome de Celia. 
Junto estava um cartão do sr . ISAAC GOLDMIS-

HEIM, banqueiro. 
O tenente e o poeta curvaram a cabeça, em 

silencio, e a florista desceu vagarosamente a es-
cada sem se dignar voltar a cabeça. 

Trad, de Eduardo de Souza. 
Gramont. 

C u r i o s i d a d e s 

Não são só as mulheres que têm o privilegio 
de lhes crescerem desmesuradamente os cabellos. 
Um operário de Montluçon, chamado Luiz Coulon, 
possue uma barba do comprimento de 2 m , 32 cen-
t ímetros. Conta elle que se barbeava aos doze an-
nos e aos quatorze possuia já uma barba de 30 
cent ímetros. Coulon, ás vezes traz a barba apa-
nhada no braço como um sobretudo, outras enro-
lada no pescoço como um longo cache-nez. Já o 
quizeram contractar para o expôr ao publico, mas 
Coulon, que é um operário modesto e muito digno, 
tem recusado sempre . 

A Associação Britannica recebeu a seguinte com-
municação de M. F. Green. Refere elle que íitando 
durante alguns instantes uma lampada electrica, 
d 'arco, com a força de 3 :000 velas, collocada a 
pequena distancia, fechou os olhos durante alguns 
segundos, dirigindo depois a vista sobre uma placa 
photographica collocada a distancia de 1 a 2 cen-
t ímetros . Obteve assim sobre esta uma imagem 
muito distincta do arco electrico, dos dois carvões 
e do reflector. 

Estas experiencias não têm dado resultado com 
lampadas mais fracas, sendo portanto muito pre-
judiciaes á vista. Em todo o caso é uma experien-
cia photographica muito curiosa. 

Foi descoberta ha já algum tempo uma nova 
matér ia para substi tuir o vidro. Eis sobre as suas 
applicações alguns detalhes in teressantes : 

A nova substancia translúcida foi adoptada em 
vários estabelecimentos públicos de Londres , e os 
resultados obtidos são muito satisfactorios; entre 
outras vantagens, cita-se a flexibilidade, que é tal 
que se pôde dobral-a como couro, ou submettel-a 
impunemente a uma forte tracção. 

E' tão t ransparente como o vidro, d ' um bello 
amarello ambarado, variando de tom segundo a 
luz. Esta substancia compõe-se d"um tecido de fio 
de ferro muito fino, cujas malhas tem um quarto 
de pollegada pouco mais ou m e n o s ; essa malha é 
revestida, dos dois lados, d ' um verniz translúcido 
com base d'oleo de linho, sem gomma ou resina, 
de sorte que , quando está secco, pôde supportar 
a acção do frio ou do calor. Para fabricar esta imi-
tação do vidro, mergulha-se o tecido de ferro n um 
vaso cheio de' verniz, deixa-se seccar depois, e 
renova-se a immersão até que a matéria tenha 
attingido a espessura desejada, isto é, renova-se 
umas dez ou doze vezes. 

A amnésia é uma doença muito curiosa que 
pôde tomar différentes formas. Uma das mais 
notáveis é o esquecimento das palavras. Consiste 
em pe rde r a faculdade de comprehender as pala-
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vras escriptas ou impressas , continuando porem a 
vel-as. Ficam para o amnésico verdadeiros traços 
sem significação. Yê-os mas não os comprehende. 
Continua no entanto a comprehender o sentido das 
palavras falladas. Tem por isso de aprender a ler 
de novo. Experiências recentes feitas na clinica 
de Paris pe rmi t t em prever que brevemente se cu-
rará completamente esta singular doença. Até agora 
escapava a todos os medicamentos. 

R e c r e a ç õ e s 

N.° 20 

PROBLEMA 

Se de um numero se subtrae 23 e se se mul-
tiplica o resto por 24 reconsti tue-se o numero . 

Pergunta-se — que numero é? 

N.° 21 

PROBLEMA 

Um numero é formado por G algarismos, o 
pr imeiro dos quaes é 1. Como se pôde obter um 
numero trez vezes maior pela simples transposição 
do primeiro algarismo? 

As soluções serão publicadas no n.° 12. 

R e s p o s t a s e s o l u ç ã o c o r r e s p o n d e n t e s í o n . ° 8 

N.° 16 — (Pergunta curiosa) 

O jogo mais difficil é o jogo do páo. E é também o 
mais util: duas cacetadas são muitas vezes a melhor 
resposta para uma insolência. 

Leiria, 3i — 8." — 89. Um pacato. 

* 

O gamão é o jogo mais difficil e o mais transcendente. 

F a r o . " P . L . (pharmaceutico.) 

# 

O jogo mais difficil? Não sei. O mais fácil c o das 
casas de batota por essas praias de Portugal: —portas 
abertas, salas mobiladas luxuosamente, serviço gratuito 
de refrescos, gabinete de leitura, as auctoridades admi-
nistrativas e judiciaes abancando ao lado dos batotei-
ros . . . 

Espinho. J. L. das Neves. 

Que pergunta, am." Raif. Desculpa que te diga, a lua 
pergunta é mui to . . . muito exquisita. Em todo o caso 
sempre respondo : — cá n'este mundo o mais difficil é 

jogar com fuego. 

R e g o a . C. de L. 

Jogar de porta é difficil! Que atrapalhações!.. 

Coimbra. Um caloiro. 

Jogo franco, cartas na mesa — é sempre o jogo mais 
difficil. . . e o mais r a r o . . . 

Fornos d'Algodres. P. N. 

O jogo mais difficil é o wist. E' esta a minha opinião. 

Caldas de Vizella. Conselheiro Accacio. 

N.° 17 — (Problema-enygma) 

Sejam: x, y, z, os tres números ; 
c, u, os algarismos significativos da 

sua som ma; 
c', d', u', os algarismos da somma obtida 

pela í." parte da 2.' combina-
ção; 

m', m", m'", os múltiplos da unidade repre-
sentada pela palavra em ques-
tão ; 

m , m , os sub-multiplos. 
i 2 

Sendo, pela 8." combinação, y = z = c '=d'==u' , tere-
is : 

x -f- 2 y = 1 0 0 c - f u 
c -j- u = m' 

i 
- y - X = 1 0 0 y 

3o y = m" 

-Z- x + i5 y = m"' 
1 0 ' J 

1 . " . 10 c -f- u = — 

4 c -(- 2 u = m 
1 

3 x — 6 0 y = m 

! 1 2 

1 — x + 1 o y = — 
10 J m 

\ 1 

3 i q q 3 i 2 o 5 
c? ^ c - — - = o. d onde c = 5. 

200S 2008 

3.°. . . x = Soo = D, y = i = I, z = i = AS. 

4 . 0 . . . A palavra é portanto IMAS. 

5.°. . . O DÍA é a unidade da medida do tempo. Os 
múltiplos são : a semana, o ?nej, o anno. Os sub-multi-
plos : a hora, o minuto. 

Figueira da Foz, iS d'agosto de 1889. 

João José Pereira Dias. 

Reservados lodos os direilos de propriedade lilleraria e artística. 

COIMDIIA, TVP. HE M. C. DA SILVA 
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D. João I 

Se ha principe que tenha gosado das sympa-
thias do seu povo foi este um d 'esses . Filho bas-
tardo de D. Pedro I, elevado por seu pae á digni-
dade de grão-mestre de ordem d'Aviz, deu sempre 
taes provas de independencia e de integridade de 
caracter, que no memorável dia em que elle, no 
proprio palacio da rainha, e quasi á sua vista, apu-
nhalava o conde Andeiro, o povo corria logo a 
libertal-o, a proclamal-o como o seu salvador. 

Esta scena, verdadeiramente tragica e medieval, 
mostrava já de que resoluta coragem e de que 
encendrado patriotismo não seria dotada a alma do 
fu turo rei . D'isso deu elle prova em varias occa-
siões, como foi na batalha d 'Aljubarrota em que 
pelejára corpo a corpo com o inimigo, como foi na 
vespera da partida para Ceuta, n 'essa tragica noite 
em que o animo valoroso do grande monarcha pare-
ceu vacillar vencido pela dor, para recobrar no 
dia seguinte toda a antiga energia. 

O reinado d 'este principe tão insigne, tão grande 
e ao mesmo tempo tão sympathico, parece feito de 
proposito para reunir n uma svnthese brilhante a 
alma, o caracter do Portugal antigo, independente, 
leal, conquistador, guerreiro, heroico, navegador. 
Cada uma d'estas grandes qualidades encontra o 
seu heroe, quando não é o mesmo que se exalta por 
ellas todas. E' o famoso condestavel D. Nuno Alva-
res Pereira, é o grande jurisconsulto João das Re-
gras, é Mem Rodrigues e Ruy de Vasconcellos, che-
fes da ala dos namorados na batalha d 'Aljubarrota, 
é Gonçalo de Macedo que salvou a vida d'EI-Rei 
n 'essa batalha, são os doze que foram a Inglaterra 
defender a honra das damas insultadas, e final-
mente esse grupo d'infantes que a historia ha de 
lembrar e ternamente com a designação dos filhos de 
D. João I. 

Como se á gloria d 'este monarcha não bas-
tasse a maneira honrosa como elle conquistou a 
coroa no campo de Aljubarrota, foi ainda no seu 
reinado que se commetteu o maior e o mais fe-
cundo feito d 'aquelles tempos, a expedição a Ceuta. 
Os preparat ivos da viagem, o segredo que d elia 
se fizera, as conjecturas que se formaram, a ancia 
dos infantes, a insistência do rei, a doença da 
rainha, a mor te d elia na vespera da expedição, 
quando tudo se achava armado, equipado, ataviado, 
embandeirado, e mil outros incidentes da viagem, 
tudo fez constituir d 'es te assumpto um dos mais 
bellos e mais característicos trechos da nossa his-
toria. 

A expedição de Ceuta e a tomada d 'esta ci-
dade, é o primeiro canto da vasta epopeia da na-
vegação portugueza. «Ceuta, escreve um histo-
riador estrangeiro, foi para os por tuguezes o pon-
to de partida para conquistas remotas na costa 
d'Africa, e a tomada d 'esta cidade, que encheu 
de jubilo e admiração todos os Estados christãos 
do Mediterrâneo, devia produzir depois vastos pro-
jectos, grandes emprezas, prodigiosas façanhas. Um 
novo campo estava aberto, o espirito e a activi-
dade da nação recebia uma direcção nova. Desde 

então os por tuguezes só fallaram d'expe~dições 
mar í t imas ; Ceuta foi a primeira argola da longa 
cadêa, que marít imos por tuguezes es tenderam em 
torno da costa d'Africa, e a ult ima, sellada d 'ou-
ro, tocava no paraizo da índia.» Foi depois d 'essa 
gloriosa expedição que o infante D. Henrique vol-
tou a Portugal coberto de louros e veio fundar 
a celebre escola de Sagres, cujo resul tado e cuja 
influencia no fu turo da nação e da humanidade são 
conhecidos de toda a gente. 

Do caracter de D. João I sabe-se que era um 
espirito recto e justiceiro e um coração leal e cheio 
de affecto. Prova-o a profunda amizade, de que 
sempre deu prova, por aquelles que o rodeavam, 
como era a sua mulher D. Filippa de Lencastre , 
os seus filhos, o condestavel, os seus amigos, a 
que elle tratava quasi de igual para igual, mais 
como homem, do que como rei soberano que era . 
E do caracter do rei participou a corte, participou 
o povo, participou a nação, que era leal, honesta, 
varonil, corajosa e cheia de fé, á similhança do 
seu rei . 

L. R. 

As Impnras 

Algumas d'ellas são d'um loiro vivo e forte, 
Braços esculpturaes e a carne branca e ardente . . . 
Não teem pae nem mãe! e caminham sem norte, 
De miséria em miséria, a rir, cynicamente. 

Outras vivem chorando o seu viver doente 
Ao vento, á chuva, ao frio, á neve, ao crime e á sorte! 
Pobres almas sem luz consoladora e quente, 
Buscando a cada instante os hospitaes e a morte. 

Causa-nos pena, emfim, ver esses tristes lyrios, 
Procurando esquecer os mais cruéis martyrios 
E entregando a quem passa os últimos encantos. 

Coração da mulher, eterna primavera ! 
Marion Delorme eu choro a tua dor s incera. . . 
Oh! Magdalena, eu beijo os teus cabellos santos . . . 

Xavier de Carvalho. 

A Torre Eiffel illnminada com fogos de Bengala 

A Torre Eiffel é já agora o maior attractivo da 
Exposição; e merece sel-o, pelo esforço de talento 
e de trabalho que a sua execução representa . No 
meio do conjuncto de maravilhas que se chama a 
Exposição de Paris, a Torre Eiffel sobresae como 
o grande monumento da industria moderna, como 
a obra em que todas as grandes descobertas in-
dustr iaes do século das luzes obtiveram a mais 
completa e a mais significativa applicação. 

Pela sua altura, pelo seu prodigioso effeito de-
corativo, a Torre Eiffel é ainda, a olhos impressio-
náveis d 'art istas, um monumento phantastico, di-
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gno d um conto de Poe, ou d um romance de 
Julio Yerne. Immensa como é, quasi até meio 
encoberta nas nuvens (como ás vezes acontece), 
a Torre Eiffel deve sugger i r qualquer coisa d 'um 
enorme e extranho combate entre o homem e o 
Padre Eterno, e de que o homem, ao fim d ' u m 
lento rodar de séculos, acabasse por sair t r ium-
phante . Victor Hugo, se vivesse, talvez fizesse 
d' isto um poema. E felicíssimo foi o nosso chro-
nista Xavier de Carvalho, quando n 'uma das suas 
mais inspiradas poesias, chamou á Torre Eiffel a 
espinha dorsal da, Humanidade. 

Pois b e m : a nossa gravura (reproducção exa-
cta d 'uma photographia feita por M. Maurice Ga-
rin em 6 de maioj representa a grande Torre , 
illuminada a fogos de Bengala, expedindo de si 
fulgurantes raios de luz, tornando visível a sua 
silhouette esguia uns poucos de ki lometros em re-
dondo. Calcule-se o effeito imprevisto que esta 
illuminação deve produzir . Em baixo, os pavilhões 
estrangeiros , as ruas , os jardins, os jogos d 'agua, 
assumem aspectos multicores, irr isados de luz. 
Sente-se a gente embriagado, como fóra da terra , 
n ' a lgum paiz de fadas delineado em contos das Mil 
e uma noites. 

L e i t o r : se que res levar d 'es te mundo alguma 
ponta de saudade, se queres te r a noção, clara e 
nitida, do que seja o Progresso e do que seja a 
Civilisação; tira-te de teus cuidados, e vae a Pa-
ris : sóbe até á pr imeira , até á segunda, até á ul-
t ima plataforma da Torre, encanta-te com o largo 
panorama que d'ali has de divisar. Depois, ás noi-
tes , contempla a Torré illuminada, tal como a 
nossa gravura a pinta. 

E tu nos dirás depois se a Torre Eiffel não é 
a oitava maravilha do mundo. 

M. P. 

Mnrmnrios da tarde 

Écoute 1 tout se tait ; songe à (a bien aimée, 

Ce soir, sous les tilleuls, à la sombre ramée, 

Le rayon du couchant laisse un adieu plus doux; 

Ce soir, tout va fleurir : l'immortelle nature 

Se remplit de parfums, d 'amour et de murmure, 

Comme le lit joyeux de deux jeunes époux. 

A . D E M U S S E T . 

lînsa ! Rosa de amor purpurea e bella. 

G A R R E T . 

Hontem á tarde, quando o sol morria, 
A natureza era um poema santo. 
De cada mouta a escuridão saía, 
De cada gruta rebentava um canto, 
Hontem á tarde, quando o sol morria. 

Do ceu azul na profundeza escura 
Brilhava a estrella, como um fructo louro, 
E qual a fouce, que no chão fulgura, 
Mostrava á lua o semi-circl'o d'ouro, 
Do ceu azul na profundeza escura. 

Larga harmonia embalsamava os ares ! 
Cantava o ninho — suspirava o l ago . . . 
E a verde pluma dos subtis palmares 
Tinha das ondas o murmurio vago . . . 
Larga harmonia embalsamava os ares. 

Era dos seres a harmonia immensa, 
Vago concerto de saudade infinda! 
— Sol! não me deixes, diz a vaga extensa. 
— Aura! não fujas, diz a flor mais linda; 
Era dos seres a harmonia immensa! 

— Leva-me! leva-me em teu seio amigo — 
Dizia ás nuvens o choroso orvalho, 
— Rola que foges! diz o ninho antigo, 
— Leva-me ainda para um novo galho. . . 
Leva-me! leva-me em teu seio amigo.— 

— Dá-me inda um beijo, antes que a noite venha! 
— Inda um calor, antes que chegue o f r io . . . — _ 
E mais o musgo se conchega á penha 
E mais á penha se conchega o r i o . . . 
—Dá-me inda um beijo, antes que a noite venha! — 

E tu no entanto no jardim vagavas, 
Rosa de amor, celestial Maria . . . 
Ai! como esquiva sobre o chão pisavas, 
Ai! como alegre a tua bocca r i a . . . 
E tu no entanto no jardim vagavas. 

Eras a estrella transformada em virgem! 
Eras um anjo, que se fez menina! 
Tinhas das aves a celeste origem, 
Tinhas da lua a pallidez divina, 
Eras a estrella transformada em virgem! 

Flor! Tu chegaste de outra flor mais perto, 
Que bella rosa! que fragancia meiga! 
Dir-se-ia um riso no jardim aberto, 
Dir-se-ia um beijo, que nasceu na ve iga . . . 
Flor! Tu chegaste de outra flor mais per to ! . . . 

E eu, que escutava o conversar das flores, 
Ouvi que a rosa murmurava ardente: 
—Colhe-me, ó virgem,—não terei mais dores, 
Guarda-me, ó bella, no teu seio quen te . . . — 
E eu escutava o conversar das flores. 

— Leva-me! leva-me, ó gentil Maria! — " 
Também então eu murmurei scismando.. . 
—Minh'alma é rosa, que a geada esfr ia . . . 
Dá-lhe em teus seios um asylo brando. . . 
Leva-me! leva-me, ó gentil Mar ia! . . . — 

Castro Alves. 
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DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE VASCONCELLOS 

Lente de Theologia na Universidade de Coimbra 

Officinas no Collegio dos Orphãos de Coimbra 

(CONCLUSÃO) 

São trez as officinas que a Misericórdia iniciou 
para o ensino exclusivo dos seus collegiaes: de 
sapateiro, alfaiate e encadernador . Apoiadas sobre 
a escola de desenho, que é dirigida por um pro-
fessor do mais elevado critério e competencia, a 
sua organisação, aliás inspirada por um nobre e 
generoso sentimento, de certo não attingiu ainda 
a sua fôrma definitiva e completa. 

Passado o periodo das experiências, estas offi-
cinas, por emquanto rudimentares , amparadas na 
boa vontade e lúcida intelligencia das gerencias 
subsequentes , deverão sem difficuldade ser con-
vertidas n u m importante asylo de laboriosos e in-
telligentes artífices, bem instruídos e moralisados. 

# 

N'um relatorio da administração da Misericór-
dia, publicado em 1878, pelo provedor o fallecido 
dr . Luiz Albano, encontra-se um capitulo de pro-
funda observação com a descripção imparcial e 
vigorosa do que era a educação n'aquella c a s a ; e 
das deformidades depr imentes de que tudo aquillo 
enfermava. 

— «Os orphãos só aspiram a doutores , as 
orphãs a senhoras. E d ahi tem nascido certo des-
crédito para os orphãos, que chegam á edade de 
sahir dos collegios, sem es tarem habilitados para 

nenhum destino social, e por isso ninguém quer 
tomal-os ao seu cuidado.» 

— «Mas por um lado a creança, que se não 
tem acostumado ao trabalho, difficilmente se su-
jeita a elle em casa dos patrões ou m e s t r e s ; e 
d ahi o descredito da instituição, e a difficuldade 
da acceitação.» 

A respeito das orphãs o quadro não é menos 
sombrio e lastimoso. 

A mesa sentia desejos e iniciativa para uma 
reforma radical ; — «dirigindo a educação e a in-
strucção de fôrma, que aquellas creanças, entradas 
que fossem nos 1(5 ou 17 annos, podessem ter 
um destino certo, que lhes assegurasse um futuro 
feliz e honrado.» 

Mas accrescenta : 
— «Não podíamos, porem, revogar as disposi-

ções da lei organica, que rege a casa.» 
Todavia uma louvável tentativa foi feita, ao que 

parece, com pequeno resultado. 
A feição monachal e fradesca das beccas e dos 

bar re tes reflectia-se nos costumes. 
— «Parece-nos que os orphãos gastam diaria-

mente horas de mais a rezar, e de menos a estu-
d a r ; tão repetidos exercícios na capella os familia-
risam por tal fôrma com aquellas obrigações, que 
elles acabam por não lhes ligar importancia al-
guma.» 

E' assim que falia na sinceridade do seu cri-
tério um homem insuspeito, cujas palavras merecem 
inteira fé. 

Não admira pois que a mão ousada que cahisse 
sobre o venerável deposito das obsoletas e tra-
dicionaes usanças levantasse os clamores ineptos 
que, não achando atmosphera para repercut ir-se, 
em eclios de justiça, t iveram de emmudecer . 

# 

Depois da longa catalepsia dos governos por-
tuguezes, se é que agora solicitamente se empe-
nham na solução do formidável problema da ele-
vação da intelligencia operaria, o que se torna 
desde já indispensável são as providencias legisla-
tivas que regulem a organisação e desenvolvimento 

j harmonico da acção e da propaganda que em favor 
da instrucção do trabalho se vae suscitando. 

Sem essa subordinação a um plano superior 
os esforços exulados poderão degenerar em ele-
mentos dissolventes e per tu rbadores para o grande 
fim da utilidade nacional. 

No espirito dos homens s inceramente l iberaes 
não podem ser indifferentes as tentativas suspei-
tas, que , sob apparencia caritativa e religiosa, se 
vão manifestando com evidentes intuitos de inter-
venção dominativa na officina. 

Começaram no Porto, pela officina de S. José, 
tanto mais perigosas, quanto mais sympathicas na 

| sua exter ior idade; e algumas attenções precavidas 
começam a descobrir a corrente nefasta de inte-
resses occultos eivados de reacção. 

Sabe-se que é a l iberdade que abre o caminho 
aos verdadeiros progressos . Mas seria absurda a 
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Numero fatal 

Dr m a d r u g a d a . U m a n e g r a a unk ' i a l'u-
m a t v n t a ' lava à m a n s a r d a u m a me ia •;í:uv A '1 < 
d a d e e n n e v o a d a . A um c a n t o , e s t i r a d a 
sul ire a c a m a de b a n c o s , u m a m u l h e r , 
c u j o vu l to m a l se d i s t i n g u i a , c o m o se em \av. 
d ' u n i c o r p o a co lcha d e s b o t a d a t.* su ja c i i v u l v i -
se os c o n t o r n o s s u b t i s d ' u n i e s p e c t r o . pareci i 
d o r m i r , o v u l t o a c c r i i t u a v a - s e m a i s e m a i . - : . . 
e s p i r i t o a b s o r v i a a m a t é r i a , d i s s o l v o n d o - s e a car-
ne em cai l in l io m y s t c r i i i s o . 0 m e c h a n i s i i i o vila! 
p a r e c i a p r ó x i m o a p a r a r . A t u b e r c u l o s e e a 1'oiue 
i a m m a t a r e s s a m u l h e r , e m cuja t a ro p a l ü d a . 
d ' u m a m a g r e z a d i a p h a n a , s o d i s t i n g u i a m t r a ç o s 
d u m a f o r m o s u r a m e l a n c l i o l i c a . c o m o rellexi.is de 
so l , no azu l , em cali ir da no i t e de o u t o u i i i o . A 
f u m o hav ia - lho a l a r g a d o a s o r b i t a - , i m p r i m i n d o 
a o o l h a r u m a e x p r e s s ã o t r i s t e d o p a s m o . C o m 

a p p l i c a ç ã o a b s o l u t a d e s t e p r i n c i p i o . Ros t a s a b o r 
q u a l h a d o s e r n ' o s s e e n s i n o , l i v r e m e n t e m i n i s t r a -
d o , a f u n c ç ã o p r e v i d e n t e e a u x i l i a r q u e o e s t a d o 
t o m do r e p r e s e n t a r p e r a n t e e s s e m o v i m e n t o qu 1 

t a n t o i m p o r i a á p r o s p o r i d a d o p u b l i c a . 

E ó e s t a u m a (las f a c e s não m o n o - i n t e r e s s a n t e 
d a q u e s t ã o . 

0 p e n s a m e n t o q u o p r e s i d i u á c r o a ç ã o d a s ollici-
n a s da Mise r i có rd i a e o pi ait H de vi.-ta em q u e f o r a m 
c o n c e b i d a s a igu i l l a s n iod i t icacr .es pela m e s a 
t r a n s a c t a c l a r a m e n t e d e m o n s t r a m o s e n -
t i m e n t i l ibera l q u e as i n s p i r o u . 

N e.-te paiz em q u o o- i i r e ro s . - e s l iga-
d o - a r o t i n a , a r o h e r l a i i d o - s e n a u o r e s -
p e i t o e.-teril d a s (•"//' '7/'/'t/i''.7>. t e m um 
p r e d o i n i i i i o tão a c c o n t u a d o s o b r e t o d o s 
o.- f ac tos da v ida p i l h a r a é mu a d o de 
c i v i s m o a[iplau lir t<''.lo- a pielli - qm P a n 
a i . 'oragem de ab raça i ' as ideia.- do sei i 
toni[io o de d e d i c a r um p o u c o de abne-
g a ç ã o e adividai.il. ' e in favot d ' e s t é m o -
v i m e n t o ci.iii.-laiito e p iOL. re s - i \ o da d v i i i -
sacà. - do a; e| |,- , ;o: i inenlo -1"- m lividoa s 
e d a s i n s t i t u i ções . 

O i i audo [ lorom a acção beno l ica d e-ses 
cidadã 's te in : «>r tini a e l e v a ç ã o ei l i icat iva 
da m o - ' d a d e . d ' o n d e d e p e n d e o Últliro 
nac iona l . c< ' a t r i bu indo | a ra a mai->r cul-
t u r a da in te í l igenc ia o d a s a p t i d õ e s , o lou-
voi não ('• siiiij le- m e n 1 e a adhe.-ã.» d" - v i n -
pa t l ua . e ma;.- d-> p ie i.-.-o: - um d. ver 
de g r a t i d ã o p a r a colli e s s e s ho ine i i - ge 
n e r o s o s . q u e i n f e l i z m e n t e r a r e i a m . 

lã obci l e c e n d o a e s t a oi d e m de ale a.» 
q u e . t e n d o já o i íereça . lo no 1:11111 :• p a s 
- a d o o r e t r a t o do prow-d.>r. agm i com-
p l e t a m o s es t a m o d e s t a h o m e n a g e m pela 
p u b l i c a ç ã o do r e t r a t o do e.-crivão da m e s a , 

11 si', d r . \ a t o n , " de \ a.-c, . • ii,.-. 
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deitou-o n 'uma tigella de bar ro e deu-o á mulher . 
0 espectro adormeceu. 

Nem ao menos o caldo caritativo, nada, nada 
havia para esse longo dia que ia começar. Elie 
sentou-se junto do leito, curvou os olhos humede-
cidos e assim fitou o futuro, que antevia mais ne-
gro do que a sombra projectada na parede pelo 
seu corpo. 

# 

Ao despontar da manhã, elle pensou em sahir 
e suic idar-se; mas isso seria a ultima das covar-
dias. Lembrou-se então de esquadr inhar os recan-
tos da mansarda — talvez achasse alguma coisa. 
Alli nada mais havia do que a espuma da misér ia : 
farrapos, boccados de loiça, pedaços de papel en-
nodados de gordura. Ao tactear o fundo da caixa de 
pinho, comida pelo caruncho, os seus dedos toca-
ram n um papel cuidadosamente dobrado : alguns 
tostões, o thesouro da pobre moribunda, accumu-
lados real a real, representavam prodígios de eco-
nomia. 

Approximou os seus lábios dos lábios da mu-
lher, — fanado lyrio branco entreaber to , — e des-
ceu á rua, onde o alegre brouhaha rumorejante 
da cidade que acordava, fazia rude contraste com 
o silencio pesado e triste da mansarda, apenas 
cortado, de quando em quando, pela respiração si-
bilante da doente. 

O entrechocar secco de dinheiro que alguém 
contava, fel-o voltar a cabeça e parar á porta de 
uma loja, onde se acotovellava muita gente. Era 
uma casa de loterias. Á porta, fixado na parede 
por meio d um gancho ferrugento, destacava-se 
uma pequena taboleta, em cujo fundo vermelho se 
lia o seguinte distiço, pintado em grossos cara-
cteres b rancos : — Amanhã anda a roda. 

Talvez uma inspiração diabólica, mas o certo 
é que esqueceu o motivo da sua sabida — com-
prar pão para o espectro da mansarda — esque-
ceu que aquellas moedas, apertadas febrilmente 
nos seus dedos cobertos de suor frio, representa-
vam outros tantos dias de victoria sobre a fome. 
Ia talvez commetter um crime, assassinar. Tudo 
esqueceu . 

E entrou. 
Deram-lhe um decimo, o numero 13. Vacillou 

um momento ; depois dobrou-o em quatro e guar-
dou-o no bolso do collete. 

O numero 1 3 ! — a Fatalidade mascarada em 
dois a lgar ismos; — mas elle provocava essa fata-
lidade como um desesperado, eila devia intimi-
dar-se com tanta c o r a g e m . . . 

Voltou á tr iste habitação. A noite passou-a 
elle n uma vigilia inquieta, fitando febri lmente o 
pobre espectro, cuja respiração, ora sibilante, ora 
cavernosa, cortada por pequenos accessos de tos-
se secca, lhe dava ás feições estremecimentos de 
t e r ro r . 

E a aurora, ao deslisar subti lmente por so-
bre aquella scena de dor, foi surprehendel-o com 
os olhos esgazeados. Então, elle cerrou-os, recean-

do que a doente, ao desper tar , lhe lêsse n'elles o 
que havia feito na vespera . 

# 

# # 

Na rua, um garotito esfarrapado, distribuía, 
correndo, o te legramma da casa de loterias. Elle 
f i tou-o anciosamente, faminto de v e r . . . Não se 
tinha atemorisado a Fatalidade com a sua cora-
gem. 0 numero 13 não estava na lista. Tirou do 
bolso os tostões convertidos em lettra sobre uma 
fortuna que se havia dissolvido como o fumo 
perpendicular vomitado pela chaminé da casa 
ali defronte, e, n 'uma raiva silenciosa rasgou-a 
em boccadinhos, que cahiram no solo húmido d 'a-
quella rua emporcalhada, como uma nevada lili-
putiana. 

E elle ficou a olhal-os por muito tempo, preso no 
solo por mão invisível, fitando com fúria impotente 
os t ranseuntes indifferentes que iam esmagando 
com os pés enlameados os restos alvos da sua pe-
quena fortuna, derradeira esperança de vida para 
aquella pobre querida que jazia lá em cima, na man-
sarda, separada da morte por um fio tenuissimo, 
invisível, pres tes a quebrar-se . 

Alguém, do lado, disse-lhe caridosamente: 
•— Porque rasga você o bilhete ? Talvez esteja 

premiado na lista oíficial. 
A lista official! mas isso que lhe diziam não 

era verdade, era um absurdo incomprehensivel, 
horroroso. 

Inclinou-se, dando um ultimo olhar aos peda-
citos de papel, que branquejavam ainda, e encami-
nhou-se depois para uma casa de cambio camba-
leando como um bêbado. Obcecado por uma du-
vida horrível, foi, t remendo, que elle peguntou se 
o numero 13 estava premiado. 

— Q u e sim, com o primeiro premio, informou 
o empregado, que os te legrammas estavam errados . 

* 

# # 

— B r u t o ! — gritavam-lhe com rudeza os que 
elle empurrava, inconsciente louco, de dor, a ca-
minho de casa. 

Os pedacitos de papel haviam desapparecido 
na lama. 

Elle subiu e o espectro, ao vel-o, s u s p i r o u : 
— Tenho fome. 
Então, cahindo de joelhos, uniu os seus aos 

lábios d'ella, e, com um beijo mudo e longo, fel-a 
calar, como se quizesse dar-lhe a vida que havia 
confiado á Fatalidade e esta lh'a roubára . Quando 
horas depois, noite cerrada, ella expirava, pela 
face dos vidros da pequena janella — compadecidas, 
talvez, do aniquilamento d'aquelle pobre ser , — 
deslisavam silenciosamente pequeninas lagrimas si-
milhando pérolas, emquanto que , l á fóra , um opaco 
nevoeiro frio envolvia mollemente nas suas dobras 
flexíveis a cidade a d o r m e c i d a . . . 

Alberto Sararus. 
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Trovas populares 

— Pastorinha: quem te deu 
esses brincos das ore lhas . . . ? 
—Deu-m'os minha mãe em paga 
de lhe guardar as ovelhas. 

* 

Hontem, á noite, faltaste 
ás cantigas do serão; 
quando lá todos cantavam 
chorava o meu coração! 

# 

Fui á fonte encher a bilha, 
Nas escadas me sentei; 
em quanto a agua corria, 
c'o meu amor conversei. 

J. A. Ferreira da Silva. 

C u r i o s i d a d e s 

Uma casa de Munich construiu uma ca r ruagem 
de rodas movida por uma machina que funcciona 
por meio da benzina ou d 'out ro liquido analogo. 
0 motor , que não se vê completamente, está col-
locado sobre o eixo das duas rodas de traz e a 
benzina está n 'um recipiente de cobre alojado de-
baixo do assento. 0 recipiente contem benzina 
sufficiente para que a car ruagem possa andar todo 
o dia e pe rcor re r um trajecto de 75 milhas. Uma 
vez bem regulada a admissão do gaz, o motor pôde 
ser posto em acção por um simples movimento de 
uma alavanca de mão. O movimento é dado por 
uma cadêa sem fim que arrasta uma rodinha fixa 
sobre o eixo das rodas. A velocidade do motor 
pôde ser augmentada ou diminuída á vontade, mo-
vendo a alavanca para diante ou para traz. Es te 
tricyclo mechanico pôde attingir uma velocidade 
de 10 milhas por hora, gastando uma pequena 
quantidade de benzina. 

0 valapuk é uma lingua de creação recente , 
inteiramente convencional, que tem por fim facili-
tar a correspondência internacional, offerecendo ás 
diversas nações, fóra do seu idioma propr io , uma 
l inguagem commum intelligivel para os nacionaes 
dos diversos paizes. 

Este systema, que teve um momento de re-
clame muito mais do que voga real, apresenta o 
inconveniente de ter de ser aprendido antes de 
qualquer poder servir-se d'elle. Ha n 'es ta ordem 
de ideias coisa melhor a fazer. E' a opinião de M. 
Manuel Catalan que publica na Revista Scientifica 
um artigo muito original sobre um processo da 
sua invenção, consistindo no emprego d ' u m dic-
cionario em que cada palavra seria numerada de 
modo que se encontrasse sempre na mesma linha 
expressões equivalentes. 

Este systema foi já indicado por M. A. Rienzi ; 
mas M. Catalan aperfeiçoou-o e tornou-o mais pra-
tico. Resta saber se será adoptado, visto que , 
n 'es tas questões de lingua universal a questão não 
é de t e r uma ideia, mas de fazel-a acceitar pelos 
outros . 

Um jornal allemão diz que hão de fazer-se bre-
vemente em Krasnoie-Selo, no acampamento da 
guarda imperial, experiencias d 'um novo farda-
mento impermeável , para os soldados, inventado 
por M. Tchatchine, sargento-mór da 12.a compa-
nhia do regimento Secrenoski da guarda imperial. 

O fardamento consiste n uma blusa, calça de 
cavallaria e botas de sola de coiro. Este farda-
mento é embebido d 'uma composição que é se-
gredo do inventor. 

A experiencia far-se-ha durante as manobras , 
por occasião da passagem dos rios, lagos e pan-
tanos. 

Na ultima conferencia sobre a or igem da lin-
guagem humana estudada por meio do phonogra-
pho, e das novas pesquizas sobre as localisações 
cerebraes , o dr . Pinel poude realisar uma das mais 
interessantes experiencias sobre o sujeito hypnu-
tisavel. 

Com o fim de provocar o somno lethargico 
pela suggestão, o phonographo tinha sido prepa-
rado de maneira que podesse repet i r t res vezes 
a intimação de dormir , p ronunc iando—dormi , dor-
mil, dormi. 

Poucos instantes depois o individuo cahia em 
estado de lethargia provocada. 

Depois de numerosas experiencias sobre a lin-
guagem foi feita uma suggestão sobre o individuo 
por meio do phonographo para despertal-o. 

Esta applicação do phonographo demonstra que 
o pretendido fluido magnético dos hypnotisadores 
é muito problemático e que é nas per turbações 
nervosas inherentes aos indivíduos, que se deve 
procurar toda a série dos phenomenos hypnoticos, 
como M. Pinel tinha procurado estabelecer . 

A l inguagem humana apenas se resume em 
impressões phoneticas auditivas, o phonographo 
parece diminuir s ingularmente o papel das cordas 
vocaes cuja intelligencia estava ha muito estabe-
lecida. 

A espingarda Lebel, adoptada em 1886 pelo 
estado-maior francez para o exercito da florescente 
republica e cujo nome otTicial é Tramond Lebel, 
possue não só uma enorme força de penetração, 
mas a bala produz effeito á distancia de mais de 
mil e quinhentos metros . 

O cartucho pesa 14 g rammas e 7 decimas e 
o soldado pôde t ranspor tar 118, mais 30 do que 
os que podia t ranspor tar da espingarda Gras. 

Além d' isso as equipagens do regimento dis-
põem de uma reserva de 130 cartuchos por homem 
antes de recor re r ás munições dos parques . 
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A trezentos metros de distancia a bala Lebel 
atravessa uma prancha de carvalho d u m metro de 
espessura , a mil metros atravessa dois cavallos 
emparelhados ou quatro homens collocados uns 
atraz dos outros. 

Como se vè é impossível inventar uma arma 
verdadeiramente superior á nova espingarda do 
exercito francez. 

Não se sabe por ora qual o numero de espin-
gardas que têm sido distribuídas ás tropas, pois 
o ministério da guerra ainda não publicou infor-
mação alguma a tal respe i to ; no en t in to consta 
que as fabricas entregam diariamente aos arsenaes 
mais de um milhar e que os corpos de exercito 
das fronteiras a possuem ha muitos mezes. 

Para a execução de um grande festival, que se 
ha de realisar na sala das festas do Trocadero, fo-
ram escolhidas 850 creanças de entre as 8 :000 que 
em Paris es tudam musica nas escholas municipaes 
do depar tamento do Sena. 

Segundo o Annuario dos Archiros Israelistas 
existem na Europa 5 .400 :000 judeus espalhados 
pelos differentes paizes na proporção segu in te : 
França 6 3 : 0 0 0 ; Allemanha 562 :000 (Alsacia-Lo-
rena 39 :000 ) : Austria-Hungria 1.644:000 (Galicia 
688:000. Hungria 638 :000 ) ; Italia 40:0U0: Paizes 
Baixos 82:000; Rumania 265:000: Russia 2 .552:000 
I Polonia russa 768:000) ; Turquia 105 :000 : outros 
paizes 35 :000 i Bélgica 3:000. Suissa 7:000, Bulga-
ria 10:000, Dinamarca 4:000, Hespanha 1:900, Gi-
braltar 1:500, Grécia 3:000, Servia 3:500. Suécia 
3:000i . A Africa tem 300:000 judeus (8:000 no 
Egvpto, 55:000 na Tunisia, 35:000 na Argélia, 
60 :000 em Marrocos, 6 :000 na Tripolitana, 200 :000 
na Abissínia). A America conta 250:000 (Estados 
Unidos 230:000) . Na Oceania apenas ha 12:000. 
Total da população no mundo 6 .300 :000 indiví-
duos. 

Toda a gente tem visto ou pelo menos tem 
ouvido fallar dos vendedores e balanças autoina-
ticas, apparelhos que mediante a introducção por \ 
uma pequena fenda d 'uma moeda de 20 róis, dão I 
o peso d uma pessoa ou offerecem um numero de 
um jornal. Tinham porém o defeito de não rest i tuir o 
dinheiro no caso do apparelho não funcionar bem. 
Esse inconveniente foi obviado por M. M. Davies j 
e Faustel , cujo apparelho, n esse caso, resti tue a 
moeda. 

Quando até aqui se concordava geralmente em 
condemnar o uso do tabaco, apparece agora um 
medico italiano que, tendo procedido a longas obser-
vações, conclue que ninguém deve abandonar o vicio 
de fumar e até pelo contrario aquelles que o não 
t êm o devem contrair. Diz elle que o tabaco é um 
preventivo efficaz contra certas enfermidades, ten-
do uma acção mortífera sobre os microbios que as 

de terminam. E quando não os mate , pelo menos 
retarda mui to o seu desenvolvimento. De resto, 
isto não é grande novidade : um distincto lente da 
Universidade de Coimbra costuma dizer sempre 
que sae d 'uma sala quente : — o melhor cache-nez 
é um cigarro. 

Extraordinaria a quantidade de ovos que se 
consomem em Inglaterra : — sóbe a mais de doze 
mil contos a importancia dos ovos importados por 
essa nação durante o anno de 1888, e essa impor-
tação não representa mais de 35 por cento do con-
sumo. Entre os fornecedores tem o primeiro logar 
a França; seguem-se-lhe a Allemanha, a Bélgica e 
a Italia. 

Ha em França 79:145 escolas primarias, não 
incluindo n 'es te numero as escholas maternaes , 
que são 5:741. 

O numero de alumnos inscriptos em todas as 
escolas primarias publicas, particulares, congre-
ganistas, etc. (exceptuando as escholas maternaes) 
subiu em 1888 a 5 .531:229. 

R e c r e a ç õ e s 

D e c i f r a ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s a o n . ° 9 

N.° iS —(Problema) 

Supponham-se as 8 cartas numeradas de i a 8; — 
colloca-se a 5.a sobre a 2.', a 3.'1 sobre a 7.*, a 4." sobre 
a i.a e a 6." sobre a 8.a. 

N.° 19 — ( Problema) 

Reservados lodos os direitos de propriedade litteraria e artística. 

COIS1BHA, T Ï F . t(E M. C. DA S1I.VA 



0 Niagara 

A cataracta do Niagara é s i tuada no rio do 
m e s m o nome , na America do Nor te , en t r e N e w -
York e o Alto Canadá . Pe r to da ilha Navy a dis-
tancia de í k i l ome t r e s , onde a co r r en t e começa 
a ser ma i s r ap ida , admi ra - se a ca ta rac ta . que 
passa pela mais linda do m u n d o . 

A a l tura p e r p e n d i c u -
l a r d ' e s t a marav i lhosa 
q u e d a d ' agua é de 50 
m e t r o s , e calcula-se que 
a co lumna l iquida desce 
a u m a p r o fund idade de 
60 pés . A ca tarac ta é 
dividida em duas p a r t e s 
pela ilha d í r is ou Goat-
Is land cober ta de l indas 
a r v o r e s ; a pa r t e occi-
denta l é a mais conside-
rável e t e m a fôrma de 
f e r r a d u r a ; a ou t ra é ain-
d a d i v i d i d a p o r u m a 
ilhota. 

O rui do da q u e d a ou-
ve-se a u m a distancia de 
70 a 80 k y l o m e t r o s ; 
sen te -se a t e r r a t r e m e r 
nas immediações . 

A nuvem de vapor 
que se eleva acima do 
precipício pôde ver -se 
á distancia de 120 kilo-
m e t r e s ; es te vapor c-ae 
no inverno, sob re os ra-
m o s das a rvores visi-
nhas , e ahi se congella 
p roduz indo crystal l isa-
ções da mais ex t raord i -
naria bel leza. 

Um notável p e n s a d o r 
f rancez a r e spe i to da al-
tura e n o r m e d 'es ta ca-
tarac ta , diz que o rio O NI A 
pa rece d e s p e n h a r - s e das 

nuvens . Um ou t ro chama- lhe «uma columna de 
agua do Diluvio». 

E n t r e as duas q u e d a s d ' a g u a está edif icada 
uma t o r r e , sobre um rochedo , d ' onde se pôde 
a d m i r a r o a s s o m b r o s o espec tácu lo . 

Do cimo d ' e s ta t o r r e , q u e t r e m e cons tan te -
m e n t e com a commoção do solo, d e s d o b r a - s e ao 
nosso olhar a toalha d ' a g u a q u e cae no vacuo, e 
q u e se e x p a n d e um pouco mais longe ao longo da 

p a r e d e semic i rcu la r dos rochedos , ass im como a 
t r o m b a de v a p o r e s que sae da p ro fund idade invi-
sível e a t roadora das a g u a s . 

De ixando esta t o r r e , p a r a dar a volta á ilha 
que divide as a g u a s do Niagara, logo o ru ído a 
t rons fo rma n u m a agi tação su rda s imi lhante a um 
vulcão p r e s t e s a r e b e n t a r . 

O ru ido da ca tarac ta ao cair 6 tão g r a n d e q u e 
p a r e c e o r i b o m b a r de mui tos t r o v õ e s ; por isso os 

indios d e r a m a es te lu-
gar o nome de Niagara 
que q u e r dizer — trorãn 
ihis ar/ms. 

L. R. 

O miss ionár io Barrozo 

Destaca-se do g r u p o 
glorioso dos s e rv ido re s 
da civilisação a f igura 
sympath iea e hones ta de 
es te P a d r e que , a urna 
la rgu íss ima e gene rosa 
devota rão pela evange-
lisação da ideia chris tã 
no cont inente af r icano 
allia em subido g rau a 
i l lustração s u p e r i o r de 
um miss ionár io tão in-
tel l igente que a r ranca as 
dou ta s a s semble i a s que 
o t em ouvido aqui na Eu-
ropa o applauso s incero 
á sua palavra en thus ias -
ta e e loquent í s s ima e á 
sua ideia tão nobre que 
chega pa ra hon ra r e le-
van ta r u m a classe, tão 
g r a n d e e tão benef ica 
que suavisa e accende 
a d e n t r o das p a r e d e s ce-
r e b r a e s d ' aque l l e s po-

G A R A b r e s af r icanos a pode-

rosa luz da civilisação. 
Atravez da co r r en t e scep t ica , o de sc ren t e e 

pess imis t a q u e borda tão m a l d o s a m e n t e a ban-
deira t r i u m p h a n t e do nosso século , eu vejo com 
o rgu lho nacional l evanta r - se do me io da Africa, 
ao s o m de v ic tor iosas acc lamações que v ib ram 
com toda a in t ens idade a té d e n t r o dos paizes eu-
r o p e u s , a voz d ' e s t e h o m e m b e n e m e r i t o . apos-
tolo d ' e s t a c ruzada d u p l a m e n t e sympath iea á mo-
ral e á pa t r i a . 
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E afanoso, levando de vencida com a omnipo-
tência da sua dedicação os obstáculos que uma go-
vernação tolamente ignorante e cheia de precon-
ceitos tem posto em frente do seu caminho, o 
Padre Barrozo vem ao meio da patria não receber 
a coroa merecida para os seus serviços, mas pre-
gar no centro d actividude governativa e 110 seio 
de todas as associações o culto, a grande venera-
ção por aquelle gigantesco senhorio que nós todos 
os por tuguezes temos em Africa. 

E como um fanatico d uma ideia, outro Cardeal 
Lavigerie, elle vem atravessando o paiz, revolu-
cionando a opinião portugueza com a força mages-
tosa que lhe dá a consciência da sua iIlustração 
que lhe garantem os seus serviços e que impõe a 
sua batina não polluida, dizer á Sociedade de Geo-
graphia de Lisboa, ao Instituto de Coimbra, ao 
Atheneu do Porto e a varias associações portu-
guezas, que é indispensável e a única salvaguarda 
para a prosper idade do nosso paiz, para vigo-
ramento d este velho morgadio que se chama 
Portugal — a attenção dedicada para aquelle im-
menso emporio de riquezas que o indígena furta 
nos sertões aos olhos ávidos dos negociadores 
ousados. 

Para que isto acabe elle vem em propaganda 
das missões convenientemente cuidadas no seu 
presente e no seu futuro, missões em cuja pros-
peridade elle vè a prosper idade da patria e para a 
formação robusta das quaes elle tem posto em 
campo toda a actividade e toda a energia valorosa 
do seu espirito, a melhor das dedicações e a maior 
das vontades. 

Foi para isso que a sua batina, que vale bem 
hoje as honras d um condecorado, tão grandiosos 
são os seus serviços prestados ao engrandecimento 
da civiiisação ultramarina se viu, longe das assem-
bleias ignaras dos pretos africanos, 110 meio das 
reputações mais super iores de toda a sociedade 
por tugueza . 

Depois de ser um dedicado missionário do 
christianismo e um patriota enthusiasta e exem-
plar é um africanista notável. Revela nas suas 
luminosas conferencias o grande aproveitamento 
que adquiriu a sua intelligencia em contacto com 
aquella enorme riqueza, que a metropole aban-
dona culposamente á sagacidade dos commer-
ciantes hebreus e á rapacidade do leopardo bri-
tannico. 

Reflecte no crystal claríssimo da sua palavra 
tão fácil e tão insinuante a belleza soberana d'a-
quellas paragens onde o alvião da civiiisação ainda 
não entrou, t raduz na sua phrase impressionista, 
nervosa toda a exuberancia prodigiosa d aquella 
vegetação monumenta lmente gigantesca, toda a 
maravilha d aquelles quadros em que o homem, 
por mais longe que viva do mundo da arte , admira 
e sente e impressiona-se com olhos de verdadeiro 
artista. 

A sementeira que o infatigavel peoneiro da 
Africa veio trazer avaramente ao seu querido Por-
tugal hade fructificar em abundantíssimas colheitas 
porque callaram por toda a parte os seus sympa-
tiiicos lamentos e porque desde o movimento im-

pulsionado pela coragem mascula dos intrépidos 
exploradores toda a gente que tem fé no levanta-
mento e regeneração de Portugal olha só hoje para 
a Africa. 

E' de patriota o encarecer a virtude d este 
homem, é de portuguez o amar a gloria d 'este 
nome que a historia não guardará com jubilo se 
nós todos não var rermos do nosso pensamento o 
preconceito atrazador de que a Africa só serve 
para degredados. 

E' por isso que eu espero que o navio que re-
J conduzir aquella bella e grande alma d'apostolo 

que ganha tanto para o bom nome de Portugal 
| como a espada d 'um valoroso capitão, hade marcar 
j a esteira para todos aquelles que quizerem buscar 
; fortuna com commodidades bem superiores ás que 
: se encontram no império brazileiro. 

É por isso que ao lado de Serpa Pinto e Car-
doso e Capello e Ivens e de todos os explorado-
res portuguezes, estes valentíssimos obreiros da 
civiiisação que em grande ou pequena escala tem 
trazido glorias para o nome portuguez eu saúdo 
e victorio o nome do Padre Barrozo que se não é 
um explorador como elles é um missionário como 
poucos. 

Porto, 11 de se tembro. 

Ernesto de Vasconcellos. 

O o r v a l h o 

E' facto sabido que a nossa atmosphera está 
sempre mais ou menos impregnada de vapor de 
agua de que a condensação fôrma as nuvens, os 
nevoeiros, o graniso e a neve, ha porém ainda um 
outro caso particular de condensação de grande 
interesse e belleza a respeito do qual houve por 
muito tempo noções errôneas, o phenomeno do 
orvalho. 

A verdadeira theoria do orvalho é devida ao 
medico de Londres Dr. Wells que a deduziu das 

! seguintes experiencias. Tomou 2 flocos de lã pe-
sando cada um 10 grammas , expôl-os durante uma 
noite clara e determinou a quantidade de orvalho 
deposto sobre elles pelo augmento do seu peso. 
Bem depressa constatou que tudo o que occultava 

: os llocos á vista do ceu empedia o deposito do orva-
| l ho : assim tendo collocado um dos flocos sobre 
I uma prancha suspensa por quatro supportes , e ou-

tro por baixo viu em seguida a uma noite clara 
e calma, que o primeiro tinha ganho em peso 
li gr . e o segundo só 4 gr . Duas opiniões ti-
nham sido sustentadas para explicar o pheno-
meno que indicamos; uma suppunha o deposito 
de orvalho produzido pelo vapor emanado da ter-
ra , outra por uma chuva fina cahida do ceu. A 

i pr imeira é regeitada pela observação que des-
; crevemos, a segunda pelo facto de ser mais abun-
; dante o deposito formado durante as noites mais 
! claras. 
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Mais tarde o Dr. Wells expòz dous thermome-
(ros nas mesmas condições em que tinha exposto 
os íllocos de lã, e observou que a tempera tura bai-
xava mais onde o orvalho cahia mais abundante-
mente : sobre a prancha a tempera tura era inferior 
de 9.° g r á o s : uma bola de algodão collocada ao 
lado do primeiro thermometro soffreu um au-
gmento de peso de 20 gr . uma similhante collo-
cada ao lado do segundo só teve um augmento de 
peso de 11 gr. Yê-se pois que o abaixamento da 
temperatura , e o deposito do orvalho caminha 
parallelamente. E' ainda para notar , que não é 
só o abrigo formado por uma écran artificial que 
influe sobre o abaixamento da tempera tura , e for-
mação do orvalho, as nuvens produzem o mesmo 
effeito. 

Das experiencias referidas, e outras concebidas 
e executadas com uma clareza e singular habili-
dade conclue-se sem menor duvida, que o orvalho 
é resultado do resfr iamento produzido pela irradia-
ção, e explica-se muito facilmente a sua formação. 
A parte superior ao écran natural ou artificial por 
cima do qual se observa o phenomeno do orva-
lho irradia o seu calor para as regiões do espaço, 
que vasio não pôde rest i tuir calor por ca lor : a 
par le inferior em consequência do seu pequeno 
poder conductor cede muito pouco do calor rece-
bido da terra á parte superior , que recebendo 
muito pouco calor da atmosphera e nenhum dos 
corpos collocados lateralmente, se torna mais fria 
que o ar, e condensa em orvalho o vapor d agua 
que este encerra quando é sutficientemente abun-
dante, ou em relação com o abaixamento de tem-
peratura produzido. 

Comprovando a explicação que acabamos de 
apresentar observa-se como era de suppôr , que 
os depositos de orvalho variam muito conforme o 
poder radiante dos co rpos : é assim que se encon-
tra abundantemente depositado sobre a herva e 
madeira pintada, e nunca sobre as ruas adjacentes 
cobertas de a re ia : encontram-se perfei tamente sec-
cas as chapas de metal , e cobertos de orvalhos os 
corpos adjacentes ; sempre a tempera tura do me-
tal superior á das substancias molhadas pelo or-
valho, o que está d accordo com a theoria exposta. 

Dos muitos factos que encontram a sua expli-
cação n'esta theoria é curioso indicar alguns. 

Deve attribuir-se ao frio devido ao irradiamento 
em noites de ceu claro a influencia de cegar de 
que são accusados os raios da lua : o brilho d'esta 
intervem n 'es te accidente só com indicio da lim-
pidez da a tmosphera . 

A acção pútrida attribuida egualmente aos raios 
da lua, é realmente devida a um deposito de hu-
midade ou especie de orvalho sobre as substan-
cias animaes expostas ao ar . 

A destruição das plantas pela geada mesmo 
quando o ar do jardim está a uma tempera tura su-
perior d 'alguns gráos á do gelo, tem por causa o 
resfriamento pela irradiação. O mais delgado écran 

basta para as p reservera r de todo o perigo : e para 
terminar esta noticia não nos eximiremos a tran-
screver a seguinte bella passagem do Essay de 
Wells , relativa a este assumpto. 

«No orgulho d 'uma meia sciencia, muitas ve-
zes me tenho sorrido dos meios f requentemente 
empregados pelos jardineiros para proteger as 
plantas delicadas contra o frio, porquanto pare-
cia-me impossível que uma simples cobertura evi-
tasse de descerem á tempera tura da a tmosphera , 
á acção da qual attribuia todo o per igo que po-
diam correr . Quando porém aprendi que os cor-
pos á superficie da terra se tornam, durante 
uma noite calma e serena mais frios que a atmos-
phera , irradiando o seu calor para os ceus, en-
contrei n 'es te único facto a justificação de um 
uso que julgava inefficaz e inútil.» 

L. 

Alexandre Herculano 

Quando Alexandre Herculano met teu hombros 
; á empreza colossal de t ransformar a simples re-
: senha t radic ional is ta da biographia dos gover-

nantes n 'um corpo orgânico de noções criticas re-
presentat ivas d 'uma nacionalidade inteira, desen-
volvendo-se atra vez do tempo n 'um espaço pro-
gressivamente crescente, inconscientemente era elle 
o chamado a marcar n uma li t teratura o momento 
definido de toda uma especulação anterior que, 
mais ou menos tumul tuosamente , preparando as 
condições da mentalidade, havia convergido no sen-
tido que a elle era dado representar homologa e 
homogeneamente . Para a vida das instituições na 
cionaes para as condições de existencia do aggre-
gado por tuguez, nos seus antecedentes proximos 
e no seu longo transcurso historico, Paschoal José 
de Mello Frei re e Antonio Caetano do Amaral, 
rompendo, principalmente o ultimo, com a fácil 

! hermeneut ica da erudição humanista que o ensino 
1 jesuítico havia incrustado nos espíritos, chegaram á 
! conclusão de que os successos políticos necessita-
\ ram para que os comprehendessem, do prévio 

conceito das condições mesmas do núcleo social 
! de que haviam emerg ido : e os seus trabalhos eru-

ditíssimos, conduzidos n'esta ordem de ideias des-
bravaram um ter reno complexo, difficil, emmara-
nhado e desconhecido, se não já na sua linha geral, 
nos seus promenores caracteristicamente physio-
nomicos. 

Isto não retira a importancia dos trabalhos mais 
tardios de Herculano, pois que, sobre a continua 
correcção de innumeros detalhes, ao grande es-
criptor estava destinado o determinar pela primeira 
vez o exacto aspecto do typo social portuguez con-
cernentemente a pontos capitães da existencia da 
nova monarchia e seus prodromos, fixando as con-
dições precisas das classes servas, iniciando com 
ScoríTer, o senso perfeito do feudalismo na nossa 
península. 
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ALEXANDRE HERCULANO 

N'estes t e rmos a obra de Herculano assume de 
tal magnitude que ellas encobrem, pelo que de 
synthetico manifestam, as maravilhosas qualidades 
da sagacidade dialéctica postas ao serviço da in-
terpretação dos obscuros textos, na corrente d 'essa 
suspeição que , legitima em si mesmo, adquire 
por vezes feitios exaggerados nos antecedentes de 
João Pedro Ribeiro. Os serviços de tal juizo pres-
tados chegam mesmos a fazer olvidar o prodigioso 
trabalho consumido na tarefa emprehendida com 
um escrúpulo tão meticuloso que , equiparado ao 
labor do Pertz, elle basta a definir um cansaço 
justificado de maneira a admirar tão só que mais 
breve não apparecesse . 

Estava-se ao tempo longe do juizo naturalista 
dos aggregados sociaes, apreciados e considerados 
como organismos similares aos que cahem sob a 
inspecção das sciencias biológicas; mas, n 'es te 
estudo das condições internas da existencia d uma 
nação, precedia-se, sem que de tal se désse fé, o 
methodo comparativo tomado d 'es tas sciencias que , 
em plena contemporaneidade, conduziu Alberto 
Scháffle a desenhar os seus esboços de anatomo-
physiologia social. Pelo preliminar conhecimento 
da vida vegetativa d ' u m povo, se procurava attin-
gir a sua vida de relação, isto é a sua historia 
diplomatica, militar, politica. A esta orientação 
se subordinou a obra de Herculano; ella lhe dá, 
philosophicamente, o titulo honroso d u m pre-
cursor . 

Para que os resultados correspondessem inte-
gralmente aos propositos, tem sido o sábio incre-
pado, na sua glacial obstinação da estricta verdade, 
de lhe haver fugido o effeito na actividade nacional 
das legendas que propell iram o messionismo, in-
genuamente seguro de si mesmo, da gente portu-
gueza ; e serve de documento justificativo da accu-

sação a longa, a tantos respei tos esteril , polemica 
da visão do campo de Ourique. 

Não se nos afiigura que na divisão do trabalho 
do erudito e do critico, outro t ivesse de ser o seu 
empenho; nem a natureza, eminentemente poéti-
ca do escriptor, como o tes temunho e idealismo 
mystico das suas sublimes odes, se compadece 
com o reparo transcripto. A visão do campo de 
Ourique não offerece no periodo tractado pelo his-
toriador, nem pelo caracter popular de que mal 
se reveste nem pela própria essencia dos aconte-
cimentos, as consequências das allucinações pos-
teriores, ou erudi tas como a do Pres te João ou 
simples e communs como a das ilhas encantadas. 
E, quando o seu intluxo se torna visível, elle não 
escapa â penetração lucidissima do narrador cri-
tico, como o revela n 'essa mesma polemica, a de-
monstração do effeito da legenda nas reclamações 
a bem da autonomia res taurada em 1640. Esta 
intuição é tanto mais admiravel quanto ella não 
procedeu nem do exame dos libellos hespanhoes, 
como o livro, de tão largo ensinamento, de Nico-
lau Fernandes de Castro nem d'essa desconhecida, 
completa opposição da questão pelo auctor ano-
nymo da Relação da corte de Portugal. 

Se, na sua vida especulativa, Herculano se as-
signalou pela sinceridade e pela clareza, a sua 
acção, pelo exemplo concreto da sua maneira 
como cidadão, assegurou que , n'elle, as quali-
dades do espirito derivaram da própria s t ructura 
do caracter. Como Thiers , a sua individuali-
dade politica fortalecia-se de toda uma theoria 
histórica; de modo que ao catalogador dos sedi-
mentos sociaes, na sua successiva opposição, o 
desanimo final de Herculano não tomará o exclu-
sivo alcance d 'um caso de mera psychologia pes-
soal mas o reconhecimento simplicito do advento 
de camadas antinomieas, creadas pelo industra-
lismo peculiar da própria classe, cujo processo 
evolutivo per tenceu ao escriptor lavrar em pagi-
nas eternas . 

Assim, a este homem extraordinário nas su-
premas regiões d uma li t teratura como no sym-
bolismo d 'uma existencia intemerata e alta, coube 
o represen ta r o desenvolvimento integral de todo 
um aspecto da moderna civilisação. 

Porto. Bruno. 

A pomba branca 

Corpo envolvido em névoas d'alvorada, 
Alma nadando em rosas e frescura, 
Ella é branca, é formosa, é immaculada, 
E irmã das pombas, como as pombas pura. 

Tão pura que uma vez ella gemeu 
E uma pomba que andava n'ampiidão, 
Talvez em busca do seu par, desceu 
Do azul vindo poisar na sua mão. 

L. R 
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Man e n c o n t r o 

(HENRI PAGAT) 

Por uma fria noite de novembro, o tio Duval, 
o rendeiro, sabia de Meaux no seu carrito de duas 
rodas, muito satisfeito com o contracto que vinha 
de fechar — a troca de umas geiras de te r ra , em 
Vaucléde, por um rolo de luizes e notas de banco, 
que elle levava cuidadosamente guardados no fundo 
da sacola de couro. 

E como a alegria abre o appeti te, inchavam-
se-lhe as narinas com a ideia da sopa planturosa, 
fumegante sobre a toalha branca, á sua chegada. 

— I n d a bem que se tenham lembrado de uma 
fritada d'ovos, ia elle^pensando ; isso é que estava 
a calhar. 

E, para mais depressa se sentar á meza de 
nogueira, diante da fritada molle e do vinho claro, 
na grande cosinha illuminada pelos toros crepitan-
tes da lareira, deixou cahir as guias sobre as ancas 
gordas do garrano choutante, que caminhava a 
passo ao subir a encosta do bosque de Meaux. 

Subitamente, ouviu, n u m lamento : 
— O h ! senhor, meu bom s e n h o r . . . faz obse-

quio! . . . 
Ao mesmo tempo viu junto do estribo, na zona 

illuminada pela lanterna, uma religiosa que parecia 
derreada de cansaço. Ella pe rgun tou : 

— J o u a r r e . . . é muito longe d a q u i ? 
— Jouar re ! ora essa ! exclamou o rendeiro na 

sua voz sonora, n 'esse andar nem amanhã lá chega. 
A boa da religiosa pareceu muito afílicta. Ti-

nham a enganado, então, em Meaux, aflirmando-
lhe que chegaria n 'essa mesma noite ao convento. 

— Meu Deus ! m e u Deus ! que lia de ser de 
mim ? Estou morta de c a n s a ç o . . . Ai ! meu bom 
senhor, se me levasse comsigo até á aldeia mais 
p r ó x i m a . . • Talvez lá encontre onde dormir . 

Havia tanta humilhação n'aquella espinha cur-
vada, tantos suspiros n'aquella voz, que o tio Duval 
enterneceu-se. 

— Vá lá, s u b a ; ha lugar para dois. 
E ao dizer isto segurou-lhe no guarda-chuva, 

na sacea de couro e ajudou-a a subir para o boleia. 
Ella desfez-se em agradecimentos. 

Estavam n ' es te momento em pleno bosque, 
sob um tufo negro d 'arvores , onde, á luz dansante 
das lanternas, o cavallo parecia uma massa de 
sombra t i tubeante. 

A freira, que provavelmente não era muito co-
rajosa, parecia inquieta; curvava-se de quando em 
quando para esquadrinhar com o olhar as pro-
fundidades da estrada. 

—Raio de no i te ! grunhia o tio Duval. Dir-se-
liia que o garrano me borboleteia diante dos olhos. 
Vou pol-o a passo para descançar. 

Depois, exclamou : 
— Vou fumar uma cachimbada para distrahir . 
E aper tou as guias entre os joelhos, puchou 

do cachimbo, soprou-lhe para o exper imentar , a 
palma da mão sobre a aber tura , encheu-o de ta-
baco e accendeu um pliosphoro. O tabaco, muito 

secco, crepitou, e, dilatado pelo calor, torceu-se 
n 'uma cabelleira de chammas. 

Então, o tio Duval, á pequena claridade d'a-
quelle brazeiro v i u . . . viu uma coisa horrível — 
uma lista de barba, sob o capuz da religiosa. 

— Com mil demonios! é um homem"! pensou. 
Mas continuou, sem t remer , a occupar-se do ca-

chimbo, e, quando o fogo pegou bem, começou a 
fumar em longas baforadas eguaes . Só os dedos, 
tornando a segurar as redeas, t inham crispações 
d 'uma inquietação machinal. 

— Diabo ! diabo ! fui uma b e s t a . . . De noite, 
com dinheiro ! . . . 

Passeara todo o dia a saccola de couro pelas 
tabernas de Meaux ; não havia duvida : caliira 
n 'uma emboscada ; o bandido, disfarçado em freira , 
subira para o seu lado com o fim "de fazer parar 
o cavallo n 'um momento dado e paralisar a acção 
do conductor. 

Assaltaram-lhe á imaginação historias tenebro-
sas de gente assassinada nas estradas, por grandes 
fascinoras, noite velha. Via já, â beira do caminho, 
a cruz de pau, pintada de negro, no sitio em que 
fosse encontrado o seu cadaver. 

Esta sinistra previsão acompanhava, como urn 
dobre de finados, os planos que elaborava men-
talmente para a tornar irrealisavel : «Eu posso 
atirar-me a este homem e estrangulal-o ; mas se 
elle tem alguma pistola carregada ? Que fazer, m e u 
D e u s ? E' preciso acabar com isto. Os outros não 
devem estar longe.» 

Por fim, teve este artificio : 
—Não sei, disse elle, se é como eu, irmã, mas 

n 'esta estação sou muito achacado das constipações. 
E para commentar esta declaração, t irou o 

lenço do bolso, desdobrou-o vagarosamente e pre-
paráva-se para se a s s o a r . . . E h ! e h ! o cavallo 
tropeçou ; elle pelo menos accusou-o d'isso ; para 
o segurar agarrou nas guias com ambas as mãos : 
com este movimento o lenço cahiu na e s t r a d a . . . 

—Ora esta ! Estou infeliz, hoje 1 Lá vae agora 
o l e n ç o . . . e eu com esta maldita constipação! 
Mas eu não posso passar sem elle. Olhe, minha 
boa irmã, fazia-me muito favor se m'o fosse buscar . 

— Oh ! senhor, sou tão fraca das p e r n a s . . . 
Descer e subir custar-me-ha t a n t o . . . Vá o se-
nhor , vá ; eu seguro na redea. 

— Impossível ! Não confio o meu Faisca de 
ninguém. E' muito novo ; se não sentisse a minha 
mão era capaz de fazer das suas. 

O rendeiro fallava com tal candura, parecia 
admittir com tanta bondade a authenticidade da 
freira que esta consentiu por fim em descer . Sc-
gurou-a por um braço para não cair, e, logo que a 
present iu no chão: 

— Está talvez dois met ros a t raz ; procure bem. 
A cartada estava jogada. O tio Duval envolveu 

n 'uma chicotada terrível as ancas do garrano que 
partiu n um galope desenfreado. Era tempo. 

Quinhentos metros adeante, á approximação 
do carro, emergiram dois homens d 'um silvado e 
esquadrinharam o vehiculo com o olhar, como se 
procurassem alguém, cuja ausência pareceu con-
trarial-os. 
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Quando o tio Duval chegou a casa, mais ala-
gado em suor do que o proprio cavallo, deitou-se 
sem tocar no vinho claro nem na fritada fume-
gante. 

E, no dia seguinte , ao abrir-se, na geudarme-
sia, a sacca de couro da religiosa, foram encon-
trados, entre outros objectos pios, um rewolver e 
u m b a r b e q u i m . . . 

Trad. Alberto Savarus. 

Terra S a n t a 

Dans mon âme rien ne t'efface, — 

O dernier songe de l ' amour! 

L A M A R T I N E . 

Ha certa noite em que minh'alma pavida 
Fugindo ao mundo, — solitaria e bella, 
Vae peregrina, ajoelhar-se tremula 
Na terra santa do sepulchro d'ella. 

E lá, bebendo o negro fel das lagrimas, 
Calca da morte o mudo chão sombrio, 
Emquanto geme a viração dos tumulos 
Nos hirtos ramos do cypreste esguio. 

Mudos os astros me contemplam fúnebres, 
Medonha a lua no horisonte véla, 
E eu pouso a fronte extasiada e pallida 
Na terra santa do sepulchro d'ella. 

Mas ha ! debalde em minha acerba angustia 
Supplico o Eterno maldizendo a sorte : 
O echo apenas me responde lugubre, 
Lugubre apenas me responde a morte. 

E o véo da noite sobre mim desdobra-se 
E a lua dorme na estrellada téla, 
E eu beijo as flores machucadas, húmidas 
Da terra santa do sepulchro d'ella. 

Maria ! escuta ! Vem ouvir-me, ó candida, 
Candida rosa que cresceu comigo ; 
há-me um logar n'essa mortalha angélica, 
Deixa-me ao menos repousar comligo. 

Em vão ! em vão toda minh'alma erguendo-se 
Na voz pungente as afflicções revelia : 
Em vão meus lábios se confundem soffregos 
Na terra santa do sepulchro d'ella 1 

A campa é surda, e do feral invólucro 
Só Deus poderá arrebatar-te um dia : 
Mas, ah! se acaso estás-me ouvindo, alegra-te 
Que em breve, em breve eu te verei, Maria! 

L. Guimarães Junior. 

C u r i o s i d a d e s 

Tendo os falsificadores de vinho passado a 
subst i tuir á fuchsina de que a presença era facil-
mente reconhecida as novas côres da anilina como 
o vermelho de Bordeaux, a tropeolina, a boccelina, 
que diíTicilmente são encontradas, ju lgamos pres ta r 
um bom serviço informando os nossos leitores d 'um 
processo communicado por M. Debrun, por meio 
do qual se reconhecem facilmente. 

Até hoje tem sido usado o processo de Gau-
thier, consistindo em percipitar a matéria corante 
pelo acetato de mercúr io e uma solução de po-
tassa e dissolvel-a em e t h e r ; se o e lher fica córadd 
é porque ha côr de anilina no vinho. — Este pro-
cesso é porém muito delicado, mesmo para um 
chimico de profissão, pois o menor excesso d um 
dos dois reagentes produz corações auxiliares que 
disfarçam a que se procura . Substi tuindo a potassa 
pela magnesia como se pre tendeu fazer obteve-se 
como resultado apparecer sempre anilina. 

0 processo agora indicado consiste no seguin-
te. Prepara-se um pó pulverisando, n um almofa-
riz de porcelana, 20 grammas de acetàto de mer-
cúrio secco com 10 grammas de oxido de zinco 

i calcinado, e conserva-se n um frasco amarello ta-
| pado com uma rolha de cautchú. Estando bem 

feita a mistura o pó fica branco como cré pisado, 
tomando a côr amarella é porque o acetato não 
estava bem secco, não pôde aproveitar-se. Para se 
usar lança-se n 'um tubo de ensaio 10cm3 de vinho, 
junta-se-lhe um decigramma do pó e faz-se ferver 
durante um minuto, em seguida deixa-se repousar 
e resfr iar . 0 liquido deve ficar t ransparente , incolor 
como a a g u a ; sendo o vinho muito córado como 

! succede com os nossos, filtra-se a inda : Se o li-
quido depois de fi l trado apresenta uma côr de 
rosa é seguro que estamos em presença d uma 
côr de anilina; a addição de acido tartrico aviva 
a côr. 

A explicação d 'es te processo está em que ne-
nhuma côr de natureza vegetal escapa á acção 
descorante do pó que se p reparou . 

Tendo collocado duas garrafas da mesma al-
: tura com rolhas talhadas em duplo bisel sobre uma 

mesa a certa distancia uma da outra e de modo, 
que as ares tas do vertice de cada rolha sejam pa-

' ralellas, appliquemos sobre cada rolha uma faca 
de mesa de maneira que a lamina repouse sobre 
a aresta da rolha pela par te visinha do cabo e as 
duas laminas f iquem dirigidas uma para a outra 
sem se tocarefri. Mantendo as duas laminas entre 
o polegar e o index conservam-se as facas liori-
sontaes, e com a outra mão colloca-se bem egual-
mente sobre as duas laminas um cálice leve com 
agua até ao meio. Depois d 'a lgumas tentativas, 
quer approximando as laminas uma da outra , 
que r fazendo variar a quantidade de agua no 
cálice consegue-se mante r este sobre as lami-
nas sem auxilio da m ã o ; tirando algumas got-
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tas de agua o cálice levantar-se-ha um pouco com 
as laminas. 

Se agora suspensa por um fio mergulhamos 
pouco a pouco na agua uma pequena bola metalica 
ou feita d 'uma matéria pesada, ver-se-ha baixar 
lentamente o copo e as laminas; levantando depois 
docemente o fio, o cálice elevar-se-ha parecendo 
obdecer ao fio. E assim elevando e baixando suc-
cessivamente a mão, observar-se-lia um movimento 
de oscillação vertical do cálice, como se estivesse 
suspenso ao fio. 

Pescou-se ha dias em Loffoden (Noruega) um 
enorme bacalhau que pesa cerca de 40 kilos e 
mede quasi 2 met ros de comprimento. O tamanho 
dos bacalhaus, mesmo os maiores, costuma ser 
de l , m 5 0 . Este de que falíamos excede muito as 
dimensões ordinarias. A cabeça tem 42 centíme-
t ros ; a largura maxima é de 0 , m 3 6 5 . As ovas 
pesam 3 kilos e contam mais de 2 milhões e meio 
d'ovos, contendo cada gramma 840. Segundo to-
das as probabil idades, uma parte das ovas já ti-
nha sido expellida antes de pescado o enorme 
peixe, porque as ovas dos grandes bacalhaus cos-
tumam ter de 9 a 15 milhões de ovos. 

Roseira gigantesca. — 0 Journal des Roses dá 
noticia d 'uma roseira de dimensões extraordinarias. 
Plantada lia cincoenta annos em Charlestown (Ca-
rolina) recebeu este especimen, que pertence á 
secção das Banks, a uma altura de 3 a 5 metros , 
enxer tos das seguintes var iedades : Maréchal Niel, 
Marie Vanttoutle, Devoniensis, Madame Eugène Ver-
dier e outras rosas similhantes. O tronco mede 
actualmente na base 50 centímetros de diâmetro, 
e os ramos cobrem 2 caramancheis de 52 metros 
de superfície cada u m ; alem d'isso, guarnecem 
um espaço de 22 metros de comprimento por 14 
de a l tu ra : os seus últimos ramos passam acima 
do tecto da casa a que está encostado o tronco. 
Imagine-se o bello espectáculo que se presenceará 
vendo-a l i t teralmente coberta de rosas como suc-
cédé todos os annos. 

Somno lethargico das andorinhas.—Depois de 
ter sido muito discutida a asserção de que as an-
dorinhas podiam passar o inverno nos nossos cli-
mas n um estado de lethargia analogo ao dos ani-
maes hibernantes, o seguinte facto observado este 
anuo desfez todas as duvidas. 

Em consequência d 'uma chicotada tinha cahido 
á lama em outubro do anno passado uma andori-
nha e não pôde levantar vôo : levantou-a um rapaz 
que a lavou, envolveu em algodão em rama, e met-
teu n 'uma gaveta onde ficou esquecida. 

Passados mezes foi por acaso encontrado o 
rolo e appareceu a andorinha viva. 

Já no século passado a f i rmavam muitos zoologos 
ter encontrado durante o inverno em buracos de 
muros , grutas e cavidades analogas andorinhas em 

somno hibernal, e alguns chegaram a aventar que 
as andorinhas não emigravam, mas sim se refu-
giavam nas cavernas para passar o inverno. 

E' falsa esta supposição, é porém justificado 
acreditar que as andorinhas perdidas ficam nos 
nossos climas todo o inverno, e se refugiam em 
algum abrigo, onde, debaixo do frio que as entor-
pece, adormecem por muitos mezes para só des-
per ta rem na primavera á apparição dos primeiros 
raios confortantes do sol. 

Quantas vezes por causa do facto a que nos 
vimos referindo teremos sido enganados pelo ami-
go das andorinhas quando nos participa a sua che-
gada talvez por ter visto alguma que lhe foi com-
panheira inseparavel durante as frias noutes de 
inverno?! 

Um jornal estrangeiro assignala o seguinte 
fac to : 

Sobre 290 indivíduos habitando o antigo burgo 
de Kilmaur, situado duas milhas ao norte de Kil-
marnoch, (Escossia) 72 teem attingido a idade de 
77 annos ; 30 excedem 83 ânuos ; f izeram 9 0 ; e 
4 excederam esta idade, sendo e s t e s : Tam Kinig, 
o coveiro de Moukton, que apesar dos seus 94 
annos está ainda alegre e frescalhão, e é sua filha 
mais velha que lhe arranja a casa ; Rob Love que 
conta 93 annos ; Tam Paton, 91 annos ; Patin La-
nibou, 98. 

A excessiva longevidade dos habitantes de Kil-
maur é atribuída pelos médicos ao ar puro do 
sitio, á qualidade da agua e sobretudo á vida só-
bria e frugal que alli se leva. 

R e c r e a ç õ e s 

N.° 22 

PROBLEMA 

Dispor as peças d um jogo de dominó, de modo 
que fiquem repousando sobre os ângulos sem au-
xilio de objecto algum estranho. 

N.° 23 

PROBLEMA 

Distribuir por um modo fácil e menemonico os 
números de 1 a 81 n 'um egual numero de qua-
drados, em que se tenha dividido um outro, de mo-
do que sejam eguaes as sommas das linhas, co-
lumnas, e diagonal. 

As soluções serão publicadas no n.° 13. 

Reservados todos os direitos de propriedade litteraria e artística. 

COIMBRA, TYP. DE M. C. DA SILVA 
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N.° 13 

% 
J0RE7IL TODOS 

Monumento a Camões 

Ha vinte e dois annos que se inaugurou em 
Lisboa o monumento a Luiz de Camões. 

Filho de Portugal concentrou em si toda a 
grandeza da sua nação, escrevendo a sua immortal 
epopêa os Lusíadas, onde se encontra tudo quanto 
ha de nobre e de grande na historia do povo por-
tuguez. Arriscando heroicamente a vida, aquelle 

28 de setembro de 1S89 

do, Jeronymo Corte Iteal e Francisco de Sá Novaes, 
eleva-se em bronze uma estatua de í metros re-
presentando Luiz do Camões. Vestido á corte e 

; coroado de louros, tendo na mão esquerda e junto 
ao peilo o poema que é a sua gloria e a da patria, 
empunha com a direita uma espada nua em uma 
alt i tude guerrei ra e patriótica. 

Eleva-se o monumento, que mede 1 l,m•'> d'al-
tura aproximadamente n uma das praças de Lis-

| boa, chamada praça de Luiz de Camões. 

M O N U M E N T O A C A M Õ E S 

valente soldado morreu por fim chorando as des-
graças da sua patria que ia perder a l iberdade . 
Pouco depois veio 1580. 

Assente sob um pedestal octogono de 7,™o ro-
deado de oito estatuas representando Fernão Lo-
pes, Pedro Nunes, Gomes Carneiro d 'Azurara, João 
de Barros, Castanheda, Vasco Mousinho de Azeve-

A 28 de junho de 1862 foi collocada a pri-
meira pedra do monumento e cinco annos depois 
pagaram os por tuguezes ao immortal cantor das 
suas glorias essa tardia divida de ingratidão. 

Aí) d ' ou tub ro de 1867 realisava-se em Lisboa a 
inauguração solemne do monumento. 
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0 T a b a c o 

L E N D A A R A B K 

I 

Em nome de Allah, clemente e misericordioso, 
— « q u e nos deu a penna para escrever e que to-
dos os dias ensina ao homem alguma das mui-
tas coisas que elle ignora» ,—ouvi . 

Senhor dos anjos e dos homens , só Elle é gran-
de e poderoso. 

No Seu lábio existe a pérola da Verdade ; e a 
luz d 'esses soes que brilham sobre as montanhas 
azues é do rubi dos Seus olhos. 

üm dos Seus dedos governa a machina dos 
mundos . 

E o sopro da Sua bôcca é o simoun que varre 
as areias do deserto. Ouvi. 

Não é esta a lenda da bella Zobeida, nem a 
do sultão de Kandahar, nem a historia da formosa 
Beduina, nem qualquer d 'essas suaves lendas e 
contos de fadas que os bardos orientaes cantam, 
ao som da guzla, á porta dos cafés de Bagdad ou 
diante dos bazares de Djeddah, a rica. 

Não é uma d 'essas lendas côr de rosa entoa-
das pelas Beduínas, junto do Poço da Benção, em-
quanto enchem o cantaro, quando o sol dorme re-
clinado no regaço da tarde ; nem d'aquellas que os 
pastores do deser to dizem em côro, á hora inde-
cisa em que os camellos repousam e a caravana 
arma a tenda, emquanto a lua, casta e limpida, se 
levanta no horisonte. 

Esta é a lenda que os bons crentes recitam, 
os olhos voltados para a Santa Kibla, e que me 
foi contada por Ali-Hassan, da tr ibu dos Beni-el-
Védar, quando, por uma calma manhã, passeava-
mos á beira mar . 

Estendido o tapete da oração, Ali ajoelhou e 
recitou o Fattah. 

Quando terminou a prece, levantou-se e offere-
ceu-me o cachimbo da amizade. 

Sentámo-nos e principiámos a fumar . 
—Conheces , christão, — disse-me, — a or igem 

d esta folha cujo aroma aspiramos e cujo fumo se 
evola até ao throno de Allah, de mistura com o 
pe r fume das flores que esta planta faz m u r c h a r ? 

—Não conheço, musulmano, — respondi. 
—Allah seja louvado! — exclamou elle, — que 

só aos crentes revelou, pela bocca do Propheta, 
o myster io das coisas occultas. A Deus pertence-
mos e a Deus v o l v e r e m o s . . . Só Elle é grande. 

E, met tendo mais folhas de tabaco no cachim-
bo, contou-me a seguinte lenda, simples, mas pro-
fundamente religiosa e severa. 

I I 

Viajava, em certa occasião, o Propheta Mahoma 
— que Allah conserve — pelos desertos do Yémen. 

Era no inverno; e como ò frio fosse intenso, 
os reptis dormiam o somno das noites sem fim. 

A egua que o Propheta montáva pisou com 
um dos cascos uma vibora completamente immo-
bilisada pelo frio. 

Mahoma compadeceu-se do rep t i l ; apeiou-se 
da egua, pegou na vibora e metteu-a dentro da 
manga da túnica, para com o calor lhe rest i tuir 
a vida. 

E o calor deu-lhe novamente a vida. 
Começou a mover-se, deitou a cabeça de fóra 

e d i s s e : 
— Propheta , quero morder- te a mão. 
— Não sejas ingrata, respondeu o Propheta . 
— Quero. 
— Quando me provares que te dei motivo para 

me offenderes, permit t i rei que me mordas . 
— A tua r a ç a , — m u r m u r o u a v i b o r a , — está 

continuamente em guerra com a minha : o calca-
nhar dos teus e o casco dos vossos cavallos e dos 
vossos camellos, esmagam sempre que pódem os da 
minha raça e eu preciso vingar-me na tua pessoa. 

—Não se trata agora da tua raça nem da mi-
nha, replicou-lhe com doçura o Propheta : — tra-
ta-se unicamente de ti e de mim. Que mal te fiz 
eu ? Pois não acabo de dispensar-te um beneficio, 
fazendo-te voltar á vida com o calor do m e u peito 
e do m e u braço. 

— Apezar d'isso quero morder- te para que 
d aqui em diante não faças mal, nem a mim, nem 
aos meus filhos, nem aos da minha casta. 

—Isso , misero reptil , seria ingratidão — p a g a r -
me com o mal o bem que venho de fazer-te. Ai 
de t i ! que tão mal correspondes aos benefícios que 
te dispensam. 

— Quero I — gritou então a vibora, iracunda, 
— quero, e ju ro por Deus grande e poderoso que 
hei-de morder- te . 

Ao ouvir o nome de Allah, o Propheta não se 
atreveu a replicar. Inclinou a cabeça e d i s s e : 
«Que o seu nome seja louvado. A Elie perten-
cemos e por Elie vivemos.» 

E abriu a mão para que a vibora o mordesse . 
E a vibora mordeu a mão sagrada de Mahoma. 
Então, este, possuído de viva dor, arrojou-a 

para longe e amaldiçoou-a em nome de Allah por 
ser ingrata e, com ella, todos os que pagam o b e m 
com o mal e não reconhecem os favores que lhes 
são dispensados. 

Em seguida o Propheta applicou os lábios á feri-
; da, chupou com força e extrahiu o veneno do reptil . 

E depois cuspiu sobre a areia do deserto. 
Immediatamente, no sitio em que cahiu a sa-

liva, brotou uma planta, que cresceu e floresceu 
de repente . 

Os arabes que acompanhavam o enviado de 
Allah queimaram algumas folhas d'aquella planta 
maravilhosa e bemdita, que Allah faz multiplicar-se 
junto dos areaes e dos oásis, e, porque o seu per-
fume participa do veneno da vibora e da doçura 
da sagrada saliva do Propheta , aspiram-o com ve-
neração e prazer . 

I I I 

Desde essa remota epocha o tabaco é a delicia 
dos Hdjis que hajam feito a peregrinação a Meca : 
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dos Ulemas que ensinam a sciencia no pateo da 
mesquita de El-Azahr, fonte de alegria e de luz ; 
e dos filhos da tenda branca, que são os reis do 
deser to. 

E, t ambém desde essa epocha o crente que re-
cebe d 'outro musulmano o favor da hospitalidade 
à sombra da sua casa ou da sua tenda, é obriga-
do a amal-o e a fazer-se matar em defeza d'elle, 
se tanto for preciso, porque a maldição do Pro-
pheta pesa sobre a cabeça dos ingratos, aos quaes 
não é dado ver a lua clara do paraizo na noite da 
mor te . 

I V 

E' esta a lenda do Tabaco, transmitt ida de tr ibu 
em tr ibu, pelos velhos crentes, atravez dos sécu-
los e gerações, para lição dos Muftis e gloria de 
Allah cujo nome seja louvado. 

Só Elle é grande. 

Trad. de A. Savarus. 
J. Bachiler. 

0 transporte da força por meio da electricidade 

Esboçar em poucas palavras o interesse que 
merecem as duas forças electricidade e magnetis-
mo é tão fácil como diíficil. 

Nas casas menos favorecidas da fortuna nos 
trabalhos de menos importancia como nos de mais 
resul tado pratico, a cada passo, a cada momento, 
encontramos a applicação d 'aquellas forças, que o 
homem sem as conhecer sujeitou ao seu dominio. 

Mas tão mysteriosas quanto productivas, as suas 
applicações são tão vastas que impossível se torna 
tomar conta da sua influencia nos serviços que 
p res tam ao homem. 

Para que insistir sobre o interesse que todos 
ligamos á satisfação de saber com poucos minutos 
de intervallo noticias que nos são transmitt idas de 
milhares de léguas, atravessando mares , montanhas, 
paizes inhospitos e selvagens : podendo tomar co-
nhecimento não só do que desejam communicar-
nos, mas ouvir mesmo a voz da pessoa que se 
nos d i r ige ; podendo mais do que isso ver a pes-
soa com quem estamos conversando ! 

Porém não lembraremos agora conhecidas como 
geralmente o são o sem numero d 'essas applica-
ções que tantas util idades nos represen tam. 

Referindo-nos a estas forças temos em vista 
indicar uma applicação que, se não tem mais impor-
tancia do que aquella a que acabamos de alludir, 
de certo a não tem menor . 

Entrando n uma fabrica deparamos com os nu-
merosos engenhos que é necessário combinar para 
conseguir fornecer esses milhares de objectos que 
se tem tornado necessários ao uso, e ju lgamos a 
principio assistir á realisação de algum d 'esses 
contos em que o sobrenatural joga principal pa-
pel : nada se vê que anime tão complicados machi-
nismos e no entanto o movimento reina por toda 
a p a r t e ; o fumo não vem aqui t rahir a presença 
do calor que não sentimos ; o ruido e ronco rugir 

das aguas não vem indicar-nos a presença d 'a lguma 
queda d 'agua que faça a riqueza do local em que 
nos encontramos. 

E nós, que nos recordamos de que sempre nos 
ensinaram que, n 'es te mundo nada se perde nem se 
cria, que as forças se t ransformam, e que, se n um 
momento vemos n 'um ponto desenvolver-se calor é 
porque o movimento n'elle se t ransformou, que 
se a luz nos apparece é porque o calor se trans-
formou em luz, que a um phenomeno de electri-
cidade aproveitou a transformação do calor ou do 
movimento ou estas forças foram aproveitadas con-
junctamente . Nós que ouvimos que todos estes phe-
nomenos são resul tado de movimentos vibratorios 
e que só a transformação d 'es tes movimentos é 
que dá lugar a outros tantos aspectos debaixo dos 
quaes as forças nos apparecem. Nós que estava-
mos convencidos da verdade d 'es tas asserções ; 
começamos a duvidar. 

A nossa duvida porém transforma-se em admi-
ração quando ao pe rgun ta r para que aprovei tam 
uns fios metallicos que vemos dispostos em di-
versos sentidos nos é respondido que são os con-
ductores da força que põe em movimento todas 
as peças da vasta ofíicina. 

Mas o centro d onde par tem esses conductores, 
que com duvida acreditamos possam na sua tenui-

! dade conter a força que constantemente os deve 
j atravessar , onde se encontra ? 

A alguns ki lomètres a algumas léguas mesmo, 
! n 'um locaj 011de vão aproveitar-se forças naturaes 
: que 110 sitio onde se encontram eram completa-

mente perdidas , e por isso perdido era um capital 
considerável, e que a electricidade transporta aos 
pontos em que mais vantajosamente pódem ser 
aproveitadas, e as distr ibue ás grandes fabricas, 
ás pequenas oíficinas, ao simples operário. 

Ao longe foi aproveitada a torrente despenhan-
do-se em catadupas de rochedo em rochedo que, 
durante muito tempo só foi motivo de admiração 
e receio, e hoje serve para poupar a força que 
até agora, já aos animaes, já ao homem tem sido 
pedida. 

No fundo das minas aproveitou-se a força que 
desenvolve a combustão da hulha poupando-se o tra-
balho e despezas consequentes do seu t ransporte . 

As correntes de vento foram também domadas, 
e a sua força hercúlea que até agora só era co-
nhecida pelos estragos causados é agora distri-
buída ao artista que se serve d elia para effectuai' 
os trabalhos mais delicados. 

O proprio mar que sempre em movimento nos 
parece ordinariamente enraivecido como quem lhe 
custa não poder vencer os diques que lhe póz 
a natureza, e que em vagalhões periodicamente se 
lança sobre a praia, é também subjugado, e a sua 
fúria aproveitada em trabalho util ao homem. 

O sol de que o calor é a fonte de todas as 
fontes que temos indicado, d 'esse mesmo é arma-
zenada a força que tem distribuído á terra , e que 
circulando por meio da electricidade, vae animar 

i as diversas par tes d e s t e corpo a que se chama 
' humanidade. 

L. 
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Ernesto Rossi 

Escrevendo estas linhas debaixo do ret ra to de 
um dos maiores talentos da ltalia moderna não 
ternos a intenção de fazer a sua biographia, pois 
Ernesto Rossi é conhecido no mundo desde que 
abandonou a carreira das let tras para seguir a 
vida artística, s empre para elle cheia de gloria. 

Tributamos-lhe unicamente um preito da nossa 
admiração. 

Nascido em Leorne em 1828 fez os estudos 
preparatór ios para segui r um curso de direito, 
mas breve deixou a universidade que frequentava 
para seguir uma companhia de comicos ambulan-
tes . Pouco depois as fulgurações do seu génio 
por tentoso apontaram-no a Gustavo Modena como 
seu discípulo, e se Rossi o não excedeu pelo menos 
igualou o seu grande mes t re e amigo. 

Em 1835 esteve Rossi em Paris, e na sua volta 
á ltalia começou a es tudar as immortaes creações 
de Shakspeare , pouco conhecidas ainda das platèas 
d'aquella epocha. De então até hoje a vida artís-
tica do grande trágico italiano tem sido uma serie 
não interrompida de t r iumphos em todas as cida-
des da Europa e da America. E' porque ninguém 
revelou como elle um talento tão admiravel, um 
es tudo e uma consciência tão completa dos homens 
e das epochas. 

Para Rossi a arte não teve segredos e mostrou-
se sempre grande actor e grande mes t re quer na 
t ragedia, quer no drama, quer na alta comedia. 

Rossi não se descreve, dizia Mendes Leal, mas 
Lisboa quando em 1868 o viu pela pr imeira vez 
no palco do Principe Real não o admirou, foi des-
lumbrada pelo talento d 'aquelle génio. 

Em 1883 visitou novamente Lisboa: e n 'esta 
occasião alguém dizia que elle aos 33 annos só 
podia ter direito a applausos pelos seus t r iumphos 

passados, mas ao correr o panno do theatro Gym-
nasio, na noite de 23 de se tembro d'aquelle anno, 
o vuíto grandioso de Ernesto Rossi veiu mostrar 
que se os annos lhe deixaram no corpo vestígios 
indeleveis, o seu génio, a sua alma e o seu talento 
eram sempre grandes. 

J. 

No B n s s a c o 

AO CONSELHEIRO JOSÉ RODRIGUES DE FARIA 

Elie era um monge, trémulo e cançado. 
Nos concavos do bosque rumoroso, 
Habitava, sósinho e silencioso, 
Em mysticos anceios enlevado. 

Fôra sempre de todos respeitado, 
O seu viver austero e religioso; 
Não lhe chegava o echo buliçoso, 
Que vinha do longinquo povoado. 

Embebido n'um áspero viver. 
Nos seus lábios senis, nunca adejava 
O mais leve sorriso de prazer. 

Uma expressão, porém meiga e dorida, 
enchia o seu olhar, quando fitava 
A triste Magdalena arrependida.. . 

çAlfveio odlves. 

0 Castello de Almonrol 

A noventa kilometros, pouco mais ou menos, 
; de Lisboa, seguindo a linha ferrea que vae para 

Elvas, encontra-se o Castello de Almourol, velha 
fortaleza do XII século, solidamente assente nas 
rochas d 'um ilheo que se destaca no meio do Tejo 
proximo a Constança. 

Fendidas e desmanteladas aquellas poéticas 
ruinas põem aos olhos de quem as contempla todo 
o viver agitado d 'uma epocha calumniada, emquanto 
mal conhecida, mas a que a historia já ha muito 
fez justiça. 

Se na edade media, amaldiçoada por muitos 
como uma epocha de oppressões e atrocidades, 
com os seus castellos, as suas prisões convertidas 

! muitas vezes pelos senhores feudaes em casas de 
supplicios, com as suas pontes levadiças, a sua 
cavallaria, as suas guerras , os seus romances de 
amor, se atrazou a civilisação, não devemos es-
quecer que cresceu n 'essa epocha o espirito da 
independencia e da dignidade humana, a conside-
ração pela mulher , que se propagou a religião e 
que finalmente se preparou o mundo para a re-
nascença e para a formação das nacionalidades 
modernas . 

Sentimos o coração affogado ao contemplar as 
tragedias das edades passadas, e condemnamos as 
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suas inst i tuições , m a s não p o d e m o s t a m b é m d e i x a r 
de fazer jus t iça á c o r a g e m , á abnegação , ao des -
prezo da vida e a mu i t a s ou t r a s v i r tudes d ' aque l la 
epocha . 

A lacta t ravada d e s d e VI11 século e n t r e o 
m u n d o chr i s tão e os sec tá r ios do i s lamismo em-
p e n h o u - s e com g r a n d e vigor nos XI e XII sécu-
los. As c ruzadas do o r i en te su s t en t adas dois sécu-
los pelos povos da Eu ropa contra os m u s u l m a n o s , 
t endo por fim não a conquis ta dos logares santos 
e o a l a rgamen to da fé, m a s a especulação c o m m e r -
cial, a avidez da s r iquezas e o a f l as tamento dos 

I o." 

Acousada de c r imes q u e se não pn >va r a m <• 
p e r s e g u i d a c r u e l m e n t e , a o r d e m foi aboli-la j ^ h 
Papa C lemen te V. sendo subs t i lu ida em Por tuga l 
no re inado (f»• I). Diniz pela omJitm tli* f l i r i s t o . 
q u e recebi'U todos os liens dos Temp! n ms. 

O Castello do Almoiirol . reedif icado [• r,-1o mes-
t re dos Teuiplar ios , I). Galduiiii Paes , aprove i tando 
os matei i.-ies do vi-lhri Castello, que s>' julga sei 
ob ra dos romanos ou dos velhos lusi tanos, a s sen ta , 
como d i s semos , em um ilheo ped regoso de f i r m a 
ova ' , ile f i o m e t r o s de c o m p r i m e n t " por 70 do 
l a rgu ra , im meio da bacia do Tejo . 

f o r c a d a de urzes , z ambu jos o lenfiscos. a ve-
lha e poei i«' i fortaleza dos Templár ios . o ' i istruida 

g r a n d e s s enhore s que de ixavam assim aos r e i s 
const i tu i r as suas velhas e d e s m a n t e l a d a s monar-
chias , fo ram o g r a n d e duel lo e n t r e ebr i s tãos e 
m u s u l m a n o s . 

Da p r ime i ra c ruzada sah iu o re ino de J e ru sa -
lem. o rgan i sado s e g u n d o os pr incípios da h e r a r -
chia feudal , e pa ra a sua defoza fo ram c r e a d a s as 
duas o r d e n s de cavallaria : dos Joan i tas ou hospi-
taleiros de S. João de J e r u s a l e m e a dos Templá -
r ios . A o r d e m dos Templá r io s , dis t incta pe lo s eu 
valor e b r a v u r a , rica pelos legados e doações que 
lhe f izeram, veio e s t abe l ece r - s e em F r a n ç a , q u a n d o 
p e r d e u as suas p o s s e s s õ e s na Pa les t ina . Ins t i tu ída 
em Por tuga l em 1125 j á n ' e s t e m e s m o anuo t inha 
mu i t a s t e r r a s e cas te l los , chegando a se r a mais 
rica n ' e s te r e ino . 

tio t e rce i ro quar to! do X11 século. •-i*m<> a t tes tan t 
as i u s r r ipções que ali se e n c o n t r a m , caminha para 
u m d e s m o r o n a m e n t o comple to . 

- H a v e r á uns tr inta annos . diz o s r . Bri to Ara-
nha , o castel lo de Almourol ap resen tava ainda na 
cerca ex t e r io r das m u r a l h a s qua t ro to r re s circula-
r e s , pos tas a oguaes d i s t a n c i a s : no meio da se-
gunda e da t e rce i ra tor re a por ta do castel lo. de 
fo rma goth ica , t endo s u p e r i o r m e n t e , e embu t ida 
na p a r e d e , a lapida, em que então se dis t inguia 

' bom a inser ipção. No moio do rec in to erguia st- a 
to r re de m e n a g e m . Em u m a par te da m u r a l h a , do 
lado do sul . encon t ravam-se claros vest ígios da 
exis tência ali d ' u m a casa. Para leste a c o r e i exte-
rior ap resen tava mais cinco to r re s , o que prelazia 
o n u m e r o do nove. para a defensa do rec in to ex-t,. 

U v r 
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terno. Do lado do norte havia um caminho regular 
para o castello, que dentro de pouco se viu in-
transitável com as pedras que liiam cahindo; mas , 
tentando entrar ahi, achava-se o visitante n ' u m 
pateo interior, onde estava a porta que devia com-
municar com os aposentos dos andares superiores . 
Sobre esta porta realçára-se um escudo de pedra , 
que brilhava por sua alvura no resto do edifício. 
Pelas fendas das paredes notava-se que os aposen-
tos rematavam em abobada e que as janellas e ram 
ornadas de vistosas laçarias e festões. Seria diffi-
cilimo hoje encontrar tantos vestígios para uma 
curiosa descripção.» 

A lucta entre os christãos e os mouros deu lo-
gar á formação de muitas lendas e tradições, que 
ainda hoje enchem de pavor muita gente das nos-
sas aldeias, e as lendas de amor, de odio, de vin-
gança e de sangue que cercam a velha fortaleza 
de Ãlmourol fazem lembrar as lendas das margens 
do R h e n o ; e de certo ali se fazia uma residencia 
de verão, que bem poderia rivalisar com as que 
lá se encontram. 

A dois kilometros do Almourol está a nossa es-
chola practica de engenharia, onde vimos uma ma-
china de caminho de ferro de via reduzida bapti-
sada com o nome da velha fortaleza, cortar alegre, 
brilhante e rapida em muitas direcções aquelle 
campo cheio de vida e trabalho. 

Que distancia que vae da Almourol moderna á 
velha fortaleza de D. Gualduim Paes, derrocada, 
triste, abandonada, fazendo lembrar a inutilidade 
de muitas instituições, sem tectos, sem vigamen-
tos, sem abobadas, enredada de silvas, coberta de 
arbustos, e onde de quando em quando se sente 
o rastejar de um reptil e o voejar d um passar i to! 

E' a distancia percorrida pela civilisação de 
quasi oito séculos. 

J. 

A es t re l la do pas tor 

(EXTRAIUDO DE KLAMMARION) 

Radiante na sua pura belleza, a loura estrella 
reina 110 ceu das nossas tardes d'estio, como nos 
dias ein que , sobre as ondas azues das praias do 
Latium, o joven Enéas lhe confiava os destinos da 
ltalia nascente, como no dia em que Cleópatra, 
estendida sobre a pu rpura do seu navio, pedia 
parte do império do mundo. No momento em que 
o sol immerge no horisonte afogueado, incendeiam-
se os seus fogos a rden tes ; longiquo pharol celes-
tial, ella é a própria luz, a luz increada, que pa-
rece nascer e brilhar. A h ! quão verdadeira era a 
mythologia com os seus doces symbolos! Não é 
Vénus na aurora uma deusa luminosa elevando-se 
do seio das ondas? e 110 crepusculo a confidente 
natural dos juvenis corações que desper tam aos 
primeiros abalos da vida? Mercúrio, girando tão 
rapidamente, tão caprichosamente na apparencia, 
não é o mensageiro de Apollo e da corte celestial, 
a imagem subtil do deus dos investigadores e da 

fortuna ? Marte, com os seus raios alaranjados, não 
é de todos os astros que se suppunha dirigirem os 
destinos humanos, o que se encontra lá em cima 
collocado como uma ameaça, fazendo pensar no 
sangue dos combates ? Júpi ter , calmo, grande, es-
plendido, radiante, não é o soberano dos mun-
dos? Saturno lento, pallido, de mais tr iste appa-
rencia, não symbolisa a velhice, o tempo, o des-
t ino? Sim, a mythologia celeste é ainda a astro-
nomia que existe em tudo, em que vivemos sem o 
saber desde o principio do mundo. 

Os sentimentos inspirados pelos espectáculos 
da natureza, pelo ceu, pelo mar , pelas montanhas, 
pelos raios e sombras, pelos ruidos e silêncios, 
manifestaram-se debaixo de fôrmas vivas, debaixo 
de personificações, que hoje nos parecem mortas , 
encerradas como se apresentam em frias allegorias, 
mas que eram a rica e sincera manifestação das im-
pressões interiores. Tudo foi impregnado de vida, 
tudo foi animado, e o homem julgou viver no meio 
d"um povo de deuses que podiam entendel-o, vel o, 
fallar-lhe, com os quaes estava em perpe tua re-
lação de sentimento. 

A contemplação do ceu desper tará sempre em 
nós nobres pensamentos, t rará sempre ás horas 
da solidão um benefico socego, uma serenidade 
profunda, e quando a estrella Vénus brilha com 
todo o seu esplendor, acompanhada pelas suas 
irmãs do ceu, é impossível não sentir que, posto 
que sejámos imperceptíveis no infinito, vibramos 
a unisono do grande sêr e fazemos parte integrante 
d 'uma grande harmonia. Associamol-a ás nossas 
impressões pessoaes, aos nossos sentimentos Ínti-
mos, animamol-a com os nossos pensamentos, e 
esta impressão é immediata, instinctiva, natural , 
desenvolve-se, augmenta e completa-se quando es-
clarecida pela luz da sciencia moderna. 

E' que agora, quando sentados n uma colina 
contemplamos Vénus, seguindo vagamente com o 
olhar a sua carreira gradual e silenciosa para o 
horisonte longiquo, já não vemos só um ponto lu-
minoso, como succedia aos pastores da Chaldea, 
aos pontífices do Egypto, sacerdotizas de Athenas 
e de Roma; não saudamos somente a Vénus que 
invocava a nympha Egéria nos bosques de Numa, 
ou (pie os frescos de Pompêo celebravam nos dias 
de decadencia das legendas primit ivas; vemos mais 
longe e me lhor ; sabemos que alli existe um mun-
do analogo ao nosso, do mesmo volume, do mesmo 
peso, um pouco mais proximo do sol, de curso 
um pouco mais rápido, de estações menos regula-
res ; mas imagem do nosso, pela sua situação tão 
visinha, pela sua atmosphera, pelas suas monta-
nhas, pelos seus dias e noutes, e também sem du-
vida pela vida desconhecida que se tem desenvol-
vido á sua superfície como á superfície da terra , 
tudo nos leva a crer que Vénus e a terra desem-
penham o mesmo papel 110 universo. 

Celeste patria, gravita como a nossa debaixo 
dos raios do mesmo sol, esclarece-a a mesma luz, 
aquece-a o mesmo calor, sustenta-a no espaço a 
mesma attracção. 

Qualquer que seja o seu estado physico e moral, 
a fôrma dos seres que a constituem, a humanida-
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de de Vénus, se (como as leis da cosmogonia o 
fazem suppôr) existe á superfície d 'esta ter ra visi-
nha, é irmã da nos sa ; atravez da t ransparente 
immensidade que nos separa advinhamol-a, e pro-
curamos olhares que correspondam aos nossos. 

Também em certas epochas se nota de Marte 
uma estrella bri lhante que se ostenta magestosa-
mente a oeste, e desce em silencio para o horisonte 
Occidental; observada com luneta apresenta plia-
ses analogas ás de Vénus. 

Sem duvida também os que a contemplam 
pergun tam, se esta branca estrella é habitada, e 
é possível que os pensadores admit tam como prin-
cipio de philosophia natural , que é habitada, o foi, 
ou ha de ser . Este planeta é o nosso. Para a hu-
manidade de Marte, somos a estrella do Pastor . 

Assim se t ransmit tem atravez o ceu não só 
as influencias physicas dos astros, mas os proprios 
pensamentos h u m a n o s : assim os conhecimentos 
astronomicos do Universo fazem circular entre os 
mundos uma vida nova, mais bella ainda que a 
da antiga poesia. 

Vistas profundas sobre o eterno abysmo, con-
templações sublimes do ceu estrellado, só vós sois 
verdadeiras , tudo o mais não passa de sombra. O 
cumulo da felicidade para o homem, dizia Seneca, 
é sentir-se arrebatado para os ceus. 

Com que satisfação do meio d 'es tes astros 
aonde vôa o seu pensamento, o homem ri dos 
mosaicos dos nossos ricos, e da nossa te r ra com todo 
o seu o u r o ! Para desdenhar estes porticos, estas 
guarnições de madrepora e marf im, estes rios obri-
gados a atravessar palacios, é preciso ter abraçado 
o conjuncto do universo, e deixado cahir de cima um 
olhar sobre este globo minusculo. Eis alli, diz então 
o sábio, o ponto que tantas nações se disputam 
com o ferro e fogo na m ã o ! Eis alli os mortaes 
com as suas ridículas f ronte i ras ! Quando te t iveres 
elevado aos objectos verdadeiramente grandes de 
que fallo, de cada vez que vires exercitos marchan-
do com as suas bandeiras, e — c o m o se tudo isso 
fosse cousa séria — cavalleiros galopando á redea 
solta, exercitos desdobrando as suas forças, serás 
tentado de d ize r : «são evoluções de formiga, gran-
des movimentos sobre pequeno espaço.» 

O que é porém sempre verdadeiro e sério ? A 
astronomia que inspirava, ha desoito séculos, o 
contemporâneo de Jesus , como é elia que nos 
inspira hoje, como é ella que fará s empre pensar 
r igorosamente aquelles que comprehenderem a sua 
elevada e convincente philosophia. 

L. 

C n r i o s i d a d e s 

Castanheiro colossal da ilha da Madeira. — Na 
ilha da Madeira, n uma propr iedade per tencente 
ao sr. Conde do Carvalhal, no sitio da Acheda, a 
23 kilometros do Funchal, existe o castanheiro a 
que lios referimos. 

É sabido que o castanheiro commum, Castanea 
Vesca, att inge nas nossas regiões proporções enor-

mes , passando o do Etna por se r a mais antiga e 
colossal arvore d 'esta espec ie ; junto d'elle porém 
faz ainda avantajada figura o castauheiro da Ma-
deira medindo de altura 50 metros e de que o 
tronco a 1 met ro do solo tem de circumferencia 
l i m ,60 . 

No centro existe um quarto quadrado de l m , 7 0 
de largo e 2 d altura. 

O castanheiro está ainda cheio de vegetação, é 
porém impossível indicar-lhe a edade. 

Também para as pro teger da destruição e do 
vandalismo devia existir uma commissão que vigias-
se pela conservação d estas arvores, verdadeiros 
monumentos da natureza, e de não menor respeito 
que os fabricados pela mão do homem, que vae 
dando cabo d 'uns e outros, já movido pelo inte-
resse , já pelo excommungado vicio de colleccio-
nador ! 

Batel electrico— Recentemente foi lançado ao 
Tamisa um de grandes dimensões, que é o pri-
meiro d 'uma serie de bateis similhantes destina-
dos ao serviço dos viajantes no rio. Este batel tem 
20 metros de comprido e 3 de largo, poderá con-
duzir 80 passageiros e tem uma velocidade de 6 
milhas por hora. Todo o mechanismo está collo-
cado abaixo do ponto, deixando livre aos viajan-
tes toda a extensão do batel. A electricidade está 
armazenada em 2 0 0 accumuladores, e é convertida 
em força mutora por dois apparelhos da força de 
7 Va cavallos cada um, que põe em movimento 
dois propulsores systema Thornycroft . 

Tenacidade das madeiras. — Succedendo que 
nem todas as madeiras offerecem igual resistên-
cia aos pezos que suppor tam, que a mesma espe-
cie apresenta resistências differentes conforme o 
ter reno em que cresceu, e que na mesma arvore 
umas par tes são mais resis tentes do que outras, 
por exemplo, o tronco sempre é preferível aos ra-
mos, julgamos que interessa conhecer as tenaci-
dades de differentes madeiras . 

A importancia d este conhecimento não é ne-
cessário encarecel-a lembrando que devem as vi-
gas resist ir ás cargas que supportam horisontal 
e verticalmente, que vergando ficam em risco de 
par t i r passado um certo tempo e em todo o caso ex-
per imentarão uma flexão que exigirá a sua substi-
tuição : as indicações que se seguem, resul taram 
de ensaios feitos em igualdade de circumstancias 
com vigas de 5 metros e secção quadrada de 10 
centímetros de lado, livres nas suas ext remidades . 

A ameixieira resistiu até perlo de 1447 kilo-
metros , o álamo até 1077, a faia até 1037, o car-
valho até 1026, a aveleira até 1008, a macieira 
até 976, o castanheiro até 957, o pinheiro até 
918, a nogueira até 918 , o freixo até 883, o sal-
gueiro até 850, a tilia até 650, o álamo dTtalia 
até 586. 

A resistência das madeiras pôde diminuir em 
consequência da existencia de fendas ou nós, ainda 
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se em lugar de repousar sobre as suas extremida-
des, uma viga está solidamente encastrada n 'um 
muro resiste muito mais á carga que supporta . 

Um corpo pôde ainda debaixo do seu proprio 
pezo vergar e quebra r , quando se lhe dão certas 
dimensões, é o que succede com uma viga de 
carvalho de 33 met ros de comprimento e de secção 
quadrada de 10 cent ímetros de lado collocada ver-
ticalmente. 

Experiências feitas ul t imamente em Londres 
provaram que a madeira de crescimento rápido, 
pelo menos o carvalho, é a mais forte e suscep-
tível de maior gráo de tensão. Estas experiencias 
são confirmadas por um constructor americano que 
tendo construído elegantes escadarias maciças, in-
forma de que a madeira de crescimento rápido é 
a melhor para os interesses da architectura. De-
verá pois prefer i r-se a madeira de crescimento rá-
pido nas construcções que exigem solidez junta a 
uma grande tensão. 

A estatística tem tomado, n 'es tes últimos tem-
pos, proporções d 'uma verdadeira mania. 

Agora por exemplo um medico estrangeiro 
acaba de fazer, por pu ro entretenimento, o cal-
culo do alimento que um individuo consome até 
á edade de GO annos, tanto solido como liquido. 

Affirma elle que , reunidos, esses alimentos 
encheriam 20 wagons. Ora contendo unicamente 
4 toneladas por wagon este fazia 80 ,000 kilos, o 
que dá para um total de 25 ,250 dias d 'existencia, 
um consumo médio de cerca de 3 kilos e 200 
grammas por dia. 

Tapetes de areia. — Entre as muitas curiosida-
des que a exposição de Paris offerece aos seus 
visitantes merece mencionar-se um trabalho d u m 
genero muito particular que executa mademoiselle 
Adèle Callebant mostrando ao publico o seu notá-
vel talento de pintura a areia. 

Esta hábil pintora de nova especie tem diante 
de si uma serie de pratos cheios de areia muito 
fina de diversas cores. Toma a areia com a mão 
direita e deita-a sobre a meza em filete regular 
por meio do qual executa com incrível rapidez os 
mais bellos desenhos. 

Mademoiselle Callebant consegue fazer cahir 
a areia com tanta precisão que chega a escrever 
com traços tão delicados como se fossem feitos a 
pincel. 

R e c r e a ç õ e s 

S o l u ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s a o n . ° 1 0 

N.° 2 0 — (Problema) 

E' o n.° 24, pois temos : 

2 4 — 2 3 = i , i x 2 4 = 2 4 . 

N.° 21 — (Problema) 

E' o n.° 1 4 2 8 5 7 : transposto o primeiro algarismo 
para o fim resulta o n.° 428571 que, como se vê, é o 
tripulo do numero. 

S o l u ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s a o n . ° 1 2 

N.° 22 (Problema) 

Para resolver este problema procura-se naturalmente 
ensaiar pyramides, que não se sustentarão antes mesmo 
de se terem collocado metade das peças, e comtudo nada 
mais simples. 

A collocaçáo executa-se em roda, dispondo a princi-
pio um dominó inclinado que serve de ponto de appoio 
ao que em seguida principia a serie por fôrma que as-
senta pela ponta sobre a mesa e pelo flanco se appoia 
sobre aquelia. Em seguida cada peça vem dispor-se obli-
quamente sobre a visinha, com a parte superior á altura 
da linha media da antecedente e circulando todas um 
centro que se deve imaginar. 

Podem pela mesma fôrma dispor-se em linha recta 
utilisando primeiro um appoio estranho que em seguida 
é necessário tirar com todo o cuidado. 

N.° 2 3 ( Problema ) 

Distribuem-se primeiro os números de 1 a 9 pela 
fôrma que se segue de modo que as sommas das linhas, 
columnas e diagonal, sejam eguaes. 

4 2 9 

8 6 1 

3 7 5 

Em seguida imagina o quadrado grande dividido em 
nove partes que suppomos designados pelos números 
acima e começando pelo quadrado 1 em que dispomos 
os números como acima, vamos em seguida assentan-
do-os todos continuando na mesma ordem pelo 2, 3, etc. 

31 29 36 13 H 18 76 74 81 

35 ;<3 28 17 15 10 80 78 73 

30 34 32 12 16 14 75 79 77 

67 65 72 49 47 54 4 2 9 

7I 69 64 53 51 46 8 6 1 

66 70 68 48 52 50 3 7 5 

22 20 27 58 56 63 40 38 45 

26 21 19 62 60 55 44 42 37 

21 25 23 57 61 59 39 43 41 

Reservados todos os direitos de prop; dado litteraria e artística. 
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EXTRACTO DO CATALOGO 

Impressos para arrecadação dos impostos por percentagens 
sobre as contribuições do Estado 

Modelos publicados no * Diário do Governo» N-° 291, de 1&S7 

Numero» Preço por 
caderno 

60 
30 
40 

763 * Rol — modelo n.° 2 
763 C Talões — modelo n.° 6 (cada caderno tem 30 exemplares) 
765 o Talões — modelo n.° 6 ícada caderno tem 20 exemplares) 
765 E Certificados da importaneia dos conhecimentos (los im-

postos directos — modelo n.° 7 70 
763 F Relações para descarga dos documentos de cobrança dos 

impostos directos entregues ao recebedor—modelo n.° 8 80 
765 o Titulos de annullação — modelo n.° 9 60 

INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES DE 22 DE DEZEMBRO DE 1887, 
cada exemplar 100 réis 

25 F 
145 

784 

785 

786 

787 

788 

790 

790 A 

791 

791 o 792 

800 

800 
805 

PROFESSORES 

Recibos, com talão, de pagamento dos vencimentos. . . 60 
Guias de correspondência, modelo A da circular da Di-

recção Geral dos Correios, Telegraphos e Pharoes, em 
oitavo 50 

llappas da matricula dos alumnos, em harmonia com o 
Regulamento da lei de 2 de maio de 1879 80 

Mappas das presenças e faltas dos alumnos, para cadernos 
annuaes 80 

Ditos usados nos lyceus e collegios 100 
Mappas individuaes da frequência dos alumnos, modelo B 

do Reg. cada mappa comporta 120 discípulos 60 
Relações dos alumnos que o professor propõe a exame 

art. 151.» e 153." do Reg 100 
Mappas numéricos da frequência, que se remettem ao 

Inspector, modelo usado na circumscripção de Coimbra 60 
Mappas numéricos da frequência, que se remettem ao 

Inspector (resumidos) 60 
Mappas estatísticos da frequência mensal dos alumnos, 

usados no distrieto de Lisboa 60 
Mappas trimensaes do movimento das escolas 60 
Declarações que se devem prestar para se obter titulo 

de renda vitalícia 100 
Taboada com o novo systema métrico decimal de pesos 

e medidas e antigo systema, com tabellas da equiva-
lência dos pesos e medidas mais usuaes, comprehen-
dida a reducção do alqueire e almude dos diflerentes 
concelhos e de algumas freguezias do reino, em litros, 
centilitros e millilitros; cada uma — 60 réis. 

Ditas abreviadas, cada uma — 20 réis. 
Abcedarios com gravuras, cada um — 20 réis. 

EHXA(, 'OES T E L E G R A P H O - P O S T A E S 

228 a Papel carimbado 40 
725 Notas semanaes dos vales 60 
731 Mappas mensaes do rendimento da estação 100 
732 Quadros mensaes de todos os rendimentos postaes e te-

legraphicos 100 
733 Notas do rendimento cobrado e entregas durante o mez. 100 
734 Notas das importâncias entregues na Recebedoria ou 

Thesouraria 100 
745 Sobrescriptos: a) P a r a . . . da Direcção Geral dos Cor-

reios Telegraphos e Pharoes,— b) P a r a . . . da Admi-
nistração,—c) Para Director Telegrapho-Postal,— 
dj Chefe da Estação Telegrapho-Postal 30 

150 

P H A R M A C I A S 

806 Rotulos de differentes formatos (sem o nome da phar 
macia) . . . . 

826 Officios das copias de matricula e ytaO To pratica phar-
maceutica — cada exemplar—-

Livro de registo de reeeitas; — com £0 fl. 7Uu, com 100 fl. 
1^150 réis. 

Livro de registo de matriculas de pratica pharmaceutiea, — 320 réis. | 

ETA.RA. TJSO DOS PARTICULARES 

7 Papel para livros de conta corrente, com rostos, formato 
grande (veja-se o n." 85 A, formato peqnenoj 120 

35 A Folhas de vencimento de operários, semanaes 60 
35 A Ditas, para livro 60 
39 Facturas ou contas d'objeetos fornecidos ás Camaras Mu-

nicipaes 50 
85 Papel para livros de conta corrente, com —Deve— e 

— Haver— na mesma columna 80 
85 A Papel para livros de conta corrente com o — Deve— e 

— Haver— em paginas distinctas (veja-se o n.° 7) . . 60 
85 B Papel para livros de diário de receita e despeza . . . . 60 
83 B Papel para livros de diário de receita e despeza, formato 

grande 120 
112 Pautas de 23 a 36 linhas 100 
113 Pautas em cartão (de 25 e 30 linhas), a 20 réis cada uma. 
200 D Avisos de fóros, rendas, etc., eom recibo para assignar 

nos mesmos 40 
430 Relações que se entregam ao Escrivão de Fazenda, dos 

prédios que passam para outro possuidor 60 
323 Participações para pagar a contribuição de registo por 

titulo oneroso (cisas) 50 
523 A Ditas com mappas d'operações no verso 100 
523 B Ditas, por titulo gratuito 100 
762 Relações das missas incumbidas 8 
763 Relações das missas celebradas diariamente 80 
770 Recibos de egressos e classes inactivas 60 
771 Recibos de vencimentos pagos pelo Estado 70 
792 Declarações que se devem prestar para se obter titulo 

de renda vitalícia 100 
800 Taboadas com o novo systema métrico decimal de pesos e 

medidas e antigo systema, com tabellas da equivalência dos pesos e 
medidas mais usuaes, comprehendida a reducção do alqueire e almude 
dos differentes concelhos e de algumas freguezias do reino, em litros, 
centilitros e millilitros; cada uma — 60 réis. 

800 Ditas abreviadas, — a 20 réis cada uma. 
803 Diário de despeza domestica, cartonado, cada exemplar, 

400 réis. 
803 Abcedarios com gravuras, cada um — 20 réis. 
806 Rotulos para boticas, livreiros, cartorios, etc 150 
807 Rotulos para garrafas de licor de eafé, canella, laranja, 

aniz, rosa, lima, absintho, marrasquino e cravo, cada 
cento de uma qualidade ou sortidos, 200 réis. 

810 Letras commerciaes 60 
811 Facturas para estabelecimentos, em meia folha 60 
815 Arrendamentos de prédios urbanos 80 
816 Arrendamentos de prédios rústicos, de arrendatario para 

senhorio e de senhorio para arrendatario 80 
820 Titulos de dinheiro a juro 80 
822 Relações das inscripções, para se receberem juros, novo 

modelo 80 
824 Cartas de credito 60 
82o Cartas de convite para enterro, em meia folha 60 
825 A Ditas, em folha 30 
826 Officios das copias de matricula e notas de pratica phar-

maceutiea, cada exemplar — 20 réis. 
830 Vales de dinheiro 60 
851 Talões para cobrança de fóros, rações, rendas, etc. . . . 60 
832 Papel para livros de inventario ou tombo de prédios ur-

banos e rústicos coin designações, confrontações e va-
lores ' 80 

860 Avisos por dividas 50 
8ti2 Taboa de calcular facilmente juros ou interesses, qualquer 

que seja o capital, juros e tempo, a 30 réis cada uma. 
863 Declarações sobre a contribuição predial 60 
863 A Ditas para as contribuições de renda de casas, sumptuá-

ria e industrial 60 
864 Tabella das pagas do jogo do voltarete, cada uma—20 réis. 
865 Notas de expedição, para o caminho de ferro, a 120 réis 

o cento. Compradas no eseriptorio, a 100 réis. 
863 A Ditas internacionaes, papel azul, a 400 réis o cento. 
866 Recibos d'assignaturas de jornaes diários 60 
867 Livros índices alphabeticos, cartou., cada um — 300 réis. 
888 Rol de roupa enviada para a lavadeira, carton.—200 réis. 
889 Papel com termos de emprestimo sobre penhores, formato 

grande 300 

Envia-se a. quem o pedir, franco de por-
te, o Catalogo de todos os impressos em 
deposito. 



TYPOGRAPHIA 

AUXILIA m m ' i i i l l P f l 
E 

DEPOSITO DE IMPRESSOS 

PARA REPARTIÇÕES PUBLICAS 

DE 

Manuel Caetano da Silva 

Estabe lec imento f u n d a d o em 1846 

Medalhas de prata na Exposição de Manufacturas do Districto de Coimbra, em 1884 

e na Exposição Industrial Portugueza, em Lisboa, em 1888 

Enviam-se 11a volta do correio em que são feitas as requisições todos os 

papeis anunuciados na Tatoella Auxiliar d'Escriptorio e fazem-se rapi-

damente impressões em todos os generos — taes como mappas, facturas* 

prospectos, avisos, circulares, regulamentos, estatutos, ete. 

PRAÇA DO COMMEIÎCIO, 11 
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